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PREFACIO. 


Os  discursos  contidos  neste  volume  foram  pré- 
gados  no  Eio  de  Janeiro,  nos  annos  de  186^1:  a  1867, 
pelo  Rev.  A.  G.  Simonton,  que  foi  o  fundador  e  o 
primeiro  pastor  da  Igreja  Eyangelica  Presbyteriana 
daquella  cidade. 

EUes  foram  escolhidos  dentre  muitos  outros,  que 
o  auctor  deixou  inéditos.  Offerecendo-os  ao  publico 
Brazileiro  na  presente  forma,  o  editor  se  persuade 
que  presta  um  grande  serviço  em  beneficio  aos  inte- 
resses religiosos  e  moraes  da  sociedade. 

O  maior  elogio  que  se  podia  fazer  ao  caracter  do 
Auctor,  seria  uma  simples  nan-ação  de  sua  vida,  de 
seus  trabalhos,  e  da  estimação  que  sempre  merecia 
aos  que  o  conheceram.  Seria  também  tarefa  das 
mais  gratas  ao  editor,  que  por  mais  de  oito  annos 
vivia  na  mais  intima  confiança  com  elle. 

Seja-lhe  permittido,  nesta  occasião,  dar  um  es- 
boço o  mais  resumido  possível  de  uma  vida  tão 
cheia  de  interesse  para  todos  que  o  conheceram  e 
que  amam  a  causa  do  Evangelho,  que  elle  servia 
com  tanta  abnegação,  zelo  e  proveito. 

Ashbel  Green  Simonton  era  natural  dos  Estados 
Unidos ;  tendo  nascido  no  condado  de  Dauphin  no 
estado  de  Pennsjlvania  aos  20  de  Janeiro  de  1833. 
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Seu  pai,  William  Simonton,  M.  D.,  e  sua  mae, 
Martha  Davis  Simonton,  eram  Christáos  sinceros  e 
piedosos,  e  no  acto  de  se  baptizar  este  seu  filho, 
solemnemente  o  consagraram  ao  ministério  do  evan- 
gelho ;  e  o  instruíram  cuidadosamente  nas  Sagradas 
Lettras. 

Depois  de  fazer  os  estudos  preparatórios,  o  Sr. 
Simonton  cursou  as  aulas  do  CoUegio  de  Princeton, 
New  Jersey,  uma  das  melhores  instituições  do  seu 
género  nos  Estados  Unidos,  e  em  1852,  formou-se 
em  todas  as  matérias  do  seu  curso. 

Durante  os  dous  annos  seguintes  dirigiu  um  col- 
legio  de  instrucção  secundaria.  Deixou,  porém,  o 
magistério  para  estudar  o  direito.  foro  e  a  arena 
politica  lhe  acenaram  com  lisongeiras  esperanças. 
A  sua  intelKgencia  varonil  e  activa,  e  a  sua  illustra- 
ção  variada,  deram  garantia  de  uma  carreira  bri- 
lhante e  feliz. 

Logo,  porém,  depois  de  começar  o  estudo  do 
direito,  foi  convertido  a  Christo.  O  seu  coração, 
que  por  muitos  annos  resistira  aos  convites  do  Sal- 
vador e  aos  impulsos  do  Espirito  Santo,  rendeu-se 
a  final,  humilde  e  dócil.  A  mudança  foi  radical,  e 
d' ali  em  diante  a  sua  vida  teve  nova  mira  em  vista. 
Reconheceu  por  suas  próprias  as  obrigações  dos 
votos  feitos  por  seus  pais  a  seu  baptismo,  e  não 
poude  esquivar-se  ao  cumprimento  dos  deveres  que 
importaram-lhe. 

Depois  de  seguir  com  distincção  o  curso  regular 
do  Seminário  em  Princeton,  formou-se  em  theologia 
em  1858.  Foi  ordenado  como  presbytero  da  igreja 
[)resbyteriana,  em  1859;  e  no  mesmo  anno  chegou 
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ao  Rio  de  Janeiro,  onde  exerceu  o  sen  ministério, 
quasi  sem  interrupção,  até  a  sua  morte  em  Dezem- 
bro de  1867. 

Desde  1861  elle  prégou  em  Portaguese  tanto 
como  em  Inglez,  desde  1862  tendo  sido  organizada 
a  IgTeja  Evangélica  Presbyteriana  daquella  cidade. 

Como  pastor  desta  igreja,  era  incansável  no  de- 
sempenho de  seus  deveres.  Em  muitas  occasiões 
prégou  quatro  vezes  por  semana,  escrevendo  quasi 
todos  os  discursos;  e  alem  disso  visitava  assidua- 
mente os  membros  e  as  familias  da  congTegação. 
Era  homem  sjmpatico,  caritativo  e  sempre  accessi- 
vel  a  todos.  Nada  parecia  dar-lhe  maior  prazer  do 
que  trabalhar  em  beneficio  dos  outros. 

Em  1864  o  Sr.  Simonton  associou-se  com  alguns 
outros  para  estabelecer  A  Imprensa  Evangélica,  perió- 
dico que  continua  a  ser  publicado  no  Rio  de  Janeiro, 
no  interesse  dos  dogmas  simples  e  puros  do  Evange- 
lho de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo ;  e  do  qual  pelos 
primeiros  tres  annos  elle  foi  o  principal  redactor. 
Os  artigos  de  fundo  que  partiram  da  sua  penna,  sào 
notáveis  pela  habilidade  da  didáctica  e  pelo  alcance 
das  ideas,  tanto  como  pela  força  e  clareza  da  ex- 
pressão. 

Seus  discursos  são  caracterizados  pelas  mesmas 
qualidades.  Como  prégador  tinha  poucos  rivaes. 
Seu  thema  era  o  do  grande  apostolo  aos  gentios : 
como  S.  Paulo,  não  quiz  saber  de  outra  cousa  senão 
de  Jesus  Christo  e  de  Jesus  Christo  ci-ucificado. 

Yalente  sempre  pela  verdade  que  defendia,  nem 
por  isso  deixava  de  ser  benigno  e  tolerante  para 
com  os  que  discordavam  de  suas  opinões. 
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O  Sr.  Simonton  casoii-se  em  Maio  de  1863  com 
Helen  Murdocli,  da  cidade  de  Baltimore.  Em  Ju- 
nho de  1864,  esta  amável  senhora,  estimada  de 
todas  que  a  conheceram,  foi  chamada  pelo  Senhor 
para  assistir  comsigo  nas  moradas  celestes  na  casa 
de  sen  Pai.  Deixou  uma  filha,  que  herdou  o  nome 
da  mãe. 

Pelos  fins  de  Novembro  de  1867,  o  Sr.  Simon- 
ton, estando  na  cidade  de  Scão  Paulo,  foi  prostrado 
por  uma  febre  violenta,  e  aos  9  de  Dezembro,  antes 
de  completar  seus  35  annos,  dormiu  no  Senhor. 
Seus  restos  mortaes  descançam  até  a  resurreição  no 
cemeterio  protestante  daquella  cidade.  As  suas 
obras,  porém,  o  seguem.  Por  suamda  irreprehen- 
sivel,  por  seu  exemplo  nobre  e  magnânimo,  e  por 
seus  escriptos,  elle  continua  a  prégar  o  evangelho, 
que  com  tanto  enthusiasmo  folgava  de  annunciar 
em  quanto  vivo. 

O  tratado  sobre  A  Morte  e  o  Futuro  Estado  dos 
Justos,  não  foi  escripto  pelo  Sr.  Simonton.  É  extra- 
hido  de  vários  artigos  publicados  em  1868  no  4" 
volume  da  Impi^ensa  Evangélica,  da  qual,  como  já  se 
disse,  elle  foi  par  alguns  annos  o  principal  redactor. 
A  importância  do  assumpto  de  que  se  trata  nestas 
paginas,  e  o  precioso  testemunho  do  Sr.  Simonton 
nellas  citado,  induziram  o  editor  a  inseri-las  neste 
volume.  A.  L.  B. 

Nova  Yoek,  23  de  Junho  de  1869. 
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"Succedeu  porém,  que  quando  Jesus  ia  chegando  a  Jericó,  estava 
sentado  á  borda  da  estrada  um  cégo  pedindo  esmola.  E  ou- 
vindo o  tropel  da  gente  que  passava,  perguntou  que  era  aquil- 
lo.  E  responderam-lhe,  que  era  Jesus  Nazareno  que  passava. 
No  mesmo  tempo  se  poz  elle  a  bradar,  dizendo :  Jesus,  filho, 
de  David,  tem  de  mim  piedade.  E  os  que  iam  adiante  repre- 
Lendiamno  para  que  se  calasse.  Porém  elle  cada  vez  gritava 
mais :  Filbo  de  David,  tem  de  mim  piedade.  Então  Jesus 
parando,  mandou  que  lh'o  trouxessem.  E  quando  elle  chegou 
fez-lhe  esta  pergunta,  dizendo:  Que  queres  que  te  faça?  E 
elle  respondeu  :  Senhor,  que  eu  veja.  E  Jesus  lhe  disse :  Vê, 
a  tua  fé  te  salvou.  E  logo  immediutamente  viu,  e  o  foi  se- 
guindo engrandecendo  a  Deus.  E  todo  o  povo,  assim  que  isto 
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benigna.  A  caridade  não  é  invejosa,  não  obra  temerária,  nôm 
precipitadamente,  não  se  ensoberbece,  não  é  ambiciosa,  não 
busca  os  seus  próprios  interesses,  não  se  irrita,  não  suspeita 
mal,  não  folga  com  a  injustiça,  mas  folga  com  a  verdade:  tudo 
tolera,  tudo  crê,  tudo  esj^era,  tudo  soffre.  A  caridade  nunca 
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ENTRAI  PELA  PORTA  ESTREITA. 


"Entrai  peia  porta  estreita:  porque  larga  é  a  porta,  e  espaçoso 
o  caminlio  que  guia  para  a  perdição,  e  muitos  são  os  que  entram 
por  ella.  Que  estreita  é  a  porta,  e  que  apertado  o  caminho,  que 
guia  para  a  vida:  e  que  poucos  são  os  que  acertam  com  elle!" 
S  Matt.  7:13,  14. 

Nosso  Senhor  aqui  compara  a  vida  de  cada  ho- 
mem a  uma  viagem,  e  a  comparação  é  tão  bella 
como  própria  para  nos  instruir.  Com  effeito  somos 
viajantes  e  peregrinos  na  terra.  Não  temos  morada 
fixa  e  permanente;  porque,  como  é  provável,  daqui 
a  cincoenta  annos  nenhum  de  nós  estará  morando 
neste  mundo.  Nos  vamos  gastando  rapidamente  os 
poucos  dias  ou  annos  que  nos  restão,  e  ao  pôr  do 
sol  de  cada  dia  o  termo  da  nossa  jornada  fica  cada 
vez  mais  perto.  Nem  nos  é  dado  onde  parar  no 
meio  do  caminho.  A  sepultura  é  o  paradeiro  do 
corpo,  e  além  da  campa,  a  alma,  parte  immortal  do 
Lomem,  ou  descança  no  gozo  da  bemaventurança 
ou  lastima  e  pena  os  seus  crimes.  E  forçoso  ca- 
minhar até  o  fim  da  carreira.  Nem  a  vida  nem  a 
morte  depende  da  vontade  dos  homens,  mas  sim  do 
decreto  de  Deus. 

Ha  porém  uma  cousa  que  fica  á  vossa  escolha,  e 
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é  cousa  sobremaneira  importante.  Tendes  fião  so  g 
direito  mas  a  obrigação  de  escolher,  de  entre  os  ca- 
minhos propostos,  aquelle  que  é  seguro  e  recto,  6 
conduz  á  felicidade  eterna.  É-vos  forçoso  caminhar, 
mas  é  liwe  a  escolha  do  caminho  e  da  direcção  da 
viagem. 

Antes  de  proseguirmos  em  nosso  assumpto,  pon- 
deremos as  consequências  desta  escolha.  Nos  pai- 
zes  onde  ha  muitas  estradas  de  ferro,  e  os  trens  vão 
e  voltam  constantemente,  succede  ás  vezes  que  um 
viajante,  querendo  ir  a  uma  parte,  toma  por  engano 
o  trem  que  vai  para  outra.  Por  conseguinte  cada 
minuto  vai  elle  mais  se  afastando  do  lugar  aonde 
tencionava  ir  e  onde  talvez  os  seus  amigos  o  espe- 
ram. Mas,  quando  isso  acontece,  o  erro  se  descobre 
e  o  recurso  é  fácil.  Yem  logo  outro  trem,  o  viajante 
toma  lugar  nelle  e  segue  o  caminho  direito,  vencendo 
com  a  mesma  rapidez  o  espaço  perconido  por  en- 
gano. 

Porém  na  viagem  de  que  Nosso  Senhor  falia, 
não  é  tão  fácil  remediar-se  qualquer  escolha  errada. 
Não  ha  estações  a  cada  passo  onde  se  possa  parar, 
6  donde  se  possa  voltar  facilmente.  Má  escolha 
traz  comsigo  inevitavelmente  mau  fim.  Ninguém 
tem  mais  do  que  uma  só  vida.  Oh !  quanto  é  im- 
portante que  a  vossa  escolha  acerte  com  o  bom  ca- 
minho !  Se  isto  não  succeder,  certamente  não  será 
porque  vos  falte  um  guia  capaz,  pois  aqui  se  vos 
apresenta  na  qualidade  de  conductor  Nosso  Senhor 
mesmo.  EUe  é  o  Pastor  das  almas,  e  veiu  para  as 
conduzir  á  segurança  e  felicidade.  Prestemos  pois 
toda  a  attenção  ás  suas  palavras,  invocando  o  auxi- 


ENTRAI  PELA  POETA  ESTREITA.  13 


lio  da  sua  graça  para  que  nos  possaiuos  compene- 
trar das  verdades  solemnes  que  aqui  se  ensinam. 

A  primeii'a  cousa  que  Nosso  Senhor  nos  dá  a 
en<-ender  é  o  perigo  de  seguir  caminho  errado.  Ha 
dous  caminhos,  e  cada  um  delles  tem  sua  porta. 
Bem  se  vê  pois  que  ha  perigo  de  errar.  Este  perigo 
náo  consiste  em  ser  um  destes  caminhos  mais  curto 
e  mais  commodo  do  que  o  outro,  de  sorte  que  o 
viajante  que  faz  má  escolha  terá  que  soffrer  mais 
incommodos  e  trabalhos,  porém  a  final  chegará  ao 
lugar  onde  todos  chegam.  Pelo  contrario;  um  ca- 
minho conduz  á  perdição,  e  o  outro  á  vida  eterna. 
Não  são  estradas  paraUelas  entre  si,  nem  a  cada 
passo  ha  trilhos  por  onde  se  possa  passar  de  uma 
para  a  outra  á  vontade  do  viajante. 

Estes  dois  caminhos  se  afastam  cada  vez  mais 
um  do  outro,  pois  um  leva  á  perdição,  e  o  outro 
conduz  á  salvação.  Quanto  á  largura  tem  igual 
differença.  O  caminho  que  guia  j)ara  a  perdição  é 
espaçoso;  emquanto  o  da  vida  é  apertado.  Este  é 
estreito  e  diíhcil;  porém  aquelle  é  largo  e  commo- 
do. Eis  um  facto  bem  assustador !  O  caminho  da 
perdição  é  espaçoso  e  por  tanto  fácil  de  achar  e  de 
seguh;  o  da  vida  é  apertado,  incommodo,  e  difíicil 
de  acertar. 

Cada  um  delles  tem  sua  porta  pela  qual  os  via- 
jantes entram.  Uma  destas  portas  é  estreita,  e  a 
outra  larga;  e,  para  augmento  do  perigo,  a  porta 
por  onde  entram  aquelles  que  se  salvam  é  estreita; 
emquanto  que  é  larga  a  porta  que  dá  entrada  ao 
caminho  da  perdição. 

Oh !  Senhor !  que  nos  descobristes  estas  verda- 
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des  tão  solemnes,  faze-nos  fugir  do  caminho  da  per- 
dição !  dirige  os  nossos  passos  pelo  caminlio  da 
vida ! 

Sobre  o  sentido  espiritual  que  convém  dar  a 
estas  palavras,  felizmente  não  ha  duvida. 
Jesus  nos  diz : 

"  Eu  sou  a  porta.  Se  alguém  entrar  por  mim, 
será  salvo:  e  elle  entrará,  e  sahirá,  e  achará  pasta- 
gens."   S.João  10:9. 

"  Eu  sou  o  caminho,  e  a  verdade,  e  a  vida :  nin- 
guém vem  ao  Pai,  senão  por  mim.    S.  João  14:6. 

É  esta  a  doutrina  que  brilha  em  cada  pagina  do 
livro  inspirado,  e  que,  bem  entendida,  toca  e  abranda 
o  coração,  inclina  a  vontade  para  o  bem,  e  Hvra  a 
alma  dos  receios  e  incertezas  que  Die  tiram  a  paz  e 
o  descanço. 

Jesus  é  o  fácil  meio  de  alcançar  a  vida  eterna. 
Pela  sua  paixão,  intercessão  e  auxilio,  todo  o  pecca- 
dor  pode  chegar  a  ser  salvo  e  bemaventurado ;  e 
sem  fé  nelle  ninguém  sesalva. 

Porém  dir-se-ha:  Como  pôde  ser  estreita  esta 
porta,  sendo  a  bondade  de  Jesus  tão  iUimitada,  tão 
infinita?  E  como  será  apertado  o  caminho  que  guia 
para  a  vida,  quando  é  verdade  que  Jesus  comdda  a 
todos  os  peccadores  a  se  chegarem  a  elle,  dizendo: 
"  o  que  vem  a  mim,  não  o  lançarei  fóra  ?"  S.  João 
6:37. 

Dizendo  que  é  estreita  a  porta  e  apertado  o  ca- 
minho, Nosso  Senhor  deu  a  entender  aos  Eariseos  e 
hypocritas  que  o  escutavam,  e  também  a  nós  que 
agora  estudamos  as  suas  palavras,  que  não  ha  salva- 
ção sem  haver  santificação.    Eis-aqui  a  estreiteza 
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da  x^orta.  Para  lá  entrar  é  preciso  largar  os  vicios, 
os  máos  pensamentos  e  os  desejos  impuros.  Antes 
de  descançar  no  sacrifício  e  nos  merecimentos  de 
Cliristo,  é  mister  sentirdes  e  confessardes  a  vossa 
culpa.  Ninguém  jámais  aceitou  a  graça  de  Nosso 
Senhor  antes  de  vêr-se  obrigado  a  isto  pelas  suas 
necessidades.  O  soberbo  não  pôde  ir  a  Jesus:  é 
necessário  que  se  torne  humilde.  O  hjpocrita  não 
pode  entrar  no  caminho  que  guia  para  a  vida  sem 
que  largue  a  hypocrisia.  O  homem  cheio  de  \icios 
não  pôde  entrar  assim  carregado. 

Para  ser  mahometano  não  é  preciso  senão  pro- 
fessar certas  doutrinas  e  observar  certos  preceitos. 
Esta  porta  é  larga.  Para  ser  devoto  de  Ídolos  niio 
se  exige  mais  do  que  um  culto  exterior.  Também, 
segundo  a  idéa  errada  que  muitos  fazem  do  christi- 
anismo,  para  ser  christão  e  segiiir  o  caminho  da 
salvação  basta  ser  baptizado.  Porém  a  verdade  é 
outra.  A  porta  pela  qual  se  entra  neste  f ehz  ca- 
minho é  estreita. 

Para  ser  christão  é  necessário  ser  nova  creatura ; 
é  necessário  estar  arrependido  e  contricto  do  cora- 
ção ;  é  necessário  sentir  e  confessar  a  nossa  insuffi- 
ciencia  e  fraqueza;  e,  sentindo  e  confessando  tudo 
isto,  é-nos  necessário  dizer  do  coração:  "Senhor, 
salva-nos,  que  perecemos." 

A  fé  que  Jesus  exige  de  nós,  exclue  a  menor  fé 
em  outros  e  em  nós  mesmos.  "  Elie  veiu  salvar  aos 
peccadores,"  e  aquelle  que  não  se  confessa  tal,  não 
poderá  salvar-se. 

Isto  causa  grande  desgosto  aos  homens.  Por 
isso  elles  acham  estreita  de  mais  esta  porta,  e  vão 
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entrar  por  outra  onde  lhes  será  permittido  caminhar 
carregados  de  vícios  e  inchados  de  orgulho,  de 
hypocrísia  e  de  mentiras. 

Jesus  disse  aos  Judeos:  "Entrai  pela  porta  es- 
treita. Caminhai  no  caminho  apertado.  Yinde  a 
mim.    Eu  sou  a  porta.    Eu  sou  o  caminho." 

Os  escribas  e  faríseos  lhes  disseram:  "Não.  C) 
caminho  e  a  porta  são  outros.  Observai  a  lei.  Je- 
juai. Fazei  obras  meritórias.  Eis-aqui  uma  porta 
nais  larga  e  um  caminho  menos  apertado." 

Taes  escribas  sempre  se  encontram;  ha  sempre 
desses  fariseos;  e  sendo  o  seu  ensino  tão  agradável 
ao  coração  corrompido  dos  homens,  não  é  de  admi- 
rar que  são  muitos  os  seus  discípulos  e  poucos  os 
de  Jesus.  *' 

Guardai-vos  de  um  christianismo  onde  tudo  é 
fácil  e  commodo.  Desconfiai  de  uma  rehgião  que 
se  contenta  com  observancias  exteriores,  quaesquer 
que  estas  sejam,  e  que  não  descobre  nem  cura  a 
moléstia  que  por  dentro  contamina  toda  a  alma. 

Se  alguém  vos  aconselhar  a  seguir  certo  cami- 
nho, será  bom  examinar  bem  a  porta  por  onde  se 
entra.  Sendo  larga,  está  provado  que  não  é  a  porta 
pela  qual  entram  aquelles  que  se  salvam. 

A  verdadeira  doutrina  se  conhece  pela  pureza 
dos  seus  preceitos,  pela  perfeição  de  sua  moral,  e 
pela  sua  superioridade  sobre  todas  as  invenções  do 
homem.  A  verdadeú-a  reUgião  differe  de  todas  as 
mais  em  reprehender  severamente  a  maldade  e  os 
vicios  dos  homens,  e  em  exigir  um  culto  não  fingido 
e  falso,  mas  nascido  de  um  espirito  attribulado  e 
sincero. 
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A  vida  de  um  christào  é  uma  luta  continua  con- 
tra a  concupiscência  da  carne,  contra  o  excessivo 
apego  ás  cousas  mundanas,  e  contra  os  assaltos  do 
inimigo  das  abnas.  Aquelle  que  nunca  se  sentia 
apertado  dos  seus  inimigos  tanto  de  dentro  como 
de  fóra,  que  nunca  chegou  a  sentii*  e  confessar  que 
só  a  gi'aça  omnipotente  de  Jesus  o  podia  livrar  da 
escravidão  do  peccado,  esse  pôde  ficar  certo  que 
anda  errado.  A  porta  verdadeira  é  estreita  e  a  mui- 
to custo  se  entra. 

Da  parte  de  Jesus  não  ha  difficuldade  nenhuma. 
Elie  convida  a  todos.  O  que  tanto  vos  embaraça, 
tanto  vos  impede,  é  o  vosso  orgulho,  que  vos  faz 
desprezar  os  merecimentos  do  Salvador  e  viver  sa- 
tisfeitos com  os  vossos  próprios ;  é  o  amor  que  ten- 
des ás  viadades  e  prazeres ;  é  o  vosso  coração  endu- 
recido e  rebelde  contra  Deus:  essas  são  as  cousas 
que  tornam  tão  estreita  a  porta  e  tão  apei-tado  o 
caminho  onde  entram  e  caminham  os  que  são  servos 
do  Senhor. 

Por  igual  razão  a  outra  porta  é  larga  e  o  outro 
caminho  espaçoso.  Nada  pôde  haver  mais  fácil  do 
que  acertar  com  o  caminho  que  guia  para  a  perdi- 
ção. Não  é  mister  ao  homem  senão  cerrar  os  olhos 
e  deixar-se  levar  das  suas  paixões  e  caprichos.  Pôde 
seguir  a  rebgião  de  que  mais  gostar,  com  tanto  que 
não  seja  a  de  Jesus  Christo.  Pôde  até  chamar-se 
christão,  ser  baptizado,  observar  o  culto  e  certas 
ceremonias  exteriores  da  Igreja.  A  porta  é  larga  e 
o  caminho  é  espaçoso,  e  por  consequência  cada  um 
pôde  viver  á  sua  vontade.  Eis  aqui  a  razão  de  to- 
dos preferirem  o  caminho  espaçoso.    Não  querem 
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ser  incommodados  com  uma  religião  que  os  aperta. 
Pretendem  gozar  o  mundo  emquanto  se  acham  no 
mundo,  e  quando  chegar  a  morte  será  tempo  ba- 
stante de  pensar  no  futuro.  Tudo  isto  é  faciUimo 
e  bem  agradável  ao  coração  depravado  da  raça  hu- 
mana. 

Pórem,  segundo  diz  Salamão  em  Proverb.  16:25  : 
"  Ha  um  caminho  que  parece  ao  homem  que  é  direi- 
to: e  comtudo  o  seu  fim  guia  para  a  morte." 

Nosso  Senhor  assevera  que  o  caminho  espaçoso 
e  commodo,  onde  se  encontram  \daj antes  de  todas 
as  idades,  de  todas  as  nações  e  cores,  e  em  tão  cres- 
cido numero,  guia  para  a  perdição.  E  fácil  de 
achar ;  estando  nelle  não  ha  que  enar ;  é  commodo ; 
mas — "guia  para  a  perdição." 

Por  este  caminlio  passaram  os  escribas  e  farise- 
os.  Por  aqui  andou  o  rico  avarento  do  Evangelho. 
NeUe  se  acha  hoje  uma  multidão  immensa  de  hjpo- 
critas,  de  orgulhosos,  de  ambiciosos,  de  avarentos, 
e  de  homens  que  se  dizem  christãos  mas  cujas  obras 
mostram  que  não  o  são.  Também  se  encontram 
alli  alguns  que  mostraram  ter  desejo  de  seguir  o 
caminho  da  vida. 

Quando  Jesus  andava  no  mundo,  muita  gente 
ou^ia  com  attenção  os  seus  discursos,  e  comia  o  pão 
que  elle  lhes  deu  milagrosmente,  e  até  tinha  desejo 
de  o  seguir.  Mas  renunciar  o  mundo  e  a  si  mesmos, 
e  \dver  pela  fé  nas  promessas  de  Christo,  isto  parc- 
ceu-lhes  difficil.  Nunca  puderam  resolver-se  a  isso, 
e,  por  tanto,  ião  seguindo  a  multidão  pelo  caminho 
largo  e  espaçoso. 

Hoje  também  se  encontram  taes  pessoas.  Elias 
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até  gostam  de  ou\dr  fallar  da  graça  e  da  bondade 
do  Salvador,  convencidos  de  que  não  ha  salvação 
senão  por  mtervenção  delle.  Comtudo  ficam  irre- 
solutos,  não  querendo  nem  perder  a  alma  nem  re- 
nunciar o  mundo  e  soffrer  nesta  vida  o  que  cada 
Christão  tem  que  supportar.  Talves  haja  certo  vi- 
cio ou  certo  costume  que  lhes  seja  muito  caro,  de 
sorte  que  não  se  podem  resolver  a  larga-lo.  Que- 
rendo entrar  com  este  vicio,  a  porta  é  tão  estreita 
que  não  dá  passagem. 

"Porfiai  a  entrar  pela  porta  estreita:  porque  vos 
digo  que  muitos  procurarão  entrar,  e  não  poderão." 
S.  Lucas  13:24. 

Pôde  ser  que  haja  entre  nôs  taes  pessoas.  É 
muito  perigosa  tal  indecisão.  Aquelles,  que  depois 
de  chegarem  a  conhecer  o  caminho  bom,  hesitam 
em  segui-lo,  quasi  sempre  acabam  com  a  sua  ii-reso- 
lução,  indo  adiante  pelo  caminho  da  perdição. 

O  governador  romano  FeHs,  ou\dndo  o  discurso 
de  Paulo  sobre  o  arrependimento  e  o  juizo  vindou- 
ro, parou  a  escutar  e  mostrou-se  ancioso  pela  salva- 
ção da  sua  alma.  Mas  a  final  decidiu-se  despedindo- 
se  de  S.  Paulo  e  continuando  como  d'antes.  Era 
governador  da  Judéa,  e,  para  tornar-se  christão, 
fora  mister  perder  honras,  dignidades  e  riquezas. 
Para  um  homem  tão  altamente  collocado,  a  porta 
era  muito  estreita  e  o  caminho  mui  apertado.  Por 
isso  elle  não  pôde  resolver-se  a  entrar. 

"  Então  lhe  fez  esta  pergunta  um  homem  de  qua- 
lidade, dizendo:  Bom  Mestre,  que  devo  eu  fazer 
para  possuir  a  vida  eterna  ?  E  Jesus  lhe  respondeu : 
Porque  me  chamas  tu  bom  ?  ninguém  é  bom,  senão 
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SÓ  Deus.  Tu  sabes  os  mandamentos:  Não  matarás. 
Não  commetterás  adultério :  Não  furtarás :  Não  dirás 
falso  testemunho :  Honrarás  a  teu  pai,  e  a  tua  mai. 
Disse  o  homem:  Todos  e.stes  mandamentos  tenho 
eu  guardado  des  da  minha  mocidade.  O  que  tendo 
ouvido  Jesus,  disse-lhe:  Ainda  te  falta  uma  cousa: 
vende  tudo  quanto  tens,  e  dá-o  aos  pobres,  e  terás 
um  thesouro  no  céo:  e  depois  vem,  e  segue-me. 
Quando  elle  ouviu  isto,  se  entristeceu:  porque  era 
mui  rico.  E  Jesus  vendo  que  elle  ficára  triste,  disse : 
Que  difficultosa  cousa  é  entrarem  no  reino  de  Deus 
os  que  tem  cabedaes."    S.  Lucas  18:18-24. 

S.  Lucas  nos  falia  de  um  homem  de  qualidade 
que  veiu  a  Jesus,  dizendo :  "  Bom  Mestre,  que  devo 
eu  fazer  para  possuir  a  Aida  eterna?"  Esse  homem 
escutou  com  attenção  emquanto  o  Senhor  citava  os 
mandamentos  da  lei,  e,  pela  resposta  que  deu,  mo- 
strou que  tinha  feito  dihgencia  de  observa-los.  Mas 
quando  Jesus  disse :  "  Yende  tudo  e  depois  vem  e 
segue-me,"  elle  se  entristeceu  e  partiu  desgostoso 
de  um  conselho  tão  duro.  Também  esse  achou  mui- 
to estreita  a  poiia  que  dá  entrada  á  vida  christã. 

S.  Lucas  falia  igualmente  de  um  homem  que  fez 
uma  grande  cêa  e  enviou  um  de  seus  servos  a  cha- 
mar aos  convidados.  Porém  todos  começáram  a 
escusar-se.  O  piimeiro  disse :  "comprei  uma  quinta 
e  é-me  necessário  ir  vêl-a ;  rogo-te  que  me  dês  por 
escusado."  Disse  outro :  "  Comprei  cinco  juntas  de 
bois  e  vou  a  fazer  prova  delles."  Disse  também 
outro :  "Eu  casei,  e  por  isso  não  posso  ir  lá."  S.  Lu- 
cas 14:16-20.  Por  diversos  pretextos  todos  recu- 
saram ir. 
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Os  servos  de  Jesus  que  em  seu  nome  convidam 
aos  homens  a  experimentar  a  sua  rica  graça,  tem 
igual  sorte.  A  boa  noticia  de  se  achar  preparada  a 
grande  cêa  do  Evangelho  não  produz  impressão 
alguma  nos  homens,  e  todos  começam  a  escusar-se, 
um  por  este  motivo  e  outro  por  aquelle.  A  razão 
desta  indifferença  e  até  inimizade  ao  Evangelho  é 
patente :  As  condições  com  que  se  dá  o  convite  não 
agradam.  Jesus  veiu  chamar  e  salvar  aos  peccado- 
res.  Por  tanto  é  preciso  ser  dos  taes  para  ser  salvo. 
Isto  é  summamente  desagradável  ao  homem  orgu- 
lhoso e  altivo,  como  o  são  todos  por  natureza. 

Jesus  nos  oíferece  a  salvação  de  graça,  pela  fé 
e  não  pelas  obras  da  lei,  exigindo  a  renuncia  de 
toda  a  confiança  vã  e  falsa,  a  fim  de  que  a  nossa  fé 
se  funde  simples  e  exclusivamente  nos  seus  mereci- 
mentos e  no  seu  poder.  Isto  causa  grande  desgosto 
aos  fariseos  e  hypocritas  do  século,  cujo  numero  é 
sempre  crescido. 

Jesus  exige  daqueUes  que  o  seguem  que  tomem 
a  sua  cruz  e  que  se  sujeitam  a  soffrer  com  paciência 
o  opprobrio  e  a  inimizade  do  mundo.  Isto  é  prova 
dura  para  os  espíritos  timidos  e  fracos. 

Por  estes  e  outros  muitos  motivos  o  caminho 
que  guia  para  a  vida  é  pouco  frequentado  em  com- 
paração com  o  caminho  da  perdição. 

As  hções  mais  proveitosas  que  se  deduzem  daqui 
são  tres : 

1*.  É  máxima  falsa  e  perigosa,  que  a  religião 
mais  seguida  é  também  a  mais  segiu^a.  Nosso  Se- 
nhor aqui  affirma  justamente  o  contrario,  dizendo 
serem  muitos  os  viajantes  que  pela  larga  porta  eu- 
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tram  no  caminlio  que  guia  para  a  perdição,  e  pou- 
cos os  que  acertam  com  o  caminho  que  guia  para  a 
vida.  Eis-aqui  reprovada  a  falsa  doutrina  hoje  tão 
aceita — que  não  nos  é  preciso  senão  seguir  o  cami- 
nho mais  seguido  e  trilhado. 

Os  verdadeiros  crentes  sempre  tem  sido  poucos 
em  comparação  com  os  incrédulos.  Isto  é  verdade 
mesmo  onde  a  religião  christã  é  tida  por  verdadei- 
ra. Os  Judeos  com  quem  Christo  assim  f aliou  eram 
membros  da  igreja  verdadeira  e  professavam  a  re- 
ligião verdadeira.  Possuiam  o  Yelho  Testamento  e 
reconheciam  por  verdadeiro  tudo  que  lá  está  escrito. 
Porém  Jesus,  que  os  conhecia  por  dentro,  aqui  de- 
clara que  poucos  delles  se  acharam  no  bom  cami- 
nho. O  resultado  provou  quando  era  verdadeira 
esta  palavra.  Jesus  mesmo,  o  Senhor  a  quem  elles 
professavam  adorar,  foi  crucificado  ás  mãos  delles. 

Hoje  também  entre  nós  a  rehgião  de  Jesus  Christo 
é  professada  geralmente.  Todos  se  dizem  christãos. 
Elles  não  mostram  melhor  vontade  de  estudar  e  ob- 
servar os  preceitos  do  Evangelho  do  que  mostraram 
antigamente  os  Judeos ;  mas,  com  tudo,  dizem  e  pro- 
testam que  são  christãos.  Não  se  incommodam  com 
o  trabalho  de  procurar  saber  o  que  é  ser  christão. 
O  que  sabem  é  que  são  christãos  como  os  mais  o 
são,  e  isto  lhes  basta.  Não  fazem  senão  seguir  a 
estrada  geral. 

Se  estivessem  na  Turquia  ou  Arábia  seriam  ma- 
hometanos  por  igual  razão,  porque  os  mais  o  são. 

Não ;  essas  estradas  geraes  onde  a  multidão  con^e 
sem  dar-se  ao  trabalho  de  examinar  se  faz  bem  ou 
mal,  são  perigosas  e  falsas.  O  facto  de  ser  qualquer 
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reKgicão  professada  por  todos  com  facilidade  e  quasi 
sem  exame,  deve  fazer- vos  desconfiar  delia.  É  bem 
possivel  ser  maliometano  ou  pagào,  ou  até  cliris- 
tão  de  profissão,  sem  saber  como.  Porém  para  ser 
christão  verdadeiro  é  mister  a  cada  homem  tal  mu- 
dança no  interior,  que  não  só  servirá  de  provar  a 
elle  mesmo  a  verdade  da  sua  fé,  mas  também  dará 
bellos  frutos  á  vista  de  todos  os  seus  conhecidos.  O 
aperto  de  uma  sincera  e  verdadeira  profissão  da 
religião  de  Christo  é  tal,  que  não  é  cousa  que  se  faz 
sem  consideração. 

Por  tanto,  em  vez  de  achardes  na  opposição  dos 
homens  motivo  de  receios  ou  de  duvidas  quanto  á 
vossa  crença  religiosa,  tendes  nisto  mais  uma  prova 
de  ser  ella  verdadeira.  Lembrai-vos  sempre  de  que 
o  caminho  da  perdição  é  o  mais  frequentado.  En- 
tram muitos  pela  porta  larga,  e  são  poucos  os  que 
acertam  com  a  estreita.  Mellior  seria  ir  sozinho 
pelo  caminho  que  guia  para  a  vida,  do  que  ter  por 
companhia  o  grande  concurso  de  gente  incrédula. 

2".  A  segunda  Hção  j)roveitoso  que  se  tira  das 
palavras  do  Senhor  é  a  impossibihdade  de  ser  qual- 
quer systema  de  religião  verdadeiro  e  ao  mesmo 
tempo  aceito  ao  coração  do  homem.  Como  Nosso 
Senhor  affirma,  não  só  é  estreita  a  porta  mas  tam- 
bém é  apertado  o  caminho  que  guia  para  a  vida. 
Isto  quer  dizer  que  a  vida  do  christão  é  uma  carrei- 
ra tão  difficil  que  é  preciso  diligencia  desde  o  prin- 
cipio até  o  fim.  E  necessário  vigiar  e  orar.  Cada 
dia  traz  seus  trabalhos  e  suas  tentações.  O  christão 
nunca  pôde  encostar  suas  armas  para  descançar. 
Elle  não  pôde  servir  a  deus  senhores:  não  pôde 
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servir  a  Deus  e  ás  riquezas.  Nem  lhe  é  permittido 
deixar-se  guiar  pelos  costumes  e  máximas  do  mundo 
ou.do  paiz  onde  habita;  porque  deve  sua  obediência 
a  outras  leis  e  a  outro  Rei.  Este  procedimento  ha 
de  crear-lhe  muitos  inimigos.  Isto  tem  sempre 
acontecido  desde  o  principio  até  agora.  Não  é  de 
orer  que  haja  grande  mudança  a  este  respeito. 
Aquelle  que  se  propõe  a  viver  vida  christã  deve  con- 
tar com  a  opposição  do  mundo;  e  a  única  maneira 
de  livrar-se  deste  odio  é  renunciar  a  fé.  Não  ha 
meio  termo.  Não  se  pode  gozar  a  amizade  de 
Christo  e  a  do  mundo. 

Por  tanto,  o  systema  rehgioso  que  sabe  recon- 
ciliar os  preceitos  de  religião  com  as  máximas  e 
usos  do  mundo ;  que  em  vez  de  una  arrependimento 
profundo  aceita  uma  obra  de  penitencia  ou  concede 
uma  indulgência  debaixo  de  condições  fáceis;  que 
se  contenta  com  o  baptismo  em  vez  do  novo  nasci- 
mento sem  o  qual  ninguém  pode  entrar  no  reino  dos 
céos;  e  que  tem  substituído  o  culto  espiritual  por 
outro  que  só  faz  impressão  nos  sentidos:  este  syste- 
ma tão  fácil  e  tão  commodo  não  é  o  do  Evangelho. 

Lembrai-vos  de  que  estreita  é  a  porta  e  apertado 
o  caminho  do  Evangelho.  Para  lá  entrar,  o  homem 
carece  despir-se  tanto  dos  seus  merecimentos  como 
dos  seus  vicios.  E  necessário  ser  nova  creatura 
pela  obra  do  Espirito  Santo,  vestindo-se  dos  mere- 
cimentos do  seu  Salvador.  Seus  desejos,  seus  me- 
recimentos, sua  mesma  natureza,  tudo  é  contamina- 
do. A  mundança  deve  ser  completa.  E  necessária, 
pois  de  outra  sorte  não  se  pôde  entrar  pela  poiia 
estreita. 
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3\  A  ultima  lição  que  you  deduzir  destas  pala- 
vras é — que  não  basta  conhecer  o  bom  caminho.  É 
necessário  entrar  pela  porta  e  segui-lo.  Jesus  diz: 
"  Entrai  pela  porta  estreita." 

Todas  as  verdades  que  acabamos  do  ponderar  são 
próprias  para  excitar  o  vivo  desejo  de  achar  e  seguir 
o  caminho  da  salvação.  Se  com  effeito  é  cousa  tão 
difficil  salvar-se;  se  a  maior  parte  dos  homens  se- 
gue caminho  errado;  importa-vos  fazer  toda  a  diH- 
gencia  de  assegurardes  a  vossa  salvação.  O  perigo 
deve  estimular  os  vossos  esforços ;  porque  a  perda 
da  alma  será  a  consequência  do  descuido  ou  da  in- 
differença. 

Hoje  é  o  tempo  conveniente  para  dar  ou^ddos  ao 
conselho  do  Salvador.  Bem  que  a  porta  seja  estrei- 
ta, comtudo  está  aberta.  Yirá  tempo  em  que  será 
fechada.  O  dia  de  amanhã  é  incerto  para  todos. 
As  promessas  e  convites  de  graça  se  referem  ao 
presente.  Nem  uma  só  vez  faliam  do  futuro.  Aqui 
se  diz:  "Entrai  pela  porta  estreita,"  isto  é — "entrai 
agora,"  "já,"  "sem  demora." 

Será  verdade  que  quereis  obedecer?  Estais 
dispostos  a  entrar  na  caiTeh'a  christã  e  perseverar 
até  o  fim  ?  Bello  propósito !  Sabia  escolha !  Escu- 
tai a  voz  do  Salvador:  "Eu  sou  a  porta.  Se  alguém 
entrar  por  mim,  será  salvo.  Eu  sou  o  caminho,  e  a 
verdade  e  a  vida.  Vinde  a  mim  todos  os  que  vos 
achais  caiTegados.  Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo,  o  que  crê  em  mim  tem  a  vida  eterna." 

Eis-aqui  o  que  quer  dizer — entrar  pela  porta 
estreita.  É  preciso  que  vos  sintais  peccadores,  des- 
graçados, e  sem  recurso  em  vós  mesmos  ou  em 
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outra  qualquer  parte  a  não  ser  aos  pós  do  vossc 
Salvador.  Não  yos  demoreis  fazendo  desconto  dos 
vossos  peccados,  ou  querendo  tornar-vos  dignos  de 
ser  aceitos  e  perdoados.  Tudo  isto  é  cousa  impossi- 
vel.  E  duvidar  da  bondade  de  Jesus.  É  recusar  d. 
sua  graça. 

Ide  a  Jesus  com  plena  confiança,  assim  como 
estais  e  sem  demora.  Elie  vos  está  dizendo:  "O 
que  vier  a  mim,  eu  não  o  lançarei  fóra." 

Para  assim  ir  a  Jesus,  não  é  mister  mais  do  que 
descançar  nos  seus  merecimentos  e  na  sua  graça. 

Não  é  preciso  subir  ao  céo  para  trazer  do  alto 
a  Christo.  "  Mas  perto  está  a  palavra  na  vossa  boca 
e  no  vosso  coração.  Porque  se  confessardes  com  a 
vossa  boca  ao  Senhor  Jesus,  e  érerdes  no  vosso 
coração  que  Deus  o  resuscitou  d'entre  os  mortos 
sereis  salvos."    Eom.  10 : 6-9. 

Uma  fé  simples,  firme  e  do  coração:  Eis-aqui  o 
que  se  vos  exige.  Eis-aqui  o  meio  de  entrar  pela 
porta  estreita. 

Seja  o  Espirito  da  verdade  o  vosso  Guia,  illumi- 
nando  o  vosso  entendimento  e  inclinando  a  vossa 
vontade  para  seguir  o  caminho  que  guia  para  a  vida 
eterna. 

Amen. 
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"Porque  para  mim  o  river  é  Cliristo,  e  o  morrer  lucro."  Filip. 
1:21. 

Ha  pouco  tempo,  conversando  com  uma  senhora 
citei-lhe  uma  passagem  de  S.  Paulo.  Disse-me  ella : 
Tejo  que  um  padre  a  quem  consultei  ultimamente 
tinha  razão  para  dizer-me :  "  O  Apostolo  Paulo  é  o 
predilecto  dos  que  se  dizem  evangélicos." 

Este  testemunho  da  boca  de  um  padre,  conheci- 
do pela  opposição  que  faz  á  leitura  e  pregação  da 
Biblia,  me  foi  summamente  agTadavel.  É  verdade 
que  a  cada  passo  citamos  o  grande  Apostolo  dos 
Gentios.  E  nos  escritos  de  S.  Paulo  que  se  encon- 
tra a  perfeita  exposição  da  doutrina  da  salvação. 

Porém  tudo  isto  não  basta.  O  que  vale  S.  Paulo 
se  ficamos  nisto?  Para  merecermos  o  elogio  que 
esse  padre  nos  fez  é  mister  imitarmos  a  S.  Paulo. 
É  preciso  pormos  em  pratica  as  doutrinas  que  elle 
tào  magistralmente  expõe.  Tomára  eu  que  neste 
sentido  os  nossos  inimigos  fossem  obrigados  a  dizer 
a  nosso  respeito :  "  São  discípulos  de  S.  Paulo."  O 
citar  é  fácil.  Citações  não  passam  de  palavras;  e 
vós  sabeis  que  as  mais  bellas  palavras  são  vazias  de 
sentido  na  boca  de  quem  não  as  comprehende  nem 
as  pratica.   O  nome  de  Paulo  anda  na  boca  de  cen- 
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tenares  de  pessoas  que  nem  de  longe  conliecem  nem 
apreciam  o  seu  caracter. 

Eesolvi-me  pois  occupar  a  vossa  attenção  com 
uma  passagem  que  dá  a  conhecer  o  segredo  da  vida 
de  S.  Paulo.  Deixando  por  emquanto  as  doutrinas 
deste  apostolo,  occupemo-nos  do  fim  que  elle  tinha 
sempre  em  vista.  Deus  permitta  que,  ao  passo  que 
vamos  apreciando  este  bello  exemplo,  os  nossos 
espíritos  sejam  tocados  do  fogo  de  um  amor  tão 
puro  e  abrazado  como  esse  que  era  o  motor  da  \dda 
de  S.  Paulo. 

1".  Notai  que  Paulo  sabia  qual  a  mira  que  tinha 
em  vista.  Nenhuma  du^dda  ou  incerteza  o  pertur- 
bara. Querendo  dar  raz;To  de  si  e  explicar  para 
onde  se  dirigia,  podia  responder  de^um  modo  o  mais 
claro  e  explicito :  "  Para  mim  o  viver  é  Christo,  e  o 
mon^er  lucro."    Filip.  1:21. 

Esta  certeza  dava  força  e  animação  á  vida  de 
S.  Paulo.  Saber  o  que  se  quer,  é  a  primeira  condi- 
ção de  bom  successo. 

"  O  homem  que  tem  o  espirito  repartido,  é  in- 
constante em  todos  os  seus  caminhos."  S.  Tiago 
1:8. 

Aquelle  que  não  tem  algum  fim  em  vista  nem 
sabe  dizer  o  que  pretende  conseguii',  é  in^esoluto, 
fraco  e  inconstante.  Ora  pende  para  o  lado  direito, 
ora  para  o  esquerdo.  Hoje  quer  isto,  amanhã  aquil- 
io.  Um  homem  que  assim  YÍ\e,  assemelha-se  a  um 
navio  em  alto  mar  sem  bússola,  sem  carga,  sem 
lastro  e  sem  destino. 

Entretanto  o  que  é  que  presenciamos  todos  os 
dias  ?    Os  homens  se  dividem  em  duas  classes,  cha- 
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madas  na  Biblia  os  fillios  do  reino  de  Deus  e  os  filhos 
deste  século.  Supponliamos  que  a  cada  uma  destas 
classes  se  perguntasse  qual  o  fim  que  tem  em  vista. 
Supponliamos  que  aos  fillios  deste  século  como  tam- 
bém aos  fillios  do  reino  de  Deus  fosse  dirigida  a 
simples  pergunta :  Qual  é  o  fim  da  vossa  vida?  Qual 
é  o  alvo  de  vossas  aspirações  ? 

Estou  certo  que  muitos  ficariam  confusos,  não 
sabendo  dar  uma  resposta  inteUigivel.  Posto  que 
pareça  inciivel,  milhares  de  creaturas  que  se  gabam 
de  inteUigentes  e  racionaes,  não  têm  fim  certo. 
Nunca  se  interrogaram  a  si  mesmos  sobre  o  seu 
destino.  Para  me  servh'  de  uma  phrase  vulgar,  vi- 
vem á  toa.  Os  motivos  que  nelles  influem  são  tão 
diversos  e  contrários  que  não  se  pôde  analjsal-os. 
Esta  indecisão  dá-se  entre  ambas  as  classes  referi- 
das. Entre  os  mundanos  vemos  provas  disto.  Al- 
gims  querem  riquezas  e  o  seu  commodo,  cousas  con- 
trarias. A  consequência  é  que  hoje  cedem  a  um 
motivo,  amanhã  a  outro.  Outros  querem  ser  hom-a- 
dos  e  ao  mesmo  tempo  gozar  de  tudo,  cousas  tam- 
bém muitas  vezes  oppostas.  Assim  a  vida  é  gasta 
entre  prazeres,  hom^as  e  riquezas.  Os  moços  se 
entregam  á  satisfação  de  seus  appetites;  na  idade 
mais  madura  as  hom-as  do  mundo  são  o  sonho  mais 
attractivo,  e  no  ultimo  termo  da  vida  humana  a  pro- 
pensão dominante  é  a  ambição  de  riquezas.  Eis  a 
historia  do  que  se  passa  nesta  vida. 

Entre  os  Christãos  dá-se  a  mesma  indecisão.  To- 
dos querem  salvar-se  e  servir  a  Jesus  Christo;  po- 
rém fazem  tantas  reservas,  que  torna-se  difficil  dizer 
o  que  querem  de  preferencia.    Querem  alcançar  o 
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céo  sem  perder  as  cousas  mundanas.  Aspiram  á 
corôa  dos  santos  e  martyres,  comtanto  que  não 
tenham  de  abandonar  os  títulos  e  as  honras  que  o 
mundo  mais  estima.  Querem  servir  a  Christo  se 
esse  serviço  poder  conciHar-se  com  a  própria  digni- 
dade. Em  fim,  a  mistura  que  ha  nos  motivos  de 
muitos  discipulos  é  tal,  que  elles  mesmos  não  podem 
responder  francamente  a  uma  pergunta  sobre  o  fim 
de  sua  vida.  Tem  muitos  fins  diversos  e  mesmo 
encontrados. 

Paulo  podia  dizer  o  que  poucos  Christãos  o  po- 
dem sem  reservas:  "Para  mim  o  viver  é  Christo,  e 
o  morrer  lucro." 

Nesta  decisão  está  em  parte  o  segredo  da  força 
de  S.  Paulo,  assim  como  a  nullidade  dos  esforços  de 
muita  gente  provém  de  sua  irresoíução.  É  muita 
cousa  saber  o  que  se  quer.  Nada  de  importante  se 
faz  sem  que  se  tenha  em  vista  um  alvo  fixo.  Paulo 
sabia  o  que  queria.    Yós  o  sabeis  ? 

2°.  Deixando  os  que  não  sabem  o  que  querem, 
occupemo-nos  daquelles  que  tem  um  fim  determinado, 
e  avahemos  particularmente  a  escolha  de  S.  Paulo. 

Ha  homens  e  são  muitos,  cuja  idéa  fixa  é  o 
dinheiro.  Perguntados  sobre  o  fim  de  sua  vida,  não 
ficariam  áquem  de  S.  Paulo  quanto  á  promptidão  e 
clareza  da  resposta.  Assim  como  Paulo  disse — 
"Para  mim  o  viver  é  Christo,"  aquelles  diriam — 
"  Para  nós  é  o  dinheiro." 

Outros  vivem  para  gozar  de  tudo,  e  responderi- 
am— "  Para  nós  a  vida  consiste  em  nos  divertirmos ; 
tudo  o  mais  são  meios  para  isso."  Estes  também 
sabem  o  que  querem,  e  são  consequentes. 
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Ha  outra  classe  diminuta,  que  põe  sua  mii'a  mais 
alta  e  fazem  tudo  ceder  á  sua  ambição  de  dominar. 
Sabem  o  que  querem. 

Porém  reparai  bem  no  que  vou  dizer-vos  a  pro- 
pósito de  todas  estas  classes.  Todas  ellas  vivem 
para  si  mesmas.  O  libertino,  o  avarento,  o  ambi- 
cioso, todos  estes,  sob  formas  diversas,  dão  culto  a 
si  mesmos,  vivem  para  serrâ  a  si  mesmos.  São  em 
coi^po  e  alma  egoístas. 

Façamos  agora  parallelo  entre  estes  e  S.  Paulo. 
Para  mim,  diz  este,  "  o  viver  é  Christof 

Indo  de  Santos  na  direcção  de  S.  Paulo  cliega- 
se  logo  á  raiz  de  uma  serra  muito  alta.  O  viajante 
sobe  a  vapor.  Sentando-se  n'um  wagon  em  pouco 
é  transportado  das  terras  baixas,  liumidas,  quentes 
e  doentias  para  o  alto  da  serra,  onde  os  ares  são 
bellos,  d' onde  se  avista  o  alto  mar  e  onde  se  goza  de 
um  clima  perfeito.  A  mudança  é  tão  sensivel  que  o 
viajante  fatigado  julga-se  em  um  novo  mundo.  As- 
sim succede,  moralmente  faliando,  ao  passarmos  dos 
homens  mundanos  para  o  apostolo  Paulo.  Ao  ou- 
virmos sua  resposta  singela  e  sublime — "para  mim 
o  vdver  é  Cliristo,  e  o  morrer  lucro,"  sentimo-nos 
rapidamente  transportados  para  uma  altura  immen- 
sa  d'onde  se  avista  tudo  o  que  o  mundo  chama 
grande,  onde  se  respira  um  ar  mais  puro,  onde  as 
misérias  do  homem  se  desvanecem  e  a  gloria  de 
Christo  tudo  enche.  Ditoso  aquelle  que  puder  ele- 
var-se  a  tal  altura  e  ligar-se  a  S.  Paulo  no  seu  pro- 
testo— "  para  mim  o  viver  é  Christo." 

Mas  em  que  sentido  falia  o  Apostolo? 

V.  A  mira  fixa  que  Paulo  tinha  em  vista  era  a 
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gloria,  de  Christo.  No  sentido  em  que  alguns  vivem 
para  se  divertir,  outros  para  mandar,  e  outros  para 
ajuntar  riquezas,  assim  Paulo  tinha  um  fim  deter- 
minado a  que  se  propunhar.  Queria  que  Jesus 
fosse  conliecido  e  amado  á  medida  de  seus  mereci- 
mentos infinitos.  Este  desejo  dava  direcção  a  tudo 
quanto  pensava  ou  fazia.  Se  elle  formava  planos 
no  principio  de  um  novo  anno,  o  resultado  que  esses 
planos  pretendiam  conseguir  era  o  engrandecimento 
da  fama  de  Christo.  Se,  findo  o  anno,  Paulo  passa- 
va em  revista  os  seus  principaes  acontecimentos,  e 
avaliava  a  sua  importância,  tudo  era  pesado  e  ava- 
liado sob  um  só  ponto  de  vista.  Se  em  qualquer 
evento  ou  passo  de  sua  vida  a  Jesus  Christo  redun- 
dou gTande  gloria,  Paulo  estava  satisfeito,  por  mais 
doloroso  que  tivesse  sido  tal  passo.  <  Se  as  suas  pri- 
sões melhor  que  a  liberdade  poderiam  contribuir 
para  o  adiantamento  da  causa  de  Christo,  Paulo  ia 
contente  para  a  prisão,  e  lá,  algemado,  escrevia : 

"  Quero  pois,  irmãos,  que  vós  saibais,  que  todas 
as  cousas  que  passam  comigo,  tem  contribuído  mais 
ao  proveito  do  Evangelho :  de  maneira  que  as  mi- 
nhas prisões  se  tem  feito  notórias  em  Christo  por 
toda  a  Corte  do  Imperador,  e  em  todos  os  outros 
lugares ;  e  muitos  dos  irmãos  no  Senhor,  cobrando 
animo  com  as  minhas  prisões,  tem  ousado  mais 
alentadamente  fallar  a  palavra  de  Deus  sem  temor. 
É  verdade  que  alguns  prégam  a  Christo  até  por  in- 
veja, e  por  emulação :  mas  outros  o  fazem  também 
por  uma  boa  vontade :  outros  por  caridade :  sabendo 
que  eu  tenho  sido  posto  para  defensa  do  Evangelho. 
Mas  outros  prégam  a  Christo  por  contenção,  não 
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sinceramente,  crendo  accrescentar  afflicção  ás  mi- 
nhas cadeias.  Mas  que  importa?  Com  tanto  que 
Christo  em  todas  as  maneiras  seja  annunciado,  ou 
por  pretexto,  ou  por  verdade :  não  só  nisto  me  ale- 
gro, mas  ainda  me  alegrarei.  Porque  sei  que  isto 
se  me  converterá  em  salvação,  pela  vossa  oração,  e 
pelo  soccorro  do  Espirito  de  Jesus  Christo,  segundo 
as  minhas  anciãs,  e  esperança,  que  tenho,  de  que  em 
nenhuma  cousa  serei  confundido :  antes  com  toda  a 
confiança,  assim  como  sempre,  também  agora  será 
Christo  engrandecido  no  meu  corpo,  ou  seja  pela 
vida,  ou  pela  morte."    Fihp.  1:12-20. 

Se  pelo  contrario  era  bem  aceito  do  povo,  apro- 
veitava a  influencia  que  exercia  para  promover  os 
interesses  do  reino  de  Christo.  Assim  como  o  ne- 
gociante indaga  para  descobrir  novas  especulações 
que  rendam  um  bom  lucro,  assim  S.  Paulo  buscava 
novos  meios  de  dar  impulso  á  causa  de  Jesus  Christo. 
Em  face  de  perseguições  e  de  opprobrio  da  parte  dos 
inimigos  de  Christo,  perseverava,  reprehendendo  a 
uns,  consolando  a  outros  e  animando  a  todos  a  cre- 
rem em  Jesus  Christo  para  a  salvação.  Foi  este  o 
theor  de  sua  vida  até  o  fim.  O  seu  zelo  nunca  se 
esfriou.  Para  elle  de  facto  o  viver  era  Christo. 
Estas  palavrãs  não  são  exaggeradas.  Não  ha  nellas 
nada  de  jactancioso.  A  sua  ^dda  comprovava  o  que 
a  sua  boca  disse. 

Acaso  vós  podeis  dizer  outro  tanto  ?  E  summa- 
mente  duvidoso.  Acho  provável  que  ninguém  o 
possa  dizer  sem  muitas  reservas.  A  maior  parte 
dos  Christãos  está  muito  a  baixo  de  S.  Paulo,  nem 
têm  vontade  de  imital-o.  Não  querem  sacrificar  seu 
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commodo,  nem  sua  reputação,  nem  seus  bens.  Em- 
bora remidos  por  Christo,  e  por  isso  devendo-lhe 
tudo,  pretendem  fazer  o  que  succede  com  tantos 
negociantes  fallidos,  que  mandam  chamar  seus  cre- 
dores e  promettem  pagar  um  tanto  a  cada  um.  É 
de  admirar  que  Christo  se  digne  aceitar  um  coração 
tão  repartido  como  o  são  os  de  muitos  christãos. 
Elie  se  entregou  a  si  mesmo  até  á  morte.  Nós  que- 
remos retribuir-lhe  tanta  bondade  repartindo  entre 
elle  e  o  mundo  o  nosso  serviço,  pospondo  muitas 
vezes  a  sua  gloria  aos  nossos  caprichos,  e  de  prefe- 
rencia consultando  o  agradável  e  o  commodo. 

2°.  A  gloria  de  Chri<^to  era  a  regra  da  vida  de 
S.  Paulo.  A  esta  luz  decidia  as  questões  difficeis 
que  tinha  de  resolver.  Tendo  de  exercer  o  seu  mi- 
nistério entre  os  Judeos,  fez-se  Judeo.  Se  se  achava 
entre  os  Gentios,  era  Gentio.  Com  que  sentido  fez 
isto  ?  Em  Corintho  não  quiz  ser  pesado  á  Igreja,  e 
trabalhava  com  suas  mãos  para  ter  com  que  viver. 
Dos  riHppenses  aceitou  o  que  lhe  deram.  Qual  a 
razão  de  assim  obrar? 

Meus  amigos,  é  singular  ver  como  todas  as  ques- 
tões se  resolvem  por  meio  desta  regra  pratica.  Quem 
imitar  a  S.  Paulo,  fazendo  da  gloria  de  Jesus  Christo 
a  sua  regra,  não  poderá  en'ar  muito  na  direcção  de 
sua  vida.  É  raro  o  caso  de  duvida  que  não  se  re- 
solve assim. 

Supponhamos  que  se  trata  da  escolha  de  uma 
occupação  ou  de  um  emprego.  Deve-se  perguntar : 
"  Como  ha  de  ser  em  relação  á  gloria  de  Christo  ? 
Poderei  eu  nesta  occupação  conseguir  melhor  que 
em  qualquer  outra  o  grande  fim  de  minha  vida  ? 
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Ou  se  se  trata  de  um  divertimento,  não  temos 
senào  de  ver  se  elle  é  prejudicial  á  causa  de  Christo 
para  sabermos  se  elle  é  innocente. 

Ou  se  alguém  pensa  em  casar-se  ou  dar  qual- 
quer passo  importante,  deve  considerar  primeiro  se 
assim  pôde  mellior  servir  a  Christo. 

Também  muitas  questões  delicadas  entre  irmãos 
no  Senhor  Jesus  Christo  facilmente  se  resolvem, 
uma  vez  que  indaguemos  para  achar  a  solução  que 
mais  contribuirá  para  a  honra  de  Christo. 

Paulo  em  uma  occasião  resistio  a  S.  Pedro  na 
cara,  pois  assim  exigia  a  causa  da  verdade. 

"  Ora  tendo  vindo  Céfas  a  Antioquia :  eu  lhe  re- 
sisti na  cara,  porque  era  reprehensivel."  Gal.  2  : 11. 

Em  outra  occasião  aconselhou  aos  Corinthios  a 
não  comerem  carne  sacrificada  a  Ídolos,  caso  esti- 
vesse presente  um  irmão  que  pudesse  escandali- 
sar-se. 

"Pelo  que  se  a  comida  serve  de  escândalo  a  meu 
irmão :  nunca  jamais  comerei  carne,  por  não  escan- 
dalizar a  meu  irmão."    l''  Cor.  8 : 13. 

"  Logo  ou  vós  comais,  ou  bebais,  ou  façais  qual- 
quer outra  cousa:  fazei  tudo  para  gloria  de  Deus." 
1"  Cor.  10:31. 

Assim  também  Paulo  procurou  sanar  as  rivali- 
dades que  ha^dam  na  Igreja  de  Corintho,  ensinando 
que  cada  um  deve  occupar  a  posição  para  que  foi 
chamado ;  que  o  Espirito  deu  a  uns  certos  dons,  e  a 
outros  dons  differentes,  conforme  quiz,  e  que  nisto 
todos  deviam  ficar  satisfeitos. 

"  Cada  um  na  vocação  em  que  foi  chamado,  nella 
permaneça."    1**  Cor.  7:20. 
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"Porque  a  -um  pelo  Espirito  é  dada  a  pala^rra 
de  sabedoria :  a  outro  porém  a  palavra  de  sciencia, 
segundo  o  mesmo  Espirito :  a  outro  a  fé  pelo  mesmo 
Espirito :  a  outro  graça  de  curar  as  doenças  em  um 
mesmo  Espirito :  a  outro  a  operação  de  milagres,  a 
outro  a  profecia,  a  outro  o  discernimento  dos  espí- 
ritos, a  outro  a  variedade  de  linguas,  a  outro  a  in- 
terpretação das  palavras.  Mas  todas  estas  cousas 
obra  só  um,  e  o  mesmo  Espirito,  repartindo  a  cada 
um  como  quer.  Porque  assim  como  o  corpo  é  um, 
e  tem  muitos  membros,  e  todos  os  membros  do  cor- 
po, ainda  que  sejam  muitos,  são  comtudo  um  só 
corpo :  assim  também  Christo.  Porque  n'um  mesmo 
Espirito  fomos  baptizados  todos  nós,  para  sermos 
um  mesmo  corpo,  ou  sejamos  Judeos,  ou  Gentios, 
ou  servos,  ou  livres :  e  todos  temos  bebido  em  um 
mesmo  Espirito.  Porque  também  o  corpo  não  é 
um  só  membro,  mas  muitos.  Se  disser  o  pé :  Por- 
que não  sou  mão,  não  sou  do  corpo:  acaso  deixa 
elle  por  isso  de  ser  do  corpo  ?  E  se  a  orelha  disser : 
Uma  vez  que  eu  não  sou  ollio,  não  sou  do  coi^oo : 
por  ventura  deixa  ella  por  isso  de  ser  do  coi-po  ?  8e 
o  coi-po  toei  o  fosse  olho,  onde  estaria  o  ouvido?  8e 
fosse  todo  ouvido,  onde  estaria  o  olfacto?  Agora 
porém  Deus  poz  os  membros  no  corpo,  cada  um 
delles  assim  como  quiz."    P  Cor.  12:8-18. 

Meus  irmãos,  quero,  quanto  em  mim  está,  recom- 
mendar  á  vossa  imitação  o  grande  Apostolo  dos 
Gentios.  É-vos  possível  imita-lo.  A  obra  que 
Paulo  encetou  com  tanto  zelo,  não  está  terminada. 
O  Peino  de  Jesus  não  é  ainda  universal.  Pesta 
occupar  muito  terreno ;  resta  conquistar  muitos  ini- 
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migos  antes  de  podermos  dar  por  cumprida  a  pro- 
pliecia  do  Apocaljpse : 

"E  o  sétimo  Anjo  tocou  a  Trombeta:  e  ouviram- 
se  no  Céo  grandes  vozes,  que  diziam :  O  Eeino  deste 
Mundo  passou  a  ser  de  Nosso  Senhor,  e  do  seu 
Christo,  e  elle  reinartá  por  séculos  de  séculos :  Amen." 
Apoc.  11 :15. 

A  Igreja  de  hoje  continua  a  obra  dos  Apóstolos. 
O  fim  é  o  mesmo.  A  gloria  de  Christo  é  a  mira  que 
temos  em  vista.  Cada  um  de  vós  está  chamado  para 
tomar  parte  nas  fadigas  e  provações  deste  traballio, 
para  também  ter  parte  na  gloria  que  deUe  redunda- 
ria ao  Salvador. 

As  condições  exigidas  são  as  mesmas.  Ninguém 
pôde  ser  digno  obreiro  na  vinha  do  Senhor  sem  que 
procure  imitar  a  Paulo,  tomando  a  Christo  como  o 
seu  alvo,  e  também  escolhendo  entre  os  vários  meios 
propostos  aqueUes  que  são  conformes  á  vontade  de 
Christo. 

Amen. 
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DEUS  É  CARIDADE. 


"Aquelle  que  não  ama,  não  conhece  a  Deus:  porque  Deus  é 
caridade."    1*  S.  João  4:8. 

Todas  as  sciencias  têm  certos  princípios  que  são 
fundamentaes,  pnncipios  que  não  se  podem  negar 
sem  negar  tudo.  A  arithmetica  tem  certas  cousas 
que  o  estudante  é  obrigado  a  saber  antes  de  poder 
fazer  o  menor  progTesso  naquelle  estudo.  A  astro- 
nomia, a  philosopliia  e  as  demais  ^ciências  têm  cer- 
tas noções  simples  por  onde  deve  começar  aquelle 
que  queira  applicar-se  ao  seu  estudo.  Estes  princi- 
pios  são  a  base  em  que  tudo  se  funda.  O  conheci- 
mento delles  é  sobremaneira  importante,  e  se  o  estu- 
dante não  tiver  bastante  capacidade  para  compre- 
liende-los,  ou  se  fizer  idéa  errada  a  seu  respeito,  será 
em  vão  pretender  estudar.  Por  exemplo :  se  um  de 
nôs  se  applicasse  ao  estudo  da  geographia,  igno- 
rando ou  negando  a  redondeza  da  terra,  sustentan- 
do que  o  mundo  é  plano,  que  progresso  poderia 
fazer  ?  É  evidente  que  não  havia  de  poder  dar  um 
passo  direito.  Quanto  mais  estudasse,  tanto  mais 
iria  se  afastando  da  verdade ;  sonhando  cousas  que 
não  existem;  imaginando  idéas  impossíveis  e  ridí- 
culas, e  explicando  tudo  ás  avessas.  Os  seus  erros 
seriam  a  consequência  necessária  de  ter  elle  negado 
um  dos  princípios  da  sciencia  que  estudava.  Ser- 


DEUS  É  CAKIDADE. 


39 


llie-hia  necessário  principiar  de  novo,  informando-s-e 
da  verdadeira  fórma  da  terra.  Então  o  caminho  do 
progresso  solido  e  verdadeiro  ficará  aberto;  então 
llie  será  possivel  ser  geograplio. 

Posso  dizer  o  mesmo  em  relação  á  theologia,  ou 
sciencia  de  cousas  divinas.  Ha  certos  princípios 
tão  indispensáveis,  que  aquelle  que  os  ignora  ou  os 
nega  está  de  todo  inliabilitado  para  dar  um  só  passo 
no  caminho  que  conduz  ao  verdadeiro  conhecimento 
de  cousas  divinas.  A  theologia  tem  o  seu  alpha- 
beto,  isto  é,  suas  primeiras  noções,  e  aquelle  que 
não  principiar  por  ahi,  informando-se  das  verdades 
indispensáveis,  nunca  poderá  ser  theologo.  Os  seus 
erros  serão  á  proporção  dos  seus  estudos;  porque, 
partindo  de  princípios  falsos,  cada  passo  será  um 
novo  erro,  um  degráo  pelo  qual  irá  descendo  a  um 
abysmo  de  trevas. 

Meus  ouvintes,  tenho  a  certeza  de  que  haveis  de 
confessar  que  entre  estes  princípios  indispensáveis 
ao  conhecimento  de  cousas  divinas,  o  principal  é  o 
verdadeko  caracter  de  Deus.  Sendo  Deus  o  objecto 
da  nossa  fé  e  do  nosso  culto,  é  claro  que  aquelle 
que  quer  estudar  theologia  deve,  em  primeiro  lugar, 
conhecer  o  caracter  de  Deus.  E  inútil  passar  adi- 
ante emquanto  não  tem  certeza  absoluta  a  este  re- 
speito. Este  é  o  ponto  de  partida  para  todos  os 
que  se  apphcam  ao  estudo  de  doutrinas  rehgiosas. 
Quem  estiver  enganado  a  respeito  de  Deus  também 
o  ha  de  estar  quanto  ás  matérias  da  fé.  Sejam 
quaes  forem  os  estudos  que  fizer,  seu  tempo  será 
perdido,  e  sua  alma  ir-se-ha  tornando  cada  vez  mais 
confusa,  cega  e  escurai 
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Sim,  meus  irmãos,  aquelle  que  nega  obstinada- 
mente a  verdadeira  doutrina  ácerca  de  Deus ;  aquelle 
que  affirma  ser  Deus  o  que  elle  n?Io  é,  é  herege  no 
verdadeiro  sentido  da  palavra.  Toda  a  doutrina 
contraria  á  verdadeira  fé  é  uma  heresia.  Todo  o 
que  segue  ou  adopta  uma  heresia  chama-se  herege. 
Sendo  fundamental,  isto  é,  de  toda  a  importância  a 
doutrina  negada,  a  heresia  toma-se  maior.  E  evi- 
dente, pois,  que  aquelle  que  nega  o  verdadeiro  ca- 
racter de  Deus,  que  contraria  obstinadamente  a 
verdade  sobre  este  ponto  capital  da  nossa  fé,  é  o 
maior  herege  possível.  Porque,  se  fôr  ignorado  ou 
negado  o  caracter  do  objecto  da  nossa  fé  e  do  nosso 
culto,  todo  o  systema  que  adoptamos  será  falso. 
Aquelle  que  ignora  a  Deus,  afíirmando  ser  elle  uma 
cousa  quando  na  realidade  é  outra,  está  em  trevas. 
Tal  pessoa  é  incapaz  de  comprehender  ou  de  expli- 
car as  doutrinas  da  fé.  É  de  todo  impossível  que 
tenha  idéas  correctas  quanto  ao  caminho  da  salva- 
ção. Ser  theologo  sem  saber  o  caracter  de  Deus,  é 
o  mesmo  que  ser  geographo  sem  saber  a  fórma  do 
mando. 

Analysemos  um  pouco  as  idéas  que  se  fazem 
ácerca  de  Deus,  tendo  em  vista  o  alcance  extraordi- 
nário da  questão.  Errar  nesta  verdade  será  um  erro 
fatal.  Se  interpretarmos  mal  o  que  diz  a  palavra 
de  Deus  sobre  este  ponto  fundamental,  que  espe- 
rança poderá  haver  de  podermos  acertar  com  a  ver- 
dadeira explicação  das  mais  doutrinas  da  fé  christã? 
Nenhuma :  Quem  ignora  a  Deus  ignora  tudo. 

1°.  Ha  uma  classe  de  pessoas  que  só  conhece  a 
Deus  pela  revelação  que  elle  faz  nas  obras  da  natu- 
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reza.  Quanto  a  esta  classe  numerosa,  Deus  é  o 
Creador,  o  architecto  do  universo.  É  sábio ;  é  todo- 
poderoso;  é  infinito;  é  invisivel.  De  tudo  isto  ha 
certeza  absoluta.  As  obras  da  natureza  dão  a  con- 
hecer estes  factos. 

Porém,  por  mais  que  olhemos  para  o  firmamento 
e  para  os  grandes  luzeiros  postos  alli  pela  mão  de 
Deus  para  allumiar  a  terra ;  por  mais  que  profunde- 
mos nas  entranhas  do  planeta  que  habitamos;  por 
mais  que  escutemos  a  voz  de  Deus  no  bramido  do 
trovão,  do  vento  e  das  ondas  do  mar;  é  impossível 
termos  certeza  de  uma  cousa  que  para  nós,  miserá- 
veis peccadores,  é  sempre  a  cousa  principal :  o  modo 
de  nos  reconciliarmos  com  Deus.  É  verdade  que 
as  obras  da  natureza  descobrem  a  gloria  de  Deus; 
porém  de  um  modo  mui  imperfeito.  As  doutrinas 
indispensáveis  á  paz  da  consciência  ficam  occultas 
áquelle  que  não  tem  outro  Hvro  em  que  estudar  o 
caracter  de  Deus  senão  o  livro  da  natureza. 

Qual  é  pois  a  idéa  que  esses  estudantes  ou  phi- 
losophos,  como  gostam  de  chamar-se,  fazem  de 
Deus? 

Dizem  elles  que  Deus  é  grande  .  .  .  Mas  se  llies 
for  perguntado  sobre  o  interesse  que  Deus  sente 
pela  nossa  fehcidade,  ou  sobre  o  culto  que  exige  de 
nós,  ou  sobre  os  meios  de  satisfazer  a  sua  justiça  e 
de  nos  reconciliarmos  com  elle,  não  saberão  dar  re- 
sposta. Sobre  estes  pontos  a  natureza  nada  diz. 
Tristes  sábios ;  miseráveis  philosophos ;  sabendo  tu- 
do, menos  a  sua  própria  ignorância. 

Não  é  de  admirar  que  esta  classe  de  pessoas 
pense  en^adamente  sobre  o  caracter  de  Deus.  Para 


42 


SERMÕES  ESCOLHIDOS. 


elles,  Deus  é  um  ente  que  \ive  mui  separado  de  nós 
e  de  nossos  interesses ;  que  trata  a  todos  da  mesma 
maneira,  e  que  pouco  ou  nada  se  impoiia  com  o 
culto  que  lhe  é  feito.  Quanto  a  elles,  Deus  é  uma 
idéa  vaga ;  um  espiíito  que  não  se  pode  comprelien- 
der,  e  por  conseguinte  impossível  de  amar.  Esses 
pliilosoplios  não  têm  religião  nenhuma ;  porque,  para 
elles,  Deus  não  é  nada  de  positivo,  de  verdadeiro. 
Cada  um  faz  de  Deus  a  idéa  que  mais  lhe  agi-ada. 

2^.  Ha  outra  classe  igualmente  numerosa,  que 
não  é  composta  de  philosophos.  Esta  segunda 
classe  se  compõe  daquelles  que,  em  vez  de  se  appli- 
carem  com  todo  o  cuidado  ás  Escrituras  Sagradas 
para  lá  entraram  no  verdadeiro  conhecimento  do 
caracter  de  Deus,  escutam  antes  o  que  diz  o  coração 
do  homem  sobre  este  ponto.  Em  Vez  de  se  assenta- 
rem aos  pés  de  Jesus  Christo,  e  dos  profetas  e  após- 
tolos que  foram  inspirados  para  declarar  a  pura  ver- 
dade, deixam-se  levar  pelos  impulsos  do  seu  próprio 
coração  e  pela  tradição  de  gerações  passadas. 

E  qual  é  a  idéa  que  o  homem  naturalmente  faz 
de  Deus  ?  Qual  é  o  modo  de  pensar  a  que  o  cora- 
ção humano  mais  se  inchna?  Quaes  os  sentimentos 
que  naturalmente  desperta  toda  a  lembrança  ou 
pensamento  de  Deus  ? 

Quero  ser  exacto  em  responder  a  estas  pergun- 
tas. Julgue  cada  um  de  vós  o  que  vou  affirmar. 
Deus  geralmente  é  objecto  de  medo  e  de  aversão. 
Os  homens  que  fazem  o  seu  juLzo  a  este  respeito 
sem  attenderem  á  revelação  feita  no  Velho  e  no 
Novo  Testamentos,  sempre  figuram  a  Deus  com  ar 
severo  e  vingativo;  um  juiz  severo  que  cumpre 
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satisfazer  e  applacar,  falto  de  sentimentos  ternos 
e  brandos.  Deus  lhes  parece  viver  retii^ado  de  cre- 
atiu"as  humanas;  irado  contra  ellas  de  tal  maneira 
que  a  sua  ira  tarda  só  em  razão  dos  mil  meios  que 
são  empregados  para  diariamente  applaca-lo. 

Segundo  este  sjstema,  temos  necessidade  de 
satisfazer,  ou  neste  mundo  ou  no  futuro;  e  quanto 
mais  nós  soffremos,  tanto  mais  contente  ficará  o 
nosso  Juiz.  Nem  será  permittido  ao  pobre  pecca- 
dor  diiigir-se  a  Elie  em  direitura,  confessando-se  a 
a  Elie  e  implorando-lhe  perdão.  Isto  seria  grande 
atrevimento.  Seria  peccar  contra  a  dignidade  do 
supremo  objecto  do  nosso  culto ;  j)orque  Deus,  como 
os  grandes  reis,  não  se  abaixa  a  ponto  de  escutar  a 
voz  de  um  peccador  que  não  tem  amigos  que  o  pro- 
tejam. Ai  daquelle  que  se  encommenda  a  Deus 
sem  valer-se  de  empenhos  fortes ! 

Segundo  este  modo  de  pensar,  a  melhor  religião 
é  aquella  que  tem  o  maior  numero  de  pessoas  que 
nos  possam  servir  de  amigos  para  com  Deus,  satis- 
fazendo por  nós,  rogando  a  Deus  por  nós,  suppli- 
cando  a  Elie  que  não  execute  a  sua  propiia  vontade, 
mas  que  se  deixe  commover  aceitando  os  padeci- 
mentos e  desgostos  da  presente  vida  em  desconto 
do  castigo  eterno  que,  de  outra  sorte,  aguarda  a 
todo  o  homem.  Se  Deus  não  se  deixar  mover  dos 
seus  conselhos  \dngativos,  esses  amigos  se  verão 
obrigados  a  pagar  por  seus  devotos,  offerecendo  a 
Deus  o  thesouro  de  merecimentos  adquiridos  á  custa 
de  martjrios  por  elles  soffridos  para  este  fim. 

E-me  escusado  dizer  que  tal  Deus  não  é  o  ob- 
jecto de  amor  a  ninguém.    É  impossivel. .  Será  in- 
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vocado  com  o  fim  cie  applica-lo;  mas  realmente 
amacio,  nunca  o  será.  Aquelles  que  assim  pensam 
a  respeito  de  Deus,  dedicam  sempre  as  suas  affei- 
ções  aos  amigos  que  fazem  por  elles  o  officio  de 
medianeiros  e  intercessores,  reservando  para  Deus 
unicamente  os  sentimentos  de  reverencia,  de  medo 
e  de  aversão.  Todo  o  culto  que  consagram  a  Deus 
será  culto  obrigado  e  triste.  O  culto  real,  que  o 
coração  offerece,  será  o  culto  inferior  com  que  im- 
ploram a  intervenção  daquelles  que  entendem  ser 
seus  amigos  na  corte  do  céo. 

3^  Meus  amigos.  Deus  não  é  o  que  dizem  aquel- 
les que  estudam  as  obras  que  a  natureza  apresenta ; 
nem  é  o  juiz  vingativo  que  o  coração  humano  figura. 

A  prova  está  á  mão. 

Escutem  todos  o  testemunho  (Jue  Deus  mesmo 
dá  ácerca  do  seu  verdadeiro  caracter. 

S.  João  escreveu  as  palavras  que  vou  ler ;  porém 
foi  Deus  quem  o  inspirou. 

"Este  veiu  por  testemunha,  para  dar  testemu- 
nho da  hiz,  a  fim  de  que  todos  cressem  por  meio 
delle :  elle  não  era  a  luz,  mas  para  que  désse  teste- 
munho da  luz.  Era  a  luz  verdadeira,  que  aUumia 
a  todo  o  homem  que  vem  a  este  mundo:  estava  no 
mundo,  e  o  mundo  foi  feito  por  elle,  e  o  mundo  não 
o  conheceu.  Yeiu  para  o  que  era  seu,  e  os  seus 
não  o  receberam :  mas  a  todos  os  que  o  receberam 
cleu  elle  poder  de  se  fazerem  filhos  de  Deus,  aos 
que  crêm  no  seu  nome :  que  não  nasceram  do  san- 
gue, nem  da  vontade  da  carne,  nem  da  vontade  do 
varão,  mas  de  Deus.  E  o  Yerbo  se  fez  carne,  e  ha- 
bitou entre  nós:  e  nós  vimos  a  sua  gloria,  gloria 


DEUS  É  CARIDADE. 


45 


como  de  Filho  Unigénito  do  Pai,  cheio  de  graça  e 
de  verdade.  João  dá  testemnnlio  delle,  e  clama, 
dizendo :  Este  era  o  de  quem  eu  disse :  O  que  ha  de 
vir  depois  de  mim  foi  preferido  a  mim :  porque  era 
antes  de  mim.  E  todos  nós  participámos  da  sua 
plenitude,  e  graça  por  graça :  porque  a  lei  foi  dada 
por  Moysés,  a  graça  e  a  verdade  foi  trazida  por 
Jesus  Christo.  Ninguém  jamais  vio  a  Deus :  O  Filho 
Unigénito,  que  está  no  seio  do  Pai,  esse  é  quem  o 
deu  a  conhecer."    S.  João  1:7-18. 

"E  havia  um  homem  d'entre  os  Fariseos,  por 
nome  Nicodemos,  senhor  entre  os  Judeos.  Este 
uma  noite  veio  buscar  a  Jesus,  e  disse-lhe :  Eabbi, 
sabemos  que  és  Mestre,  vindo  da  parte  de  Deus, 
porque  ning-uem  pôde  fazer  estes  milagres,  que  tu 
fazes,  se  Deus  nào  estiver  com  elle.  E  Jesus  re- 
spondeu, e  lhe  disse:  Na  verdade,  na  verdade  te 
digo,  que  não  pôde  ver  o  reino  de  Deus,  senão 
aquelle  que  renascer  de  novo."    S.  João  3:1-3. 

"Bemdito  seja  o  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  que,  segundo  a  grandeza  de  sua  mise- 
ricórdia, nos  regenerou  para  a  esperança  da  vida, 
pela  resurreição  de  Jesus  Christo  d' entre  os  mortos, 
para  uma  herança  incorruptivel,  e  que  não  pode 
contaminar-se,  nem  murchar-se,  reservada  nos  céos 
para  vós-outros,  que  sois  guardados  na  virtude  de 
Deus  por  fé  para  a  salvação,  que  está  apparelhada 
para  se  manifestar  no  ultimo  tempo."  l^^Ped.  1:3-5. 

"  Se  algum  de  vós  necessita  de  sabedoria,  peça-a 
a  Deus,  que  a  todos  dá  Hberalmente,  e  não  impro- 
pera :  e  ser-lhe-ha  dada.  Mas  peça-a  com  fé,  sem 
hesitação  alguma:  porque  aquelle  que  duvida  é  se- 
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melliante  á  onda  do  mar,  que  é  agitada,  e  levada 
de  uma  parte  para  a  outra  pela  ^-iolencia  do  vento." 
S.  Tiago  1:5,  6. 

"Justificados  pois  pela  fé,  temos  paz  com  Deus 
por  meio  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo :  pelo  qual 
temos  também  accesso  pela  fé  a  esta  graça,  na  qual 
estamos  firmes,  e  nos  gloriámos  na  esperança  da 
gloria  dos  filhos  de  Deus.  E  não  somente  nesta 
esperança,  mas  também  nas  tribulações  nos  gloria- 
mos :  sabendo  que  a  tribulação  produz  paciência :  e 
a  paciência  experiência,  e  a  experiência  esperança, 
e  a  esperança  não  traz  confusão:  porque  a  caridade 
de  Deus  está  derramada  em  nossos  corações  pelo 
Espirito  Santo,  que  nos  foi  dado.  A  que  fim  pois, 
quando  nós  ainda  estávamos  enfermos,  morreu  Chri- 
sto a  seu  tempo  por  uns  impios?  Porque  apenas 
ha  quem  morra  por  um  justo :  ainda  que  algum  se 
atreva  talvez  a  morrer  por  um  bom.  Mas  Deus  faz 
brilhar  a  sua  caridade  em  nós :  porque  ainda  quando 
éramos  peccadores,  em  seu  tempo  morreu  Christo 
por  nós :  pois  muito  mais  agora,  que  somos  justifi- 
cados pelo  seu  sangue,  seremos  salvos  da  ira  por 
elle  mesmo.  Porque  se  sendo  nós  inimigos,  fomos 
reconciliados  com  Deus  pela  morte  de  seu  Filho: 
muito  mais  estando  já  reconcihados,  seremos  salvos 
por  sua  vida.  E  não  só  fomos  reconcihados:  mas 
também  nos  gloriamos  em  Deus  por  nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  por  quem  agora  temos  recebido  a 
reconciliação."    Kom.  5:1-11. 

"  Porque  assim  amou  Deus  ao  mundo,  que  lhe 
deu  a  seu  Filho  Unigénito:  para  que  todo  o  que 
crê  nelle,  não  pereça,  mas  tenha  a  vida  eterna.  Por- 
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que  Deus  não  enviou  seu  Filho  ao  mundo,  para  con- 
demnar  o  mundo,  mas  para  que  o  mundo  seja  salvo 
por  eUe."    S.  João  3:16,  17. 

"  Porque  eu  desci  do  céo,  não  para  fazer  a  minha 
vontade,  mas  a  vontade  daquelle  que  me  enviou. 
E  este  é  a  vontade  daquelle  Pai,  que  me  enviou: 
que  nenhum  perca  eu  de  todos  aquelles  que  elle  me 
deu,  mas  que  o  resuscite  no  ultimo  dia.  E  a  von- 
tade de  meu  Pai,  que  me  emdou,  é  esta:  que  todo 
o  que  vê  o  Filho,  e  crê  nelle,  tenha  a  ^^da  eterna,  e 
eu  o  resuscitarei  no  ultimo  dia."    S.  João  6:38-40. 

"  Eu  tenho-vos  dito  estas  cousas  debaixo  de  pa- 
rábolas. Está  chegado  o  tempo,  em  que  eu  vos  não 
hei  de  fallar  já  por  parábolas,  mas  abertamente  vos 
fallarei  do  Pai:  naquelle  dia  pedireis  vós  em  meu 
nome :  e  eu  não  vos  digo  que  hei  de  rogar  ao  Pai 
por  vós-outros :  porque  o  mesmo  Pai  vos  ama,  por- 
que vós  me  amastes,  e  crestes  que  eu  sahi  de  Deus." 
S.  João  16:25-27. 

O  nosso  texto  é  o  resumo  do  que  dizem  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  e  S.  Paulo,  e  S.  Pedi'o,  e  S. 
Tiago,  e  S.  João. 

"Deus  é  caridade."  Meus  amigos,  não  sei  o  que 
pensais;  porém,  para  mim,  estas  tres  pala^Tas  re- 
flectem mais  luz  sobre  os  attributos  de  Deus,  e 
offerecem  uma  base  em  que  nos  fundarmos  mais 
soHda  do  que  todos  os  discursos  de  quantos  philo- 
sophos  tem  havido  desde  a  creação  do  mundo. 
Lendo  estas  pala^Tas  e  lembrando-me  de  que  expri- 
mem o  pensamento  de  Deus  quanto  ao  seu  próprio 
caracter,  sinto-me  alli\^ado  de  todas  as  duvidas  a 
este  respeito,  e  seguro  de  nunca  me  ver  abandonado 
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delle.  Não  sou  mais  órfão.  Tenho  um  Deus  e  ao 
mesmo  tempo  um  Pai  em  cujo  desvello  e  amor  pos- 
so (lescançar  seguro.  A  distancia  immensa  que  an- 
tes parecia  separar-me  delle  mostra-se  cousa  imagi- 
níiria  e  sinto-me  perto  de  Deus :  tão  perto,  que  tudo 
o  que  faço  é  conliecido  delle.  A  sua  vista  penetra 
nos  segredos  do  meu  espirito.  Se  faço  bem,  elle  o 
approva.  Se  faço  mal,  elle  se  offende,  assim  como 
um  bom  Pai  não  pôde  ser  indifferente  ao  procedi- 
mento de  seu  fillio.  Porém  elle  é  sempre  raovido 
da  caridade.  Mesmo  castigando,  tem  em  vista  des- 
pertar em  mim  o  sentimento  do  peccado  que  tenho 
ou  a  lembrança  do  dever  que  tenho  deixado  de  fa- 
zer. Quer  castigando,  quer  abençoando,  "Deus  é 
caridade."  4 

Notai  bem  a  força  desta  expressão.  Não  se  diz 
que  Deus  é  affectuoso  ou  terno.  O  alcance  da  lin- 
guagem é  muito  maior.  "  Deus  é  caridade."  Nesta 
vu*tude  concorrem  todos  os  attributos  que  são  pró- 
prios da  Divindade.  Nunca  se  diz  que  Deus  é  justi- 
ça. A  justiça  não  explica  tudo  o  que  ha  no  carac- 
ter divino.  Nem  se  diz  que  Deus  é  santidade,  mas 
sim  santo.  Porém  diz-se :  "  Deus  é  caridade,"  por- 
que a  sua  justiça,  a  sua  santidade,  e  tudo  quanto 
diz  respeito  a  Deus,  se  resumem  na  sua  caridade. 
A  lei  de  Deus  se  comprehende  n'um  só  preceito — 
amor  perfeito.  Aquelle  que  ama  a  Deus  de  todo  o 
seu  coração  e  a  seu  próximo  como  a  si  mesmo,  re- 
flecte a  imagem  divina  e  cumpre  toda  a  lei.  Por 
tanto  S.  João,  cheio  de  inspiração  divina  e  querendo 
com  uma  só  palawa  dar  a  conhecer  a  Deus,  disse — 
"Deus  é  caridade." 
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A  primeira  consideração  que  faz  sobresaliir  a 
caridade  de  Deus  é  a  sua  grandeza  e  a  baixeza  do 
homem.  Todos  ficam  admirados  vendo  um  rei  ou 
imperador  importar-se  com  o  bem-estar  da  classe 
mais  baixa  do  povo,  da  gente  que  não  llie  pôde  fazer 
nem  bem  nem  mal.  Nestes  casos  dizem  logo :  "  Que 
bondade  extrema !  Que  benevolência  extraordiná- 
ria !"  O  paiz  que  possue  um  rei  tão  interessado  na 
feKcidade  de  todas  as  classes,  com  toda  a  razão  se 
julga  feliz.  Nunca  faltará  quem  cante  os  louvores 
do  tal  rei. 

Porém  do  maior  dos  reis  da  terra  para  Deus,  a 
distancia  é  infinita.  Deus  é  tão  exaltado,  que  na 
sua  presença  não  lia  differença  entre  um  homem  e 
outro.  Todos  são  iguaes.  Todos  são  igualmente 
um  nada. 

Diz  Isaias :  "  Eis-ahi  está  que  são  reputadas  as 
gentes  como  uma  pinga  d' agua  que  cahe  de  um 
balde,  e  como  um  grão  de  peso  na  balança :  eis-ahi 
estão  as  ilhas  como  pó  miúdo.  E  não  bastará  o 
Libano  para  queimar,  e  não  bastarão  os  seus  ani- 
maes  para  um  holocausto.  Assim  são  na  sua  pre- 
sença todas  as  gentes  como  se  não  fossem,  e  por 
elle  sempre  foram  reputadas  por  um  nada  e  como 
uma  cousa  vã."    Isaias  40 : 15-17. 

Outra  cousa  que  se  deve  considerar  para  fazer 
uma  idéa  da  grandeza  do  amor  divino,  é  a  maldade 
daquelles  que  são  os  objectos  deste  sentimento;  é 
ser  a  raça  humana  muito  baixa  e  muito  inferior  á 
Divindade. 

Ainda  ha  outra  consideração  que  faz  brilhar  a  cari- 
dade divina.  E  o  modo  pelo  qual  se  manifesta  a  nós. 

Slmonton"s  Sennoiís.  4 
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Um  rei  que  não  sentisse  interesse  pelo  bem-estar 
da  sociedade,  poderia  facilmente  perdoar  ao  maior 
malfeitor  sem  nisto  dar  prova  alguma  de  ser  real- 
mente benévolo.  Um  acto  de  clemência  feito  sem 
attender  aos  fins  da  justiça,  não  custa  nada  nem 
também  prova  nada.  E  acto  arbitrário.  Destes 
actos  são  capazes  os  maiores  déspotas.  Castigam  e 
perdoam  sem  attender  ao  que  exige  a  justiça. 

Mas  a  caridade  de  Deus  não  é  semelhante'  ao 
amor  interesseiro  de  que  vemos  tantos  exemplos  na 
terra.  E  sentimento  sem  mistura.  É  um  attributo 
que  não  se  explica  senão  dizendo — '■^ Deus  é  amor.'' 


SEM  SANGUE  NÃO  HA  REMISSÃO.  61 


SEM  EFFUSÂO  DE  SAÍÍGUE  NÃO  HA 
REMISSÃO. 


PREGADO  NA  OCCASIÃO  DA  CEA  DO  SENHOR. 

"E  quasi  todas  as  cousas,  segundo  a  Lei,  se  purificam  com 
sangue  :  e  sem  effusão  de  sangue  não  ha  remissão."    Heb.  9:22. 

Deus,  sendo  supremo,  tem  o  direito  de  decretar 
leis  a  seu  belprazer,  e  impo-las  ás  suas  creaturas. 
Não  nos  compete  criticar  ou  censurar  a  justiça  de 
seus  actos,  e  menos  ainda  oppôrmo-nos  á  sua  execu- 
ção. Se  Elie  tivesse  julgado  melhor  punir  desde  já 
o  género  humano  por  sua  rebeldia  e  crimes,  ninguém 
teria  podido  censurar  semelhante  acto  de  justiça. 
Mas  foi  de  sua  vontade  salvar  a  nossa  raça,  e  por- 
tanto elle  suspendeu  a  execução  de  sua  lei  e  pubH- 
cou  um  decreto  de  amnistia  ou  de  perdão,  sob  certas 
condições.  Estas  condições  dependem  de  sua  sobe- 
rana vontade.  É  de  nosso  dever  e  de  nosso  inte- 
resse conhece-las  e  cumpri-las  sem  demora  e  com 
todo  o  escrúpulo.  A  vista  da  gTandeza  de  Deus  e 
das  horríveis  consequências  do  peccado,  uma  vez 
que  não  haja  perdão  ao  nosso  alcance,  toda  a  dili- 
gencia feita  no  sentido  de  conhecer  e  de  cumprir  as 
condições  que  Deus  nos  impõe,  é  pouca,  pois  nisto 
vai  a  nossa  fehcidade  eterna.  Aqui  não  se  trata  de 
qualquer  interesse  mundano  e  por  isso  momentâneo. 
O  que  está  a  perder  ou  a  salvar  é  a  alma  immortal. 
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cujo  Yalor  Nosso  Senhor  bem  exprime  perguntan- 
do: 

"Porque,  de  que  aproveita  ao  homem  ganhar 
todo  o  mundo,  se  vier  a  perder  a  sua  alma?  Ou 
que  commutação  fará  o  homem  para  recobrar  a  sua 
alma?"    S.  Matt.  16:26. 

Temos  á  vista  uma  das  condições  indispensáveis 
a  fim  de  que  o  peccado  seja  perdoado.  Até  se  pode 
dizer  que  estas  pala\Tas  exphcam  a  principal  condi- 
ção necessária  á  remissão  dos  peccados  commettidos 
contra  Deus.  Quão  vivo  não  deve  ser  o  vosso  inte- 
resse para  comprehender  o  sentido  destas  palavras, 
sabendo  que  a  vossa  sorte  eterna  depende  do  cum- 
primento da  condição  nellas  contida !  Não  vos 
parece  que  o  criminoso  carregado  de  ferros  e  á 
espera  da  hora  fatal  destinada  á  expiação  de  seus 
crimes,  teria  summo  interesse  em  ler  e  estudar  o 
perdão  que  lhe  chegasse  ás  mãos,  para  se  informar 
das  condições  necessárias  da  sua  parte?  Ou  se 
elle  não  soubesse  ler,  e  um  amigo  lhe  fizesse  o  favor 
de  ler  o  decreto  de  perdão,  não  tendes  por  certo 
que  daria  attenção  fixa  a  essa  leitura  ? 

Expondo  o  significado  do  texto,  faço  em  vosso 
proveito  o  mesmo  serviço.  Quero  faze-lo,  lembrado 
de  que  a  minha  salvação,  tanto  como  a  vossa,  está 
sujeita  a  esta  condição — que  nem  eu  nem  vós  nos 
podemos  salvar  sem  effusão  de  sangue.  A  garantia 
que  posso  dar  da  fidelidade  da  exposição  que  vou 
ofí'erecer,  não  pôde  deixar  de  ser  satisfactoria,  pois 
prometto  cingir-me  á  palavra  de  Deus,  buscando 
nella  todas  as  minhas  provas  e  comparações  e  exem- 
plos. Emquanto  fizer  isto,  não  sou  eu  que  vos  fallo, 
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mas  antes  é  a  palavra  de  Deus  explicando  nm  de 
seus  versículos  em  harmonia  e  combinação  dos  mais. 

l'\  Temos  aqui  um  facto  certo,  que  sem  effusíío 
de  sangue  não  lia  remissão ;  isto  é,  não  lia  remissão 
de  peccados  possivel  aos  homens,  sem  que  haja  efíu- 
são  de  sangue.  Até  aqui,  não  ha  duvida.  A  hn- 
guagem  é  tão  clara  que  pode  se  dispensar  qualquer 
commento  ou  expHcação.  De  algum  modo  a  remis- 
são dos  peccados  depende  do  derramamento  de 
sangue. 

Mas  o  que  é  a  effusão  ou  derramamento  de  san- 
gue tão  indispensável  ?  De  quem  é  esse  sangue  que 
uma  vez  derramado  tem  a  virtude  de  remittir  pecca- 
dos? A  palavra  de  Deus  vos  dará  uma  resposta 
satisfactoria : 

"Porque  a  vida  do  animal  está  no  sangue:  eu 
vo-lo  dei,  para  que  sobre  o  altar  expiasses  com  elle 
as  vossas  almas,  e  para  que  a  alma  fosse  expiada 
pelo  sangue."    Levit.  17:11. 

A  alma  ou  a  vida  de  toda  a  carne  está  no  san- 
gue, e  por  tanto  querendo-se  fazer  um  sacrificio  em 
expiação  de  peccados,  não  ha  verdadeiro  sacrificio 
e  por  consequência  não  ha  expiação  sem  que  o  san- 
gue seja  derramado.  O  sangue  é  a  cousa  essencial, 
porque  a  TÍda,  está  nelle.  Emquanto  não  se  derra- 
ma o  sangue  da  ^dctima,  não  se  dá  a  sua  vida,  e 
portanto  não  ha  expiação  nem  tão  pouco  remissão. 

Para  tomar  ainda  mais  clara  esta  verdade,  con- 
sideremos em  que  consiste  o  valor  de  um  sacrificio ; 
por  outras  palavras,  façamos  uma  idéa  perfeita  da 
natureza  de  um  sacrificio  pelo  peccado. 

Todo  o  sacrificio  implica:  1\  Que  aquelle  que 
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O  offerece,  tem  peccado,  e  não  quer  soffrer  a  pena 
do  peccado  que  é  a  morte.  "  Toda  a  alma  que  pec- 
car,  certamente  morrerá."  Sem  consciência  de  pec- 
cado, ninguém  havia  de  offerecer  sacrifícios.  2".  Que 
a  morte  da  victima  será  aceita  em  troca  da  morte 
do  peccador  que  a  offerece.  Dá-se  a  vida  da  victi- 
ma pela  vida  do  peccador.  A  ^dctima  morre,  e  o 
peccador  escapa  ao  castigo  que  seus  crimes  mere- 
cem. Por  isso  diz-se  que  esses  crimes  são  expiados 
pela  morte  da  victima.  É  um  equivalente  que  se 
paga  á  justiça,  e,  sendo  aceito,  a  divida  está  satis- 
feita.   Tudo  isto  é  simples  e  claro. 

O  modo  por  que  se  offereciam  os  sacrifícios  an- 
tigos, representava  visivelmente  o  que  acabo  de  ex- 
plicar. Era  o  seguinte :  O  peccadçr  cuja  consciên- 
cia não  estivesse  tranquilla,  escolhia  algum  animal 
que  não  tivesse  defeito  e  dos  que  eram  próprios 
para  este  fim,  e,  trazendo-o  á  porta  do  templo  de 
Deus,  punha  as  mãos  sobre  sua  cabeça,  confessando 
os  peccados  que  lhe  gravavam  a  consciência.  Este 
acto  importava  que  elle,  não  obstante  julgar-se  cul- 
pado á  vista  de  Deus,  esperava  ser  perdoado  pela 
expiação  da  \àctima  que  ia  morrer  em  seu  lugar. 
Dava-se  a  vida  da  victima  pela  sua  \dda.  Não  se 
pôde  explicar  por  outra  fórma  o  rito  do  sacrifício 
que  tem  sido  obser^  ado  desde  o  principio  do  mundo 
até  ao  presente. 

Conferindo-se  agora  a  declaração  de  S.  Paulo 
que  "  sem  eífusão  de  sangue  não  ha  remissão,"  Heb. 
9:22,  com  Levitico  17:11,  onde  se  diz  que  a  vida 
está  no  sangue,  ve-se  facilmente  o  que  Paulo  quer 
dizer.    Todo  o  homem  é  peccador.    Deus  é  justo  e 
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misericordioso.  A  sua  justiça  requer  que  se  exe- 
cute a  lei  que  diz :  "a  alma  que  peccar,  ha  de  mor- 
rer." A  sua  misericórdia  intercede  por  nós,  pediudo 
que  se  nos  dê  a  remissão  de  nossos  peccados.  Pa- 
rece impossivel  Deus  ser  justo  e  ao  mesmo  tempo 
propicio  a  nós  peccadores.  Parece  inevitável  que 
succeda  uma  de  duas  cousas — ou  que  a  lei  di\ina  se 
execute,  moiTendo  eternamente  a  raça  liumana,  ou 
que  Deus  nos  perdoe  com  gi-ave  offensa  á  sua  justi- 
ça. Em  outras  pala^Tas,  a  sabedoria  humana  não 
sabe  conciliar  a  justiça  e  a  ruiseiicordia  de  Deus. 

Porém,  como  diz  S.  Paulo :  "  pois  o  que  parece 
em  Deus  uma  estulticia,  é  mais  sábio  que  os  ho- 
mens: e  o  que  parece  em  Deus  uma  fraqueza,  é 
mais  forte  que  os  homens."  -  V.  Cor.  1 :25. 

O  mesmo  já  havia  dito  Isaias:  "Porque  os  meus 
pensamentos  n:io  são  os  vossos  pensamentos:  nem 
os  vossos  caminhos  são  os  meus  caminhos,  diz  o 
Senhor.  Porque  assim  como  os  céos  se  levantam 
sobre  a  teiTa,  assim  se  acham  levantados  os  meus 
caminhos  sobre  os  vossos  caminhos,  e  os  meus  pen- 
samentos sobre  os  vossos  pensamentos."  Isaias 
55:8,  9. 

Qual  é  pois  o  segredo  do  plano  que  Deus  traçou 
para  conciliar  a  sua  misericórdia  com  a  sua  justiça? 
A  vista  de  todo  o  expendido,  a  resposta  é  facillima : 
Deus  consentiu  que  a  alma  do  peccador  fosse  remi- 
da pela  morte  de  uma  victima  que  o  substituisse, 
pagando-se  assim  um  equivalente  á  justiça  divina. 
Deste  modo  a  lei  de  Deus  se  executava,  e  o  pecca- 
dor alcançava  a  misericórdia  divina  de  tal  sorte  que 
ia  impune.    Isto  tornava-se  possivel  pela  interven- 
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ção  de  uma  victima  que  dava  a  sua  vida  por  elle, 
ou,  em  razão  de  estar  a  vida  no  sangue,  derramava 
o  sangue  por  elle. 

Esta  condição  era  essencial.  Sem  effusão  de 
sangue  não  havia  possibilidade  de  remissão ;  porque 
sem  que  se  dê  vida  por  vida  a  lei  não  está  satisfeita 
nem  a  misericórdia  divina  pôde  operar  sem  offender 
a  justiça  divina. 

Toda  a  Biblia  dá  testemunho  desta  doutrina. 
Abel  derramou  o  sangue  de  um  cordeiro,  animal 
que  melhor  symbolisa  a  innocencia  e  pureza,  e  foi 
aceito.  Caim  não  o  fez,  e  Deus  não  attendeu  a  sua 
oíferta.  Não  era  possivel  que  a  offerta  de  Caim 
fíjsse  attendida,  pois  nella  não  havia  sangue  que 
pudesse  remir  sua  alma  manchad^  de  peccado.  A 
lei  requeria  um  equivalente ;  requeria  que  elle  désse 
outra  vida  pela  sua.  Não  a  deu,  e  não  alcançou  a 
remissão. 

Todos  os  antigos  servos  de  Deus  offereciam  sa- 
crifícios de  animaes  vivos,  cujo  sangue  os  sacerdotes 
aspergiam  defronte  do  lugar  que  representava  o 
throno  de  Deus :  "  e  o  sacerdote  rogará  por  elle,  e 
pelo  seu  peccado  diante  do  Senhor,  e  o  Senhor  usa- 
rá com  elle  de  misericórdia,  e  se  lhe  perdoará  o  pec- 
cado."   Lev.  19:22. 

Até  o  1í\t:o  da  lei  de  Deus  e  o  povo  e  os  vasos 
de  que  se  fazia  uso,  e  o  templo  e  o  altar,  foram 
aspergidos  com  sangue :  "Moysés  pois  tomou  a  me- 
tade do  sangue,  e  lançou-a  n'umas  taças:  e  derra- 
mou a  outra  sobre  o  altar.  E  tomando  o  livro  do 
concerto,  leu,  ouvindo  o  povo :  o  qual  disse :  Fare- 
mos tudo  o  que  o  Sennor  disse,  e  lhe  seremos  obe- 
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dientes.  Então  tomando  o  sangue,  elle  o  den-aniou 
sobre  o  povo,  e  disse :  Eis-aqui  o  sangue  do  concer- 
to, que  o  Senhor  celebrou  comvosco,  debaixo  de 
todas  estas  condições."    Êxodo  24:6-8. 

Tudo  isto  representando  visivelmente  que  as 
nossas  almas  poderiam  remir-se  só  em  troca  do  san- 
gue ou  da  vida  de  alguma  victima  que  Deus  se 
dignasse  aceitar  em  nosso  lugar. 

Neste  ponto  convém  darmos  uma  resposta  á  se- 
gunda pergunta  que  fiz  quasi  no  principio  deste  dis- 
curso :  De  quem  é  esse  sangue  que  uma  vez  derra- 
mado, dá  remissão  de  peccados  ?  Se  errarmos  aqui, 
o  nosso  erro  será  fatal. 

1".  Posso  affirmar-vos  que  a  victima  em  que  se 
falia  aqui,  não  é  qualquer  dos  animaes  que  antiga- 
mente se  offereciam. 

A  razão  nos  ensina  que  a  vida  de  um  animal  não 
pôde  ser  um  equivalente  á  vida  de  um  homem.  De 
qualquer  animal  para  o  homem  que  distancia  não 
vai !  A  palavra  de  Deus  confirma  esta  inducção  da 
nossa  razão. 

"  Porque  se  tu  quizesses  sacrificio,  o  houvera  na 
verdade  offerecido:  tu  não  te  deleitarás  com  holo- 
caustos."   Psal.  50:18. 

"As  victimas  dos  impios  são  abomináveis  ao 
Senhor:  os  votos  dos  justos  o  applacam."  Prov. 
15:8. 

"  As  victimas  dos  impios  são  abomináveis,  por- 
que o  que  offerecem  é  dos  seus  crimes."  Prov. 
21:27. 

"  De  que  me  serve  a  mim  a  multidão  das  vossas 
victimas,  diz  o  Senhor?  já  estou  farto  delias:  não 
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quero  mais  holocaustos  de  carneiros,  nem  gorduras 
de  animaes  nédios,  nem  sangue  de  bezerros,  nem 
de  cordeiros,  nem  de  bodes."    Isaias  1 : 11. 

"Para  que  me  trazeis  yós  incenso  de  Sabá,  e 
cana  de  suave  cheiro  de  terra  longinqua  ?  Os  vossos 
holocaustos  não  me  são  aceitos,  nem  as  vossas  victi- 
mas  me  agradaram."    Jerem.  6:20. 

"Isto  diz  o  Senhor  dos  exércitos,  o  Deus  de 
Israel:  Ajuntai  os  vossos  holocaustos  ás  vossas  vícti- 
mas,  e  comei  dessas  carnes."    Jerem.  7:21. 

"Eu  aborreço,  e  tenho  rejeitado  as  vossas  festas: 
e  não  receberei  o  cheiro  dos  vossos  ajuntamentos. 
Porque  se  vós  me  oíferecerdes  os  vossos  holocaustos, 
e  os  vossos  presentes,  eu  os  não  aceitarei:  e  não 
porei  os  olhos  nos  sacrifícios  das  hóstias  pingues, 
que  me  offerecerdes  em  cumprimento  dos  vossos 
votos."    Amós  5:21,  22. 

"  Póde-se  acaso  applacar  o  Senhor  sacrificando- 
se-lhe  mil  carneiros,  ou  muitos  milhares  de  bodes 
gordos?  por  ventura  sacrificar-lhe-hei  eu  pela  minha 
maldade  meu  filho  primogénito,  o  fmto  do  meu  ven- 
tre pelo  peccado  da  minha  alma  ?"    Mich.  6  : 7. 

Prova-se  também  que  as  victimas  antigas  não 
remiam  peccados,  pela  necessidade  de  as  offerece- 
rem  tantas  vezes.  De  manhã  e  de  tarde,  de  um 
anno  para  outro,  sempre  victimas  e  mais  victimas, 
de  sorte  que  o  sangue  corria  quasi  sem  cessar  no 
antigo  templo. 

"  Porque  a  lei  tendo  a  sombra  dos  bens  futuros, 
não  a  mesma  imagem  das  cousas,  nunca  pôde  por 
aquellas  mesmas  victimas,  que  se  oíferecem  inces- 
santemente cada  anno,  fazer  perfeitos  aos  que  se 
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cliegcim  ao  altar :  cie  outra  sorte  teriam  ellas  cessado 
de  SC  offerecer :  pelo  motivo  de  que  não  teriam  d'alli 
em  diante  consciência  de  peccado  algum  os  minis- 
tros, que  uma  vez  fossem  purificados :  mas  nos  mes- 
mos sacrifícios  se  faz  memoria  dos  peccados  todos 
os  annos."    Heb.  10  : 1-3. 

Paulo  diz  que  é  claro  que  a  estes  sacrifícios 
faltava  a  virtude  de  tirar  os  peccados,  por  isso  mes- 
mo que  elles  eram  repetidos  tantas  vezes,  cousa 
desnecessária  se  tivessem  esse  valor.  Creio  que 
estas  provas  são  sufficientes  para  mostrar  que  não 
nos  é  necessário  tomar  a  edificar  o  templo  que  havia 
em  Jerusalém,  para  offerecer  a  Deus  victimas  pelo 
peccado;  que  a  effusão  de  sangue  em  que  Paulo 
faUa  como  essencial,  é  outra  cousa.  Não  é  preciso 
ser  Judeo  para  que  alguém  se  salve. 

2".  Talvez  me  digam  que  o  sacrificio  que  tem  a 
wtude  de  lavar  nossos  peccados  é  "o  santo  sacrificio 
da  IMissa"  tal  qual  "a  Santa  Madre  Igreja"  o  define 
e  manda  offerecer.  Mais  de  metade  da  Europa,  e 
toda  a  America  do  Sul,  e  o  México  na  America  do 
Norte  assim  dizem.  Diz  o  Concilio  Tridentino  que 
no  sacrificio  que  na  missa  se  faz  está  contido  e  im- 
molado  incmentamente  o  mesmo  Cliristo  que  no 
altar  da  cruz  se  offereceu  a  si  mesmo  cruento.  Ac- 
crescenta  o  anathema  do  costume,  dizendo:  Se 
alguém  disser  que  na  missa  não  está  offerecido  a 
Deus  um  sacrificio  verdadeii'0  e  próprio,  seja  anathe- 
matisaclo.  Por  tanto  o  sacrificio  da  missa  é  verda- 
deiro e  por  elle  alcançamos  a  remissão  de  nossos 
peccados,  mas  não  lia  effusão  de  sangue.  E  incru- 
ento!   Mas  não  obstante  consegue  a  remissão  dos 
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maiores  peccados  dos  vivos  e  dos  mortos !  Assim 
diz  a  iglesia  Romana. 

Esta  novidade  é  impossivel  por  dous  motivos 
sólidos : 

1".  Sem  eífusão  de  sangue  não  lia  remissão  nem 
pelos  vivos ;  muito  menos  pelos  mortos.  Saciificio 
incruento  pelo  peccado !  Desde  os  dias  de  Caim 
até  os  Padres  do  Concilio  Tredentino,  é  cousa  sem 
exemplo !  O  sangue  sempre  foi  considerado  como 
a  vida  de  um  sacrifício  propiciatório,  isto  é,  a  fim 
de  fazer  expiação.    Abel  assim  o  creu. 

''Abel  também  ofíereceu  das  primícias  do  seu 
rebanho,  e  das  suas  gorduras:  e  olhou  o  Senhor 
para  Abel,  e  para  os  seus  dons."    Gen.  4:4. 

Noé  o  entendeu  assim.  *' 

"  Ora  Noé  edificou  um  altar  ao  Senhor,  e  toman- 
do de  todas  as  rezes,  e  de  todas  as  aves  limpas, 
ofíereceu-lhas  em  holocausto  sobre  o  altar."  Gen. 
8:20. 

E  essa  tradição  foi  transmittida  fielmente  de 
geração  a  geração  até  os  tempos  dos  Apóstolos. 

S.  Paulo  emitte  a  sua  opinião  em  linguagem  ao 
alcance  do  mais  fi^aco  entendimento,  affirmando  po- 
sitivamente :  "  E  quasi  todas  as  cousas,  segundo  a 
lei,  se  purificam  com  sangue :  e  sem  effiisão  de  san- 
gue não  ha  remissão."    Heb.  9  : 22. 

Se  os  factos  constantes  de  mais  de  cinco  mil 
annos,  corroborados  pelo  testemunho  de  um  Apos- 
tolo como  Paulo,  têm  algum  peso,  não  ha  sacrificio 
pelo  peccado  sem  effusão  de  sangue,  e,  portanto, 
não  é  pelo  sacrificio  da  missa,  que  se  confessa  ser 
incruento,  que  temos  a  remissão  de  nossos  peccados. 
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2".  Um  sacrifício  verdadeiramente  propiciatório 
não  pôde  ser  repetido. 

"  Porque  a  lei  tendo  a  sombra  dos  bens  futuros, 
não  a  mesma  imagem  das  cousas,  nunca  pôde  por 
aquellas  mesmas  victimas,  que  se  ofí'erecem  inces- 
santemente cada  anno,  fazer  perfeitos  aos  que  se 
chegam  ao  altar :  de  outra  sorte  teriam  ellas  cessado 
de  se  oâerecer :  pelo  motivo  de  que  não  teriam  d'alli 
em  diante  consciência  de  peccado  algum  os  mini- 
stros, que  uma  vez  fossem  purificados:  mas  nos 
mesmos  sacrifícios  se  faz  memoria  dos  peccados  to- 
dos os  annos."    Heb.  10  : 1-3. 

A  razão  é  a  mesma  dada  por  S.  Paulo  no  2"  ver- 
so. A  propiciação  que  se  faz  uma  vez,  está  feita 
para  sempre.  A  consciência  que  se  acha  aUi^iada 
de  seus  peccados,  não  ha  de  ii-  em  busca  de  novos 
sacrifícios.  Uma  vez  purificada,  está  perfeitamente 
purificada;  assim  como  uma  divida  uma  vez  paga, 
está  paga  para  sempre.  Já  disse  que  não  é  preciso 
ser  Judeo  para  nos  salvarmos.  Posso  agora  ac- 
crescentar  que  tãopouco  é  necessário  ser  Eomano 
para  que  alguém  se  salve. 

De  quem  pois  é  esse  sangue  sem  o  qual  não  ha 
remissão?  Que  sacrifício  terá  o  valor  de  th'ar  os 
peccados  de  tal  sorte  que  não  se  faça  outro  sacrifí- 
cio, nem  elle  mesmo  tenha  de  ser  de  novo  offere- 
cido  ? 

Todo  o  coração  verdadeiramente  christão  já  ha 
muito  tempo  está  respondendo  com  S.  João :  "O 
sangue  de  Jesus  Christo  nos  pmifií^a  de  todo  o  pec- 
cado."   S.  João  1 : 7. 

Ou  com  João  Baptista:  "Eis-aqui  o  Cordeh-o 
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de  Deus,  eis-aqui  o  que  tira  o  péccado  do  mundo." 
S.  João  1:29. 

Ou  com  S.  Pedro :  "  Sabemos  que  havemos  sido 
resgatados  não  por  ouro  nem  por  prata,  que  são 
cousas  coriiiptiveis :  mas  pelo  precioso  sangue  de 
Christo,  como  de  um  Cordeiro  immaculado,  e  sem 
contaminação  alguma."    1*  S.  Ped.  1 : 18,  19. 

Ou  com  S.  Paulo:  "Nunca  Deus  permitta  que 
eu  me  gloria  senão  na  Cruz  de  nosso  Senhor  Jesus 
Christo."    Gal.  6  :  lá. 

Foi  na  cruz  que  houve  realmente  effusão  de  san- 
gue. E  de  quem  era  esse  sangue?  Em  apparen- 
cia,  o  sangue  que  se  derramou  era  o  de  um  homem. 
De  certo  elle  era  homem.  Os  factos  de  sua  vida 
provam  que  Jesus  Christo  era  umliomem,  sujeito  a 
tudo  o  que  é  próprio  do  homem,  excepto  o  péc- 
cado. Os  Judeos  o  tinham  por  um  impostor  religi- 
oso, e  os  Pomanos  por  um  malfeitor,  e  os  seus 
mesmos  discipulos  mal  sabiam  dizer  por  que  o 
tinham.  As  vezes  lhe  davam  a  adoração  que  só 
compete  a  Deus,  outras  vezes,  vendo-o  nas  mãos 
de  seus  inimigos,  duvidaram  e  fugiram.  Mas,  a 
cima  dos  Judeos,  e  dos  Eomanos,  e  dos  Apóstolos, 
estava  Deus  testificando  por  muitos  prodígios,  e  de 
viva  voz : 

"Tu  és  meu  filho,  ea  te  gerei  hoje."  Psalmo 
2:7. 

"  Eis-aqui  o  meu  servo,  eu  o  ampararei :  o  meu 
escolhido,  nelle  poz  a  minha  alma  a  sua  complacên- 
cia: sobre  elle  derramei  o  meu  Espirito,  elle  pro- 
mulgará a  justiça  ás  nações."    Isaias  42  : 1. 

"  E  eis  uma  voz  dos  céos,  que  dizia :  Este  é  meu 
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Fillio  amado,  no  qual  tenho  posto  toda  a  minha 
complacência."    S.  Matt.  3  : 17. 

"  Estando  elle  ainda  fallando,  eis  que  um  lúcida 
nuvem  os  cobriu.  E  eis  que  sahiu  uma  voz  da  nu- 
vem que  dizia:  Este  é  aquelle  meu  querido  Filho, 
em  quem  tenho  posto  toda  a  minha  complacência : 
ouvi-o."    S.  Matt.  17:5. 

"E  ouviu-se  dos  céos  esta  voz:  Tu  és  aquelle 
meu  Filho  singularmente  amado ;  em  ti  tenho  posto 
toda  a  mmha  complacência."    S.  Marcos  1 : 11. 

"  E  formou-se  uma  nuvem,  que  lhe  fez  sombra : 
e  sahiu  uma  voz  da  nuvem,  que  dizia :  Este  é  meu 
Filho  dilectissimo :  ouvi-o."    S.  Marcos  9  :6. 

"  E  desceu  sobre  elle  o  Espirito  Santo  em  fórma 
corpórea,  como  uma  pomba :  e  soou  do  céo  uma  voz 
que  dizia:  Tu  és  aquelle  meu  Filho  especialmente 
amado ;  em  ti  é  que  tenho  posto  toda  a  minha  com- 
placência."   S.  Luc.  3  : 22. 

"E  sahiu  uma  voz  da  nuvem,  dizendo:  Este  é 
aquelle  meu  Filho  especialmente  amado;  ouvi-o." 
S.  Luc.  9  : 35. 

"Pai,  glorifica  o  teu  Nome.  Então  veiu  esta 
voz  do  céo :  Eu  não  só  o  tenho  já  glorificado,  mas 
ainda  segunda  vez  o  glorificarei."    S.  Joào  12  :28. 

"Porque  elle  recebeu  de  Deus  Padre  honra  e 
gloria,  quando  da  magnifica  gloria  lhe  foi  dirigida 
uma  voz  desta  maneira :  Este  é  o  meu  Filho  amado, 
em  quem  eu  me  comprazi;  ouvi-o."  2'  S.  Pedro 
1:17. 

Eis  aqui  a  chave  do  mysterio  que  havia  na  pes- 
soa de  Jesus.  Elle  era  Deus  revelado  em  carne 
humana;  era  a  victima  sem  mancha,  sem  imperfei- 
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ção,  vinda  para  dar  remissão  dos  peccados.  O  pas- 
sado não  era  mais  do  que  uma  constante  profecia 
de  sua  vinda  e  do  sacriíicio  realmente  expiatório 
que  ia  offerecer.  E  o  futuro  não  tem  outra  espe- 
rança senão  a  de  realizar  e  gozar  os  fnitos  da  Victo- 
ria alcançada  por  elle  na  hora  em  que  o  sacrifício 
se  consummou  e  se  ouviu  o  brado :  "  Tudo  está 
cumprido." 

Recordai  a  cruz  de  Jesus  Cliristo  e  vede  o  san- 
gue correndo  das  veias  do  Filho  de  Deus.  Fitai  os 
olhos  do  vosso  entendimento  no  que  lá  se  passou, 
até  que  tudo  fique  gravado  em  vossas  almas.  En- 
tão abri  a  Bibha,  e  correndo  suas  paginas  haveis  de 
achar,  desde  Génesis  até  o  ultimo  versículo  do  Apo- 
caljpse,  um  testemunho  invaidavel  á  doutrina  do 
thema  que — sem  efifusão  de  sangue  não  ha  remissão, 
e  que  este  sangue,  nos  dias  de  Poncio  Pilatos,  foi 
derramado  por  Jesus  Christo  sobre  uma  cruz. 

Agora  apphquemos  ao  sacrifício  da  cmz  as  no- 
tas já  appHcadas  aos  antigos  sacrifícios  e  também 
ao  moderno  sacrifício  da  missa.  Vejamos  se  o  sacri- 
fício que  se  fez  na  cruz  tem  o  que  falta  aos  mais 
sacrifícios. 

Não  se  faz  senão  uma  vez,  pelo  motivo  de  que 
aquelles  que  se  purificam  com  este  sangue  acham-se 
alliviados  e  tranquillos  em  sua  consciência.  Posso 
dirigir-me  com  toda  a  confiança  áquelles  que  têm 
experimentado  a  virtude  deste  remédio  soberano. 
Estou  certo  que  nenhum  crente  quer  saber  de  outro 
saciificio.  Posso  até  accrescentar  que,  se  se  dissesse 
a  um  verdadeiro  crente  que  Jesus  estava  para  vir 
para  tornar  a  mon-er  em  sacrificio,  ainda  que  elle  o 
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acreditasse  (faço  uma  supposição  impossível,)  em 
vez  de  sentir-se  satisfeito,  ficaria  triste,  desanimado 
e  até  desesperado.  E  a  razão  é  simples.  O  sacri- 
fício realmente  valioso  para  tornar  a  Deus  propicio, 
não  pôde  ser  repetido.  Portanto  o  simples  facto 
de  se  fazer  um  sacrifício  duas  ou  mais  vezes,  basta 
para  provar  que  elle  nada  vale. 

O  sacrifício  em  que  nós  acreditamos  tem  um 
caracter  sublime.    Jesus  morreu  uma  só  vez. 

"  E  assim  como  está  decretado  aos  homens,  que 
morram  uma  só  vez,  e  que  depois  disto  se  siga  o 
juizo :  assim  também  Christo  foi  uma  só  vez  immo- 
lado  para  esgotar  os  peccados  de  muitos:  e  a  se- 
gunda apparecerá  sem  peccado  aos  que  o  esperam, 
para  salvação."    Heb.  9  : 27,  28. 

Ha  de  voltar,  diz  Paulo,  mas  não  para  tornar  a 
sofi&."er.  O  que  elle  fez  na  cruz,  está  feito  para  sem- 
pre. Eesta  só  fazer  applição  deste  remédio  infalli- 
vel  ás  consciências  perturbadas  e  aos  corações  im- 
puros daquelles  que  ainda  ^ivem  fóra  da  gi-aça  de 
J  esus. 

O  acto  que  lioje  celebramos  representa  á  vista 
estas  verdades,  a  que  procuro  dar  expressão  em  lin- 
guagem ao  alcance  do  entendimento  de  todos  vós. 
Temos  aqui  os  symbolos  da  paixão  de  Nosso  Se- 
nhor. Digo  sjmbolos  de  propósito;  porque  a  per- 
feição da  sua  paixão  teve  lugar  uma  só  vez.  Por 
tanto,  não  assistimos  aqui  a  um  sacrifício.  Graças 
a  Deus  que  não  ha  mais  sacrifícios.  A  justiça  divi- 
na está  satisfeita.  As  nossas  consciências  estão 
tranquillas.  Ou,  se  ainda  sentimos  alguma  falta,  de 
certo  não  é  na  obra  de  Nosso  Senhor.  Não  é  que 
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elle  não  pagasse  bastante.  Não  é  que  desejemos 
accrescentar  alguma  cousa  nossa  aos  merecimentos 
de  Nosso  Senhor.  Não  é  que  julguemos  arriscado 
o  destino  daquella  alma  que,  ao  partir  do  corpo 
para  comparecer  na  presença  de  Deus,  vai  vestida 
unicamente  dos  méritos  de  Jesus.  Se  alguma  cousa 
ainda  nos  falta,  não  é  nada  disto.  É  que  a  nossa 
fé  é  tão  fraca,  o  nosso  amor  tão  imperfeito,  o  nosso 
coração  tão  duro  e  insensivel  a  despeito  de  tantos 
provas  da  extremada  bondade  de  Nosso  Senhor. 
Este  é  o  único  pezar  que  temos  hoje  ao  assentarmo- 
nos  á  mesa  onde  o  Senhor  se  digna  ceiar  comnosco. 
Se  não  fosse  a  pressão  da  carne  que  sempre  nos 
opprime,  nossos  corações  saltariam  de  jubilo  á  vista 
de  Jesus  crucificado  por  nossos  p^eccados  o  resusci- 
tado  para  nossa  justificação,  e  reinando  para  nos 
guiar  e  proteger.  Ha  sempre  um  lado  para  onde 
olhamos  alegres  e  cheios  de  jubilo.  Por  dentro 
vemos  peccados  e  misérias.  Estamos  cercados  de 
tentações  e  adversidades.  Mas  olhamos  com  jubilo 
indizível  para  o  throno  em  que  o  nosso  Mediador 
se  assenta,  intercedendo  e  velando  por  nós.  Em- 
quanto  não  houver  mudança  nelle,  teremos  por  certa 
a  Victoria.  Mais  ou  menos  dias,  esta  lucta  será  ter- 
minada, e  iremos  gozar  delle  para  sempre,  onde 
Deus  enxugará  toda  a  lagrima  de  nossos  olhos,  onde 
não  haverá  mais  morte  nem  pranto,  onde  já  nos 
esperam  amigos  e  parentes  que  agora  experimentam 
e  vêm  a  gloria  a  que  aspiramos  chegar  pela  fé. 
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"Deus  meu,  Deus  meu,  porque  me  desamparaste?"  S.  Matt. 
27:46. 

Foi  Jesus,  o  Salvador  nosso,  que  soltou  este  bra- 
do de  agonia  indizível.  Pendurado  na  cruz,  insulta- 
do dos  judeos  e  dos  romanos,  e  coberto  de  chagas, 
Jesus,  des  do  meio  dia  até  ás  tres  horas,  tudo  soffria 
em  silencio.  Os  máos  tratos  dos  homens,  Elie  os 
supportava  com  toda  a  paciência  e  até  sem  proferir 
palavra  alguma.  Foi-lhe,  porem,  mister  soffirer  cou- 
sa ainda  mais  dura  do  que  os  tratos  e  tormentos 
corporaes.  Não  vos  admireis,  kmãos,  de  omir  o 
que  nos  declara  o  texto.  Jesus,  além  dos  padeci- 
mentos que  lhe  vieram  da  parte  dos  homens,  teve 
de  so£6:er  a  ira  e  a  maldição  de  Deus.  Sobre  elle 
pesaram,  não  só  os  insultos,  as  blasphemias  e  a 
ferocidade  de  homens  malvados,  mas  até  os  golpes 
da  justiça  divina.  Jesus,  aquelle  que  nunca  com- 
metteu  culpa  alguma,  Jesus,  santo,  innocente  e  per- 
feito; Jesus  foi  abandonado  na  hora  de  sua  morte 
e  bebeu  até  ás  fezes  o  calis  de  amargura.  Não  é 
de  admirar  que  n'aquella  hora  se  tivesse  apagado  a 
luz  do  sol,  e  que  a  terra  tivesse  ficado  coberta  de 
trevas  profundas.  Não  é  de  admirar  que  no  excesso 
de  sua  cruel  dor  Jesus  soltasse  o  brado :  "  Deus 
meu,  Deus,  porque  me  desamparaste?" 
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"  Para  proveito  nosso,  meditemos  no  facto,  que 
S.  Mattheus  aqui  nos  refere.  E  desça  sobre  nos  o 
Espirito  de  verdade  para  que  nos  ajude  a  compre- 
liender  o  que  está  escripto  para  nossa  instrucção. 

I.  Em  primeiro  lugar,  este  brado,  que  nos  vem 
do  alto  da  cruz,  serve  para  provar  que  Nosso  Se- 
nhor realmente  sofíreu  em  lugar  dos  peccadores.  Não 
pôde  haver,  nem  se  pode  imaginar  prova  que  mostre 
mais  concludente  e  evidentemente  este  facto  '  da 
nossa  santa  religião — que  Jesus  realmente  pagou  o 
preço  da  nossa  redempção.  Este  facto  é  de  toda  a 
importância,  pois  que  é  a  base  sobre  que  assenta  o 
edifício  de  nossa  fé.  Convém  portanto,  que  não 
haja  duvidas  a  este  respeito,  e  peço  toda  a  vossa 
attenção  emquanto  me  esforço  ^or  explicar  este 
ponto. 

Dizendo-se  desamparado  de  Deus,  seu  Pai,  Nos- 
so Senhor  dá-nos  a  entender  que  estava  soífrendo 
alguma  pena  ou  castigo  da  parte  de  Deus.  Deus 
nunca  abandona  senão  áquelles,  que  merecem  sua 
ira.  É  bem  possível  ser  abandonado  e  maltratado 
dos  homens  sem  ser  culpado  de  crime  algum,  por- 
que os  homens  muitas  vezes  são  injustos  e  perse- 
guem os  innocentes.  Mas  Deus  é  justo.  Elie  não 
pôde  errar  nem  fazer  mal.  Ser  abandonado  por 
elle,  é  prova  terminante  de  ser  culpado  para  com 
Deus.  A  justiça  não  permitte  que  Deus  desampare 
e  castigue  aquelle  que  não  está  implicado  em  crime 
algum.  Amaldiçoar  e  castigar  aquelle  que  não  tem 
parte  em  culpa  alguma  seria  fazer  uma  injustiça 
enorme.  Tal  injustiça  os  homens  ás  vezes  fazem, 
mas  Deus,  que  tem  seu  throno  assentado  na  justiça. 


CHRISTO  NOSSO  SUBSTITUTO.  09 

jamais  fez  nem  fará.  Fique  pois  bem  entendido  que 
quando  Deus  desampara  e  trata  com  severidade 
qualquer  pessoa,  é  por  ter  esta  incorrido  em  algum 
crime,  ou  por  ser  culpada  por  qualquer  modo. 

Agora,  para  chegar  ao  ponto  de  nosso  argumen- 
to, Jesus,  soltando  este  grito  de  dôr  e  de  agonia, 
mostrou-se  desamparado  de  Deus  e  tratado  com 
toda  a  severidade  por  seu  Pai.  Isto  náo  podia 
acontecer  sem  que  elle  fosse  implicado  em  algum 
crime,  e  é  igualmente  certo  que  o  crime  por  cuja 
pena  estava  soffrendo,  não  era  seu  próprio.  Dizer 
ou  pensar  que  Nosso  Senhor  mereceu  ser  desampa- 
rado ou  castigado  por  Deus,  por  crimes  que  elle 
mesmo  tivesse  commettido,  seria  uma  blasphemia. 
Não,  até  seus  inimigos  mais  furiosos  não  foram  ca- 
pazes de  convence-lo  de  crime  algum,  e  Pilatos  quiz 
solta-lo  por  innocente.  Qual  é  então  a  explicação 
da  pena  que  Jesus  sofíreu?  De  que  maneira  será 
possivel  pôr  de  accordo  a  justiça  de  Deus  e  o  facto 
de  ter  Christo  sido  abandonado  sem  ter  crime  pró- 
prio? 

Servos  de  Christo,  peccadores  desgraçados,  escu- 
tai a  resposta  não  menos  sublime  que  simples,  dada 
peia  palavi'a  de  Deus. 

Christo  realmente  soffreu  por  nossos  crimes,  sen- 
do elle  mesmo  innocente.  De  sua  própria  vontade, 
sugeitou-se  a  receber  em  seu  corpo  e  também  em 
sua  alma  os  golpes  da  justiça  divina.  Elle  oíiere- 
ceu-se  como  fiador  nosso,  e  sendo  acceito,  foi  trata- 
do como  réo  de  morte.  Por  mais  incrivel  que  pare- 
ça, isto  passa  de  ser  simplesmente  uma  doutrina — é 
um  facto,  e  tão  certo  e  innegavel  como  outro  qual- 
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quer  facto.  Christo  foi  desamparado  por  Deus  seu 
Pai,  soffrendo  em  seu  corpo  as  dores  temveis  do 
supplicio  da  cruz,  e  na  sua  alma  a  maior  agonia  de 
sentir-se  abandonado  e  amaldiçoado  por  seu  Pai,  e, 
maravilha  das  maravilhas !  só  por  amor  de  nós,  po- 
bres peccadores.  Elie  tomou  sobre  si  a  nossa  ini- 
quidade, e  Deus  exigiu  d'elle  o  pagamento  de  tudo 
o  que  estava  á  nossa  conta.  Nem  era  fácil  satisfa- 
zer a  justiça  de  Deus  tão  offendida  e  insultada  por 
nossos  crimes.  Não  bastava  vir  ao  mimdo  e  ser 
perseguido  de  homens  hypocritas,  e  ^iver  sem  ter 
onde  reclinar  a  cabeça.  A  justiça  divina  não  se  deu 
por  satisfeita  sem  que  o  Salvador  pagasse  por  nós 
com  seu  próprio  sangue.  Nem  foi  bastante  derra- 
mar o  sangue  do  seu  corpo.  As  exigências  da  lei 
quebrada  por  nós  necessitavam  o  martjrio  da  alma 
do  Salvador.  Os  peccadores  merecem  ser  desampa- 
rados e  amaldiçoados  de  Deus ;  e  por  tanto,  Christo 
sugeitando-se  a  padecer  a  pena  que  merecíamos, 
teve  de  ser  abandonado  de  Deus.  Este  foi  o  peior 
de  todos  os  seus  tormentos,  porque  todos  os  outros, 
elle  os  soffreu  em  silencio.  Durante  tres  horas, 
fico  pendurado  na  cruz  com  as  mãos  e  os  pés  lace- 
rados e  vertendo  sangue,  coberto  de  trévas  profun- 
das, abandonado  de  seus  próprios  discípulos  e  in- 
sultado pelos  romanos  e  judeos.  Porem  tudo  isto 
não  chegou  a  obríga-lo  a  soltar  um  suspiro  ou  uma 
queixa.  Quando  a  final  manifestou  a  dor  que  mais 
o  angustiava,  f aliou  das  trévas  de  sua  alma,  do 
abandono  de  seu  Pai  e  da  agonia  de  seu  espmto. 

Ah !  irmãos !  bem  pequena  é  a  idéa,  que  pode- 
mos fazer,  da  angustia  que  nosso  bemdito  Salvadoi 
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soffreu  por  amor  de  nós.  Os  tormentos  do  corpo 
são  mais  fáceis  de  imaginar,  mas  a  mysteriosa  paixão 
da  alma  de  Jesus — é  uma  cousa  muito  profunda 
para  ser  comprehendida  por  nós.  Basta-nos  saber 
e  crer  que  Jesus  se  offereceu  a  si  mesmo  como  sacri- 
fício pelos  peccados  dos  homens,  e  que  realmente 
padeceu,  tanto  em  alma  como  em  coipo,  o  castigo 
que  merecíamos.  Esta  nova  nos  traz  paz  de  con- 
sciência e  amor  para  com  Deus. 

Mas  porque  me  demoro  eu  tanto  affirmando  o 
que  a  Biblia  em  toda  a  parte  affirma?  É  preciso 
ser  muito  ignorante  para  se  poder  negar  este  facto 
fundamental  da  fé  christã — que  Nosso  Senhor  real- 
mente padeceu  a  pena  a  que  estávamos  sugeitos. 

Agora  passo  a  expor  duas  verdades  estreitamente 
ligadas  ao  facto  de  ter  Christo  feito  uma  real  satis- 
fação pelos  peccados  do  mundo,  sentindo  no  seu 
corpo  e  também  na  sua  alma  o  cruel  peso  da  con- 
demnação  de  Deus. 

A  primeira  vem  a  ser — o  terrível  estado  de  todo 
aquelle,  que  não  tem  parte  no  pagamento  que  Nos- 
so Senhor  fez  na  cmz.  Se  Jesus,  amado  Fillio  de 
Deus,  sendo  santo  e  innocente,  pad-eceu  tanto  por- 
que quiz  tomar  sobre  si  a  culpa  do  liomem,  qual 
não  será  o  castigo  d'aquelle,  que,  desprezando  os 
mandamentos  de  Jesus,  loucamente  quer  satisfazer 
por  si  mesmo.  Se  Deus  não  perdoou  a  seu  Fillio 
porque  elle  se  tomou  fiador  do  homem,  que  espe- 
rança pôde  ter  quem  não  tem  fiador  ?  Se  a  lei  divi- 
na é  tão  severa,  e  a  justiça  tão  rigorosa,  que  só  o 
sacrifício  de  Christo  conseguia  apagar  a  sentença 
pronunciada  contra  todo  o  que  tem  quebrado  essa 
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lei,  qual  será  a  infeliz  sorte  do  pobre  peccador,  que 
se  apresentar  perante  o  tribunal  de  Deus  fiado  em 
seus  próprios  merecimentos  ou  nos  de  creatura  algu- 
ma?   Se  Jesus  diíiicilmente  poude  suppoi-tar  o  peso 
de  sua  cmz,  e  clieio  de  amargura  e  de  dor,  sentindo- 
se  desamparado  por  seu  Pai  bradou — "Deus  meu. 
Deus  meu,  porque  me  desamparaste?"  se  no  horto 
de  Getlisemane  suor  de  sangue  lhe  correu  do  rosto, 
se  elle  chegou  a  ponto  de  rogar  tres  vezes  que  o 
ôaHs  passasse  se  tal  fosse  possível — se  tudo  isto  é 
verdade,  ai  d'aquelle,  que  tiver  o  arrojo  e  atrevi- 
mento de  procurar  responder  por  si  mesmo  perante 
Deus.     O  Deus  de  bondade  infinita  não  permitta 
que  haja  entre  nós  quem  pretenda  fazer  isto.  A 
justiça  di^T.na  só  aceita  em  desconto  de  peccados 
merecimentos  de  valor  infinito,  e  ninguém  os  tem 
senão  Jesus  Christo.    Em  razão  da  sua  natureza 
divina,  o  valor  do  que  elle  soffreu  é  illimitado — é 
infinito,  de  sorte  que  todos  quantos  n'eUe  crerem 
serão  perdoados  gratuitamente.    Se  fosse  possível 
satisfazer  a  lei  de  Deus  sem.  que  fosse  derramado  o 
sangue  de  Jesus,  Deus  sem  du"sdda  o  teria  feito  e 
Jesus  não  teria  morrido.    N'este  caso  o  calis  teria 
passado  sem  que  Jesus  o  bebesse.    Nada,  porem, 
sereia  para  resgate  das  almas,  senão  a  vida  de  uma 
victima  santa,  innocente  e  de  preço  infinito.  Jesus, 
o  Cordeiro  de  Deus,  somente  estava  no  caso  de  pa- 
gar o  preço,  que  a  lei  divina  exigia ;  e  com  effeito 
elle  o  pagou  na  cruz  no  meio  de  trevas  e  desampa- 
rado de  seu  Pai.    Elle  deu  a  sua  vida  preciosíssima 
para  remir  as  almas  do  seu  povo.    Os  que  não  que- 
rem aceitar  de  graça  o  dom  de  perdão,  terão  de 
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comparecer  na  presença  de  Deus,  para  receber  a 
sorte,  que  merecem  as  suas  próprias  obras.  A  lei 
não  pôde  deixar  de  ser  executada,  e  a  alma  e  o  cor- 
po do  pobre  infeliz  irão  parar  no  inferno.  Toda  a 
confiança  posta  nos  merecimentos  dos  homens,  de 
santos  ou  de  anjos,  não  passa  de  um  sonho.  A 
vista  da  lei  de  Deus,  tudo  é  yíI  e  desprezível  a  não 
ser  a  satisfação  que  Jesus  fez,  padecendo  tanto  na 
alma  como  no  corpo  o  terrível  castigo,  que  nós  me- 
recíamos. Portanto  longe  de  nós  a  idéa  de  termos 
merecimentos  próprios  !  Fóra  !  também  o  sonho  de 
haver  recui*so  aos  merecimentos  dos  homens  santos 
ou  dos  anjos !  Na  presença  da  cruz  de  Nosso  Senhor, 
e  ouvindo  o  brado — "  Deus  meu.  Deus  meu,  porque 
me  desamparaste !"  quem  ha,  que  não  reconheça 
que  o  preço  pago  por  nós  foi  o  sangue  de  Jesus? 
Se  fosse  possível  á  justiça  divina  aceitar  a  interven- 
ção de  homens  ou  de  anjos,  Jesus  por  certo  não 
teria  monido.  O  facto,  por  tanto,  de  ter  Jesus 
padecido  na  alma  e  no  corpo  angustias  capazes  de 
lhe  arrancar  palavras  cheias  de  tristeza  moi*tal,  é 
prova  concludente  de  ser  falsa  qualquer  confiança, 
que  por  acaso  tenhamos  em  nós  mesmos  ou  em 
outra  creatura  alguma.  E  prova  evidente  da  terrí- 
vel sorte,  que  aguarda  aos  que  tratam  com  desprezo 
o  sacrificio  de  Jesus.  Nada  lhes  resta  senão  a  cer- 
teza de  so&erem  a  condemnação  eterna.  Q,ua,ndo 
aparecerem  perante  o  tribunal  de  Christo  no  ultimo 
dia,  este  lhes  dirá — "  Apartai-vos  de  mim,"  "Eu  não 
vos  conheço."  E  porque  será  esta  a  sentença  de 
Christo?  Porque  elle  só  poderá  justificar  aos  que 
tiverem  lavado  as  suas  culpas  no  seu  sang-ue.  Ou- 
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tro  preço  sufíiciente  para  satisfazer  a  justiça  divina 
não  ha.    Digamos  pois : 

"Assim  como  sou,  sem  ter  que  dizer, 
Senão  que  por  mim  vieste  a  morrer, 
E  me  convidaste  a  Ti  recorrer, 
Bemdito  Jesus,  me  chego  a  Ti  ? 

"Assim  como  sou,  e  sem  demorar. 
Minha  alma  do  mal  querendo  limpar, 
A  Ti,  que  de  tudo  me  podes  lavar, 
Bemdito  Jesus,  me  chego  a  Ti!" 

Outra  verdade,  que  se  deduz  do  facto  citado  no 
texto,  é  a  certeza  de  haver  perdão  de  graça  para  o 
peccador,  que  se  arrepende  e  confia  no  Salvador. 

A  prova  de  haver  tal  certeza  vem  a  ser  esta. 
Segundo  acabamos  de  mostrar,  No^so  Senhor,  sendo 
santo,  innocente  e  perfeito,  soffreu  o  castigo  do  pec- 
cado.  Uma  tristeza  mortal  se  apoderou  d'elle  no 
horto  de  Gethsemane,  de  sorte  que  pediu  tres  vezes 
a  Deus  que  o  calis  de  seus  tormentos  passasse  sem 
que  elle  o  bebesse.  Depois  de  pregado  na  cruz, 
exclamou,  como  nos  conta  S.  Matheos,  "  Deus  meu. 
Deus  meu,  porque  me  desamparaste?"  Tudo  isto 
prova  mui  claramente  que  Jesus,  o  Cordeiro  de  Deus, 
offereceu-se  á  justiça  divina  para  nos  remir;  e  prova 
alem  d'isto,  que  Deus  o  aceitou  e  o  tratou  como  réo 
de  nossas  culpas.  Quem  Urão  vê,  pois,  como  é  certa 
a  salvação  d'aquelles,  que  se  aproveitam  dos  mere- 
cimentos do  Salvador?  O  innocente  occupou  o 
lugar  do  culpado.  O  justo  morreu  pelos  injustos. 
A  justiça  divina  consentiu  n'isto.  Aprouve  a  Deus 
aceitar  de  um  fiador  o  pagamento,  que  sua  lei  exigia 
de  nós.  É  admirável,  eu  o  confesso,  parece  incrí- 
vel, mas  é  facto  que  a  ira  de  Deus  merecida  poi 
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nós,  foi  descarregada  sobre  a  cabeça  de  nossa  victi- 
ma.  Daqui  resulta  com  toda  a  evidencia  a  completa 
absolvição  do  mais  vil  peccador,  qne  se  une  a  Cliris- 
to  pela  fé.  Por  ventura  não  seria  injusto  exigir-se 
duas  vezes  o  pagamento  de  uma  divida  ?  Pode  um 
crédor,  depois  de  receber  do  fiador  a  quantia  a  que 
tem  direito,  ir  cobrar  a  mesma  quantia  do  affiançado  ? 
Uma  vez  pago  o  dinheiro,  quer  da  parte  do  fiador, 
quer  da  parte  do  afiançado,  não  fica  satisfeito  o  cre- 
dor? Ninguém  o  pode  negar.  Da  mesma  sorte, 
ninguém  pôde  negar  o  facto  de  ter  Deus  aceito  da 
parte  de  Jesus,  fiador  dos  homens,  o  resgate  de 
nossas  almas.  O  pleno  preço  foi  contado  á  justiça 
divina  em  dores  cruéis,  tanto  da  alma  como  do  cor- 
po por  nosso  fiador  Jesus  Christo.  O  escarneo  dos 
phariseos,  os  açoutes  dos  soldados  romanos,  o  suor 
de  sangue  no  horto,  o  supplicio  da  cruz,  a  ferida  da 
lança  feita  pelo  soldado  romano,  a  traição  de  um 
apostolo  e  o  abandono  dos  mais,  e  sobre  tudo  a 
agonia  interior  de  sentir-se  abandonado  por  seu 
Pai,  eis  o  preço  da  salvação.  Jesus  o  pagou  em 
lugar  de  nós  e  por  nós.  Segue-se  pois  que  nós  não 
somos  obrigados  a  paga-lo.  A  justiça  de  Deus  não 
exige  de  nós  o  que  já  foi  pago.  Isto  seria  injusto. 
Isto  seria  tratar  com  desprezo  o  precioso  sangue  do 
Cordeiro.  Emquanto  Deus  fôr  justo — e  a  palavra 
de  Deus  não  passar  sem  se  cumprir — o  crente  poderá 
ter  plena  certeza  de  ser  justificado  de  graça  por 
meio  da  fé  nos  merecimentos  de  Jesus.  A  lei,  que 
antes  o  ameaçava  com  a  condemnaçao  eterna,  agora 
não  tem  mais  que  aUegar  contra  elle,  porque  Jesus, 
o  fiador,  a  satisfez  em  seu  lugar.  A  mesma  conscien- 
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cia  do  crente,  antes  cheia  de  remorsos  e  de  terro- 
res, toma-se  tranquilla  e  socegada,  omindo  a  voz 
de  Deus,  que  lhe  dá  a  absolvição  gratuitamente.  O 
espirito  até  entáo  engoKado  n'um  mar  de  tristezas 
e  de  tormentos,  pula  de  alegiia  e  de  contentamento. 
A  vida  toda  começa  de  novo.  D' aqui  em  diante  o 
crente  põe  todo  o  seu  empenho  em  fazer  a  vontade 
de  quem  o  amou  de  tal  maneka  que  lhe  deu  a  vida 
pela  sua  morte. 

São  estas  as  verdades,  que  a  palavra  de  Deus 
nos  ensina.  São  verdades  certas  e  innegaveis.  Es- 
tão de  acordo  com  as  mais  doutrinas  do  Evangelho. 
Por  exemplo  diz-se,  Eom.  8:1,  "  Jíada  de  condem- 
nação  têm  os  que  estão  em  Jesus  Christo;"  Eom. 
6 : 1,  "  Justificados  pois  pela  fé,  tenhamos  paz  com 
Deus,"  Gal.  4  : 4,  o ;  Ef .  1 :  7 ;  e  em  1  S.  João  1 : 7,  "  O 
sangue  de  Jesus  Christo,  seu  Eilho,  nos  purifica  de 
todo  o  peccado." 

A  vista  do  que  fica  dito,  quem  não  se  dará  pres- 
sa em  chegar-se  ao  Salvador  para  receber  o  perdão 
de  seus  peccados  ?  É  certo,  é  muito  certo,  que  nin- 
guém será  lançado  fóra.  É  igualmente  certo  que 
longe  d'elle,  nenhum  de  nós  se  salvará.  As  condic- 
ções,  que  se  exigem  da  nossa  parte,  são  o  arrepen- 
dimento e  a  fé.  Aquelle,  que  se  sente  peccador  e 
confia  na  satisfação  feita  na  cruz,  está  unido  ao  Sal- 
vador por  um  laço  tão  estreito  que  lhe  assegui-a  a 
salvação.  Os  merecimentos  de  Jesus  passam  a  ser 
os  do  crente  de  tal  sorte  que  a  lei  o  absolve  de  toda 
a  culpa.  Deus  torna-se  reconciliado  e  propicio,  e  o 
Espirito  Santo  vem  habitar  n'elle  para  lhe  esclare- 
cer o  entendimento  e  purificar  o  coração.  Nem 
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penseis,  meus  irmãos,  que  seja  preciso  ir  longe  pro- 
curar o  Salvador  e  pedir-lhe  sua  graça.  Aqui  mes- 
mo ellc  está  presente  dizendo-nos  em  palavras  cheias 
de  doçura :  "  Vinde  a  mim  todos  os  que  andais  em' 
trabalho,  e  vos  achais  carregados,  e  eu  vos  alKvia- 
rei."  S.  Matt.  11 : 28.  "  O  que  crê  em  mim,  tem  a 
vida  eterna."    S.  João  6  :47. 

Mas  dir-se-ha  talvez:  Os  thesouros  da  Igreja, 
os  merecimentos  dos  santos,  o  sacrifício  da  missa  e 
as  nossas  boas  obras,  Scão  cousas  que  têm  algum 
valor  na  obra  da  nossa  salvação.  É  assim  que  mui- 
tos pensam,  e  em  apoio  de  suas  idéas  aUegam  cos- 
tumes, tradições  e  mandamentos  de  homens.  Citam 
as  opiniões  de  doutores,  padres  e  concilios.  Ha 
porem  uma  cousa,  que  não  citam  nem  allegam,  sen- 
do esta  a  mais  essencial.  Não  citam  o  Evangelho 
de  Nosso  Senhor,  porque  alli  se  vê  contrariada  em 
cada  pagina  a  falsa  doutrina  d'elles.  Do  Evangelho 
é  doutrina  constante  que  toda  a  nossa  salvação  de- 
pende de  estarmos  unidos  a  Jesus  Christo,  e  que 
esta  união  se  reahsa  logo  que  o  peccador  lança  mão 
de  Jesus  crendo  n'elle.  Toda  a  obra  boa  é  fructo 
da  união  estreita  entre  o  crente  e  o  seu  Salvador. 
Nasce  da  gratidão  que  a  alma  sente,  logo  que  se  vê 
perdoada. 

Eogo,  pois,  a  todos  os  que  se  sentem  culpados  e 
se  querem  reconciliar  com  Deus,  que  aceitem  o  per- 
dão gratuito,  que  Jesus  llies  oíferece.  Elie  tudo 
padeceu  para  que  não  tivéssemos  de  penar  eterna- 
mente no  inferno. 

Aceitai-o,  e  não  só  vos  serão  perdoadas  as  vossas 
culpas,  como  também  recebereis  o  dom  do  Espirito 


78 


SERMÕES  ESCOLHIDOS. 


Sauto,  cuja  obra  é  a  regeneração  da  alma.  O  bem- 
dito  Salvador  aperfeiçoa  toda  a  obra  que  principia. 
Primeiramente  vem  a  remissão  dos  peccados,  depois 
"a  renovação  da  alma  por  obra  do  Espirito,  e  afinal 
todo  o  crente  se  apresentará  perante  o  tribunal  de 
Deus  sem  macula,  santo,  e  irrepreliensivel. 

Oli !  quão  alegres  não  serão  os  louvores  com  que 
os  remidos  do  Senhor  se  reunirão  á  roda  do  Cordei- 
ro no  céo !  Toda  a  gloria  será  dada  áquelle,  que 
remiu  os  homens  pela  sua  morte  e  os  fez  herdeiros 
da  "sdda  eterna.  Querereis  vós  ser  do  numero  d'es- 
ses  ?  Abraçai  então  a  fé,  em  que  viveram  e  mon-e- 
ram.  Sede  verdadeiramente  christãos  na  terra,  e 
haveis  de  ser  santos  no  céo. 


BARTIMÉO  O  CÉGO. 
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"Succedeu  porém,  que  quando  Jesus  ia  chegando  a  Jericó, 
estava  sentado  á  borda  da  estrada  um  cego  i^edindo  esmola.  E 
ouvindo  o  tropel  da  gente  que  passava,  perguntou  que  era  aquillo. 
E  responderam-lhe,  que  era  Jesus  Nazareno  que  passava.  No 
mesmo  tempo  se  poz  elle  a  bradar,  dizendo:  "Jesus,  filho  de  Da- 
vid, tem  de  mim  piedade.  E  os  que  iam  adiante  reprehendiam- 
no  para  que  se  calasse.  Porem  elle  cada  vez  gritava  mais:  Filho 
de  David,  tem  de  mim  piedade.  Então  Jesus  parando,  mandou 
que  lh'o  trouxessem.  E  quando  elle  chegou  fez-lhe  esta  pergunta, 
dizendo:  Que  queres  que  te  faça?  E  elle  respondeu:  Senhor,  que 
eu  veja.  E  Jesus  lhe  disse:  Vê,  a  tua  fé  te  salvou.  E  logo  imme- 
diatamente  viu,  e  o  foi  seguindo  engrandecendo  a  Deus.  E  todo 
o  povo  assim  que  isto  presenciou,  deu  louvor  a  Deus."  S.  Lucas 
18 : 35-43.    Vede  também  S.  Marcos  10 : 46-52. 

Este  cégo  se  chamava  Bartiméo.  Não  possuin- 
do nada,  e  não  podendo  ganhar  a  sua  subsistência 
de  outra  maneira,  pedia  esmolas  aos  que  entravam 
e  sahiam  pelas  portas  da  cidade  de  Jericó.  Ser 
privado  da  vista  é  um  dos  maiores  males  conheci- 
dos. Quando  alem  de  cégo  alguém  é  pobre  a  ponto 
de  ser  obrigado  a  mendigar,  a  vida  torna-se  quasi 
insupportavel. 

Bartiméo  se  achava  reduzido  a  este  triste  estado. 
Era  pobre  e  cégo,  e  vivia  d' aquillo  que  por  caridade 
se  lhe  dava.  Na  occasião  referida  n'esta  historia, 
estava  assentado  á  beira  da  estrada  e  mendigava. 

O  temporal  é  visivel  figura  do  que  é  espiritual. 
As  moléstias  do  corpo  são  signaes  do  effeito  do  pec- 
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cado.  o  estado  de  Bartiméo  representa  mui  ao 
vivo  o  estado  de  todo  o  homem  antes  de  conhecer  a 
Christo.  Bartiméo  sentado  á  beira  da  estrada  de 
Jericó  a  pedir  esmolas  aos  transeuntes  é  o  quadro 
exacto  de  todo  o  filho  de  Adão  antes  de  se  fazer 
filho  de  Deus  pela  fé  em  Christo. 

Em  sentido  espiritual  todo  o  homem  é  cégo.  As 
cousas  mundanas  cegam  os  homens  de  tal  modo 
que  os  torna  incapazes  de  enxerger  cousa  alguma 
que  não  seja  visivel,  sensivel  e  palpável.  Esta  ce- 
gueira espiritual  difere  em  diversos  indivíduos.  Uns 
não  acreditam  na  existência  de  Deus  nem  da  alma. 
Esta  cegueira  é  total.  Outros  dizem  que  acreditam 
tanto  na  existência  de  Deus  como  na  de  sua  alma, 
mas  esta  crença  é  tão  vaga  que  vê-se  a  imperfeição 
de  sua  vista  espiíitual.  Yêm  tudo  ás  escuras  e  não 
têm  certeza  de  nada.  As  únicas  reahdades  para 
elles  são  os  objectos  e  gozos  materiaes. 

Esta  cegueka  espmtual  é  geral.  1  Cor.  2 : 14, 
"  O  homem  animal  não  percebe  aquellas  cousas,  que 
são  do  Espiíito  de  Deus :  porque  lhe  parecem  uma 
estultícia,  e  não  as  pode  entender :  por  quanto  ellas 
se  ponderam  espiritualmente."  Esta  cegueira  não 
se  explica  por  falta  de  luz,  assim  como  também  a 
cegueira  de  Bartiméo  não  se  podia  exphcar  por  falta 
de  luz  natural.  A  estrada  á  beira  da  qual  elle  esta- 
va assentado  podia  ser  inundada  pela  luz  do  sói 
sem  que  elle  désse  fé  d'isto.  A  luz  não  entrava  em 
seus  olhos  nublados.  Havia  luz  bastante,  mas  eUe 
não  a  percebia  por  causa  do  defeito  que  tinha  na 
vista. 

Assim  succede  na  esphera  espmtual.    Christo  é 
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a  luz  do  mundo.  O  Evangelho  contem  uma  revela- 
ção perfeita  do  que  se  deve  conhecer  e  crer  para  a 
salvação;  mas  poucos  são  os  que  comprehendem 
esta  revelação.  Em  relação  ás  cousas  espirituaes 
os  cégos  são  muitos.  Salvo  os  que  tem  sido  illumi- 
nados  pelo  Espirito  Santo,  todo  o  mundo  anda  na 
cegueira  do  peccado.  O  que  é  apparente,  parece 
real;  e  o  que  é  real  fica  encoberto. 

Bartiméo  alem  de  cego  era  pobre  e  vivia  de 
esmolas.  A  este  respeito  o  retrato  é  exacto.  Todo 
aquelle,  que  não  conhece  a  Jesus  Christo,  nem  pos- 
sue  sua  graça,  é  pobre  e  vive  de  mendigar. 

Será  possivel  que  os  gozos  d'esta  vida  fartem 
uma  alma  creada  á  imagem  de  Deus  ?  Será  crivei 
qne  os  deleites  dos  sentidos  satisfaçam  a  fome  e 
sede  do  espirito  immortal  do  homem  ?  Não  e  possi- 
vel crer  semelhante  cousa.  Os  factos  provam  o 
contrario:  É  facto  sabido  que  os  que  têm  a  maior 
abundância  dos  bens  d' esta  vida,  sentem  grande 
falta  de  paz  e  de  contentamento.  Procuram  todas 
as  distracções  de  que  se  podem  lembrar,  viajam  de 
uma  parte  para  a  outra,  edificam  e  plantam,  mas  a 
felicidade  sempre  lhes  foge.  Não  possuindo  em 
suas  almas  o  thesouro  da  paz  verdadeira,  procuram- 
no  no  mundo,  frequentam  todas  as  companhias  e  se 
tornam  mendigos  em  certo  sentido  da  palavra.  Dei- 
xados a  si  mesmos  têm  aborrecimento  á  sua  vida,  e 
só  acham  alguma  satisfação  passageira  na  sociedade 
de  outros.  Quem  assim  vive,  atormentado  de  uma 
febre  ardente  de  gozar,  sem  poder  achar  a  felicida- 
de desejada,  necessitado  de  procurar  tantos  diverti- 
mentos, distracções  e  companhias  para  por  alguns 
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instantes  esquecer-se  de  si  e  de  sua  fome  interior, 
quem  assim  vive,  é  de  véras  um  pobre  mendigo, 
embora  tenha  grandes  cabedaes. 

Pois  este  pobre  e  cégo  mendigo  sentado  á  beira 
da  estrada  de  Jericó  serve  para  figurar  as  necessi- 
dades espirituaes  de  todo  o  liomem.  Yós,  prezados 
ouvintes,  tendes  aqui  um  espellio  em  que  mirar-vos. 
Se  a  Bartiméo  faltava  a  vista  natural,  o  vosso  caso 
é  ainda  peior.  Falta-vos  a  vista  espiritual.  Elie 
não  enxergava  objecto  algum  material,  dos  que  ha- 
via em  torno  de  si.  O  mesmo  sói  que  o  aquecia, 
lhe  era  invisivel.  Yós  não  percebeis  as  cousas  espi- 
rituaes, que  muito  de  perto  vos  interessam,  e  pôde 
ser  que  até  Christo,  o  sol  da  jus^tiça,  a  luz  do  mundo 
e  a  fonte  de  todas  as  graças,  seja  por  vós  desconhe- 
cido. 

Também  sois  pobres,  pois  falta-vos  o  essencial, 
que  é  a  paz  do  esphito,  que  só  Chiisto  dá ;  a  conso- 
lação, de  que  o  Espirito  Santo  é  o  author,  e  a  re- 
concihaçáo  com  Deus  garantida  só  aos  que  se  iden- 
tificam com  Christo  pela  fé. 

Prestai  attenção  á  historia  de  Bartiméo,  porque 
o  que  lhe  succedeu  poderá  tornar  evidente  o  vosso 
dever. 

Um  dia  estando  a  mendigar,  Bartiméo  ouviu 
uma  commoção  desacostumada.  Muita  gente  vinha 
seguindo  a  direcção  da  cidade,  ouvia-se  o  som  de 
muitas  vozes  confusas,  e  evidentemente  alguma  cou- 
sa havia,  que  dava  origem  a  este  movimento  entre 
o  povo.  O  cégo  mendigo  nada  via,  mas  mo\ddo  de 
curiosidade  perguntou  o  que  era  aquillo.   Yerso  37. 

Jesus  Kazareno  passava  !    É  de  crer  que  Barti- 
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méo  já  tivesse  omido  fallar  de  Jesus  Nazareno.  Tal- 
vez que  a  fama  das  cousas  feitas  por  Jesus  llie 
tivesse  despertado  o  desejo  de  encontrar  com  elle, 
talvez  desejoso  de  obter  algum  favor.  A  historia  não 
decide  este  ponto,  mas  aclio  natural  cre-lo  assim. 
Seja  como  lor,  o  certo  é  que  Bartiméo  reconheceu 
logo  que  sua  hora  era  chegada.  Alguma  cousa  lhe 
dizia  que  Jesus  Nazareno  lhe  podia  valer.  Ao  ouvir 
pronunciar  o  nome — Jesus  Nazareno,  o  seu  coração 
deu  um  i^ulo  de  alegiia,  a  esperança  de  tornar  a 
ver  a  luz  do  dia  e  de  achar-se  livre  da  necessidade 
de  mendigar  o  pão,  esperança,  que  já  o  não  alentava 
mais,  veiu-lhe  de  novo.  Jesus  Nazareno  ia  pas- 
sando, e  constava-lhe  que  para  Jesus  Nazareno  nada 
era  impossível.  Os  momentos  eram  preciosos.  Não 
era  de  esperar  que  Jesus  passasse  todos  os  dias. 
Convinha  aproveitar  tão  feliz  ensejo.  Também  Je- 
sus andava  acompanhado  de  um  tropel  de  gente, 
que  fazia  grande  ruido.  Não  era  possível  que  o 
som  de  uma  só  voz  fosse  ouvido  longe.  Convinha 
que  Bartiméo  aproveitasse  o  fehz  momento,  em  que 
Jesus  se  achasse  perto,  para  llie  fazer  a  sua  sup- 
phca. 

O  verso  38  prova  que  Bartiméo  assim  fez  com 
effeito.  No  mesmo  tempo  pôz-se  a  bradar.  Certifi- 
cado da  presença  de  Jesus,  não  perdeu  um  só  mo- 
mento. Deus  lhe  havia  mandado  um  medico  que 
tudo  cui*ava,  e  Bartiméo  não  se  fez  esperar. 

Também  é  digno  de  notar-se  que  elle  não  fez  seu 
pedido  por  intervenção  alheia.  Elle  não  disse  com- 
sigo :  Sou  cégo,  não  posso  ver  a  Jesus  nem  ir  bus- 
ca-lo no  meio  de  tanta  gente  para  se  me  lançar  a 
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seus  pés,  e  pois  pedirei  a  alguém  que  o  faça  por 
mim.  Bartiméo  não  teve  este  pensamento.  Tomou 
a  resolução  de  obrar  por  si.  Levantou  a  sua  voz  e 
bradou:  "Jesus,  Filho  de  David,  tem  de  mim  pie- 
dade." Suas  palavras  foram  poucas,  mas  póde-se 
dizer  a  respeito  d'ellas  o  que  não  é  possivel  dizer-se 
a  respeito  de  muitas  das  orações  feitas  entre  nós — 
as  palavi'as  de  Bartiméo  exprimiam  o  desejo  de  seu 
coração. 

Examinando-as,  adiamos  n'ellas  uma  confissão 
de  sua  fé  em  Jesus  e  uma  supplica.  Tratando  a 
Jesus  de  Filho  de  David,  Bartiméo  o  confessava 
como  o  Messias,  que  devia  vir  ao  mundo.  Lucas 
1 : 32,  33.  Yê-se  que  BartiméQ  tinha  fé  em  Jesus 
como  o  Messias,  cuja  vinda  estava  profetizada  no 
Velho  Testamento. 

A  supplica  contida  em  suas  palavras  é  evidente. 
Queria  que  Jesus  olhasse  para  elle,  e  tivesse  d'elle 
misericórdia. 

Consta  da  narração  que  Bartiméo  disse  isto  não 
só  uma  vez  porém  muitas.  Até  o  seu  brado  se  ia 
tornando  incommodo  a  algumas  pessoas,  que  acom- 
panhavam Jesus,  as  quaes  reprehenderam-no  para 
que  se  calasse.  Bartiméo  encontrou  opposição  da 
parte  de  alguns,  que  andavam  acompanhando  a 
Jesus.  A  fé  de  Bartiméo  foi  exposta  a  esta  prova- 
ção. Elle,  porém,  cada  vez  gritava  mais:  "Filho 
de  David,  tem  de  mim  piedade."  Ah !  como  não 
é  manifesto  que  Bartiméo  realmente  desejava  o  que 
pedia  e  estava  convencido  de  que  Jesus  lhe  podia 
valer.  Se  a  sua  fé  tivesse  sido  mais  fraca,  facil- 
mente teria  achado  motivo  para  desconfiar  do  resul- 
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tado.  Se  Bartiméo  não  tivesse  formado  de  Jesus  um 
conceito  difíerente  do  que  hoje  se  faz,  teria  desisti- 
do de  sua  pretençào.  Teria  dito  comsigo ;  "  Jesus 
Nazareno  não  me  ha  de  attender,  rodeado  como  se 
acha  de  tanta  gente.  A  minha  fraca  voz  não  é  ca- 
paz de  chegar  a  seus  ouvidos."  Bartiméo  não  ar- 
gumentou assim.  Persistiu  no  seu  pedido,  espe- 
rançoso de  um  resultado  feliz.  Não  fez  caso  da 
reprehensão,  que  lhe  passaram.  Sua  supphca  nada 
tinha  com  essa  gente  que  enchia  a  estrada,  e  que 
com  sus  vozes  confusas  tornava  incerto  se  seu  brado 
era  ouvido.  A  supplica  de  Bartiméo  era  só  dirigida 
a  Jesus  Nazareno,  e  em  quanto  este  o  não  mandasse 
calar,  fazia  tenção  de  perseverar. 

Paro  aqui  para  recommendar  áquelles  a  quem 
falta  a  vista  e  as  riquezas  da  alma,  que  sigam  o 
exemplo  de  Bartiméo.  A  pregação  do  Evangelho 
se  resume  em  um  só  facto,  a  que  se  pôde  dar  ex- 
pressão dizendo :  Jesus  Nazareno  vai  passando.  Com 
effeito,  o  Evangelho  não  tem  outro  assumpto  senão 
Jesus  Nazareno,  nascido  em  Belém,  crucificado  por 
nossos  peccados,  resuscitado  ao  terceiro  dia,  e  as- 
sumpto ao  céo,  porém  presente  em  toda  a  parte 
onde  se  invoca  o  seu  nome  com  fé.  Todas  as  vezes 
que  um  pregador  sobe  ao  púlpito,  deve  certificar  a 
todos  os  cégos  e  pobres  em  relação  ás  cousas  do 
Espirito,  que  Jesus  Nazareno  está  perto  d'elles  e 
que  querendo  pódem  dirigir-lhe  suas  supplicas.  O 
fim  principal  do  pregador  deve  ser  conduzir  seu  au- 
ditório aos  pés  de  Jesus,  e  anima-lo  a  pedir-lhe  as 
cousas  que  lhe  faltam.  Não  digo  bem.  A  pala\Ta 
conduzir  parece  dar  a  entender  que  é  preciso  ir  a 
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alguma  parte  em  procura  de  Jesus.  Isso  nào  é  ex- 
acto. Jesus  mandou  que  se  prégasse  o  seu  Evan- 
gelho, e  elle  mesmo  está  presente  em  toda  a  parte 
onde  esta  ordem  se  cumpre.  Todo  aquelle,  que 
préga  o  Evangelho,  deve  dizer  a  cada  um  de  seus 
ouvintes  o  que  foi  dito  ao  cégo,  que  estava  sentado 
á  beira  da  estrada  de  Jericó — "Jesus  Nazareno 
passa." 

Qual  é  o  motivo  d'esta  reunião  ?  Ha  poucos  an- 
nos  não  havia  estes  ajuntamentos.  Por  que  motivo 
se  acha  reunida  n'esta  sala  tanta  gente  ? 

A  resposta  é  clara.  Não  ha  aqui  outro  attractivo 
senão  o  Evangelho,  e  este  Evangelho  affirma  que 
Jesus  Nazareno  está  perto  de  oada  um  de  vós,  tão 
perto  como  se  achava  perto  de  Bartiméo.  O  Evan- 
gelho narra  como  outros  têm  sido  reconciliados  com 
Deus  por  sua  fé  n'elle.  Vós  sois  convidados  a  pedir 
na  certeza  de  que  se  vos  dará. 

Yenho  propor-vos  o  bello  exemplo  de  Bartiméo. 
Apenas  este  soube  que  Jesus  Nazareno  se  achava 
perto,  poz-se  a  pedir  a  vista,  que  lhe  faltava.  As 
vossas  necessidades  são  muitas  e  mui  grandes.  Não 
ha  ninguém  que  não  necessite  de  ser  absolvido  de 
suas  culpas,  de  ser  purificado  interiormente  e  in- 
struido  no  verdadeiro  conhecimento  de  Deus  e  de 
si  mesmo.  Ninguém  vos  pôde  valer  senão  Jesus. 
Não  sou  eu,  mas  sim  o  Evangelho  o  que  vos  diz 
isto :  Actos  4  : 12 ;  1  Tim.  2  : 5 ;  e  Apoc.  3  : 20. 

Felizes  os  que  se  convencem  da  verdade  d'esta 
Qoticia,  e  á  maneira  do  cégo  mendigo  poem-se  logo 
a  pedir  as  cousas  que  lhes  faltam,  sem  attender  a 
qualquer  reprehensão  que  se  lhes  faça.    Elle  não 
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perdeu  o  tempo  precioso.  Não  quiz  expôr-se  ao 
perigo  de  ser  deixado  atraz  em  sua  cegueira  e  po- 
breza. Infelizmente  muitos  ouvintes  hoje  em  dia 
se  portam  de  um  modo  muito  diverso.  Não  pare- 
cem acreditar  que  Jesus  de  véras  está  perto  para 
ser  invocado,  ou  nào  têm  consciência  de  falta  algu- 
ma. Nada  pedem  e  por  tanto  nada  recebem.  Ou 
se  começam  a  pedir,  desistem  logo.  A  menor  re- 
prehensào  os  faz  callar,  quando  pelo  contrario  deve 
fazer  com  que  redobrem  de  zelo,  como  succedeu  a 
Bartiméo. 

Mas  voltamos  ao  cégo  sentado  á  beira  da  estra- 
da para  sabermos  que  resultado  teve  o  seu  recurso 
a  Jesus  Nazareno.  "Parando  entào  Jesus,  mandou 
que  lho  chamassem."  Sua  fé  depois  de  posta  em 
prova  e  experimentada  vai  receber  o  seu  premio. 
Jesus  manda  que  lho  chamam.  Os  que  cumj^rem 
esta  ordem,  dizem  ao  cégo :  "  Tem  boas  esperanças, 
levanta-te,  que  elle  te  chama."  Sim,  é  com  muita 
razão  que  assim  se  exprimem.  Jesus  a  ninguém 
chama  sem  lhe  fazer  bem.  Os  que  são  por  elle  cha- 
mados podem  ter  a  certeza  de  que  se  lhes  destina 
algum  favor  mui  grande. 

Mas,  prezados  ouvintes,  Jesus  vos  chama  a  to- 
dos. Os  seus  convites  são  tantos  que  não  posso 
citar  senão  poucos.  S.  João  6:35-37,  e  7:37;  S. 
Matt.  11:28-30. 

Posso  servir-me  da  linguagem  dos  que  foram 
chamar  o  cégo,  e  dizer  a  cada  um  de  vós :  "  Tem 
boas  esperanças,  levanta-te,  que  elle  te  chama."  O 
que  se  passou  com  esse  cégo  ha  dezoito  séculos  é  a 
garantia  do  que  se  ha  de  fazer  em  beneficio  de  todo 
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O  peccador,  que  recorrer  a  Jesus  pela  fé,  pedindo  a 
vista  espiiitual,  as  riquezas  da  graça  divina,  a  re- 
missão dos  peccados  e  a  paz  da  alma. 

Yejamos  como  Bartiméo  respondeu  a  este  con- 
vite. Diz  S.  Marcos:  "Elie  deitando  fóra  de  si  a 
capa,  saltando,  veiu  ter  com  elle."  Deu  inteiro  cre- 
dito á  boa  noticia.  Largou  sua  capa  e  soltando  de 
alegiia  foi  ter  com  Jesus,  tão  certo  do  resultado 
como  se  estivesse  já  vendo  perfeitamente.  Todo  o 
seu  desejo  estava  a  ponto  de  ser  cumprido.  O  Me- 
dico para  quem  não  ha^ia  nenhuma  difficuldade 
insuperável  o  chamava.    Tudo  estava  ganho ! 

Jesus  lhe  perguntou :  "  Que  queres  tu  que  eu  te 
faça?"  Esta  pergunta  não  tinha  por  fim  o  infor- 
mar-se  Jesus  da  vontade  de  Bartiméo.  Elle  já  tudo 
sabia  e  tinha  resolvido  o  que  ia  fazer.  Mas  convi- 
nha que  Bartiméo  declarasse  abertamente  o  que 
queria.  Assim  hoje  em  dia  é  de  nossa  obrigação 
confessar  as  nossas  culpas,  descobrir  a  Deus  as  nos- 
sas precisões,  pedir  a  remissão,  a  paz  e  a  reconcilia- 
ção, não  para  que  Deus  seja  informado  de  alguma 
cousa,  que  ignora,  mas  sim  porque  nos  é  util  fazer 
isto.  Deus  nos  manda  fazer  confissão  de  nossas 
culpas  e  pedir  o  perdão  d'ellas.  Elle  quer  que  cada 
um  lhe  diga  o  que  pretende. 

O  cégo  respondeu  logo :  "  Senhor,  que  eu  veja." 
O  que  elle  desejava,  era  ver  o  sol,  a  natureza,  os 
seus  amigos,  para  se  ver  livre  da  necessidade  de 
mendigar  a  sua  subsistência.  Queria  ver-se  resti- 
tuído á  sua  liberdade  e  ao  uso  de  suas  faculdades. 
Por  isso  disse :  "  Senhor,  que  eu  veja."  Isto  foi 
pedir  uma  cousa  difficil.    A  outra  qualquer  pessoa 
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não  se  teria  animado  a  pedir  semelhante  cousa. 
Mas  achando-se  na  presença  do  Medico,  que  tinha 
baixado  ao  mundo  para  dar  vista  aos  cégos,  Uber- 
dade aos  captivos  e  a  salvação  a  todos  os  escravos 
do  peccado,  não  duvidou  dizer:  "Senhor,  que  eu 
veja." 

A  resposta  nào  se  fez  tardar  muito.  Disse-lhe 
Jesus:  "Vê,  a  tua  fé  te  salvou."  Estas  palavi-as 
operaram  repentinamente  uma  mudança  em  seus 
olhos — dissipou-se  a  nuvem,  que  interceptava  os 
raios  da  luz,  e  o  cégo  viu  repentinamente.  E  qual 
o  primeko  objecto  que  lhe  chamou  a  attenção? 
Para  que  lado  se  dirigiu  sua  vista  recuperada?  Por 
ventura  poz-se  elle  a  admirar  o  sol  na  altura  dos 
céos,  ou  os  campos  cobertos  de  espessa  relva  e 
matizados  de  flores  ?  Não.  Uma  só  cousa  prendia 
toda  a  sua  attenção — seu  Salvador.  Não  podendo 
separar-se  d'elle,  Bartiméo  o  foi  seguindo  pelo  ca- 
minho. Que  bello  quadro  não  offerece  este  cégo, 
que  depois  de  curado  da  sua  cegueira,  não  pôde  des- 
prender os  olhos  d'aquelle  que  acabava  de  cui'a-los ! 

Tenho  commentado  este  caso  interessante  com 
o  fim  de  ser-vos  util.  Aqui  tendes  o  segredo  da 
cura  de  todas  as  moléstias  da  alma.  Aquelle  que 
deu  vista  a  Bartiméo,  pôde  tudo.  Esta  cura  vem 
referida  com  tanta  minuciosidade  com  o  fim  expres- 
so de  provar  que  Jesus  é  o  Filho  de  David,  o  Salva- 
dor dos  homens.  Imitando  o  procedimento  d'este 
cégo,  vós  haveis  de  achar  vista  espiritual,  o  perdão 
de  vossos  peccados  e  a  paz  interior,  que  é  um  the- 
som'o,  que  o  mundo  não  vos  pôde  dar  nem  tão  pou- 
co tirar. 
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Dir-se-ha  porém :  J esus  não  está  mais  no  mundo 
em  forma  visível,  não  se  pôde  ir  ter  com  elle,  nem 
ouvir  de  sua  boca  palavras  taes  quaes  ouviu  este 
cego.  Respondo  aos  que  assim  entendem:  Esta 
objecção  não  tem  fundamento.  Esta  historia  não 
dá  a  entender  que  Bartiméo  se  curou  por  estar  per- 
to de  Jesus,  nem  por  ouvir  a  sua  voz.  J esus  mesmo 
lhe  disse  em  termos  claros:  "A  tua  fé  te  sarom." 
Aquilio  que  tornou  este  cégo  aceito  e  fez  com  que  a 
virtude  de  Christo  operasse  em  seus  olhos  uma  cura 
milagrosa  foi  a  confiança  perfeita  que  o  levou  a  pe- 
dir misericórdia  e  vista. 

Para  que  vós  tenhais  esta  fé,  não  é  necessário 
que  Jesus  em  forma  visivel  esteja^  presente.  A  fé  é 
antes  uma  confiança  firme  em  cousas  não  vistas. 
Não  é  preciso  que  Jesus  esteja  presente  em  seu 
corpo  humano,  para  que  despache  as  vossas  preces. 
Basta  que  elle  tenha  conhecimento  de  vossos  dese- 
jos. Basta  que  elle  leia  no  fundo  de  vossos  cora- 
ções o  desejo  sincero  de  vos  reconciliardes  com 
Deus  por  sua  intervenção.  Tudo  isto  é  tão  fácil 
hoje,  como  era  hontem.  Jesus  assiste  na  gloria  de 
Deus,  mas  sabe  tudo  quanto  se  passa  na  terra.  A 
prova  satisfactoria  d'isto,  se  alguém  quizer  provas 
de  uma  cousa  tão  simples  para  todo  o  filho  de  Deus, 
acha-se  nos  recados  enviados  ás  igrejas  por  Jesus 
depois  de  assumpto  aos  céos.  Apoc.  2  : 2,  6,  13, 19 ; 
3:1,  8,  15. 

Certos  de  que  Jesus  tudo  conhece,  e  de  que  a  fé 
é  a  condição  para  que  sejaes  attendidos,  não  percais 
mais  tempo  em  dirigir-vos  a  eUe,  para  pedir-lhe  o 
que  haveis  de  mister.  Ainda  que  todo  o  mundo  vos 
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reprehenda,  não  yos  deixeis  intimidar.  Se  este  cégo 
tivesse  dado  ouvidos  aos  que  llie  intimaram  que  se 
calasse,  não  teria  sido  curado.  A  opposição,  que 
os  outros  lhe  fizeram,  só  fez  com  que  a  sua  supplica 
redobrasse  de  intensidade. 

Não  adieis  para  outra  vez  a  vossa  reconciliação 
com  Deus.  Hoje  se  vos  diz :  Jesus  Nazareno  passa. 
Não  sei  dizer  se  ámanliã  se  poderá  dizer  outro  tan- 
to. Nenhum  de  meus  ouvintes  pôde  contar  com  o 
dia  de  ámanhã.  Muitos  de  nossos  semelliantes  se 
deitaram  hontem  cheios  de  projectos  para  hoje,  mas 
Deus  os  chamou  a  contas.  Jesus  não  passa  onde 
elles  se  acham.  Lá  não  se  préga  o  Evangelho.  Lá 
não  ha  dias  de  descanço  nem  santas  reuniões  para 
o  culto  de  Deus.  Lá  não  se  ouve  a  voz  da  oração, 
porque  toda  a  esperança  é  vá.  Lá  se  acha  o  rico 
avarento  que  se  descuidou  da  salvação  de  sua  alma 
e  tudo  gastou  para  regalar  o  corpo.  Lá  também  se 
acham  todos  os  que  sabendo  da  salvação  offerecida 
no  Evangelho,  não  o  aceitaram  por  motivos  diver- 
sos. Uns  acharam  duras  as  condições,  como  o  moço 
rico,  que  se  chegou  a  Jesus,  querendo  saber  o  que 
devia  fazer  para  entrar  no  céo.  Sendo-lhe  respon- 
dido que  devia  vender  tudo  e  seguir  a  Jesus,  reti- 
rou-se  triste  porque  era  muito  rico. 

Outros,  como  o  rei  Agrippa,  por  pouco  não  se 
persuadiram  a  ser  discípulos  de  Christo.  Tinham  o 
entendimento,  e  só  reluctava  o  seu  coração,  ainda 
dominado  por  algum  vicio  da  carne,  ou  por  algum 
laço  do  demónio. 

Outros,  em  fim,  faziam  tenção  de  se  converter, 
mas  adiaram  isto  de  um  dia  para  outro,  de  sorte 
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que  a  morte  veiu  na  hora  em  que  não  cuidavam,  e 
cortou-llies  o  fio  da  existência. 

Jesus  Nazareno  ainda  vai  passando,  e  pôde  sei 
procurado  por  todos  os  que  d'elle  têm  necessidade. 
Aproveitai  o  ensejo  de  chegar- vos  a  elle.  Pedi-llie 
que  tenha  misericórdia  de  vós,  como  fez  ha  dezoito 
séculos  Bartiméo,  o  cégo  mendigo  de  Jericó.  A  fé, 
que  tem  a  Jesus  como  objecto,  tem  uma  virtude 
sobrenatural.  Os  vossos  olhos  se  abrirão,  os  vossos 
corações  sentirão  reanimar-se  suas  esperanças  e  as 
vossas  almas  terão  uma  nova  vida.  A  vossa  fé  terá 
o  seu  premio.  Dentro  de  vossas  almas  Jesus  vos 
dh'á :  Ide  em  paz ;  vossa  fé  vos  curou. 
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"Logo  que  eu  o  ri,  calii  ante  seus  pés  como  morto.  Porém 
elle  poz  a  sua  mão  direita  sobre  mim,  dizendo:  Não  temas:  eu 
sou  o  j)rimeiio  e  o  ultimo,  e  o  que  vivo,  e  fui  morto,  mas  eis  aqui 
estou  eu  vivo  por  séculos  dos  séculos,  e  tenho  as  chaves  da  morte 
e  do  inferno."    Apoc.  1:17,  Ic^. 

Aqui  temos  um  retrato  a  que  parece  difficil  achar 
cousa  que  corresponda.  O  Ente  glorioso  que  foi 
visto  por  S.  João,  não  pode  ser  um  anjo,  nem  um 
mero  homem,  nem  simplesmente  Deus.  Ha  cousas 
nesta  descripção  que  tornam  impossivel  qualquer 
dessas  h  jpotheses !  Vou  mostrar  que  esta  lingua- 
gem não  condiz  com  uma  natureza  nem  angélica, 
nem  meramente  divina,  nem  humana. 

Não  foi  um  homem  que  S.  João  viu,  pois  os  títu- 
los de  "piimeiro"  e  "ultimo"  nio  cabem  a  homem 
algum.  Todo  o  homem  é  creatiu^a  e  teve  piincipio. 
Pôde  ter  fim  se  Deus  assim  quizer.  O  ter  as  chaves 
da  morte  e  do  inferno  não  é  da  competência  de  qual- 
quer homem,  porque  requereria  poder  infinito  e  uma 
autoridade  sem  limites.  Cada  vez  que  as  Escríptu- 
ras  sagi-adas  faliam  do  homem  empregam  termos 
bem  differentes.  Para  exemplo  vou  citar  duas  pas- 
sagens d'ellas.  Psa.  8:3  e  4 :  "Tu  fizeste  sahir  da 
boca  dos  infantes  e  dos  que  mamam  um  louvor  per- 
feito, por  causa  de  teus  inimigos,  para  destruh-es  ao 
inimigo  e  o  vingativo.  Porque  eu  hei  de  ver  os  teus 
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céos,  obra  dos  teus  dedos :  a  lua  e  as  estrellas,  que 
tu  estabeleceste."  Também  Psa.  143:3-5:  "Se- 
nhor, que  é  o  homem,  pois  tu  a  elle  te  manifestaste? 
ou  o  filho  do  homem  para  tu  assim  o  estimares  ?  O 
homem  se  tem  feito  semelhante  á  vaidade :  os  seus 
dias  passam  como  sombra.  Senhor,  inclina  os  teus 
céos,  e  desce:  toca  os  montes  e  fumegarão?" 

Nem  é  possivel  que  o  ente  visto  por  S.  João  seja 
um  anjo.  Os  anjos  são  creaturas  de  Deus.  Por- 
tanto não  se  pôde  dizer  em  relação  a  qualquer  anjo, 
que  é  "  o  primeko,"  pois  antes  de  elle  ser  creado.  Deus 
existiu.  Houve  tempo  que  Deus  estava  só,  e  elle  só 
tem  direito  de  dizer:  "Eu  sou  o  primeiro.  Só  se 
pôde  dizer  em  relação  a  Deus  o  que  David  escreveu, 
Psa,  89  :  2^ :  "  Antes  que  os  montes  fossem  feitos, 
ou  formada  a  terra  e  a  sua  redondeza,  desde  a 
eternidade  tu  és  Deus.  Não  reduzas  o  homem  ao 
abatimento :  pois  disseste :  Convertei- vos,  filhos  dos 
homens.  Porque  mil  annos  aos  teus  olhos  são 
como  o  dia  de  hontem,  que  passou." 

Nem  é  possivel  que  o  ente  que  conversava  com 
S.  João  seja  meramente  Deus,  pois  diz  de  si  mesmo: 
"Eu  o  que  vivo,  fui  morto,  mas  eis-aqui  estou  eu 
vivo  por  séculos  dos  séculos."  Da  natureza  divina 
é  impossível  fallar  assim,  pois  Deus  não  pôde  nem 
padecer,  nem  morrer.  É  próprio  de  Deus  viver 
para  sempre,  e  por  isso  elle  se  chama  o  Deus  yí\o 
em  contradistincção  com  as  creaturas  e  com  os  fal- 
sos deoses  em  que  os  Gentios  acreditavam. 

Quem  pois  será  a  pessoa  a  cujos  pés  o  apostolo 
cahiu  como  morto  ?  De  certo  já  reconhecereis  nesta 
descripção  a  pessoa  de  Jesus  Christo,  outr'  ora  o 
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filho  de  Maria  e  o  amigo  de  publicanos  e  peccado- 
res.  O  retrato  é  tão  perfeito  que  não  é  possivel 
errarmos.  Examinando  attentos  o  retrato  e  depois 
fitando  os  nossos  ollios  no  original,  veremos  qne 
estão  inteiramente  conformes  um  ao  outro. 

Não  o  faremos  levados  de  uma  simples  curiosi- 
dade. Este  assumpto  é  de  grande  interesse.  Vii^á 
tempo  em  que  cada  um  de  nós  com  seus  próprios 
ollios  verá  o  que  aqui  vem  descripto.  Jesus  Christo 
ha  de  vir  em  sua  gloria,  e  então  serão  congregadas 
todas  as  gentes  diante  delle.  Matt.  25  : 31 :  "  Mas 
quando  vier  o  Eilho  do  homem  na  sua  magestade, 
e  todos  os  anjos  com  elle,  então  se  assentará  sobre 
o  throno  da  sua  magestade,  etc." 

Apocalypse  20:11,  12:  "E  vi  um  grande  throno 
branco,  e  um  que  estava  assentado  sobre  elle,  de 
cuja  vista  fugiu  a  terra,  e  o  céo,  e  não  foi  achado  o 
lugar  delles.  E  vi  os  mortos,  grandes  e  pequenos, 
que  estavam  em  pé  diante  do  throno ;  e  foram  aber- 
tos os  Hvi-os:  e  foi  aberto  outro  livro  que  é  o  da 
vida :  e  foram  julgados  os  mortos  pelas  cousas,  que 
estavam  escritas  nos  Hvros  segundo  as  suas  obras." 

É  da  maior  importância  conhece-lo  desde  já  e 
estar  em  sua  graça  na  vida  presente,  a  fim  de  que 
possamos  sem  receios  ver  a  sua  gloria. 

1.  Não  temas.  O  temor  de  S.  João  era  natural. 
Tanta  gloria  e  luz  deslumbrou-lhe  a  vista.  O  senti- 
mento de  sua  própria  indignidade  o  perturbava  so- 
bre maneira.  É  verdade  que  em  outro  tempo  recH- 
nou  a  cabeça  no  seio  de  Jesus,  comendo  com  elle  a 
ultima  cêa.  Mas  então  a  gloria  do  Kedemptor  esta- 
va coberta  de  alguma  maneh-a.    Não  convinha  que 
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se  fizesse  uma  manifestação  de  sua  divindade;  de 
sorte  que  João  de  um  modo  mui  imperfeito  conhecia 
ao  Mestre  que  seguia.  Tirado  o  véo  que  occultava 
as  perfeições  divinas  de  Cliristo  em  quanto  andava 
na  ten^a,  S.  João  cahiu  ante  seus  pés  como  morto, 
não  podendo  supportar  o  resplendor  sobrenatural 
que  o  cercava.  Porém  semelhantes  receios  não  con- 
venham, pois  S.  João  estava  na  graça  de  Christo  e 
essas  perfeições  cujo  brilho  não  podia  supportar, 
estavain  convertidas  em  garantias  de  sua  salvação 
eterna.  Pois  disse-lhe  Jesus :  Não  tenixis.  As  pala- 
^Tas  que  se  seguem,  mostram  que  não  ha  motivo 
para  duvidas  ou  receios :  antes  pelg  contrario  a  con- 
templação da  gloria  e  de  poder  de  Christo,  devem 
animar  a  nossa  fé  e  encher-nos  de  sentimentos  de 
confiança  e  jubilo. 

"  Eu  sou  o  primeiro  e  o  ultimo ^ 

É  no  Evangelho  de  S.  João  que  vemos  a  mais 
clara  afíirmação  da  divindade  de  Christo.  Alguns 
entendem  que  o  principal  fim  de  compôr-se  um 
quarto  Evangelho  era  estabelecer  este  facto  negado 
já  por  uma  seita  que  depois  tornou-se  muito  nume- 
rosa. Foi  do  agrado  de  Jesus  Christo  confirmar  a 
fé  de  seu  apostolo  e  recompensar  o  seu  trabalho, 
descobrindo-lhe  a  sua  gloria  divina  e  dizendo-se  o 
primeiro  e  o  ultimo,  e  aquelle  que  é  desde  a  eterni- 
dade até  a  eternidade,  sem  principio  e  sem  fim. 

Christo  é  o  primeiro,  porque  é  Deus. 

S.  João  1 : 1-3 :  "  No  principio  era  o  Yerbo,  e  o 
Yerbo  estava  com  Deus,  e  o  Yerbo  era  Deus.  Elie 
estava  no  principio  com  Deus.  Todas  as  cousas 
foram  feitas  por  elle :  e  nada  do  que  foi  feito,  foi  fei- 
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to  sem  elle."  Não  se  diz:  no  principio  o  Yerbo 
começou  a  existir,  mas  "  era,"  implicando  existência 
anterior. 

S.  João  8  : 56-58 :  "  Vosso  pai  Abralião  desejou 
anciosamente  ver  o  meu  dia :  viu-o,  e  ficou  clieio  de 
gozo.  Disseram-lhe  por  isso  os  Judeus:  Tu  ainda 
não  tens  cincoenta  annos;  e  \iste  a  Abralião?  Re- 
spondeu-llies  Jesus:  "Em  verdade,  em  verdade  vos 
digo,  que  antes  que  Abralião  fosse  feito,  sou  eu." 

Êxodo  3  : 14 :  "  Disse  Deus  a  Mojsés :  Eu  sou  o 
que  sou.  Eis  aqui,  proseguiu  elle,  o  que  tu  lias  de 
dizer  aos  filhos  d'Israel:  Aquelle  que  é,  me  enviou 
a  vós." 

Antes  de  nascer  o  pai  dos  Judeus  de  quem  estes 
herdaram  as  promessas  e  privilégios  de  que  tanto 
se  gabaram,  Jesus  Christo  era  o  que  é  e  o  que  será 
por  todos  os  séculos.  Dizendo  de  si  mesmo,  "Antes 
de  Abrahão  eu  sou,"  elle  deu  a  conhecer  que  foi  elle 
quem  appareceu  a  Moysés  na  çarça  e  preguntado 
por  este  sobre  o  seu  nome,  respondeu:  Eu  sou  o 
que  sou.''  Em  mim  não  ha  mudança:  sou  o  que 
sou.  Nem  é  possível  achar  a  quem  assemelliar-me, 
pois,  "Eu  sou  o  que  sou."  Fora  delle  não  ha 
Deus.  Não  ha  quem  jimto  com  elle  exerça  a  sobe- 
rania. Tudo  isto  está  implicado  no  titulo  de  "  pri- 
meiro;" porque  o  primeiro  só  é  Deus,  que  no  prin- 
cipio já  era  e  que  a  Moysés  se  deu  a  conhecer  sob 
o  appelido,  "  Eu  sou  o  que  sou."  A  palavra  ultimo 
é  o  complemento  do  primeiro  e  abrange  os  séculos 
por  vir,  afi&rmando  que  no  seu  decurso  não  haverá 
mudança  em  Christo.  Ainda  quando  passarem  os 
céos  e  a  terra,  nem  uma  só  palavra  de  Christo  pode- 
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rá  passar.  Se  os  séculos  passados  têm  dado  cum- 
primento a  seus  desígnios,  não  é  menos  certo  que  o 
futui'0  lhe  pertence;  porque  elle  é  o  primeiro  e  o 
ultimo.  Não  ha  para  elle  as  distincções  que  nós 
necessariamente  fazemos,  porque  para  Deus  tudo  é 
presente. 

Meus  queridos  ouvintes,  temos  aqui  uma  prova 
da  divindade  de  Nosso  Senhor  inteu-amente  satis- 
factoria.  E  de  todo  impossível  que  um  mero  homem 
tenha  titulos  semelhantes.  Por  igual  razão  nenhum 
anjo  pôde  arrogar  a  si  taes  titulos.  Na  boca  de 
qualquer  creatura,  linguagem  tão  sublime  seria  uma 
blasphemia,  pois  o  pretender-se  o^  primeiro  e  o  ulti- 
mo é  só  próprio  da  divindade — "E  o  que  vivo." 
São  Paulo  disse  de  si  mesmo :  Eu  vivo,  Gal.  2 : 20, 
mas  apenas  tivesse  proferido  a  palavra,  accrescentou, 
"para  melhor  dizer,  não  eu  já  o  que  vivo,  mas  Chris- 
to  é  que  vive  em  mim." 

O  apostolo  aqui  reconhece  o  que  todo  o  christão 
sabe — que  a  sua  vida  depende  de  Deus.  Isto  está 
exacto  em  todo  o  sentido  da  palavra  vida. 

Gol.  3:3:  "  Porque  já  estais  mortos,  e  a  vossa 
vida  está  escondida  com  Ohristo  em  Deus."  Dizen- 
do de  si  mesmo — "Eu  \ivo,"  o  christão  tem  de 
emendar  ou  explicar  sua  linguagem,  accrescentando 
"antes  Ohristo  vive  em  mim."  Ha  certos  poços  que 
se  enchem  das  aquas  que  por  acaso  cabem  do  céo,  e 
outros  tão  fundos  que  nelles  desembocam  muitas 
veias  de  agua  perenne.  Estes  poços  sempre  têm 
abundância  d' agua,  mas  aquelles  podem  a  qualquer 
momento  seccar-se.  Existe  nesta  cidade,  como  to- 
dos sabem,  um  Deposito  que  recebe  a  agua  cujas 
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nascentes  são  distantes.  Mas  sabemos  que  pôde 
[altar  agua  nesse  deposito  por  muitas  difficuldades 
imprevistas,  e  sem  que  as  fontes  donde  lhe  vem  o 
fornecimento  d'agua  se  tornem  seccas.  Tão  precá- 
ria é  a  nossa  xida.  Ella  é  um  dom  de  Deus.  EUe 
creou  estes  corpos,  e  deu-llies  o  assopro  da  vida. 
Como  disse  S.  Paulo  aos  Atlienienses :  "Nelle  vive- 
mos e  nos  movemos  e  existimos."  Elie  é  a  fonte 
donde  nos  mana  o  que  temos.  Cada  um  de  nós  é 
um  deposito  em  que  existe  o  que  Deus  se  digna 
conceder-nos  de  dia  em  dia.  Não  temos  nada  que 
absolutamente  fallando  se  possa  chamar  nossa  pró- 
pria. Dizendo  que  vivemos,  temos  de  emendar  a 
phrase  accrescentando,  Para  melhor  dizer,  Deus 
vive  em  nós  ou  nós  vivemos  em  Deus.  Porém  esse 
que  f aliou  com  S.  João  usou  de  uma  linguagem 
differente,  não  duvidando  dizer:  "Eu  sou  o  que 
vdvo."    Sou  o  primeiro  e  o  ultimo,  porque  eu  vivo. 

Sim,  Jesus  Christo  vive;  e  nós,  Chidstãos,  vive- 
mos só  unidos  a  elle.  EUe  vive,  porque  o  viver  é 
próprio  d'elle.  É  tão  impossivel  que  deixe  de  viver, 
como  é  que  o  mar  se  esgote.  Kelle  ha  vida  em  tal 
copia  que  a  todos  hberalmente.  Sentado  ao  poço 
a  conversar  com  a  mulher  samaritana,  disse-lhe: 
"O  que  beber  da  agua  que  eu  lhe  der,  nunca  jámais 
terá  sede.  Mas  a  agua  que  eu  lhe  der  virá  a  ser 
nelle  uma  fonte  d' agua  que  salte  para  a  vida  eterna;" 
referindo-se  ao  dom  do  Espirito  Santo  que  ia  dar  a 
todos  os  que  cressem  nelle.  Em  outra  occasião, 
S.  João  7  : 38,  39,  disse :  "  O  que  crê  em  mim,  como 
diz  a  Escriptura,  do  seu  ventre  correrão  lios  d' agua 
viva,"  fallando  do  Esphito  que  haviam  de  receber  os 
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que  cressem  iielle.  Ainda  outra  vez  disse :  "Eu  vivo 
e  vós  vivereis."  João  14:19.  Havendo  agua  na 
fonte  também  o  haverá  no  deposito  em  quanto  es- 
tão em  communicação.  Christo  é  a  nossa  vida. 
Elie  diz:  "Eu  sou  o  que  vivo."  Unindo-nos  a  elle, 
nós  viveremos  eternamente. 

Vemos  aqui  que  um  Salvador  que  não  fosse  pes- 
soa divina,  não  poderia  satisfazer  á  nossa  sede  nem 
dar  garantias  sufficientes.  Nenhuma  creatura  por 
mais  alta  que  seja  a  sua  jerarchia,  pôde,  absoluta- 
mente fallando,  dizer :  Eu  sou  o  que  vivo.  Isto  quer 
dizer :  "  E  minha  prerogativa  viver  e  dar  vida  perenne 
aos  que  m'a  pedirem."  Só  o  Filho  unigénito  de 
Deus,  que  está  no  Pai,  tem  semelhante  direito. 
Elle  vive,  por  isso  viverão  eternamente  os  que  se 
identificarem  com  elle.  A  pei^etuidade  de  sua  vida 
é  o  penhor  de  que  nunca  havemos  de  sentir  falta. 

Como  pois  havemos  de  qualificar  a  cegueira  da- 
quelles  que  como  diz  o  propheta  Jeremias,  têm 
deixado  a  Christo,  fonte  de  agua  viva  e  "  cavaram 
para  si  cisternas,  cisternas  rotas  que  não  podem 
reter  as  aguas."    Jeremias  2  : 13. 

Quantos  não  fazem  isto  mesmo,  deixando  ao 
Christo  que  diz:  "Eu  sou  o  que  vivo,"  para  se  agar- 
rarem com  Christos  mortos,  esquecendo-se  do  Chris- 
to que  appareceu  a  S.  João  tão  glorioso  que  nenhu- 
ma lingua  humana  e  muito  menos  nenhum  pincel 
de  homem  pôde  desenhar  as  suas  perfeições. 

"  Eu  fui  morto.'' 

O  mesmo  ente  que  diz :  "  Eu  sou  o  primeiro  e  o 
ultimo — Eu  sou  o  que  vivo  " — accrescenta  "  Eu  fui 
morto."    AqueUe  que  disse,  "Antes  d'  Abrahão,  Eu, 
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soiiy'  que  no  principio  era — por  quem  foram  feitas  to- 
das as  cousas — esse  foi  morto.  Aqui  temos  cousa 
maravilhosa.  O  autlior  da  vida  e  a  fonte  donde  nos 
vem  a  vida  eterna,  foi  morto !  Parece  haver  aqui 
uma  contradicção.  Como  é  que  aquelle  que  tem 
vida  em  si  como  não  tem  nenhuma  creatura,  pode 
morrer  ?  E  como  é  que  em  morrendo  elle,  não  mor- 
ressem os  que  vivem  dependentes  d' elle  ? 

Os  quatro  Evangelistas  ofiferecem  a  resposta 
adequada.  Vemos  que  aquelle  que  em  quanto  Deus 
vive  desde  a  eternidade,  fez-se  homem  e  morreu  em 
expiação  pelo  peccado.  A  solução  da  apparente 
contradicção  está  na  natureza  dupla  de  Christo. 

Qual  não  deveria  ser  o  jubilo  de  S.  João  ao 
ouvir  da  boca  de  Christo  em  seu  estado  de  exalta- 
ção gloriosa  esta  recordação  da  sua  vida  sobre  a 
terra ! 

Certamente  o  temor  de  que  estava  possuído  á 
vista  de  tanta  gloria  foi  dissipado  pelas  palavras, 
^\Não  temas!  Eu  que  sou  o  i^^imeiro  e  o  que  vivo,  fui 
morto."  Sou  a  mesma  pessoa  que  agonizou  no  hor- 
to, que  foi  insultada  e  cracificada.  S.  João  bem 
comprehendia  toda  a  significação  das  palavi^as  "Eu 
fui  morto." 

O  que  se  passou  no  monte  Calvário  estava  inde- 
levelmente gravado  em  sua  memoria.  Mas  talvez 
até  este  momento  elle  nunca  tivesse  apreciado  bas- 
tante o  grande  amor  que  levou  ao  Filho  de  Deus  a 
despedir-se  de  sua  gloria  para  vir  ao  mundo  e  mor- 
rer ás  mãos  dos  homens.  Nem  se  pôde  conceber 
isto  dewlamente,  senão  á  luz  das  perfeições  divinas 
de  nosso  Kedemptor. 
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Quando  nos  fôr  concedido  ver  a  sua  gloria  como 
João  a  viu,  então  melhor  poderemos  perceber  quão 
maravilhoso  é  que  o  Primeiro  e  o  Ultimo,  que  vive 
desde  a  eternidade  até  a  eternidade,  quiz  morrer. 
Se  agora  isto  não  nos  causa  grande  admiração,  é 
só  por  causa  da  nossa  insensibilidade  e  falta  de 
comprehensão. 
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•Não  attendendo  nós  ás  cousas  que  se  vêm,  mas  sim  ás  que 
se  não  vêm.  Porque  as  cousas  visíveis  são  temporaes:  e  as  invi- 
síveis são  eternas."    2*  Cor.  4:18. 

"Por  isto  vivemos  sempre  confiados,  sabendo  que  emquanto 
estamos  no  corpo,  vivemos  ausentes  do  Senhor:  (porque  andamos 
por  fé,  e  não  por  visão.)    2**  Cor.  5:6,  7. 

Aqui  se  falia  em  dous  modos  de  andar:  por /e 
e  por  visão.  Estas  duas  cousas  sào  contrarias,  de 
sorte  que  ninguém  pode  andar  por  ambos  estes  mo- 
dos. Tem  de  escolher,  pois  não  lhe  será  possível 
andar  ao  mesmo  tempo  por  fé  e  por  visão. 

A  palavra  fé  implica  confiança  e  crença  no  invi- 
sível e  futuro.  Aquelle  que  anda  por/e,  crê  que  as 
cousas  invisíveis  são  de  primeira  importância,  sente 
falta  delias  e  as  procura  com  esperança  de  conse- 
guh*  seu  intento.  O  vigor  desta  fé  depende  do  gi*áo 
de  confiança  que  se  tem.  Aquelle  que  crê  em  cou- 
sas invisíveis  e  futuras,  sem  a  menor  duvida  as 
aprecia  sobre  as  cousas  visíveis,  e  as  procura  na 
persuasão  de  que  ha  de  obte-las :  esse  anda  por  fé. 
A  sua  vida  se  regula  por  um  principio  diverso  do 
dos  mais  homens. 

Visão  quer  dizer  vista.  Andar  j^or  visão  quer 
dizer — crer  em  cousas  visíveis,  estima-las,  e  buscar 
a  fehcídade  no  gozo  delias.  Aquelle  que  não  crê 
nem  confia  senão  em  cousas  que  são  visíveis,  palpa- 
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veis  e  patentes  aos  sentidos  de  seu  corpo,  esse  não 
anda  por  fé,  mas  sim  por  visão. 

Feita  esta  expKcação  do  significado  dos  termos 
do  Apostolo,  mostrarei  o  fundamento  que  tenlio  para 
dizer  que  os  christãos  sobre  a  teiTa  differem  não  só 
dos  homens  mundanos  mas  também  de  seus  irmãos 
que  já  entraram  no  seu  descanço,  relativamente  ao 
principio  regulador  de  suas  acções.  Os  christãos 
andam  por  fé  e  não  por  visão.  Os  mais  homens 
andam  por  visão  e  não  por  fé.  Os  santos  no  céo 
não  têm  mais  necessidade  da  fé,  pois  gozam  da  vi- 
são beatifica  do  Senhor.  Todos  andam  por  visão, 
menos  o  christão  que  ainda  está  nesta  lida  mun- 
dana, cercado  de  cousas  visíveis  que  são  temporaes 
e  de  pouco  valor.  Se  elle  andasse  por  visão,  não 
poderia  alcançar  a  visão  futura  das  melhores  cousas 
por  ora  invisíveis,  que  são  o  premio  dos  santos.  Em 
outras  palavras,  andamos  por  fé  na  vida  presente 
com  o  fim  de  gozarmos  da  visão  e  da  posse  da  glo- 
ria de  Deus  além  dos  tempos  e  do  sepulcliro. 

1".  Consideremos  em  primeiro  lugar  a  vida  dos 
que  não  são  verdadeiros  christãos.  Quaes  as  cou- 
sas tidas  no  maior  apreço?  Ao  levantarem-se  de 
manhã  e  ao  se  deitarem  á  noite  em  que  estão  pen- 
sando ?  Qual  é  o  fim  principal  de  sua  vida  ?  Que- 
rendo interessa-los,  como  se  consegue  este  fim  com 
a  maior  facilidade,  conversando  sobre  as  cousas  da 
fé  que  são  invisiveis  e  futuras,  ou  antes  conversando 
sobre  os  objectos  que  são  visíveis  e  de  que  se  pôde 
gozar  presentemente  ? 

É-me  escusado  responder,  pois  a  vossa  conclusão 
já  está  feita.    Aqui  não  -pôde  haver  divergência  de 
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pareceres.  Todo  o  homem  iiiiparcial  ha  cie  confes- 
sar que  os  homens  pela  maior  parte  andam  por 
visão  e  não  por  fé.  Os  interesses  tidos  no  maior 
apreço  são  interesses  temporaes.  As  livahdades 
que  ha  versam  sobre  cousas  de  que  se  quer  gozar 
quanto  antes.  Cada  um  dos  cinco  sentidos  têm  ob- 
jectos que  lhe  subministram  gozos,  e  s:To  esses  os 
objectos  mais  appetecidos.  São  objectos  visíveis 
que  os  sentidos  percebem  e  gozam.  Entre  estes 
objectos  ha  um  que  representa  a  todos  elles,  pois 
que  por  todos  elles  pode  ser  trocado.  E  o  ouro. 
Quem  tem  ouro,  tem  ao  seu  alcance  todos  os  objec- 
tos que  os  sentidos  apreciam.  Se  seu  paladar  appe- 
tece  dehcadas  iguanas  e  deliciosos  ^dnhos,  havendo 
ouro  é  faciUimo  obte-los.  Se  aprecia  mais  as  cou- 
sas que  agradam  á  vista,  um  pimhado  de  ouro  bas- 
tará para  que  se  lhe  faça  a  vontade  como  por  encan- 
to. Se  tem  paixão  pela  musica,  nada  mais  fácil  do 
que  satisfaze-la  uma  vez  que  queii*a  pagar  pelos  in- 
strumentos e  pelas  vozes  que  se  alugam.  Se  quer 
entregar-se  a  prazeres  mais  sensuaes  ainda,  o  ouro 
é  sempre  a  moeda  corrente.  Tudo  obedece  ao  que 
tem  dinheiro  e  faz  delle  uso  pródigo.  Até  tem  valor 
religioso,  se  se  pôde  julgar  por  factos  tão  notórios 
que  são  sabidos  por  todos.  Objectos  de  culto  reH- 
gioso  são  fabricados  e  trocados  por  om-o.  As  portas 
do  purgatório  giram  sobre  eixos  de  ouro,  e  crê-se 
vulgarmente  que  quem  paga  direitos  em  oui'o  ao 
successor  de  S.  Pedro  sobre  a  terra,  tem  em  seu 
favor  a  probabihdade  de  uma  entrada  fi'anca  pelas 
portas  do  céo,  cujas  chaves  pendem  da  cintura  do 
Pescador  Gahleo.    O  ouro  é  a  divindade  universal- 


106 


SERMÕES  ESCOLHIDOS. 


mente  adorada  por  quantos  andam  por  visão  e  não 
por  fé.  Tem  brilho  e  peso,  e  em  troca  por  elle  pode 
se  obter  quanto  se  quer. 

Manifestamente  os  que  assim  ensinam  e  pensam 
são  da  classe  que  anda  por  visão  e  não  por/e.  São 
homens  mundanos  e  carnaes,  isto  é,  homens  que 
appetecem  os  gozos  de  seus  sentidos  corj^oraes,  ho- 
mens que  têm  no  maior  apreço  os  objectos  visiveis 
e  palpáveis,  de  sorte  que,  se  estes  objectos  lhes  fos- 
sem arrebatados,  cahiriam  no  maior  desespero. 

2°.  Consideremos  a  vida  do  christão  verdadeiro. 
Este  anda  por  fé  e  não  por  visão.  A  divindade  que 
elle  adora  é  invisível.  E  verdade  4^6  se  revelou  em 
carne  humana,  e  no  ultimo  dia  tornará  a  vir  visivel- 
mente ;  porém  agora  é  invisível. 

"Ao  qual  certamente  é  necessário  que  o  céo  re- 
ceba até  aos  tempos  da  restauração  de  todas  as 
cousas,  as  quaes  Deus  fallou  por  boca  dos  seus  san- 
tos profetas,  des  do  principio  do  mundo."  Actos 
3:21. 

"Os  quaes  também  lhes  disseram:  Varões  Gali- 
leos,  que  estais  olhando  para  o  céo?  Este  Jesus 
que  separando-se  de  vós  foi  assumpto  ao  céo,  assim 
virá,  do  mesmo  modo  que  o  haveis  visto  ir  ao  céo." 
Actos  1 : 11. 

"Por  tanto  os  que  se  haviam  congregado  lhe 
perguntavam,  dizendo:  Senhor,  dar-se-ha  caso  que 
restituas  neste  tempo  o  reino  a  Israel  ?  E  elle  Uies 
disse :  Não  é  da  vossa  conta  saber  os  tempos,  nem 
momentos,  que  o  Padre  reservou  ao  seu  poder :  mas 
recebereis  a  virtude  do  Espirito  Santo,  que  descerá 
sobre  vós ;  e  me  sereis  testemunhas  em  Jerusalém,  e 
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em  toda  a  Judéa,  e  Samaria,  e  até  ás  extremidades 
da  terra."    Actos  1 : 6-8. 

A  este  respeito  a  religião  cliristã  differe  de  todas 
as  mais  religiões  seguidas  no  mundo.  Não  consente 
que  se  renda  culto  a  objecto  algum  visivel.  Christo 
mesmo  disse :  "  Yai-te  Satanás :  Porque  escrito  está : 
Ao  Senlior  teu  Deus  adorarás,  e  a  elle  só  servirás." 
S.  Matt.  4  : 10. 

Mas,  embora  invisivel,  Deus  está  presente  por 
meio  de  seu  Espirito.  Isto  é  sabido  pela  fé  que 
temos  na  palavra  de  Deus. 

"  Ensinando-as  a  observar  todas  as  cousas  que 
vos  tenho  mandado :  e  estai  certos  de  que  eu  estou 
comvosco  todos  os  dias,  até  á  consummação  do  sé- 
culo."   S.  Matt.  28  : 20. 

"  E  eu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vos  dará  outro  Con- 
solador, para  que  fique  eternamente  comvosco,  o 
Espiíãto  de  verdade,  a  quem  o  mundo  não  pôde  re- 
ceber, porque  o  não  vê,  nem  no  conhece :  mas  vós  o 
conhecereis:  porque  elle  ficará  comvosco,  e  estará 
em  vós.  Não  vos  hei  de  deixar  órfãos :  eu  hei  de 
vir  a  vós.  Mas  o  consolador,  que  é  o  Espirito  San- 
to, a  quem  o  Pai  enviará  em  meu  Nome,  elle  vos 
ensinará  todas  as  cousas,  e  vos  fará  lembrar  de 
tudo  o  que  vos  tenho  dito."  S.  João  14:16-18  e 
26. 

"  Não  vo-las  disse  porém  des  do  principio,  por- 
que estava  comvosco.  E  agora  vou  eu  para  aquelle. 
que  me  enviou :  e  nenhum  de  vós  me  pergunta :  Para 
onde  vás  ?  Antes  porque  eu  vos  disse  estas  cousas, 
se  apoderou  do  vosso  coração  a  tristeza.  Mas  eu 
digo- vos  a  verdade:  a  vós  convém- vos  que  eu  vá: 
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porque  se  eu  não  fôr,  não  virá  a  vós  o  Consolador: 
mas  se  fôr,  enviar- vo-llie-hei.  Um  pouco,  e  já  me 
não  vereis:  e  outra  vez  um  pouco,  e  ver-me-heis: 
porque  vou  para  o  Pai."    S.  João  16  :5-7  e  16. 

"  Mas  o  fruto  do  Espiíito  é :  a  caridade,  o  gozo, 
a  paz,  a  paciência,  a  benignidade,  a  bondade,  a  lon- 
ganimidade."   Gal.  5  : 22. 

Estas  verdades  são  de  uma  natureza  tal  que  nin- 
guém ha  de  acredita-las  sem  que  tenha  o  dom  da 
fé.  Aquelle  que  anda  dominado  de  seus  sentidos 
não  ha  de  dar  credito  ás  palavras  de  Deus  em  rela- 
ção á  obra  do  Espirito  Santo :  ^'  Ç)  Espirito  de  ver- 
dade, a  quem  o  mundo  não  pode  receber,  porque  g 
náo  vê,  nem  no  conhece:  mas  vós  o  conhecereis 
porque  elle  ficará  convosco,  e  estará  em  vós."  S. 
João  14:17. 

Por  não  poder  ve-lo,  o  mundo  não  crê  no  Espiri- 
to. É  muito  natural  que  assim  succeda.  Por  natu- 
reza os  sentidos  tiiumpham  do  espirito.  Se  Deus 
não  se  compadece  dos  homens  e  lhes  en\da  o  dom 
do  Espirito,  andarão  sempre  por  visão  e  não  por  fé. 
Querendo  approximar-se  de  Deus  e  por-se  bem  com 
elle,  darão  sempre  apreço  aos  meios  visiveis,  despre- 
zando os  meios  espirituaes  em  que  a  Escritura  Sa- 
gi-ada  falia.  Em  vez  de  pedirem  com  importunidade 
os  soccorros  do  Espirito  Santo,  procurarão  meios 
visiveis,  taes  como  offertas,  penitencias,  missas  e 
sacramentos,  que  mais  facilmente  tornam-se  acredi- 
tados por  serem  visiveis.  Ah !  é  muito  difficil  andar 
por  fé  e  não  por  visão !  E  difficil  offerecer  a  Deus 
um  culto  espiritual.  É  difficil  orar  a  Deus  a  exem- 
}»lo  do  publicano  dizendo  de  um  coração  contricto  e 
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crente:  "Meu  Deus,  sê  propicio  a  mim  peccador." 
S.  Lucas  18  : 13. 

Os  christãos  andam  por  fé  pelo  motiv  o  de  se  jul- 
garem cidadãos  de  um  reino  iuTisivel.  Mojsés  a 
este  respeito  lhes  serve  de  exemplo  e  modelo : 

"  Pela  fé  é  que  Moysés  depois  de  grande,  disse 
que  não  era  filho  da  filha  de  Faraó,  escolhendo  an- 
tes ser  afiligido  com  o  povo  de  Deus,  que  gozar  da 
complacência  transitória  do  peccado,  tendo  por  mai- 
ores riquezas  o  opprobrio  de  Christo,  que  os  thesou- 
ros  dos  Eg}3)cios :  porque  olhava  para  a  recompen- 
sa."   Heb.  ll:24r-26. 

A  fortuna  lhe  sorriu  propicia.  Tinha  esperança 
de  subir  aos  mais  altos  lugares  na  corte  mais  culta 
da  epocha  de  então.  Todavia  escolheu  unir-se  a 
uma  raça  escrava  e  seguir  a  sua  sorte  apparente- 
mente  desesperada.  Como  se  exphca  tal  procedi- 
mento? Moysés  andava  por  fé  e  não  por  vista; 
acreditava  firmemente  que  Deus  havia  de  remir  seu 
povo  da  escravidão  e  conduzi-lo  para  a  terra  da 
promissão  e  do  descanço. 

Eis-aqui  um  dos  triumphos  mais  bellos  da  fé. 
O  resultado  justificou  plenamente  a  confiança  de 
Moysés.  O  orgulhoso  Faraó,  cujas  honras  e  rique- 
zas eram  o  assumpto  em  que  fallava  todo  o  mundo, 
succumbiu  nas  aguas  do  Mar  Yermelho;  ao  passo 
que  Moysés  pela  fé  no  Deus  visivel  que  o  guiava, 
passou  a  pé  enxuto,  e,  o  que  é  melhor,  do  alto  do 
monte  Nebo  avistou  a  terra  da  promissão — figura 
do  descanço  et^erno  para  onde  Deus  levou  a  sua 
alma  e  onde  goza  do  premio  dos  que  andam  por  fé 
e  não  por  visão. 
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"  Pela  fé  é  que  aquelle  que  é  chamado  Abrahão 
obedeceu  para  saliir  em  demanda  da  terra,  que  ha- 
via de  receber  por  herança:  e  sahiu,  não  sabendo 
aonde  ia.  Pela  fé  é  que  elle  se  deixou  ficar  na  terra 
da  promessa,  como  em  terra  alheia,  habitando  em 
cabanas  com  Isaac  e  Jacob,  herdeiros  com  elle  da 
mesma  promessa.  Porque  esperava  a  Cidade  que 
tem  fimdamentos,  cujo  architecto  e  fundador  é 
Deus.  Pela  fé  até  a  mesma  Sara,  que  era  estéril, 
recebeu  a  virtude  para  conceber,  ainda  fora  do  tem- 
po da  idade:  porque  creu  que  era  fiel  o  que  lh'o 
havia  promettido.  Per  isso  até  de  um  só  homem 
(e  esse  já  como  morto)  sahiu  uma  posteridade  tão 
numerosa  como  as  estrellas  do  céo,  e  como  a  arêa 
innumeravel  que  está  á  borda  do  mar.  Xa  fé  mor- 
reram todos  estes,  sem  terem  recebido  as  promes- 
sas, mas  vendo-as  de  longe,  e  saudando-as,  e  con- 
fessando que  elles  eram  peregrinos  e  hospedes  sobre 
a  terra.  Porque  os  que  isto  dizem,  declaram  que 
buscam  a  pátria.  E  se  eUes  tivessem  por  certo 
memoria  daquella  donde  sahiram,  tinham  na  verdade 
tempo  de  tornarem  para  ella :  mas  agora  aspiram  a 
outra  melhor,  isto  é,  á  CelestiaL  Por  isso  Deus 
não  se  dedigna  de  se  chamar  Deus  delles:  porque 
lhes  apparelhou  uma  Cidade.  Pela  fé  é  que  Abra- 
hão offereceu  a  Isaac,  quando  foi  provado,  e  offere- 
ceu  a  seu  filho  unigénito,  aquelle  que  havia  recebi- 
do as  promessas :  a  quem  se  havia  dito :  Porque  de 
Isaac  é  que  ha  de  sahir  a  estirpe,  que  ha  de  ter  o 
teu  nome :  considerando  que  Deus  o  podia  resusci- 
tar  até  d'entre  os  mortos :  por  onde  eUe  o  recobrou 
também  nesta  representação."    Heb.  11:8-19. 
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Vamos  aos  tempos  dos  apóstolos  em  procura  de 
mais  outros  exemplos  de  uma  yida  regulada  por  fé 
no  invisível : 

"Porque  na  esperança  é  que  temos  sido  feitos 
salvos  Ora  a  esperança  que  se  vê,  não  é  esperan- 
ça :  porque  o  que  qualquer  vê,  como  o  espera  ?  E 
se  o  que  não  vemos,  esperamos:  por  paciência  o 
esperamos."    Eom.  8  : 24,  25. 

"  Porque  o  que  aqui  é  para  nós  de  uma  tribula- 
ção momentânea  e  Kgeifa,  produz  em  nós,  de  um 
modo  todo  maravilhoso  no  mais  alto  gráo  um  peso 
eterno  de  gloria,  não  attendendo  nós  ás  cousas  que 
se  vêm,  mas  sim  ás  que  se  não  vêm.  Porque  as  cou- 
sas "sdsiveis  são  temporaes:  e  as  invisíveis  são  eter- 
nas."   2^  Cor.  4  : 17,  18. 

"  E  pois  a  fé  a  substancia  das  cousas  que  se  de- 
vem esperar,  um  argumento  das  cousas  que  não 
apparecem."    Heb.  11:1. 

"E  na  verdade  tudo  tenho  por  perda,  pelo 
eminente  conhecimento  de  Jesus  Christo  meu  Se- 
nhor :  pelo  qual  tudo  tenho  perdido,  e  o  avaho  por 
esterco,  com  tanto  que  ganhe  a  Christo,  e  que  seja 
achado  nelle,  não  tendo  a  minha  justiça,  que  vem 
da  lei,  senão  aquella  que  nasce  da  fé  em  Jesus 
Christo:  a  justiça  que  vem  de  Deus  pela  fé."  Fihp. 
3:8,9. 

"Porque  não  temos  aqui  cidade  permanente, 
mas  vamos  buscando  a  futura."    Heb.  13  : 14. 

"  Mas  a  nossa  conversação  está  nos  céos :  donde 
também  esperamos  ao  Salvador  nosso  Senhor  Jesus 
Christo."    Fihp.  3  :  20. 

"Ao  qual  vós  amais,  posto  que  o  não  vistes;  no 
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qual  vós  credes,  posto  que  o  não  vedes  ainda  agora; 
mas  crendo  exultais  com  uma  alegria  ineffavel  e 
clieia  de  gloria :  alcançando  o  fim  da  vossa  fé,  que 
é  a  salvação  de  vossas  almas."    1"  Pedro  1:8,  9. 

"Ee vesti- vos  da  armadura  de  Deus,  para  que 
possais  estar  firmes  contra  as  ciladas  do  diabo :  por- 
que nós  não  temos  que  lutar  contra  a  carne  e  o  san- 
gue :  mas  sim  contra  os  Principados  e  Potestades, 
contra  os  governadores  destas  trevas  do  mundo, 
contra  os  espíritos  de  malicia  espalhados  por  esses 
ares.  Portanto  tomai  a  armadura  de  Deus,  para 
que  possais  resistir  no  dia  máo,  e  estar  completos 
em  tudo.  Estai  pois  firmes,  tendi)  cingidos  os  vos- 
sos lombos  em  verdade,  e  vestidos  da  couraça  da 
justiça,  e  tendo  os  pés  calçados  na  preparação  do 
Evangelho  da  paz :  embraçando  sobre  tudo  o  escu- 
do da  fé,  com  que  possais  apagar  todos  os  dardos 
inflammados  do  mais  que  maligno :  tomai  outrosi  o 
capacete  da  salvação :  e  a  espada  do  Espiíito,  que 
é  a  palavra  de  Deus."    Efes.  6  : 11-17. 

"  Mas  nós,  que  somos  filhos  do  dia,  sejamos  só- 
brios, estando  vestidos  da  couraça  da  fé,  e  da  cari- 
dade, e  tendo  por  elmo  a  esperança  da  salvação." 
r  Thess.  5  : 8. 

"  Por  quanto  as  armas  da  nossa  milicia  não  são 
carnaes,  mas  são  poderosas  em  Deus  para  destruição 
das  fortificações,  derribando  os  consellios.  2'  Cor. 
10:4. 

"  Por  tanto  cingidos  os  lombos  da  vossa  mente, 
vivendo  com  temperança,  esperai  inteiramente  na- 
quella  graça  que  vos  é  offerecida,  para  a  manifesta- 
ção de  Jesus  Christo."    l''  Ped.  1 : 13. 
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"  Porque  todo  o  que  é  nascido  de  Deus,  vence 
ao  mundo :  e  esta  é  a  victoria  que  vence  ao  mundo, 
a  nossa  fé."    V  João  5  :4. 

"Porque  a  palavra  de  Deus  é  viva,  e  efficaz,  e 
mais  penetrante  do  que  toda  a  espada  de  dous 
gumes :  e  que  chega  até  o  intimo  d'alma  e  do  espi- 
rito, também  ás  juntas  e  meduUas,  e  discerne  os 
pensamentos  e  intenções  do  coração."    Heb.  4  : 12. 

"E  da  sua  boca  saliia  uma  espada  de  dous 
gumes :  para  ferir  com  ella  as  nações.  Porque  elle 
as  governará  com  uma  vara  de  ferro :  e  elle  mesmo 
é  o  que  piza  o  lagar  do  vinho  do  furor  da  ira  de 
Deus  Todo  Poderoso."    Apoc.  19  : 15. 

A  mesma  condição  regula  ainda.  Ninguém  pode 
esquivar-se  a  esta  regra.  Se  vós  quereis  alistar- vos 
no  exercito  de  Christo,  é  mister  despirdes  as  armas 
deste  mundo  e  vestirdes  a  couraça  da  fé,  e  cingirdes 
a  espada  do  Espirito  que  é  a  palavi-a  de  Deus,  rece- 
bendo vossas  ordens  de  Jesus,  por  quem  combateis. 
Não  podeis  esperar  receber  o  soldo  que  o  mimdo 
paga.  O  reino  que  haveis  de  conquistar  é  invisi- 
vel  e  eterno,  e  suas  honras  e  prazeres  são  espiritu- 
aes.  Não  vos  queixeis  desta  necessidade  que  se 
vos  impõe.  Desde  o  principio  foi  assim.  Adão 
acreditava  no  Salvador  que  havia  de  nascer  da  mu- 
lher. Quantos  séculos  não  se  passaram  antes  de  se 
reahzar  aquella  promessa !  Noé  poz-se  a  profetizar 
um  diluvio  universal,  e  por  cento  e  vinte  annos  foi 
objecto  da  zombaria  de  uma  geração  incrédula  e 
perversa.  Porém  a  palavra  de  Deus  foi  cumprida 
sempre,  e  Noé  recebeu  o  premio  de  ter  andado  por 
fé  e  não  pela  apparencia  das  cousas. 
8 
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"  No  anno  seiscentos  da  vida  de  Noé,  no  dia  de- 
zesete  do  segundo  mez  io  mesmo  anno,  se  rompe- 
ram todas  as  fontes  do  grande  abysmo,  e  se  abri- 
ram as  cataractas  do  céo.  Todas  as  creaturas  que 
havia  sobre  a  terra,  des  do  homem  até  ás  bestas, 
tanto  as  que  andam  de  rastos,  como  as  que  voam 
pelo  ar,  tudo  pereceu  da  ten^a.  Ficaram  somente 
Noé  e  os  que  estavam  com  elle  na  arca."  Gen. 
7:11,  23. 

"Pela  fé  é  que  Noé,  depois  que  recebeu  re- 
sposta de  cousas,  que  ainda  se  não  viam,  temendo 
foi  apparelhando  uma  arca,  para  livramento  da  sua 
casa,  pela  qual  condemnou  ao  inundo:  e  foi  con- 
stituído herdeiro  da  justiça  que  é  pela  fé."  Hf^b. 
11:7. 

O  viver  por  fé  é  uma  necessidade  em  todos  os 
tempos.  O  Senhor  quer  pôr  á  prova  a  nossa  fé. 
Quer  Hvrar-nos  do  jugo  das  cousas  visíveis.  Nào 
sei  onde  está  o  céo  em  que  Jesus  manifesta  sua  glo- 
ria. Pode  ser  que,  se  os  céos  se  abrissem,  essa 
gloria  se  nos  tomasse  desde  já  manifesta,  como  acon- 
teceu a  Paulo  na  viagem  para  Damasco.  Nem  isto 
nos  importa,  pois  o  certo  é  que  essa  gloria  é  para 
nós  invisível  emquanto  estamos  no  corpo,  "  ausentes 
do  Senhor"  na  phrase  de  Paulo.  Por  mais  contigua 
que  nos  seja  a  morada  celeste,  uma  cortina  nos 
separa  delia.  Não  temos  outras  noticias  do  que  se 
passa  atraz  desta  cortina  senão  as  da  fé.  Sabemos 
que  assim  succederá  emquanto  a  morte  não  viei 
desfazer  estes  corpos,  libertando  o  espirito  que  vol- 
tará para  o  Senhor  que  o  deu  e  o  remiu  por  um 
grande  preço. 
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3°:  Em  terceiro  lugar  consideremos  a  vida  dos 
que  já  entraram  em  seu  descanço.  Em  relação  a 
estes  veremos  que,  em  premio  da  sua  fé  na  vida 
presente,  gozam  da  visão  do  Senhor. 

"  Pai,  a  minha  vontade  é,  que  onde  eu  estou, 
estejam  também  comigo  aquelles  que  tu  me  déste: 
para  verem  a  minha  gloria,  que  tu  me  déste :  por- 
que me  amaste  antes  da  creação  do  mundo."  S. 
João  17:24 

"Na  casa  de  meu  Pai  ha  muitas  moradas:  se 
assim  não  fora,  eu  vo-lo  tivera  dito.  Pois  vou  a 
apparelhar-vos  o  lugar.  E  depois  que  eu  fôr,  e  vos 
apparelhar  o  lugar,  virei  outra  vez,  e  tomar-vos-hei 
para  mim  mesmo,  para  que  onde  eu  estou,  estejais 
vós  também."    S.  João  14  : 2,  3. 

"  Caríssimos,  agora  somos  filhos  de  Deus  :  e  não 
appareceu  ainda  o  que  havemos  de  ser.  Sabemos, 
que  quando  elle  apparecer,  seremos  semelhantes  a 
elle:  por  quanto  nós-outros  o  veremos  bem  como 
elle  é."    r  S.  João  3:2. 

"E  serei  novamente  revestido  da  minha  pelle,  e 
na  minha  própria  carne  verei  a  meu  Deus,  a  quem 
eu  mesmo  hei  de  ver,  e  meus  ollios  hão  de  contem- 
plar, e  não  outro :  esta  minha  esperança  está  depo- 
sitada no  meu  peito."    Job  19  : 26,  27. 

"  Mas  eu  com  justiça  comparecerei  na  tua  pre- 
sença: saciar-me-hei  quando  apparecer  a  tua  glo- 
ria."   Psa.  16:15. 

"  Bema^  enturados  os  limpos  de  coração :  porque 
elles  verão  a  Deus."    S.  Matt.  5  :8. 

"  Nós  agora  vemos  a  Deus  como  por  um  espelho 
em  enigmas:  mas  então  face  a  face.    Agora  conhe- 
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ço-0  em  parte:  mas  então  hei  de  conhece-lo,  como 
en  mesmo  sou  também  delle  conhecido."  1'  Cor. 
13:12. 

Destas  passagens  concluimos  que  a  necessidade 
de  andar  por  /e  acabará  quand  o  acabar  a  nossa  vida 
sobre  a  terra.  Emquanto  durava  sua  peregrinação 
no  deserto,  o  povo  de  Israel  comia  o  manná,  comida 
que  lhes  vinha  do  céo.  Apenas  chegados  ao  termo 
de  sua  viagem,  cessou  esta  comida  celestial :  o  povo 
começou  a  alimentar-se  dos  bellos  frutos  de  Canaan, 
paiz  que  na  linguagem  da  Escritura  Sagrada  mana- 
va leite  e  mel.  Assim  succede  aos  Christãos  apenas 
chegam  ao  termo  de  sua  vida  mortal,  que  é  uma 
peregrinação  n'um  deserto  espiíitual  em  que  se  vive 
pela  fé.  Cortado  o  fio  que  prende  a  alma  ao  corpo, 
aquella  volve  para  sua  pátria  e  morada  eterna  na 
casa  de  Deus  nosso  Pai.  Nessa  casa  ha  muitas 
moradas,  como  nos  affirma  o  próprio  Salvador.  Mas 
em  todas  ellas  brilha  a  gloria  do  Filho  do  homem. 
Em  todas  ellas  está  presente  Jesus  Christo.  Em 
todas  ellas  a  fé  não  tem  mais  préstimo,  pois  está 
ganha  a  victoria:  desfruta-se  aquillo  que  d' antes 
era  invisível  e  futuro.  Assim  como  a  águia  alcan- 
çando as  alturas  onde  tem  seu  ninho  fecha  suas 
azas  e  contempla  as  vastas  planícies  que  se  exten- 
dem  para  os  distantes  horizontes,  assim  a  alma  des- 
cançando  no  gozo  do  Senhor  não  carece  mais  das 
azas  da  fé.  Desde  que  a  fé  suppõe  a  ausência  de 
seu  objecto,  essa  fé  não  tem  mais  lugar  onde 
Christo,  o  autor  e  consummador  da  nossa  fé,  está 
presente.  Desde  qae  a  fé  imphca  que  seu  objecto 
ha  de  ser  gozado  no  futuro,  não  é  possível  que 


A  FÉ  E  A  VISÃO. 


117 


essa  fé  tenha  lugar  no  céo  onde  nos  será  dado  ver 
ao  Senhor  bem  como  elle  é,  e  gozar  delle  para 
sempre. 

Meus  ouvintes,  de  que  modo  andais  presente- 
mente? Por  acaso  podeis  unir-vos  á  classe  que 
anda  por  fé,  da  qual  Paulo  foi  notável  exemplo? 
Felizes  aquelles  que  puderem  dizer  que  sim.  Feli- 
zes aquelles  que  rodeados  de  objectos  visíveis  não 
lhes  dão  apreço,  não  se  agarram  a  elles,  não  põem 
nelles  sua  felicidade,  mas  antes  os  encaram  como 
transitórios  e  sem  valor  real  em  face  das  cousas  in- 
visíveis que  são  eternas. 

Dir-se-me-ha  porém  que  semelhante  modo  de 
andar  não  é  natural;  que  as  impressões  recebidas 
pelo  intermédio  dos  sentidos  são  as  mais  fortes ;  que 
todo  o  mundo  tem  mais  certeza  do  que  se  vê  que  de 
cousas  invisíveis.  Tudo  isso  eu  o  sei  perfeitamente. 
O  andar  por  fé  não  é  natural.  Se  alguém  duvida 
disso,  que  faça  prova  por  si  mesmo.  Tanto  não  é 
natural,  que  ninguém  jámais  andou  por  fé  sem  que 
o  Espirito  de  Deus  o  conduzisse.  Mesmo  assim  se 
leva  muita  quéda.  A  vida  de  quem  anda  por  fé  é 
uma  Hda  constante.  Não  lhe  será  possível  nem  por 
um  só  dia  deixar  de  vigiar  e  orar  para  que  não 
entre  em  tentação.  Sua  mira  é  distante:  a  vista 
não  pôde  enxerga-la.  Muitas  vozes  seductoras  põem 
em  duvida  a  existência  do  bem  invisível  que  procu- 
ra, e  gabam  os  gozes  visíveis.  O  que  se  ha  de  fazer 
nestas  circumstancias  ?  Como  poderá  o  crente  ven- 
cer nesta  guerra  entre  os  sentidos  e  o  espirito  ? 

Paulo  responde  a  estas  perguntas : 

"  Pondo  os  olhos  no  Autlior  e  Consummador  da 
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fé,  Jesus,  o  qual  liayenclo-llie  sido  proposto  gozo, 
soffreu  a  cruz,  desprezando  a  ignominia,  e  está  assen- 
tado á  direita  do  tlirono  de  Deus."    Heb.  12:2. 

Jesus  é  o  author  e  consummador  da  fé.  Quem 
contempla  a  Cliristo  pela  fé,  facilmente  consegue 
romper  as  prisões  dos  sentidos  e  da  carne.  Jesus 
nos  deixou  um  exemplo  perfeito.  Não  temos  senão 
de  trilhar  o  mesmo  caminho  por  onde  elle  passou. 
Cada  vez  que  tos  sentirdes  fracos  e  cansados,  pedi 
a  elle  augmento  de  forças  e  prosegui  ávante.  Sei 
como  é  difíicil  andar  pela  fé.  Sei  que,  embora  o 
espirito  esteja  prompto,  a  carne  é^fi^aca.  Mas  lem- 
brai-vos  da  paciência  de  Jesus  Christo.  Lembrai- 
vos  dos  santos  que  desde  o  principio  do  mundo  tem 
sempre  havido.  Entre  todos  elles  não  houve  um  só 
que  não  andasse  pela  fé  por  longos  annos.  Muitos 
delles  tiveram  uma  sorte  dura,  muito  mais  dura  do 
que  a  vossa. 

É  verdade  que  todos  elles  descançam  de  seus 
trabalhos,  e  presenciam  agora  as  cousas  invisiveis 
que  outr'ora  esperavam  pela  fé.  Também  não  tarda 
o  dia  da  vossa  redempção.  Jesus  não  se  fará  espe- 
rar por  muito  tempo.  Yigiai  e  orai,  pois  niío  sabeis 
nem  o  dia  nem  a  hora  em  que  ha  de  vir.  Sede  fieis 
até  á  morte,  e  Elle  vos  dará  iima  coroa  de  vida 
eterna. 
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"Se  eu  fallar  as  línguas  dos  homens  e  dos  anjos,  e  não  tiver 
caridade,  sou  como  o  metal  que  sôa,  o  como  o  sino  que  tiune. 
E  se  eu  tiver  o  dom  de  profecia,  e  conhecer  todos  os  mysterios,  e 
quanto  se  pôde  saber :  e  se  tiver  toda  a  fé,  até  o  ponto  de  trans- 
portar montes,  e  não  tiver  caridade,  não  sou  nada.  E  se  eu  distri- 
buir todos  os  meus  bens  em  o  sustento  dos  pobres,  e  se  entregar 
o  meu  corpo  para  ser  queimado,  se  todavia  não  tiver  caridade, 
nada  disto  me  aproveita.  A  caridade  é  paciente,  é  benigna.  A 
caridade  não  é  invejosa,  não  obra  temerária,  nem  precipitada- 
mente, não  se  ensoberbece,  não  é  ambiciosa,  não  busca  os  seus 
próprios  interesses,  não  se  irrita,  não  suspeita  mal,  não  folga  com 
a  injustiça,  mas  folga  com  a  verdade :  tudo  tolera,  tudo  crê,  tudo 
espera,  tudo  soffre.  A  caridade  nunca  jamais  ha  de  acabar :  ou 
deixem  de  ter  lugar  as  profecias,  ou  cessem  as  línguas,  ou  seja 
abolida  a  sciencía."    1^  Cor.  13:1-8. 

uma  occasião  um  doutor  da  lei  perguntou  a 
nosso  Senhor:  Qual  é  o  gi^ande  mandamento  da  lei? 

Jesus  lhe  disse :  "Amarás  ao  Senhor  teu  Deus  de 
todo  o  teu  coração,  e  de  toda  a  tua  alma,  e  de  todo 
o  teu  entendimento.  Este  é  o  máximo  e  o  primeiro 
mandamento.  E  o  segundo  semelhante  a  este  é: 
Amarás  a  teu  próximo,  como  a  ti  mesmo.  Destes 
dous  mandamentos  depende  toda  a  lei,  e  os  profe- 
tas."   S.  Matt.  22  : 35-40. 

S.  Paulo  disse :  "  O  amor  do  próximo  não  obra 
mal.  Logo  a  caridade  é  o  complemento  da  lei.  A 
ninguém  devais  cousa  alguma,  se  não  é  o  amor, 
com  que  vos  ameis  uns  aos  outros :  porque  aquelle, 
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qut  ama  ao  próximo,  tem  cumprido  com  a  lei." 
Kom.  13:10  e  8. 

Daqui  segue-se  que  á  vista  de  Deus  somos  avali- 
ados conforme  o  gráo  de  nossa  caridade.  Se  a 
alguém  falta  esta  virtude,  segue-se  que  essa  pessoa 
nada  faz  que  seja  conforme  á  lei.  Se  outrem  tem  a 
caridade,  mas  em  gráo  imperfeito,  na  mesma  pro- 
porção a  sua  vida  é  imperfeita.  Se  houvesse  um 
homem  perfeito  em  caridade  (não  digo  que  tal  haja, 
é  uma  supposiçào  que  faço,)  esse  seria  homem  per- 
feito. A  lei  não  o  accusaria  de  nada.  Tal  homem 
viveria  tranquillo  em  sua  consciência.  Nenhum  te- 
mor o  turbaria,  pois  o  amor  lança  fóra  o  temor. 

A  excellencia  desta  ^^rtude  não  escapa  á  apreci- 
ação dos  próprios  incrédulos.  Quantas  vezes  não 
se  ouve  tecer  elogios  á  caridade  entre  os  que  não 
obedecem  a  Jesus  Christo !  Não  digo  que  de  facto 
esta  caridade  se  manifesta.  Digo  tão  somente  que 
tal  é  o  brilho  desta  virtude,  que  os  cegos  o  vêm  e  se 
admiram. 

Vou  tratar  da  caridade,  e  da  ante-mão  expHco  o 
motivo  que  determina  esta  escolha.  A  caridade 
para  com  Deus  e  o  próximo  é  a  alma  da  religião  de 
Christo.  Sem  ella  a  fé  é  morta.  Pretendo  pois  ex- 
plicar em  que  consiste  a  caridade;  mostrar  como 
ella  se  manifesta ;  expor  a  falsidade  de  certos  senti- 
mentos e  apparencias  que  ás  vezes  cobrem-se  com 
as  vestes  da  caridade.  Meu  fim  expresso  é  facilitar 
a  cada  um  de  vós  os  meios  de  ajuizar  seu  verdadeiro 
estado  á  vista  de  Deus.  Tenho  insistido  na  neces- 
sidade da  fé  em  nosso  Senhor  como  o  laço  que  vos 
prenda  ao  Salvador.    Agora  convém  saber  com  que 
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fnicto  se  TOS  annuncia  o  Evangelho.  A  fé,  sendo 
verdadeira,  obra  por  caridade.  Pois  a  medida  da 
vossa  fé  ha  de  ser  a  vossa  caridade. 

Apphqnemo-nos  então  ao  estudo  da  caridade  tal 
qual  o  Evangelho  a  inculca,  sabendo  que  delia  de- 
pende o  juizo  que  Deus  faz  de  nós.  Não  avançarei 
nada  que  não  esteja  escrito  no  livro  de  Deus.  Só 
hei  de  commentar  as  palavras  de  S.  Paulo.  Faça 
cada  um  applicaçào  a  si  mesmo  do  ensino  do  apos- 
tolo. 

I.  A  caridade  é  uma  cousa;  os  actos  exteriores 
intitulados  actos  de  caridade  sao  outra  cousa.  E 
possivel  dar  toda  a  fortuna  aos  pobres  e  o  próprio 
corpo  ás  chammas  sem  comtudo  possuir  a  caridade 
evangélica.  E  muito  necessário  notar  este  facto 
importante :  A  vista  de  Deus,  a  caridade  é  uma  vir- 
tude interior,  e  os  actos  exteriores  não  são  aceitos 
sem  que  sejam  inspirados  por  este  bello  sentimento. 
Quem  dá  aos  pobres  movido  por  motivos  egoistas, 
não  pratica  a  caridade.  Aquelle  que  se  entregasse 
ás  chammas  antes  que  blasfemar  do  nome  de  Chris- 
to,  possuido  de  orgulho  natural,  não  seria  martjr  á 
vista  de  Deus.  Faltando-lhe  o  motivo  que  deve 
animar  o  martyr,  o  acto  exterior  não  poderia  ser 
agradável.  Nem  se  diga  que  não  é  possivel  prati- 
car estes  actos  sem  que  o  amor  seja  o  motivo  domi- 
nante. A  experiência  prova  o  contrario.  Antiga- 
mente, quando  os  martyres  eram  tidos  em  tão  alta 
veneração,  houve  casos  de  martjrio  em  q'ie  o  orgu- 
lho influia  mais  que  o  amor.  Muitos  se  entregaram 
á  morte  sem  necessidade,  ambicionando  a  coroa  de 
martyr;  e  os  christãos  mais  esclarecidos  tinham  de 
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repreliender  severamente  semelliante  orgullio  faná- 
tico. 

Não,  meus  amigos,  comquanto  a  caridade  mui- 
tas vezes  leva  a  estes  actos  de  dedicação,  todavia 
elle  não  se  confunde  com  actos  exteriores.  Nao  é 
possivel  conhecer  o  gráo  desta  virtude  por  um  cal- 
culo arithmetico  baseado  na  quantia  que  despende- 
mos com  o  sustento  dos  pobres.  Nem  esta  virtude 
se  mede  pelos  tratos  corporaes  a  que  alguém  se  su- 
jeita em  nome  da  religião.  Não  é  tão  fácil  determi- 
nar o  gráo  do  desenvolvimento  desta  virtude.  O 
interior  e  o  exterior  nem  sempre  correspondem.  A 
caridade  é  hraio  da  operação  interior  do  Espirito 
Santo,  e  os  actos  que  praticamos  não  têm  valor  real 
sem  que  sejam  movidos  pela  caridade. 

II.  Em  seguida  S.  Paulo  mostra  como  a  carídade 
se  dá  a  conhecer : 

I.  paciente  em  face  de  insultos,  de  persegui- 
ção e  de  máo  tratamento  da  parte  dos  incrédulos. 
E,  o  que  é  mais  difficil  ainda,  a  caridade  soffre  com 
paciência  os  erros,  imperfeições  e  ignorância  dos 
que  são  professos  servos  de  Deus.  E  mais  fácil  na 
presença  de  muitas  testemunhas  e  sob  a  inspiração 
do  enthusiasmo  affrontar  uma  morte  violenta,  do 
que  levar  com  paciência  um  acto  de  injustiça  que 
um  irmão  persiste  em  fazer-nos.  O  amor  de  Jesus 
Christo  foi  muitas  vezes  posto  á  prova  por  seus  dis- 
cípulos, cuja  ignorância,  incredulidade  e  falta  de 
caridade  causaram-Uie  mais  admiração  do  que  o 
odio  dos  escribas  e  fariseos.  Mas  tão  puro  foi  o 
amor  que  lhes  tinha,  que  perdoou-lhes  não  só  sete 
vezes,  mas  setenta  vezes  sete. 
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Por  acaso  vós  tendes  esta  caridade?  Se  eu  vos 
fizesse  uma  injustiça,  poderia  por  ventura  contar 
com  a  vossa  paciência?  Não  vos  pergunto  se  me 
darieis  que  comer  ou  beber  caso  eu  tivesse  necessi- 
dade. You  além  em  minhas  indagações.  Quero 
saber  qual  seria  a  consequência  de  um  acto  de  in- 
justiça ou  de  ingratidão.  Ninguém  pôde  ser  indif- 
ferente  nestas  circumstancias,  nem  o  Evangelho  in- 
culca semelhante  falta  de  sensibilidade.  Mas  aquelle 
que  é  clieio  de  caridade,  em  taes  casos  sente  só  tris- 
teza em  relação  a  seu  irmão,  e  se  este  lhe  viesse 
confessando  a  sua  culpa  poderia  contar  com  seu 
amor.  E,  mesmo  que  não  fizesse  confissão,  seria 
perdoado  no  coração  daquelle  que  recebeu  a  offensa. 

2\  E  henígna.  Procura  fazer  bem  a  todo  o  mun- 
do. Inspira  sentimentos  e  desejos  em  que  não  en- 
tra nada  que  seja  malévolo.  Querendo  agradar  a 
um  homem  cheio  de  caridade,  tendes  sempre  um 
meio  infallivel  de  sahii-  bem.  Fallai-lhe  em  algum 
projecto  de  que  resultará  um  grande  beneficio  a  seu 
próximo.  Descobri-llie  o  plano  e  os  meios  de  con- 
seguir o  fim.  Se  o  seu  juizo  calmo  approvar  o 
plano,  não  será  preciso  prometter-lhe  interesse  pecu- 
niário, nem  honras,  porque  a  caridade  é  benigna. 
Ou  se  o  vosso  plano  tiver  em  vista  a  gloria  de  Deus 
e  a  propagação  do  reino  de  Christo,  elle  não  ha  de 
falhar  por  falta  de  seu  concurso. 

A  caridade  é  benigna,  e  portanto  não  pôde  ser 
cega.  Um  bom  pai  não  deve  fazer  a  vontade  a  seu 
filho  quando  semelhante  vontade  tenha  de  trazer 
consequências  funestas.  Uma  mãe  não  deve  prati- 
car actos  de  caridade  sem  consideração. 
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3".  Não  é  invejosa.  A  inveja  é  um  sentimento 
diabólico  em  sua  essência,  e  entretanto  é  tão  geral ! 
Os  pobres  têm  inveja  dos  ricos.  Os  membros  de 
uma  classe  da  sociedade  contemplam  com  inveja 
seus  superiores  em  posição.  Na  politica,  os  candi- 
datos que  não  sabem  eleitos  têm  raiva  daquelles 
cuja  candidatura  vence.  Em  toda  a  parte  reina  a 
inveja,  convertendo  tudo  em  fel,  introduzindo  a 
anarcbia  na  marcha  do  governo,  e  fazendo  mallo- 
grar  muitos  projectos  que  de  outra  sorte  teriam  bom 
êxito. 

Prouvera  a  Deus  que  seja  possível  fechar  as  por- 
tas da  igreja  a  este  sentimento  que  não  duvido  cha- 
mar diabólico.  É  filho  do  odio.  É  um  sentimento 
malévolo.  Em  uma  sociedade  onde  a  inveja  preva- 
lece, tudo  quanto  é  bello  morre.  Em  uma  igreja,  o 
sentimento  de  inveja  é  symptoma  grave  e  perigoso. 
É  sentimento  diametralmente  opposto  á  caridade. 
Examinai-vos  a  vós,  meus  irmãos,  e  se  descobrirdes 
em  vosso  coração  qualquer  inveja,  ficai  certos  de 
que  a  caridade  não  é  senhora  de  vossa  alma. 

4".  Não  obra  temerária  nem  ijrecijÁtíiclaraente.  (Al- 
meida :  Não  trata  indecentemente.)  O  sentido  é  que 
a  caridade  não  é  arrogante,  não  gosta  de  ostenta- 
ção. Aquelle  em  cujo  coração  reina  o  amor,  que  é 
o  complemento  da  lei,  não  ha  de  ser  encontrado 
orando  nos  cantos  das  ruas,  nem  disputando  a  pre- 
ferencia em  occasiões  publicas.  Se  elle  occupa  uma 
posição  alta  é  porque  esta  lhe  foi  conferida  por  ou- 
tros. 

5".  Não  se  ensoherhece.  Não  se  incha.  O  amor 
de  Deus  e  a  humildade  são  inseparáveis.    Nem  é 
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possível  tirar  da  creatura  a  inclinação  natural  do 
fazer  alto  conceito  de  si,  sem  primeiro  lhe  mostrar 
o  amor  de  Deus.  Aquelle  que  náo  conhece  por  ex- 
periência a  bondade  immensa  de  Deus,  necessaria- 
mente está  cheio  de  si.  Se  se  perguntasse  aos  ho- 
mens qual  o  objecto  mais  importante  que  conhecem, 
querendo  responder  conforme  a  verdade,  cada  um 
seria  obrigado  a  dizer :  no  universo,  o  objecto  mais 
importante  que  conheço — sou  eu.  Como  tudo  se 
muda  logo  que  o  amor  de  Deus  se  faz  conhecer !  A 
creatura  sente-se  nada  e  Deus  é  tudo.  Aquelles 
que  mais  progressos  têm  feito,  facilmente  se  persua- 
dem que  os  outros  christãos  são  melliores  do  que 
elles  mesmos.  A  humildade  é  signal  da  vocação 
divina.  O  orgulho  é  prova  de  que  a  natureza  cor- 
rompida que  herdamos  pode  mais  do  que  a  graça. 
Muito  imperfeito  é  o  estado  daquelle  que  se  julga 
alguma  cousa,  que  se  incha  com  a  idéa  de  sua  im- 
portância. Necessariamente  tal  pessoa  está  muito 
atrazada,  muito  menino  em  experiência. 

ô".  Não  é  íuiibíciosa.  Não  trata  indecentemente, 
isto  é,  não  despreza  as  leis  do  decoro.  Aquelle  em 
cujo  coração  regula  o  amor,  procura  agradar  a  to- 
dos até  nas  cousas  de  menor  importância.  Não  diz 
nem  faz  o  que  possa  ferir  as  susceptibilidades  alhei- 
as. O  christão  deve  ser  cortez,  e  ha  de  se-lo  se 
possue  a  caridade.  Pôde  ser  que  não  faça  grande 
caso  de  certas  phrases  ocas  de  que  todo  o  mundo  se 
serve ;  mas  ha  de  ser  cortez  no  melhor  sentido  da 
palavra.  Mesmo  tendo  de  reprehender,  ha  de  pro- 
curar geito  para  não  offender  inutilmente.  O  desejo 
que  tem  de  promovei  a  felicidade  de  todos,  melhor 
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do  que  qualquer  regra  de  politica,  lia  de  ensi^iar- 
llie  o  que  convém  fazer.  É  máo  sjmptoma  ver 
alguém  iudifferente  ás  suas  maneiras  e  palavras,  por 
mais  insignificantes  que  estas  cousas  possam  pare- 
cer. 

T.  Não  busca  os  seus  próprios  interesses.  Para  o 
homem  sem  o  amor  que  o  Evangelho  inspira  o  eu 
é  tudo.  O  movei  de  sua  vida  é  o  eu.  Abrindo  sua 
boca  para  fallar,  o  assumpto  predilecto  é  eu.  Não 
cmprehende  cousa  alguma  que  não  dê  esperanças 
de  promover  os  mteresses  e  a  honra  do  eu.  Todo  o 
mundo  é  bom  ou  máo  conforme  serve  ou  não  os  in- 
teresses  do  eu.  Mas  para  que  demorar-me  em  des- 
crever o  que  todos  vós  conheceis  perfeitamente? 
Tudo  que  vos  cerca,  o  próprio  ar  que  respirais,  está 
contaminado  por  este  egoismo  que  mesmo  não  sei 
quahficar.  Por  todos  os  lados  estais  em  contacto 
com  esta  peste  peior  que  o  cholera,  pois  o  egoismo 
mata  o  que  ha  de  nobre  na  alma,  torna  a  sociedade 
insupportavel,  traz  a  desunião  e  a  dissenção  para  o 
seio  das  farnilias  e  da  igreja.  Quando  reparo  neste 
egoismo  e  suas  funestas  consequências,  lembro-me 
dos  meninos  do  Evangellio : 

"Mas  a  quem  dii"ei  eu  que  é  semelhante  esta 
geração?  E  semelhante  aos  meninos,  que  estão 
sentados  na  praça  que  gritando  aos  seus  iguaes, 
dizem:  Nós  cantámos-vos  ao  som  da  gaita,  e  vós 
não  bailastes :  chorámos-vos,  e  não  chorastes.  Por- 
que veiu  João,  que  não  comia  nem  bebia,  e  dizem : 
Elie  tem  demónio.  Yeiu  o  Filho  do  homem,  que 
come  e  bebe,  e  dizem :  Eis-aqui  um  homem  glotão 
e  bebedor  de  vinho,  amigo  de  Pubhcanos  e  de  pec- 


A  CAllIDADE. 


127 


cadores  Mas  a  saoedoria  foi  justificada  por  seus 
filLos."    S.  Matt.  11:16-19. 

Como  não  é  differente  o  amor  que  o  Espirito 
Santo  derrama  no  coração  ! 

8".  Não  se  irrita.  Que  differença  não  se  vê 
quanto  á  faciKdade  com  que  os  liomens  se  irritam ! 
Uma  mera  palavrinha  basta  ás  \'ezes  para  provo- 
car uma  explosão,  ou,  o  que  é  peior  ainda,  uma  pai- 
xão surda  e  abafada.  Ha  pessoas  com  quem  torna- 
se  difficil  viver  pela  facilidade  com  que  se  irritam. 
Por  mais  insignificante  que  seja  o  motivo,  ficam  re-  • 
sentidas.  Ha  certas  sociedades  onde  a  irritação  é 
quasi  habitual.  Cada  qual  é  uma  planta  sensitiva. 
Apenas  se  lhe  toca,  encolhe-se.  O  que  se  deita  hoje 
amigo  e  com  semblante  sereno  e  radiante,  poderá 
amanhecer  de  semblante  carregado.  Quando  estes 
symptomas  apparecem,  torna-se  evidente  a  ausência 
do  esphito  da  caridade.  Pode  ser  que  a  palavra 
CAKIDADE  ande  na  boca  de  todos.  Ha  um  ditado 
turco  que  diz :  "  O  dizer  mel  não  basta  para  adoçar 
a  boca."  Muitos  escrevem  versos  e  fazem  discursos 
em  louvor  da  caridade ;  queixam-se  da  falta  de  cari- 
dade nos  outros;  praticam  actos  de  caridade;  mas 
ai  daquelle  que  lhes  dhigir  uma  palavrinha  provo- 
cante. A  effervescencia  é  instantânea.  O  acido 
sulphurico  deitado  em  carne  crua  não  obra  mais  de 
prompto.  A  caridade  não  se  irrita.  Onde  o  Espi- 
rito Santo  habita,  nao  se  vê  esta  irritação. 

A  caridade,  que  é  fruto  do  Esphito  Santo,  não 
suspeita  mal,  não  folga  com  a  injustiça,  mas  folga  com 
a  verdade:  tudo  tolera,  tudo  crè,  tudo  espera,  tudo 
soffre. 
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"E  eu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vos  dará  outro  Consolador,  para 
que  fique  eternameute  comvosco,  o  Espirito  de  verdade,  a  quem 
o  mundo  não  pôde  receber,  porque  o  não  vê,  nem  no  conhece : 
mas  vós  o  conhecereis :  porque  elle  ficará  comvosco,  e  estará  em 
vós."    S.  João  14:16,  17, 

Quando  Jesus  fallou  estas  palavras,  estava  para 
ser  entregue  á  morte.  Elle  viu  chegado  o  tempo 
em  que  comdnlia  deixar  os  seus  discípulos  para  põr 
a  sua  vida  na  cruz  e  para  logo  depois  subir  aos 
céos  a  servir  de  Advogado  e  de  Pontífice  entre  Deus 
e  os  liomens.  Elle  bem  sabia  quanto  os  seus  ser- 
vos haviam  de  lastimar  a  perda  de  seu  Mestre,  e 
movido  pela  sympatliia  que  Lhes  tinha  tratou  de 
dar-lhes  comforto  e  consolação.  IS^em  faltavam  ao 
Salvador  meios  para  supprir  a  necessidade  que  sen- 
tiam de  um  Guia  e  Consolador.  Elle  mesmo  não 
podia  por  mais  tempo  ficar  pessoalmente  na  terra, 
ensinando-lhes  como  ató  então  costumara.  "Era 
necessário,"  como  se  diz  em  Actos  3:21,  "que  o  céo 
recebesse  a  Jesus  até  aos  tempos  da  restauração  de 
todas  as  cousas."  A  obra  da  nossa  salvação  neces- 
sitava que  nosso  Senhor  não  só  pagasse  por  nossos 
peccados  cá  na  terra,  mas  igualmente  que  reinasse 
e  intercedesse  em  nosso  favor  á  mão  direita  do  Pai 
nos  céos.  Não  sendo  possível  que  Jesus  estivesse 
corporalmente  presente  no  céo  e  na  terra  ao  mesmo 
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tempo,  era  necessário  que  deixasse  os  seus  discípu- 
los e  que  subisse  aos  céos,  d'onde  lia  de  vir  no  ulti- 
mo dia  para  julgar  o  mundo  inteiro. 

A  noticia  de  que  Jesus  em  breve  ia  deixar  os 
seus  discípulos,  era  para  estes  bem  triste.  Elles 
não  sabiam  passar  sem  estar  no  meio  delles  o  mes- 
tre que  tanto  tempo  seguiam.  Julgavam  que  tudo 
ia  perdido  logo  que  Jesus  deixou  de  comparecer  co- 
mo de  costume  para  lhes  dar  conselhos  e  preceitos. 
Nem  era  de  admirar  que  elles  se  mostrassem  tiistes 
com  a  noticia  da  próxima  partida  do  Salvador.  A 
fraqueza  delles  não  permittia  que  ficassem  sem  a 
presença  e  sem  o  auxilio  de  alguma  pessoa  sabia 
para  os  guiar,  poderosa  para  os  proteger,  e  cheia  de 
amor  para  sjmpathisar  com  elles. 

Nosso  Senhor,  portanto,  prometteu  enviar-lhes 
uma  pessoa  que  tivesse  estas  condições.  Deu-lhes 
a  promessa  da  vinda  de  outro  Consolador  cuja  bon- 
dade e  poder  e  sabedoria  seriam  não  menos  perfei- 
tos do  que  a  bondade  e  o  poder  e  a  sabedoria  que 
elle  mesmo  mostrara. 

Quanto  Jesus  era  bom  para  com  seus  discípulos ! 
Vendo  chegada  a  hora  em  que  convinha  que  elle  os 
deixasse,  prometteu  não  deixa-los  órfãos.  Deu-lhes 
a  promessa  de  outro  Consolador  para  supprir  as  suas 
vezes,  a  fim  de  que  não  ficassem  abandonados  e 
desconsolados. 

Sendo  esta  promessa  feita  a  nós  tanto  como  aos 
apóstolos,  será  bom  examinarmos  o  sentido  e  o 
alcance  delia.  Muito  precisamos  de  Consolador  e 
de  Guia  sábio  para  nos  mostrar  o  caminho  bom. 
Tesus  tem  nos  deixado  a  nós  tanto  como  deixou  aos 
9 
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primeiros  discipulos.  Na  falta  delle  é  essencial  ha- 
ver quem  nos  possa  ensinar  e  valer  no  meio  das  an- 
gustias e  das  incertezas  e  das  tentações  do  mundo. 

Quem  é  o  Consolador  de  que  Jesus  falia,  quaes 
as  qualificações  delle  e  quaes  as  condições  da  nossa 
parte  para  que  este  Consolador  venha  a  cada  um 
de  nós  ?  Muito  nos  convém  saber  tudo  isto.  Vai 
nisto  a  salvação  das  nossas  almas;  porque  é  tão  im- 
possível que  o  homem  se  salve  sem  o  auxilio  deste 
Consolador,  como  fôra  salvar-se  sem  que  Jesus  mor- 
rera na  cruz.  E  absolutamente  necessário  que  o 
sangue  de  Jesus  apague  a  nossa  iniquidade.  Tam- 
bém é  necessário  que  elle  nos  dê,  segundo  esta  pro- 
messa, outro  Consolador  para  que  éste  fique  eterna- 
mente comnosco. 

Nosso  Senhor  mesmo  expKca  de  quem  é  que  fal- 
lava.  Este  Consolador  é  o  Espirito  de  verdade,  a 
quem  o  mundo  não  pôde  receber  porque  o  não  vê 
nem  no  conhece ;  mas  que  é  conhecido  dos  crentes 
e  está  nelles.  E  claro  que  se  entende  o  Espirito 
Santo.  Este  é  quem  habita  nos  servos  de  Deus, 
ensinando-lhes  todas  as  verdades  necessárias  á  sal- 
vação e  consolando-os  nas  tristezas  e  nos  desgostos 
da  vida.  E  é  verdade  o  que  se  diz  do  mundo.  O 
Espirito  Santo  só  serve  de  Consolador  e  de  Guia 
aos  crentes.  O  mundo  não  o  vê  nem  no  conhece 
nem  pôde  recebe-lo.  A  descripção  que  el  Senhor 
nos  dá  é  de  todo  exacta. 

Em  S.  João  14 : 26  se  diz  expressamente  que  "  o 
Consolador  é  o  Espirito  Santo  a  quem  Deus  manda 
em  nome  de  Jesus  para  ensinar  aos  crentes  todas 
as  cousas." 
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No  mesmo  Evangelho  de  S.  Joào  16 : 13,  14  tor- 
nou a  prometter  que  mandaria  o  Consolador,  em- 
pregando palavras  tão  claras  que  é  impossível  duvi- 
dar de  quem  é  que  fallava. 

"  Quando  vier  porém  aquelle  Espirito  de  verda- 
de, elle  vos  ensinará  todas  as  verdades :  porque  elle 
Ucão  fallará  de  si  mesmo :  mas  dirá  tudo  o  que  tiver 
ouvido,  e  annunciar-vos-lia  as  cousas  que  estão 
para  vir.  Elle  me  glorificará :  porque  ha  de  receber 
do  que  é  meu,  e  vo-lo  ha  de  annunciar."  S.  Joào 
16:13,  14 

Depois  da  resurreição  e  antes  de  subir  aos  céos, 
nosso  Senhor  de  novo  prometteu  aos  seus  discípulos 
a  vinda  do  Espirito  Santo,  e  até  ordenou  que  não 
sahissem  de  Jerusalém  emquanto  se  não  cumprisse 
esta  promessa.  EUes  obedeceram,  e,  com  effeito, 
cincoenta  dias  depois  da  resurreição  e  dez  dias  de- 
pois da  assumpção  de  Jesus,  o  Espirito  Santo  foi 
derramado  sobre  todos  os  crentes  que,  fiando-se  na 
palavra  de  Jesus,  estavam  reunidos  em  Jerusalém. 

"E  comendo  com  elles,  lhes  ordenou  que  náo 
sahissem  de  Jerusalém,  mas  que  esperassem  a  pro- 
messa do  Padre,  que  ouvistes  (disse  elle)  da  minha 
boca."    Actos  1 : 4 

"Mas  recebereis  a  virtude  do  Espirito  Santo, 
que  descerá  sobre  vós,  e  me  sereis  testemunhas  em 
Jerusalém,  e  em  toda  a  Judéa,  e  Samaria,  e  até  ás 
extremidades  da  terra."    Actos  1 : 8. 

"  E  foram  todos  cheios  do  Espirito  Santo,  e  co- 
meçaram a  fallar  em  varias  linguas,  conforme  o 
Espirito  Santo  lhes  concedia  que  f aliassem."  Actos 
2:4 
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Desde  aquelle  dia  até  hoje  o  Espirito  habita  nos 
fieis,  ensinando-lhes  tudo  quanto  é  necessário  á  sal- 
vação, augmentando-lhes  a  f é  e  o  amor  e  a  espe- 
rança, consolando-o  se  fortalecendo-os  para  soffrer 
com  paciência  todos  os  males  desta  vida  terrena. 

"Acaso  não  sabeis  que  os  vossos  membros  são 
templo  do  Espirito  Srnto,  que  habita  em  vós,  o  qual 
tendes  por  vo-lo  haver  dado  Deus,  e  que  não  sois 
mais  de  vós  mesmos  ?"    1'  Cor.  6  : 19. 

"  Mas  assim  como  está  escrito :  Que  o  olho  não 
viu,  nem  o  ouvido  ouviu,  nem  jámais  veiu  ao  cora- 
ção do  homem,  o  que  Deus  tem  preparado  para 
aquelles  que  o  amam :  porém  Deus  no-lo  revelou  a 
nós  pelo  seu  Espirito :  porque  o  Espirito  tudo  pene- 
tra, ainda  o  que  ha  de  mais  occulto  na  profundidade 
de  Deus.  Porque  qual  dos  homens  conhece  as  cou- 
sas que  são  do  homem,  senão  o  espirito  do  homem, 
que  nelle  mesmo  reside  ?  assim  também  as  que  são 
de  Deus  ninguém  as  conhece,  senão  o  Espirito  de 
Deus.  Ora  nós  não  recebemos  o  espirito  deste 
mundo,  mas  sim  o  Espirito  que  vem  de  Deus,  para 
sabermos  as  cousas  que  por  Deus  nos  foram  dadas : 
o  que  também  annunciamos  não  com  doutas  pala- 
vras de  humana  sabedoria,  mas  com  a  doutrina  do 
Esphito,  accommodando  o  espiritual  ao  espiíitual. 
Mas  o  homem  animal  não  percebe  aquellas  cousas 
que  são  do  Espirito  de  Deus:  porque  lhe  parecem 
uma  estulticia,  e  não  as  pôde  entender:  porquanto 
ellas  se  ponderam  espiritualmente."  1*  Cor.  2 : 9- 
14. 

Que  admirável  é  esta  doutrina!  O  Espirito  San- 
to consente  a  habitar  em  creaturas  tão  indignas 
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como  somos  nós !  E  faz  isto,  não  por  achar  tal  mo- 
rada digna  de  ser  escolhida,  pois  a  verdade  é  bem 
diversa.  O  Espirito  Divino  é  santo  e  puro  e  per- 
feito, emquanto  que  nós  somos  impuros  e  criminosos 
e  imperfeitos.  O  Bemdito  Esj^irito  só  habita  nos 
homens  a  fim  de  obrar  nelles  o  arrependimento  e  a 
fé  e  a  santidade,  sem  o  que  está  declarado  que  nin- 
guém pôde  ser  salvo.  Todos  os  bens  espirituaes 
são  gratuitos,  isto  é,  não  são  merecidos,  mas  sim 
dados  de  pura  graça.  Isto  pôde  ser  dito  com  a  em- 
phasi  peculiar  do  maior  dom  que  ha,  a  não  ser  a 
morte  do  Salvador  em  nosso  favor.  O  dom  do  Espi- 
to  Santo  é  só  de  graça,  e  manifesta  tanto  amor  da 
parte  de  Deus,  que  ficamos  de  todo  admirados.  E 
impossível  exphcar  tal  amor.  A  altura  e  a  profun- 
deza delle  excedem  todo  o  entendimento  humano. 
Porém  felizmente  o  facto  é  indisputável.  Nosso 
Senhor,  sempre  fiel  ás  sus  promessas,  oíferece-nos  o 
dom  do  Espirito  Santo,  dizendo  que  este  ficará  eter- 
namente comnosco. 

E  para  que  vem  o  Espirito  Santo?  Por  que 
havemos  mister  delle  ?  Como  pôde  o  Espirito  San- 
to consolar-nos  da  ausência  de  Jesus  ?  Conferindo- 
se  as  passagens  da.s  Escrituras  que  explicam  a  obra 
do  Espirito  Santo,  a  resposta  torna-se  fácil. 

1".  O  Espirito  Santo  fica  morando  nos  crentes. 
Em  razão  de  ser  incorporai  e  infinito,  isto  é,  em 
razão  de  não  ter  corpo,  o  Espirito  Santo  habita  no 
interior  de  todo  o  servo  de  Deus.  De  dia  e  de 
noite,  desde  o  momento  em  que  o  peccador  se  arre- 
pende e  confia  no  Salvador,  o  Di\ino  Espirito  habi- 
ta nelle,  servindo-lhe  de  Ensinador  e  de  Guia  e  de 
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Consolador.  É  de  certo  gi-ande  vantagem  ter  nào 
só  quem  nos  acompanhe  sempre,  mas  quem  habite 
dentro  de  nós  para  nos  ajudar  e  valer.  Nosso  Se- 
nhor não  podia  estar  sempre  com  os  seus  discípu- 
los. Muitas  vezes  tinha  de  retirar-se  dellos,  e  nes- 
sas occasiões  elles  corriam  risco  de  negar  a  fé  e  de 
cahir  em  graves  erros  e  peccados.  E,  depois  do 
ver  acabada  a  sua  missão  na  terra,  Jesus  tinha  ne- 
cessidade de  subir  aos  céos  para  servir-nos  de  Advo- 
gado e  de  Pontífice  na  presença  de  Deus.  Porém 
o  Consolador  que  elle  prometteu  enviar  de  Deus, 
nunca  abandona  a  ninguém  em  cuja  alma  uma  vez 
consente  a  morar.  É  por  isso  Jesus  disse,  S.  João 
14  : 28,  que  os  discípulos  deviam  regozijar- se  da  sua 
partida,  porque  em  consequência  da  sua  partida  o 
Espirito  Santo  havia  de  vir.  E  diz  mais,  S.  João 
16  : 7,  que  convinha  que  elle  fosse,  porque  de  outra 
maneira  não  viria  o  Consolador.  Tudo  isto  nos  dá 
a  entender  que  não  nos  convém  queixar  de  que  Nos- 
so Senhor  não  habite  corporalmente  na  terra.  É 
melhor  que  tenha  assento  no  tlirono  de  Deus  nos 
céos,  protegendo-nos  pela  sua  poderosa  intervenção, 
e  pela  sua  intercessão  advogando  a  nossa  causa  pe- 
rante Deus.  Não  falta  nada  aos  crentes,  porque  o 
Espirito  Santo  habita  nelles,  facilitando  os  meios 
de  santificação  da  alma  e  de  esclarecimento  do  espi- 
rito de  todo  o  servo  de  Christo.  Na  grande  obia 
da  salvação  tudo  está  previsto  e  anticipado.  Tudo 
que  diz  respeito  á  remissão  de  peccados  e  á  santifi- 
cação da  alma  e  á  illustração  do  entendimento,  está 
disposto  com  tal  acerto,  que  o  mais  vil  peccador  que 
descança  na  intervenção  do  Senhor  não  corre  risco 
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algum  de  ficar  perdido.  Jesus  veiu  ao  mundo  a  fim 
de  remir  as  almas  perdidas,  e,  feito  isto,  de  novo 
assentou-se  á  direita  de  Deus  para  servir  de  Media- 
neiro entre  Deus  e  os  homens.  Para  que  na  ausên- 
cia delle  os  seus  servos  não  ficassem  abandonados 
e  desesperados,  prometteu  enviar  o  Espirito  Santo 
para  ficar  sempre  nelles.  A  \dnda  do  Salvador  era 
prova  admirável  de  sua  extremada  bondade.  A 
assumpção  delle  aos  céos  não  o  era  menos,  porque 
subiu  aos  céos  com  o  fim  expresso  de  mandar  o 
Espirito  Santo  para  completar  o  que  restava  da 
obra  da  salvação. 

E  Jesus  chama-se  o  Príncipe  da  Salvação. 

"  Porque  convinha  que  aquelle,  para  quem  são 
todas  as  cousas,  e  por  quem  todas  existem,  havendo 
de  levar  muitos  filhos  á  gloria,  consummasse  pela 
paixão  ao  author  da  salvação  delles."    Heb.  2  : 10. 

"  E  pela  sua  eonsummação  veiu  a  fazer-se  o  Au- 
thor da  salvação  eterna,  para  todos  os  que  lhe  obe- 
decem."   Heb.  5:9. 

N'um  campo  de  batalha  não  seria  bom  que  o 
general  em  chefe  se  misturasse  com  os  combatentes. 
E  melhor  collocar-se  em  lugar  d'onde  possa  avistar 
não  só  os  seus  soldados  mas  também  as  forças  do 
inimigo,  vendo  tudo  o  que  se  passa  e  enviando  soc- 
corros  para  onde  haja  precisão  deUes.  O  Príncipe 
da  salvação,  assentado  no  throno  dos  céos,  dirige  a 
guerra  que  os  seus  servos  fazem  contra  os  próprios 
vicios,  contra  o  mundo  e  contra  o  inimigo  das  almas. 
Não  ha  nenhum  aperto  que  não  tenha  meios  de  es- 
capar. O  entendimento  pôde  ser  cego,  e  o  coração 
endurecido,  e  a  alma  fi-aca  para  resistii-  ás  tentações 
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da  carne  e  do  mundo  e  do  demónio.  Porém  Jesus, 
por  meio  do  Espirito  Santo,  dissipa  as  trevas  da 
ignorância,  toca  e  abranda  o  coração,  e  descobre 
quanto  sào  vãos  e  perigosos  os  deleites  camaes  e 
quanto  são  melhores  os  bens  espirituaes.  O  Espi- 
rito Santo  auxilia  aos  fieis  nas  difficuldades,  nos 
apertos  e  nos  perigos  em  que  se  acham.  Sahem 
vencedores,  porque  Jesus,  segundo  a  promessa  de 
que  tratamos,  envia-lhes  o  poderoso  auxiho  do  Es- 
pirito Santo. 

Meus  ouvintes,  estas  palavras  de  nosso  Senhor 
esclarecem  certos  factos  que  estamos  vendo  todos 
os  dias,  factos  que  são  tão  singulares  e  extraordiná- 
rios que  carecem  de  ser  explicados.  4 

V.  O  primeiro  desses  factos  é  a  indifferença,  a 
incredulidade,  a  ignorância,  mesmo  a  estupidez  da 
maior  parte  dos  homens  quanto  á  sorte  das  suas  al- 
mas. Os  grandes  interesses  do  mundo  não  são  os  da 
alma  immortal.  Bem  poucos  são  os  que  fazem  caso 
do  futuro  das  suas  almas.  Uns  trocam  a  fehcidade 
eterna  por  prazeres  mundanos,  outros  pelas  digni- 
dades e  honras  tão  appetecidas  dos  homens.  Ou, 
se  por  acaso  cuidam  na  salvação  da  alma,  facilmente 
acreditam  tudo  quanto  dizem  os  homens  a  respeito 
dos  meios  da  salvação,  e  zombam  e  desprezam  a 
palavra  de  Deus.  Como  é  raro  encontrar  com  quem 
procura  saber  a  vontade  de  Deus,  indagando  nas 
Escrituras  Sagradas  onde  se  acham  as  rdesmissimas 
palavras  de  Deus!  Quantas  pessoas  haverá  nesta 
cidade  que  assim  se  occupam  na  leitura  das  Escri- 
turas? E  do  outro  lado  quantos  não  são  os  que 
cegamente  obedecem  aos  costumes  do  paiz,  prefe- 
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rindo  serem  guiados  por  leis  impostas  por  liomens 
cujo  caracter  elles  mesmos  reprovam !  E  mesmo 
daquelles  que  têm  o  livro  de  Deus  e  ás  vezes  se  dão 
á  leitura  delle,  quantos  nao  lia  que  pouco  ou  nada 
entendem  do  que  lêm !  Os  escribas  e  os  fariseos 
antigos  tinham  estudos  e  intelligencia,  e  costuma- 
vam ler  com  diligencia  o  Velho  Testamento ;  mas, 
não  obstante,  perseguiram  e  crucificaram  ao  Messias 
de  quem  esse  livro  falia  em  todas  as  paginas.  Da 
mesma  maneira  hoje  ha  pessoas  instruidas  que  têm 
os  Evangelhos  de  Jesus  Christo  e  as  Epistolas  dos 
Apóstolos  sem  colherem  a  boa  nova  de  que  a  salva- 
ção da  alma  é  cousa  de  pura  graça,  é  cousa  que  não 
se  merece,  mas  que  se  dá  de  graça  a  todos  aquelles 
que  se  arrependem  de  suas  culpas  e  se  chegam  a 
Deus,  crendo  na  intervenção  do  Salvador  Jesus. 

Bem  extraordinários  são  estes  factos !  O  Evan- 
gelho os  explica.  O  Espirito  Santo,  o  Consolador, 
o  Espirito  de  verdade,  não  mora  nesses  homens  in- 
crédulos. Elles  nunca  pediram  em  nome  de  Jesus 
o  dom  do  Esphito  Santo  para  lhes  ensinar  as  ver- 
dades necessárias  á  salvação.  Talvez  ignorem  que 
necessitam  de  guia  em  matéria  de  fé,  ou  preferem 
fiar-se  no  que  dizem  os  homens. 

Para  que  cada  um  se  examine  a  si  mesmo,  per- 
gunto eu,  quantos  haverá  entre  nós  que  se  deixam 
guiar  pelo  Espirito  que  procede  de  Deus  e  que 
Jesus  envia  a  todos  os  que  lh'o  pedem  ?  E  impos- 
sível comprehender  as  verdades  necessárias  á  salva- 
ção sem  que  o  Espirito  Santo  nos  esclareça.  Por 
mais  douto  ou  sábio  qae  seja,  ninguém  é  capaz  de 
achar  o  bom  caminho  pela  luz  da  razão.    E,  por 


138 


SERMÕES  ESCOLHIDOS. 


outro  lado,  com  a  assistência  do  Espirito  Santo  bas- 
ta mui  pouca  intelligencia  para  ficar  salvo.  Tudo 
depende  do  Espirito  Santo.  Este  só  obedece  á  voz 
de  Jesus,  e  portanto  só  habita  nos  que  pedem  este 
dom  precioso  em  nome  delle. 

Acreditemos  nós  todos  nesta  pala^Ta  que  diz: 
"  Eu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vos  dará  outro  Consola- 
dor, para  que  fique  eternamente  comvosco,  o  Espi- 
rito de  verdade,  a  quem  o  mundo  não  pôde  receber, 
porque  não  o  vê,  nem  no  conhece :  mas  vós  o  conhe- 
cereis: porque  elle  ficará  comvosco,  e  estará  entre 
vós."    S.  João  U  :  16,  17. 

A  promessa  é  clara.  AqueUe  que  a  fez  é  fiel  e 
poderoso,  e  sem  duvida  ha  de  cumpri-la  a  nosso 
favor.  Haverá  aqui  quem  se  sinta  cego  e  ignorante 
e  deseje  gozar  da  luz  do  EvangeUio  ?  Digo  á  tal 
pessoa:  Tendes  fácil  recurso.  Ha  quem  vos  pode 
valer.  A  palavra  de  quem  não  pôde  errar  nem  men- 
tir, diz :  "  Eu  rogarei  ao  Pai  e  eUe  vos  dará  outro 
Consolador,  o  Espmto  de  verdade.  EUe  vos  ensi- 
nará todas  as  cousas." 

Digo  á  tal  pessoa:  Acreditai  nesta  promessa. 
Ide  pedir  a  Deus  em  nome  de  Jesus  este  dom  tão 
precioso.  Pedi-lhe  com  consciência  da  vossa  fra- 
queza e  da  cegueira  de  vosso  entendimento.  Pedi- 
lhe  com  plena  fé  no  Salvador,  porque  6  eUe  quem 
promette  emâar  o  Espirito  Santo.  Lêde  e  estudai 
a  palavra  de  Deus,  desejando  colher  não  as  doutri- 
nas de  que  o  vosso  coração  mais  gostar,  mas  sim  o 
sentido  que  o  Espirito  lhe  dá.  Estudando  o  Hvro 
de  Deus  com  esta  disposição,  não  tardareis  a  saber 
tudo  o  que  é  necessário  saber,  e  com  tal  evidencia  e 
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luz  que  não  podeis  imagiuar  como  vos  era  possível 
ser  antes  tào  cego  e  ignorante. 

Quanto  ás  cousas  espirituaes,  nào  ha  compara- 
ção entre  a  luz  do  Espirito  Santo  e  a  da  intelligen- 
cia  do  liomem  mais  sábio  que  houver,  seja  este  quem 
fÔr. 

"Naquelle  tempo  respondendo  Jesus,  disse:  Gra- 
ças te  dou  a  ti,  Pai,  Senhor  do  céo  e  da  terra,  por  - 
que escondeste  estas  cousas  aos  sábios  e  entendi- 
dos, e  as  revelaste  aos  pequeninos."  Salm.  8:3; 
S.Matt.  11:25;  16:17;  S.  Luc.  10:21;  T  Cor.  1:19, 
27;  2:8;  2*  Cor.  3:14. 

Temos  mais  um  facto  que  necessita  de  explica- 
ção. Ha  muitas  pessoas  de  poucos  recursos  e  da 
baixa  classe  da  sociedade,  as  quaes,  não  obstante 
serem  obrigadas  a  luctar  com  quasi  todos  os  males 
da  presente  vida,  parecem  sempre  contentes  e  ale- 
gi-es.  Em  vez  de  se  queixarem  da  má  sorte  que 
Deus  lhes  depara,  dão  constantes  louvores  pelas 
bênçãos  que  gozam  e  de  que  se  confessam  indignas. 
Não  têm  inveja  dos  ricos  e  poderosos,  porque  co- 
nhecem uma  fonte  de  deleites  que  estes  ignoram. 
Em  todas  as  épocas  tem  havido  taes  pessoas.  Os 
apóstolos  pareciam  passar  muito  mal — odiados  dos 
homens,  perseguidos  de  cidade  em  cidade,  e  a  final 
feitos  victimas  do  furor  dos  seus  inimigos.  Desde 
aquelle  tempo  até  hoje  não  é  raro  encontrar  pessoas 
que  parecem  igualmente  desgTaçadas,  e  que  real- 
mente gozam  da  mesma  paz  e  tranquillidade  de  que 
os  apóstolos  gozaram.  S.  Paulo  até  se  regozijava 
dos  soffrimentos  que  lhe  vieram  por  amor  do  Evan- 
gelho. 
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Como  havemos  do  explicar  tudo  isto  ?  Leiamos 
mais  uma  vez  a  palavra  divina  de  que  tratamos. 
Jesus  diz  aos  seus  discipulos,  tristes  por  ouvirem 
que  elle  ia  deixa-los :  "  Eu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vo? 
dará  outro  Consolador  para  que  fique  eternamente 
comvosco." 

Aqui  vemos  tudo  explicado.  A  tranquillidade 
do  espirito,  o  contentamento  e  a  alegria  que  ess'as 
pessoas  mostram  até  no  meio  dos  revezes  e  das 
afflicções  da  presente  vida,  são  devidas  á  presença 
do  Consolador  promettido  nesta  passagem  do  Evan- 
gelho. O  Espirito  Santo  habita  nelles,  fazendo-os 
alegres  tanto  com  a  experiência  que  agora  têm  do 
amor  de  Deus,  como  com  a  certeza  das  melhores 
cousas  que  desfrutarão  na  vida  futura.  Taes  pes- 
soas têm  comida  o  bebida  de  que  o  mundo  não  faz 
idéa.  São  alegres  quando  o  mundo  entende  que 
devem  estar  tristes. 

Na  Viagem  do  Chnstão  falla-se  de  um  fogo  acceso 
ao  pé  de  uma  muralha  que,  não  obstante  uma  pes- 
soa occupar-se  com  muita  presteza  em  lançar-lhe 
agua  para  apaga-lo,  se  inflammava  cada  vez  mais, 
lançando  ainda  mais  altas  as  suas  chammas.  Chris- 
tão  estava  vendo  este  facto  singular  sem  saber  ex- 
phcar  como  um  fogo  podia  tornar-se  mais  ardente 
emquanto  se  lhe  lançava  torrentes  d'agua.  O  seu 
companheiro,  que  era  chamado  Interprete,  levou-o 
para  o  outro  lado  do  muro  e  fe-lo  vêr  outro  ho- 
mem que  tinha  um  grande  vaso  de  azeite  nas  mãos 
e  delle  occultamente  e  sem  parar  deitava  no  fogo. 

Nisto  se  vê  figurada  a  obra  do  Espirito  Santo. 
Os  males  e  as  afflicções  e  as  tentações  do  mundo 
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são  a  agua  que  ameaça  apagar  no  coração  o  fogo 
de  amor  a  Deus ;  mas  uma  pessoa  que  o  mundo  não 
vê  nem  conhece  está  inflammando  cada  vez  mais  os 
corações  dos  crentes.  Estes  sabem  pela  própria 
experiência  quanto  Jesus  é  fiel  a  esta  promessa. 
O  Consolador  está  nelles,  ensinando-llies  e  enche ii- 
do-lhes  a  alma  de  gozes  espiíituaes. 

Eu  não  estranharia  muito  se  houvesse  entre  os 
meus  ouvintes  pessoas  que  tenham  feito  prova  da 
s-erdade  de  tudo  isto,  pessoas  que  não  consentiriam 
em  trocar  a  satisfação  que  agora  sentem  meditando 
no  amor  de  Jesus  e  na  bemaventurança  que  lhes  é 
reservada  nos  céos,  pelas  maiores  honras  que  o 
mundo  lhes  possa  offerecer.  Se  o  diabo,  levando- 
nos  a  um  alto  monte,  nos  fizesse  a  promessa  que  fez 
a  Jesus  na  hora  da  sua  tentação,  se  elle  nos  mos- 
trasse todos  os  reinos  do  mundo  e  a  gloria  delles, 
promettendo  dar  no-los  com  a  condição  de  receber 
o  nosso  culto,  certamente  lhe  diríamos  como  disse 
Nosso  Senhor:  "Vai-te,  Satanaz;"  porque  toda  esta 
gloria  não  tem  comparação  com  a  consolação  e  a 
alegiia  e  o  amor  de  que  o  Esphito  Santo  enche  c 
coração  de  todo  o  crente. 
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"Porque  para  vós  é  a  promessa,  e  para  vossos  filhos,  e  para 
todos  os  que  estão  longe,  quantos  chamar  a  si  o  Senhor  noss'o 
Deus."    Actos  2:39. 

A  PROMESSA  em  que  falia  este  verso,  é  a  mesma 
que  se  acha  no  verso  38,  e  que  diz  que  todo  o  que 
se  arrepender  e  se  deixar  baptizar  em  nome  de 
Jesus  Christo,  receberá  a  remissão  de  seus  pecca- 
dos  e  o  dom  do  Espirito  Santo.  A  isto,  Pedro  ac- 
crescenta,  "porque  para  vós  é  a  promessa,  e  para 
vossos  filhos,"  etc.  Como  me  parece,  o  apostolo 
aqui  deu  a  conhecer  que  na  nova  lei  assim  como  na 
velha,  a  alliança  feita  entre  Deus  e  os  crentes  com- 
prehende  os  filhos  destes.  A  mais  fácil  e  simples 
interpretação  que  posso  dar  ás  palavras  de  Pedro  é 
que  elle  queria  afíirmar  que  Deus  não  só  perdoa  e 
justifica  a  todos  que  se  arrependem  e  são  baptiza- 
dos em  signal  da  sua  fé,  mas  também  se  torna  o 
Deus  e  o  Pai  de  seus  filhos,  concedendo-lhes  por 
signal  e  sello  desta  graça,  o  sacramento  do  baptis- 
mo. A  crença  geral  tem  sido  e  ainda  é  que  todo  o 
crente,  unindo-se  ao  Senhor  pela  fé,  é  permittido  não 
só  receber  para  si  o  sello  da  nova  Alliança,  o  qual 
é  o  baptismo,  mas  igualmente  tem  o  direito  ao  bap- 
tismo de  seus  filhos  que  ainda  não  estejam  com  a 
idade  sufficiente  para  professar  a  sua  própria  fé. 
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Esta  doutrina  é  a  minlia,  e  segundo  creio,  é  a  dos 
apóstolos  e  da  palavra  divina. 

Vou  manifestar  as  idéas  e  convicções  que  tenlio 
a  este  respeito,  e  os  fundamentos  que  tenho  para 
assim  crer  e  obrar.  Quero  satisfazer  o  escrúpulo 
que  tem  feito  a  alguém  concluir  que  o  Novo  Testa- 
mento tira  á  igreja  christã  um  pri\ilegio  que  a  igre- 
ja antiga  muito  apreciava — o  privilegio  de  os  pais 
dedicarem  os  seus  filhos  a  Deus  por  meio  de  um 
rito  que  representa  e  sella  as  bênçãos  da  alliança 
que  existe  entre  Deus  e  o  seu  povo. 

Todos  devem  saber  que  antigamente  a  circum- 
cisão  servia  para  os  mesmos  fins  que  agora  tem  o 
baptismo.  Todo  aquelle  que  quiz  unir-se  á  antiga 
igi"eja  foi  circumcidado,  assim  como  hoje  em  dia 
querendo  alguém  ser  admittido  como  membro  da 
igreja,  é  baptizado.  E  util  haver  algum  rito  visivel 
que  possa  servir  para  fazer  publica  a  profissão  da 
nossa  fé.  Antigamente  a  circumcisão  era  esse  rito, 
e  desde  os  tempos  dos  apóstolos  até  agora,  em  lugar 
da  circumcisão  o  baptismo  tornou-se  a  ceremonia 
da  iniciação  ou  da  introducção  na  sociedade  dos 
povos  de  Jesus  Christo.  A  doutrina  que  agora  vou 
sustentar  é  que  na  igreja  christã  tanto  como  na 
igreja  antiga,  o  sello  da  alliança  que  existe  entre 
Deus  e  os  crentes  é  não  só  para  os  crentes,  mas 
para  os  filhos  dos  que  sejam  crentes.  Porque  a  pro- 
messa é  não  somente  para  vós,  mas  também  para 
vossos  filhos.  Peço  a  todos  que  me  prestem  estrei- 
ta attenção,  visto  que  o  assumpto  requer  alguns 
esclarecimentos  e  argumentos. 

Em  primeiro  lugar,  o  direito  dos  pais  crentes 
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para  dedicar  seus  filhos  ao  Senhor  pelo  rito  de  bap- 
tismo, funda-se  na  practica  da  antiga  igreja. 

Um  artigo  da  nossa  fé  diz  assim :  "  Cremos  n'uma 
só  igreja  cathohca."  Estas  palavras  dão  a  conhecer 
que  realmente  nunca  houve  nem  haverá  senào  uma 
só  igreja — que  desde  a  queda  dos  nossos  primeiros 
pais  até  hoje  a  igi^eja  verdadeira  é  uma  só.  Mojsés 
e  Da^dd  e  Isaias  e  todos  os  antigos  eram  membros 
da  igreja  de  Deus  pela  mesma  fórma  que  nós  hoje 
o  somos.  EUes  não  só  acreditaram  no  mesmo  Deus, 
mas  também  se  salvaram  pelo  sangue  do  mesmo 
Kedemptor.  A  sua  f é  e  a  nossa  não  differem  quan- 
to ao  essencial.  A  grande  difíerença  é  que  nós  te- 
mos mil  vezes  mais  luz  e  maiores  privilégios.  Tem- 
se  abohdo  muita  ceremonia  e  rito''  introduzido  no 
tempo  de  Mojsés  para  figurar  e  sjmbolizar  a  re- 
dempção  que  Jesus  havia  de  fazer,  e  que  agora  não 
tem  mais  valor.  Porém  a  cousa  principal  não  foi 
abolida  e  nunca  será  abohda,  isto  é,  a  aUiança  que 
existe  entre  Deus  e  aquelles  que  fiam-se  nas  suas 
promessas.  As  Escripturas  muitas  vezes  dizem  que 
os  crentes  agora  são  filhos  de  Abrahão  e  herdeiros 
das  antigas  promessas.  "  Os  que  são  da  fé,  são  filhos 
de  Abrahão."  Pois  bem,  o  argumento  é  este:  Se  a 
alliança  ainda  existe,  devemos  crer  que  os  seus  ter- 
mos ainda  são  os  mesmos,  não  havendo  qualquer 
Escríptura  que  diz  o  contrario.  Se  os  membros  da 
igreja  antigamente  tinham  direito  de  manda  pôr  nos 
seus  filhos  o  sello  do  pacto  divino,  quem  nos  tirou 
esse  direito?  Que  passagem  do  Novo  Testamento 
dá  fundamento  sólido  para  crer  que  foi  abohdo  um 
privilegio  que  desde  a  epocha  de  Abrahão  até  hoje 
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foi  tido  por  um  dos  maiores — o  privilegio  de  fii-mar 
com  Deus  um  concerto  ou  uma  alliança  que  assegu- 
ra a  nossos  filhos  tanto  como  a  nós  mesmos  a  pro- 
tecção, a  misericórdia  e  a  graça  do  Senhor  nosso 
Deus.  A  promessa  dada  a  Abrahão,  e  da  qual  to- 
dos os  que  são  crentes,  são  herdeiros  está  assim 
escrita:  "E  estabelecerei  o  meu  pacto  entre  mim  e 
ti,  e  entre  os  teus  vindouros  no  decurso  das  suas 
gerações,  por  um  concerto  eterno :  para  que  eu  seja 
o  teu  Deus,  e  o  da  tua  posteridade  depois  de  ti." 
Gen.  17:7. 

Conferindo  esta  promessa  com  o  que  Paulo  diz: 
"  E  recebeu  o  sinal  da  circumcisão,  como  sello  da 
justiça  da  fé,  que  teve  no  prepúcio:  afim  de  que 
fosse  pai  de  todos  os  que  crêm  estando  no  prepúcio, 
de  que  também  a  elles  lhes  seja  imputado  a  justiça: 
e  seja  pai  da  circumcisão,  não  somente  áquelles  que 
são  da  circumcisão,  senão  também  aos  que  seguem 
as  pisadas  da  fé,  que  teve  nosso  pai  Abrahão  antes 
de  ser  circumcidado.  Porque  a  promessa  a  Abra- 
hão, ou  á  sua  posteridade,  de  que  seria  herdeh'o  do 
mundo,  não  foi  pela  lei,  mas  pela  justiça  da  fé. 
Porque  se  os  da  lei  é  que  são  os  herdeiros,  fica  an- 
niquilada  a  fé,  sem  valor  a  promessa.  Porque  a  lei 
obra  ira.  Porquanto  onde  não  ha  lei,  não  ha  trans- 
gressão. Em  consequência  do  que  pela  fé  é  que  são 
os  herdeiros,  afim  de  que  por  graça  a  promessa  seja 
firme  a  toda  a  sua  posteridade,  não  somente  ao  que 
é  da  lei,  senão  também  ao  que  é  da  fé  de  Abrahão, 
que  é  pai  de  todos."  Eom.  4  : 11-16.  Vê-se  clara- 
mente, que  nunca  foi  annuUada  a  alliança  feita  com 
Abrahão.    Todo  o  crente  herda  a  promessa  que 
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comprehende  também  aos  seus  filhos.    Para  repre- 
sentar visivelmente  este  facto  e  para  confirmar  a  fé 
do  seu  povo,  ha  agora  e  sempre  tem  havido  um 
sacramento  instituido  por  Deus.    Até  a  morte  de 
Nosso  Senhor  a  circumcisão  era  tal  sacramento,  ser- 
vindo como  diz  São  Paulo,  "  do  sello  da  justiça  da 
fé."    Isto  quer  dizer  que  o  sello  visivel  que  provou 
aos  Israelitas  que  Deus  os  justificou  pela  fé,  era -a 
circumcisão.    Ainda  é  pela  fé  que  somos  justifica- 
dos.  Ainda  existe  um  meio  de  seUar  ou  provar  visi- 
velmente que  Deus  justifica  gratuitamente  os  que 
n'elle  crêm.    A  questão  agora  versa  sobre  o  dii^eito 
que  têm  pais  que  são  crentes,  de  mandar  pôr  este 
sello  nos  seus  filhos.  Antigamente  a  promessa  com- 
prehendia  os  filhos  de  pais  crentes,  e  por  conse- 
quência eUes  foram  circumcidados.    A  mesma  pro- 
messa é  feita  a  nós,  e  por  consequência,  nossos 
filhos  tanto  como  os  dos  antigos  servos  de  Deus, 
têm  direito  ao  sello  da  aUiança  entre  Deus  e  o  seu 
povo.    Ninguém  pode  citar  passagem  alguma  que 
revoga  e  annvUa  este  direito  e  privilegio,  ou  estabe- 
leça o  contrario.    E  verdade  que  muita  ceremonia  e 
rito  e  sacrificio  da  lei  de  Moysés  foi  revogado  depois 
da  morte  de  Nosso  Senhor.    Porém  a  alliança,  cujo 
seUo  era  a  circumcisão  e  agora  é  o  baptismo,  não 
era  parte  da  lei  de  Moysés  e  tão  pouco  foi  aboHda 
com  a  introducção  da  nova  lei.    Somos  ainda  filhos 
do  pai  dos  fieis,  se  é  que  temos  a  fé  de  Abrahão. 
E  em  quanto  Deus  não  ordenar  o  contrario,  temos 
todo  o  fundamento  para  persistir  na  crença  consola- 
dora que  na  mesma  santa  alliança  nascem  os  nossos 
filhos.    "  Porque  para  vós  é  a  promessa,"  etc. 
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A  isto  respondem  alguns :  para  que  serve  o  bap- 
tismo de  crianças  ?  É  impossivel  que  seja  de  utili- 
dade, pois  uma  criança  não  pckle  nem  aceitar  nem 
recusar  a  alliança,  cujo  sello  é  o  sacramento  do  bap- 
tismo ?  Em  matérias  religiosas  este  modo  de  argu- 
mentar não  tem  cabimento.  JNao  é  assim  que  se 
decide  uma  questão  destas.  Em  muito  fácil  per- 
guntar, para  que  servia  o  antigo  sello  da  alliança 
posto  por  signal  nos  filhos  dos  crentes  ?  É  tão  fácil 
explicar  a  utilidade  que  se  tira  do  baptismo,  como 
era  explicar  o  valor  da  circumcisão,  porque  quanto 
ao  essencial,  estas  duas  ceremonias  não  differem 
uma  da  outra.  A  circumcisão  não  tinlia  por  si  a 
virtude  de  lavar  os  peccados  da  pessoa  circumcidada. 
Mas  nem  por  isso  deixava  de  ter  utilidade.  Era  o 
sello  que  servia  para  confirmar  o  concerto  estabele- 
cido entre  Deus  e  os  servos  de  Deus  juntamente 
com  os  seus  filhos.  O  baptismo  é  a  mesma  cousa  e 
serve  para  os  mesmos  fins.  Tudo  quanto  ensinou 
Nosso  Senhor,  concorda  perfeitamente  com  o  que 
fica  dito.  Elie  não  fez  uso  de  palavra  alguma  que 
annulla  o  privilegio  dos  filhos  de  pais  crentes. 

Diz  São  Marcos,  capitulo  10,  versos  13  até  16 : 
"  Então  llie  apresentavam  uns  meninos  para  que  os 
tocasse :  mas  os  discipulos  ameaçavam  aos  que  lhos 
apresentavam.  O  que  vendo  Jesus,  levou-o  muito 
a  mal,  e  disse-lhes:  Deixai  vir  a  mim  os  pequeni- 
nos, e  não  os  embaraceis :  porque  dos  taes  é  o  reino 
de  Deus.  Em  verdade  vos  digo:  Que  todo  o  que 
não  receber  o  reino  de  Deus  como  pequenino,  não 
entrará  nelle.  E  abraçando-os,  e  pondo  sobr'elles 
as  mãos,  os  abençoava." 
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Pócle  ser  que  tudo  isto  não  seja  suffieiente  para 
decidii"  o  ponto  em  discussão.  Traduzida  ao  pé  da 
letra,  a  palavra  de  Jesus  não  diz  que  entre  os  parti- 
cipantes de  privilégios  religiosos  devem  ser  conta- 
dos os  filhos  daquelles  que  com  fé  os  dedicam  ao 
Senhor.  Mas  tanto  as  palavras  de  Nosso  Senlior 
como  o  seu  proceder,  dando  uma  repreliensão  aos 
discipulos  que  ameaçavam  aos  que  trouxeram  os 
meninos,  e  abraçando-os,  appoiam  fortemente  a  nos- 
sa doutrina.  Qual  será  o  pai  de  familia  que  não  se 
sente  commovido  p)ela  leitura  desta  narração,  e  ani- 
mado para  apresentar  os  seus  filhos  ao  Senlior  pelo 
modo  por  elle  instituído.  Pôde  haver  quem  lhe 
faça  opposição.  Este  pôde  ser  um  dos  discipulos 
de  Jesus  que  entende  que  as  promessas  e  as  bên- 
çãos e  o  sello  da  nova  alUança  são  unicamente  para 
homens  e  mulheres  crescidos.  Que  elle  perseve- 
ra até  receber  sobre  os  seus  filhos  a  benção  do 
Senhor. 

A  mais  simples  interpretação  das  pala\Tas,  "dos 
taes  é  o  Eeino  de  Deus,"  é  que  no  numero  dos  fiUios 
de  Deus  entram  também  os  pequenos.  Se  isto  é 
assim,  sem  duvida  devem  ser  baptizados. 

Os  apóstolos  nas  sua  cartas  e  na  sua  pratica 
estabelecem  a  mesma  doutrina.  Pedro  no  primeiro 
sermão  pronunciado  no  dia  de  Pentecoste  disse, 
"Porque  para  vos  é  a  jDromessa  e  para  vossos 
filhos." 

De  accordo  com  esta  doutrina,  quando  qualquer 
pai  ou  mãi  de  famiha  fez-se  crente,  foi  baptizado 
juntamente  com  a  familia.  Nos  Actos  dos  Apósto- 
los, cap.  16,  verso  lá  a  15  se  diz:  "E  uma  mulher 
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por  nome  Lyclia,  da  cidade  dos  Tliyatii-enos,  que 
commerciava  em  purpura,  serva  de  Deus,  ouviu:  o 
Senlior  lhe  abriu  o  coração,  para  attender  áquellas 
cousas  que  por  Paulo  eram  ditas.  E  tendo  sido 
baptizada  ella,  e  a  sua  familia,  fez  esta  deprecação 
dizendo :  Se  haveis  feito  juizo  de  que  eu  sou  fiel  ao 
Senhor,  entrai  em  minha  casa,  e  pousai  nella.  E 
nos  obrigou  a  isso."  Também  se  diz  no  verso  35 
do  mesmo  capitulo :  "  E  tomando-os  naquella  mesma 
hora  da  noite,  lhes  lavou  as  chagas :  e  immediata- 
mente  foi  baptizado  elle,  e  toda  a  sua  familia." 

Na  l"*  Epistola  aos  Coríntios,  capitulo  1°,  verso 
16:  "E  baptizei  também  a  familia  de  Estéfanas: 
não  sei  porém  se  tenho  baptizado  a  algum  outro." 

Não  é  de  crer  que  todos  os  membros  dessas  fa- 
mihas  fossem  homens  ou  mulheres  já  crescidos. 

Na  1^  Ep.  aos  Cor.  7 : 14,  se  diz,  que  sendo  qual- 
quer dos  pais  do  numero  dos  fieis,  os  filhos  são 
santos,  isto  é,  consagrados  a  Deus.  Aqui  vê-se  pro- 
vado com  toda  a  evidencia  que  o  estado  dos  pais 
decide  o  estado  dos  filhos.  O  pai  que  se  professa 
christão,  introduz  comsigo  os  seus  filhos  na  socie- 
dade dos  fieis,  e  por  tanto  estes  devem  ser  baptiza- 
dos. 

É  muito  natural  que  assim  aconteça.  Este  prin- 
cipio prova-se  por  mil  factos.  Deus  fez  com  nossos 
primeiros  pais  um  concerto,  promettendo-lhes  a 
vida  eterna  se  não  comessem  do  fmto  prohibido,  e 
ameaçando-os  com  a  morte  se  não  obedecessem. 
Este  concerto  nos  comprehendeu  a  nós.  O  peccado 
de  Adão  decidiu  da  sorte  de  seus  filhos.  Deus  tor- 
nou a  fazer  um  concerto  com  Abrahão,  dizendo  que 
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aquelle  concerto  liavia  cie  ser  eterno  e  de  compre- 
hender  a  sua  descendência.  Esse  concerto  existe  e 
assegura  a  nós  e  a  nossos  filhos  a  remissão  de  pec- 
cados  e  a  vida  eterna.  Fóra  da  igreja,  o  mesmo 
principio  está  em  vigor.  Sendo  o  pai  cidadão  de 
qualquer  paiz,  também  o  é  o  filho  delle.  Tão  estrei- 
to é  o  laço  entre  os  pais  e  seus  filhos  que  o  acto  da- 
quelles  torna-se  até  certo  ponto  o  destes  também. 
Todas  as  leis  e  os  usos  reconhecem  este  priucipio. 
Tanto  o  Novo  como  o  Yelho  Testamento  reconhece 
muitas  vezes  tal  principio. 

Que  efíicacia  tem  o  baptismo  applicado  a  crian- 
ças que  não  tem  idade  bastante  para  crer  por  si 
mesmos  ?  Em  taes  casos,  o  baptismo  é  da  parte  de 
Deus  o  signal  e  o  penhor  de  ser  o  seu  concerto  feito 
não  só  com  os  crentes,  mas  igualmente  com  seus 
filhos.  Todo  o  concerto  tem  duas  partes,  cada  uma 
delias  obrigando-se  a  certas  cousas.  Os  pais  são 
uma  das  partes  contrahentes,  pois  é  em  virtude  da 
sua  fé  que  os  seus  filhos  são  baptizados ;  e  Deus  é  a 
outra  parte.  No  acto  de  apresentarem  seus  filhos  e 
de  tomarem  sobre  si  a  responsabihdade  de  cria-los 
na  fé  verdadeira,  os  pais  não  só  fazem  registrar  seus 
filhos  no  rói  da  igreja  visivel,  mas  estabelecem  da 
sua  parte  um  concerto  espiritual  entre  Deus  e  os 
filhos  que  lhes  tem  sido  confiados  por  Deus.  A 
utilidade  deste  acto  solemne  não  se  liga  necessaria- 
mente ao  momento  em  que  foi  feito.  Nem  se  liga 
á  agua  do  baptismo  nem  depende  do  caracter  da- 
quelle  que  ministra  o  sacramento.  Depende  da  ben- 
ção de  Deus  e  da  operação  do  Seu  Espirito  que 
obra  quando  e  como  lhe  melhor  pareça.    O  que  é 
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certo  é,  que  o  ser  descendente  de  pais  cliristaos  não 
é  cousa  indifferente.  Dão-se  casos  todos  os  dias 
que  provam  que  os  fillios  seguem  muito  de  perto  as 
pizadas  de  seus  pais.  A  palavra  de  Deus  também 
affirma  que  não  é  cousa  indifferente  o  ser  nascido 
de  pais  que  fielmente  guardam  o  concerto  de  Deus. 
Deut.  7:9:  "  Saberás  pois,  que  o  Senlior  teu  Deus 
é  o  Deus  forte  e  fiel,  que  guarda  o  seu  pacto  e  a 
sua  misericórdia  aos  que  o  amam,  e  aos  que  cum- 
prem os  seus  preceitos  até  mil  gerações." 

Êxodo  20:6:  "E  que  usa  de  misericórdia  até 
mH  gerações  com  aquelles,  que  me  amam,  e  que 
guardam  os  meus  preceitos." 

Psalmo  102  : 17, 18 :  "  Mas  a  misericórdia  do  Se- 
nhor está  desde  a  eternidade  e  até  á  eternidade, 
sobre  os  que  o  temem;  e  a  sua  justiça  sobre  os 
filhos  dos  filhos,  para  com  aquelles  que  guardam  a 
sua  aUiança."  Yê-se  pois  que  a  promessa  feita  aos 
pais  que  guardam  o  concerto  divino,  comprehende 
aos  seus  filhos.  O  baptismo  de  seus  filhos  é  pois 
da  parte  de  pais  crentes  um  solemne  acto  declarati- 
vo do  concerto  que  existe  entre  Deus  e  elles  e  a  sua 
descendência.  É  para  assim  dizer  um  acto  de  adhe- 
são  á  aUiança  que  Deus  estabelece  com  os  fieis  por 
todas  as  gerações. 

Para  que  este  acto  tenha  valor  e  utihdade  não  é 
necessário  que  o  baptismo  produza  no  mesmo  in- 
stante o  que  significa,  isto  é,  a  remissão  de  peccado 
e  a  regeneração.  Nem  é  indispensável  que  a  pessoa 
baptizada  consinta  no  que  se  faz. 

O  valor  do  baptismo  dos  meninos  depende  a  final 
e  essencialmente  da  benção  de  Deus,  que  nunca 
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deixa  mais  tarde  ou  mais  cedo  de  acompanhar  todo 
o  acto  feito  em  attenção  aos  preceitos  da  sua  santa 
lei. 

Digo  pois  aos  pais  crentes  com  toda  a  confiança : 
nào  vos  incommodeis  com  as  objecções  levianas  que 
talvez  se  vos  façam  no  sentido  de  desacreditar  este 
acto  religioso.  Sede  fieis  em  guardar  e  cumprir  as 
promessas  e  obrigações  que  este  acto  importa  da  vos- 
sa parte,  e  nào  façais  duvida  de  que  Deus  vos  aben- 
çoará a  vós  e  a  vossos  filhos;  porque  escripto  está 
que  elle  disse  ao  pai  dos  fieis:  "E  estabelecerei  o 
meu  pacto  entre  mim  e  ti  e  entre  os  teus  vindouros 
no  decurso  das  suas  gerações,  por  um  concerto  eter- 
no, para  que  eu  seja  o  teu  Deus,  e  o^^da  tua  posteri- 
dade depois  de  ti."  Pedro,  referindo-se  a  isto  disse 
também:  "A  promessa  é  para  todos  vós  e  para  vos- 
sos filhos."  S.  Paulo  referindo-se  ao  mesmo  concerto, 
também  diz :  "  Se  vós  sois  de  Christo :  logo  sois  vós 
a  semente  d'Abrahão,  os  herdeiros  segundo  a  pro- 
messa." Gal.  3:29.  Segue-se  por  consequência  ine- 
vitável, que  os  vossos  fillios  estam  incluidos  na  pro- 
messa segundo  os  seus  termos.  S.  Paulo,  Eom. 
13-16,  diz  sem  rodeios  que  a  promessa  feita  a  Abra- 
hào  não  foi  pela  Lei  de  Mojsés,  isto  é,  não  era  para 
aquelles  que  observaram  a  lei  antiga,  mas  para  to- 
dos os  que  eram  da  fé,  de  sorte  que  aquella  promessa 
é  para  nós  e  para  nossos  filhos.  E  muito  impor- 
tante que  este  assumpto  seja  bem  comprehendido. 
Tem-se  abusado  muito  da  doutrina  do  baptismo 
assim  como  a  antiga  igreja  abusava  da  circumcisão. 
Alguns  vendo  estes  abusos,  fazem  o  que  é  muito 
natural  a  pobre  natureza  humana:  puxam  para  o 
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lado  contrario.  Querem  acabar  d'uma  vez  codi  os 
abusos  e  com  a  mesma  doutrina.  Nada  ha  que  dá 
mais  triste  idéa  da  fraqueza  da  razão  humana,  que 
esta  tendência  a  dar  em  extremes — a  passar  rapida- 
mente de  um  a  outro  extremo — ora  crendo  que  o 
baptismo  pôde  tudo,  ora  crendo  que  para  nada 
serve.  Apontemos  e  cortemos  as  falsas  idéas  que 
alguns  tem  feito  do  baptismo,  mas  não  o  despre- 
zemos, porque  é  o  sello  yisivel  d'uma  graça  invi- 
sivel. 

Alguns  por  exemplo  ensinam  que  o  sacramento 
do  baptismo  por  si  lava  os  peccados  e  regenera  a 
alma  da  pessoa  baptizada.  Segue-se  por  conse- 
quência que  as  crianças  que  morrem  na  infância 
vão  para  o  céo  se  foram  baptizados,  e  para  o  inferno 
se  não  o  foram.  Os  Judeus  faziam  a  mesmíssima 
idéa  da  circumcisão.  A  circumcisão  era  o  antigo 
sello  da  aUiança  e  o  baptismo  é  o  novo  sello  da 
mesma  alliança.  Mas  assim  como  muitas  pessoas 
receberam  o  antigo  sello  sem  possuírem  o  que  elle 
significava,  da  mesma  sorte  agora  ha  muitas  que 
não  obstante  serem  baptisadas,  não  são  Christãos 
do  coração.  Estes  factos  não  provam  a  inutiHdade 
nem  da  cii-cumcisão  nem  do  baptismo.  Como  já 
disse,  não  é  necessário  que  o  proveito  do  baptismo 
tenha  lugar  logo.  E  o  sello  que  certifica  as  pro- 
messas que  o  Senhor  dá  aos  pais  de  famiha  a  respei- 
to dos  seus  filhos.  Quanto  ao  tempo  conveniente 
para  Deus  obrar  nelles  a  fé  que  salva,  elle  é  quem 
decide  isto.  Continuam  os  pais  a  cumprir  fielmente 
as  suas  obrigações  na  fé  de  que  Deus  será  o  Deus  e 
o  Salvador  da  sua  posteridade  segundo  está  escrip- 
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to.  Não  é  permittido  duvidar  das  promessas  que 
nos  convidam  a  pedir  a  Deus  pelos  bens  que  neces- 
sitemos, porque  elle  não  nos  responde  no  mesmo 
instante.  Nem  tão  pouco  deve-se  concluir  que  foi 
applicado  em  vão  o  sello  do  baptismo  a  nossos 
filhos,  só  porque  não  appareça  desde  logo  o  seu 
e  ff  eito. 

Outros  entendem  que  o  bajDtismo  nada  é  senão 
um  costume,  ou  pelo  mais  um  meio  de  dar  o  nome 
á  criança. 

E  provável  que  não  tenha  tocado  em  todas  as 
difficuldades  deste  assumpto  nem  é  possível  faze-lo 
agora.  Estou  muito  certo  que  a  doutrina  que  acabo 
de  explicar,  tem  por  base  toda  a  palavra  de  Deus 
e  serve  para  magnificar  a  graça  do  Senhor  o  qual 
usa  de  misericórdia  com  mil  gerações  daquelles  que 
o  amam  e  guardam  os  seus  preceitos.  Serve  tam- 
isem para  animar  os  pais  de  familia  no  cumprimen- 
to das  obrigações  que  têm  para  com  os  seus  filhos, 
fazendo-lhes  ver  que  a  promessa  divina  é  para  elles 
e  para  a  sua  posteridade. 

Serve  também  para  induzir  aquclles  que  foram 
baptizados  em  virtude  da  fé  dos  pais,  a  ratificar 
depois  de  crescidos  o  acto  dos  pais,  tomando  so- 
bre si  a  obrigação  de  obedecer  aos  preceitos  do  Se- 
nhor. 

Nunca  hei  de  me  esquecer  da  impressão  que  me 
causou  a  noticia  de  haver  meus  pais  me  dedicado 
ao  Senhor  no  baptismo  com  o  fim  de  que  eu  fosse 
ministro  do  Evangelho  de  Jesus  Christo,  se  o  Se- 
nhor fosse  ser^ddo  de  me  chamar  para  este  servi- 
ço.   Sempre  me  lembrava  disso,  e  estou  certo  que 
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essa  lembrança  muitas  vezes  não  me  deixava  fazer 
cousas,  que  d'outra  sorte  tivéra  feito.  Tenho  toda 
a  fé  nas  promessas  que  dizem  que  Deus  não  aban- 
donará nem  os  que  guardam  o  seu  concerto  nem 
os  seus  filhos — que  a  linhagem  dos  justos  será 
salva. 

Amen. 
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O  BAPTISMO. 


*'E  depois  que  Jesus  foi  baptizado,  saliiu  logo  para  fóra  da 
agua  :  e  eis  que  se  lhe  abriram  os  céos  :  e  viu  ao  Espirito  de  Deus, 
que  descia  como  pomba,  e  que  vinha  sobre  elle.  E  eis  uma  voz 
dos  céos,  que  dizia:  Este  é  meu  Filho  amado,  no  qual  tenho  posto 
toda  a  minha  complacência."    S.  Matt.  3:1G,  17. 

Jesus  esteve  em  sujeição  até  á  âdade  de  30  an- 
nos.  Além  do  incidente  de  se  demorar  no  templo 
fazendo  perguntas  que  revelavam  um  espirito  que 
nao  era  de  esperar  em  um  menino  de  doze  annos, 
nada  se  sabe  ao  certo.  A  Escritura  Sagrada  nada 
traz  com  o  fim  de  satisfazer  a  curiosidade. 

O  assumpto  é  o  começo  de  seu  ministério  pubK- 
co  como  Profeta  de  seu  povo.  S.  João  Baptista  foi 
enviado  para  despertar  attenção  e  preparar-lhe  o 
caminho. 

Não  quiz  baptisa-lo,  e  apparentemente  com  ra- 
zão, pois  Cliristo  não  tinha  peccado  algum  de  que 
se  lavar,  e  o  baptismo  significa  a  lavagem  da  alma. 
Porém,  embora  isento  de  peccados  próprios,  Jesus 
^^eio  pagar  os  peccados  dos  homens,  e  quiz  princi- 
piar o  seu  ministério  por  um  acto  expressivo  disso. 
Seu  baptismo  deve  ser  considerado  como  a  sua  vo- 
luntária substituição  pelos  peccadores  cujas  almas 
veio  remir.  Desde  aquella  hora  elle  era  o  Fiador 
de  seu  povo  crente. 
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Os  céos  se  llie  abriram  e  o  Espirito  Santo  em 
foima  yisivel  desceu  sobre  elle. 

1".  É  um  milagre  que  attesta  com  toda  a  clareza 
a  sua  missão  , 

2".  Tem  sentido  mais  importante  ainda,  pois  in- 
dica que  Jesus  é  o  Christo,  ungido  pela  communi- 
ção  do  Espii'ito  de  Deus. 

"  Ungirás  a  Arão,  e  a  seus  filhos,  e  os  santifica- 
rás para  me  servirem  no  sacerdócio."  Êxodo  29:7; 
30:30;  Lev.  8:12  e  30. 

A  descida  do  Espirito  Santo  em  forma  visivel 
mostrou  que  Chiisto  acabava  de  ser  consagi-ado  por 
Deus  para  ser  o  Salvador  de  seu  povo. 

"Sabeis  que  a  palavra  mencionada  é  Jesus  de 
Nazaretb :  como  Deus  o  ungiu  do  Espiíito  Santo,  e 
de  vii'tude ;  o  qual  andou  fazendo  bem,  e  sarando  a 
todos  os  opprímidos  do  diabo,  porque  Deus  era  com 
eUe."    Actos  10:38. 

"O  Espirito  do  Senhor  repousou  sobre  mim: 
pelo  que  elle  me  consagTou  com  a  sua  unção,  e 
enviou-me  a  pregar  o  Evangelho  aos  pobres,  a 
parar  aos  quebrantados  de  coração."  S.  Lucas 
4:18. 

"Porque  aquelle,  a  quem  Deus  enviou,  esse  falia 
palavras  de  Deus :  porque  não  lhe  dá  Deus  o  Espi- 
rito por  medida."    S.  João  3  : 31. 

"  E  todos  nós  participámos  da  sua  plenitude,  e 
graça  por  gTaça.  E  João  deu  testemunho,  dizendo : 
Yi  o  Esphito  que  descia  do  céo  em  fórma  de  pomba, 
e  repousou  sobre  elle."    S.  João  1 : 16  e  32. 

"Porque  foi  do  agrado  do  Pai,  que  residisse 
nelle  toda  a  plenitude."    Coloss.  1 : 19. 
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Convinha  que  ficasse  patente  este  facto,  e  por 
tanto  o  Espirito  Santo,  que  não  tem  fórma,  se  tor- 
nou yisiyel  em  fórma  de  uma  pomba. 

Supponliamos  que  fazemos  parte  da  compa- 
nhia que  rodeava  o  Baptista,  e  que  somos  teste- 
munhas da  descida  do  Espirito.  Que  conclusão 
tirariamos  ? 

Que  aquella  pessoa  acabava  de  ser  consagrada 
divinamente  para  substituir  os  sacerdotes  antigos, 
e  habilitada  para  ser  o  Mediador  entre  Deus  e  os 
homens. 

Embora  a  supposiçào  seja  gratuita,  a  mesma 
conclusão  permanece :  Jesus  é  o  Christo  de  Deus, 

Para  confirmar  ainda  mais  a  fé  dos  homens, 
veio  uma  voz  do  céo.  Como  se  um  acto  não  fosse 
sufíiciente,  veio  uma  voz  declarando  a  mesma  ver- 
dade. 

Eealisou-se  a  visão  de  Jacob :  a  escada  figurando 
que  ha  commercio  entre  Deus  e  os  homens,  e  que  a 
porta  do  céo  se  achava  na  terra. 

"E  ^io  em  sonhos  uma  escada  posta  sobre  a 
terra,  e  a  sua  summidade  tocava  no  céo :  e  também 
os  anjos  de  Deus  subindo  e  descendo  por  ella,  e  o 
Senhor  firmado  na  escada  que  lhe  dizia :  Eu  sou  o 
Senhor  Deus  de  Abrahão  teu  pai,  e  Deus  de  Isaac : 
eu  te  darei  a  ti  e  á  tua  descendência  a  terra  em  que 
dormes.  E  a  tua  posteridade  será  como  o  pó  da 
terra :  tu  te  dilatarás  para  o  Occidente  e  Oriente,  e 
para  o  Septentrião  e  Melodia:  e  serão  abençoadas 
em  ti  e  na  tua  geração  todas  as  tribus  da  terra.  E 
serei  teu  guarda  para  onde  quer  que  fores,  e  te  re- 
conduzirei para  esta  terra:  nem  te  desampararei 
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sem  cumprir  tudo  o  que  te  disse.  E  como  Jacob 
tivesse  despertado  do  somno,  disse :  Na  verdade  o 
Senhor  está  neste  lugar,  e  eu  o  não  sabia.  E  cheio 
de  pavor  disse :  Quão  terrível  é  este  lugar !  não  ha 
aqui  outra  cousa  senão  a  casa  de  Deus  e  a  porta 
docéo."    Gen.  28:12-17. 

E  haverá  ainda  quem  esteja  perplexo,  não  saben- 
do a  quem  recorrer?  haverá  quem  se  conserve  du- 
vidoso acerca  da  vontade  divina  a  seu  respeito? 
haverá  quem  continue  a  ignorar  o  que  é  indipensa- 
vel  para  que  alguém  possa  valer-nos  ? 

1°.  É  indispensável  que  seja  authorisado. 

2".  Que  seja  de  alta  jerarchia  para  poder  apre- 
sentar-se  na  presença  de  Deus. 

3°.  Que  voluntariamente  se  encarregue  da  nossa 
salvação. 

4^  Que  possa  dar-nos  um  coração  novo. 

5".  Que  suas  palavras  e  promessas  sejam  tão 
certas  como  se  Deus  mesmo  as  tivesse  proferído. 

Não  sei  o  que  mais  possa  dizer-vos. 

Imaginai  o  que  puderdes  de  util  á  vossa  salva- 
ção, e  eu  vos  mostrarei  que  Christo  o  tem,  e  que 
ninguém  o  tem  senão  Christo;  "porque  nelle  habita 
toda  a  plenitude  da  divindade  corporalmente."  Col. 
2:9. 

"E  depois  que  Jesus  foi  baptisado,  sahio  logo 
para  fóra  da  agua :  e  eis  que  se  lhe  abriram  os  céos : 
e  vio  ao  Espirito  de  Deus,  que  descia  como  pomba, 
e  que  ^dnha  sobre  eUe.  E  eis  uma  voz  dos  céos, 
que  dizia :  Este  é  meu  Filho  amado,  no  qual  tenho 
posto  toda  a  minha  complacência."  S.  Matt.  3  : 16, 
17. 
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Esta  visão,  este  facto,  nos  instme  c  anima :  ve- 
mos aqui  as  tres  Pessoas  da  Trindade  occupadas 
na  obra  da  Bedempção : 

O  Filho,  voluntariamente  aceitando  o  cargo  de 
Redemptor ; 

O  Espirito,  vindo  repousar  sobre  elle  para  co- 
operar ; 

E  Deus  Pai,  manifestando  sua  approvaçao  em 
voz  bem  intelligivel. 


A 
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"De  maneira  qiie  quando  vos  congregais  em  um  corpo,  nao  é 
já  para  comer  a  Cea  do  Senhor."    l'"»  Cor.  11:20. 

A  PALAYEA  cêa  já  não  tem  a  força  que  tinlia  anti- 
gamente. 

A  phrase,  "  Cêa  do  Senhor,"  é  equivalente  a 
"  Banquete  do  Senhor." 

Proponho-me  a  explicar  o  fundamento  que  ha 
para  chamar  a  esta  ceremonia  a  Cêa  do  Senhor,  e 
mostrar  algumas  consequências  que  se  tii'am  deste 
facto. 

1".  É  a  Cêa  do  Senhor  por  ser  elle  quem  a  insti- 
tuio.  "  Porque  eu  recebi  do  Senhor,  o  que  também 
Yos  ensinei  a  vós,  que  o  Senhor  Jesus  na  noite  em 
que  foi  entregue,  tomou  o  pão,  e  dando  graças,  q 
partio,  e  disse :  Eecebei,  e  comei :  este  é  o  meu  cor« 
po,  que  será  entregue  por  amor  de  vós :  fazei  isto 
em  memoria  de  mim.  Por  semelhante  modo  depois 
de  haver  ceado,  tomou  também  o  calis,  dizendo: 
Este  cahs  é  o  Novo  Testamento  no  meu  sangue: 
fazei  isto  em  memoria  de  mim,  todas  as  vezes  que  o 
beberdes."    1^  Cor.  11 : 23-25 ;  S.  Lucas  22  : 19,  20. 

Temos  diante  de  nossos  olhos  um  rito  estabele- 
cido na  noite  em  que  Nosso  Eedemptor  foi  entre- 
gue. Esta  cêa  divina  tem  atravessado  18  séculos, 
II 
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e,  embora  muitas  vezes  desfigurada  por  praticas 
profanas,  toma  a  apparecer  em  sua  simplicidade 
primitiva,  confirmando  a  fé  dos  verdadeiros  servos 
do  Senhor  e  demonstrando  sua  origem  divina. 

Hoje  celebramos  mais  uma  vez  a  Cea  do  Senhor, 
observando  á  risca  os  preceitos  do  Evangelho,  e  re- 
jeitando as  ceremonias  de  origem  humana  que  ten- 
dem a  misturar-se  com  as  leis  de  Deus  como  o 
musgo  se  mistura  nas  arvores  e  muros  velhos.  Fe- 
lizmente temos  um  meio  de  fazer  separação  entre  o 
que  Christo  ordenou  e  o  que  se  acha  prescripto  em 
nome  de  Christo.  Felizmente  d  Senhor  não  só 
velou  pela  trasmissão  deste  sacramento,  mas  tam- 
bém junto  com  elle  nos  dá  uma  revelação  escrita,  na 
qual  vemos  o  ceremonial  seguido  pelo  Senhor  mes- 
mo e  pelos  discipulos  primitivos. 

A  nossa  resposta  aos  que  nos  perguntarem  sobre 
o  acto  que  celebramos,  poderá  ser  clara:  E  a  Cea 
do  Senhor  que  nos  reúne  aqui.  Obedecemos  ao  seu 
ultimo  preceito,  sem  nos  affastarmos  em  uma  só  vir- 
gula de  seus  termos.  Se  alguém  estranhar  a  simpH- 
cidade  deste  acto,  não  terá  razão  alguma.  Lendo 
os  Evangelhos  verá  que  a  mesma  simplicidade  foi 
praticada  no  que  se  j)assou  nessa  noite  fatal  em  que 
Christo  foi  trahido.  Pôde  ser  que  o  apparato  e  a 
pompa  tomassem  este  acto  mais  interessante  para 
a  multidão  que  só  apprecia  o  visivel;  mas,  nesse 
caso,  seria  convertido  em  uma  cousa  sem  significa- 
ção nem  valor  espirituaes  aquillo  que  devia  ser  a 
Cea  do  Senhor.  Poderia  ser  um  magnifico  espectá- 
culo chamando  com  muita  arte  o  concurso  dos  ho- 
mens, mas  nem  por  isso  mereceria  nunca  o  nome  de 
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Cea  do  Senhor.  Só  pôde  chamar-se  por  este  nome 
aquiUo  que  o  Senhor  mesmo  instituio. 

2°.  Dizendo  que  o  Senhor  mandou  pôr  esta  mesa 
para  que  todos  os  seus  discípulos  juntos  comessem 
e  bebessem  delia,  não  tenho  dito  tudo.  Isto  cha- 
ma-se  a  Cêa  do  Senhor  Ucào  só  em  attenção  a  quem 
mandou  celebra-la,  mas  também  em  attenção  á  co- 
mida e  á  bebida  postas  sobre  esta  mesa.  Aos  senti- 
dos temos  aqui  pào  e  yinho.  A  vista,  o  cheiro,  o 
paladar  e  o  tacto  dizem  que  estes  elementos  são  pão 
e  vinho.  É  impossível  contradizer  o  testemunho 
dos  nossos  sentidos,  porque  se  estes  nos  enganam 
assim,  póde-se  duvidar  de  tudo,  nem  será  possível 
ter  certeza  de  nada.  Se  os  nossos  sentidos  mentem 
assim,  não  temos  certeza  da  resurreição  de  Chiisto. 
Os  apóstolos  dizem  que  o  viram ;  mas  se  estes  ele- 
mentos não  são  pão  e  ^inho,  a  vista  os  pôde  trahir. 
S.  Thomé  apalpou  suas  mãos  e  pés;  mas  o  tacto 
não  prova  nada,  se  estes  elementos  não  são  pão  e 
vinlio. 

Porém  não  quero  occupar-me  de  taes  absurdos. 
Aceitemos  o  testemunho  unanime  dos  sentidos  de 
que  Deus  nos  dotou,  confessando  que  Christo  tomou 
pão  e  vinho  e  os  distribuio  a  seus  discípulos,  e  que 
a  comida  e  a  bebida  aqui  preparadas  são  os  mesmos 
elementos. 

Mas  as  palavras  de  Christo  e  a  exposição  da  na- 
tureza deste  acto  feita  por  S.  Paulo  dão  a  conhecer 
que  este  pão  e  vinho  que  a  boca  recebe  offerecem  á 
fé  do  que  communga  uma  comida  e  uma  bebida 
espirituaes.  Como  diz  Santo  Agostino,  temos  no 
pão  e  vinho  signaes  visíveis  de  uma  graça  iiivisível. 
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Os  nossos  sentidos,  em  vez  de  nos  enganarem  gros- 
seiramente, vêm  ao  soccoro  da  nossa  fé,  porque  o 
que  se  passa  na  esphera  do  visivel  figura  perfeita- 
mente o  mysterio  da  alimentação  de  nossas  almas. 
No  visivel  miramos  o  in visivel.  Cliristo  se  nos  offe- 
rece  como  o  pão  da  vida.  A  acção  de  partir  este 
pão  representa  como  o  pão  verdadeiro  foi  quebran- 
tado sobre  a  cruz  para  dar  vida  ás  nossas  almas. 
O  vinho  derramado  figura  o  sangue  do  Cordeiro  de 
Deus  que  tira  os  peccados  do  mundo.  O  simples 
ceremonial  recorda  o  que  se  passou  lia  dezoito  sécu- 
los. De  um  golpe  de  vista,  percebemos  o  valor  real 
do  sacrificio  consummado  sobre  a  cruz.  Temos 
aqui  uma  representação  do  facto  fundamental  da 
nossa  fé,  feita  com  tanta  simplicidade  que  falia  an- 
tes ao  entendimento  e  ao  coração  de  que  aos  senti- 
dos. A  nossa  fé,  estimulada  e  avivada  por  este 
quadro  de  Clnisto  crucificado  por  nossos  peccados, 
percebe  os  frutos  da  Paixão  e  exulta  em  Christo 
nosso  Kedemptor.  Por  tanto  comemos  a  Cêa  do 
Senhor  em  sentido  importante  e  bello.  Christo, 
real  mas  espiritualmente,  se  nos  offerece  como  o 
pão  espiritual,  e  todo  o  crente  como  tal  o  recebe 
não  na  boca  mas  no  coração.  O  penhor  desta  re- 
cepção espiritual  é  o  acto  de  comer  o  pão  distribuí- 
do de  conformidade  com  o  preceito  do  Evangelho. 
Havendo  da  parte  de  quem  communga  a  fé  em 
Christo  indispensável,  é  tão  certo  que  a  sua  alma 
come  o  pão  espiritual  que  é  Christo  mesmo,  como  é 
certo  que  a  sua  boca  recebe  o  pão  que  está  visivel- 
mente sobre  esta  mesa.  Christo  se  nos  offerece  de 
boa  fé  e  de  um  modo  tocante.    Se  nós  o  aceitamos 
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com  a  mesma  boa  fé,  sem  duvida  nenliuma:  esta 
cêa  será  para  nós  a  Cea  do  Senlior.  Em  compara- 
ção com  os  benefícios  que  as  nossas  almas  lucram, 
os  mais  sumptuosos  banquetes  do  mundo  são  nada. 
Os  convidados  a  estes  tornam  a  sentir  fome,  pois 
"  o  que  entra  pela  boca  desce  ao  ventre  e  se  lança 
ao  depois  n'um  lugar  escuso."    S.  Matt.  15  : 17. 

Mas  tal  não  succede  em  relação  á  comida  espiri- 
tual que  a  fé  recebe  e  que  entra  no  coração.  "  Eis- 
ahi  estou  eu  á  porta,  e  bato :  se  algum  ouvir  a  minha 
voz,  e  me  abrii-  a  porta,  entrarei  eu  em  sua  casa,  e 
cearei  com  elle,  e  elle  comigo."    Apoc.  3  : 20. 

"  E  Jesus  llies  respondeu :  Eu  sou  o  pão  da  vida : 
o  que  vem  a  mim,  não  terá  jamais  fome,  e  o  que  crê 
em  mim,  não  terá  jamais  sede.  Porém  eu  já  vos 
disse,  que  vós  me  vistes,  e  que  não  credes.  Todo  o 
que  o  Pai  me  dá,  virá  a  mim :  e  o  que  vem  a  mim, 
não  no  lançarei  fóra:  porque  eu  desci  do  céo,  não 
para  fazer  a  minha  vontade,  mas  a  vontade  daquelle 
que  me  enviou.  E  esta  é  a  vontade  daquelle  Pai 
que  me  enviou:  que  nenhum  perca  eu  de  todos 
aquelles  que  elle  me  deu,  mas  que  o  resuscite  no 
ultimo  dia.  E  a  vontade  de  meu  Pai,  que  me  en- 
viou, é  esta :  que  todo  o  que  vê  o  Filho,  e  crê  nelle, 
tenha  a  vida  eterna,  e  eu  o  resuscitarei  no  ultimo 
dia.  Murmuravam  pois  delle  os  Judeos,  porque 
dissera:  Eu  sou  o  pão  vivo,  que  desci  do  céo,  e 
diziam:  Por  ventura  não  é  este  Jesus  o  filho  de 
José,  cujo  pai  e  mãe  nós  conhecemos  ?  Como  logo 
diz  elle:  Desci  do  céo?  Kespondeu  pois  Jesus,  e 
disse-lhes:  Não  murmureis  entre  vós-outros:  nin- 
guém pôde  vir  a  mim,  se  o  Pai,  que  me  enviou,  o 
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não  trouxer  e  eu  o  resuscitarei  no  ultimo  dia.  Es- 
crito está  nos  Profetas :  E  serão  todos  ensinados  de 
Deus.  Assim  que  todo  aquelle,  que  do  Pai  ouvio, 
e  aprendeu,  vem  a  mim.  Não  que  alguém  tenha 
visto  ao  Pai,  senão  só  aquelle  que  é  de  Deus,  esse 
é  o  que  tem  visto  ao  Pai.  Em  verdade,  em  verdade 
vos  digo:  O  que  crê  em  mim,  tem  a  vida  eterna. 
Eu  sou  o  pão  da  vida.  Vossos  pais  comeram  o 
manná  no  deserto,  e  morreram.  Aqui  está  o  pão, 
que  desceu  do  céo :  para  que  todo  o  que  delle  co- 
mer, não  morra.  Eu  sou  o  pão  vivo,  que  desci  do 
céo.  Se  qualquer  comer  deste  pão,  viverá  eterna- 
mente :  e  o  pão,  que  eu  darei,  é  a  minha  carne,  para 
ser  a  vida  do  mundo.  Disputavam  pois  entre  si  os 
Judeos,  dizendo:  Como  pôde  este  dar-nos  a  comer 
a  sua  carne  ?  E  Jesus  lhes  disse :  Em  verdade,  em 
verdade  vos  digo :  Se  não  comerdes  a  carne  do  Filho 
do  Homem,  e  beberdes  o  seu  sangue,  não  tereis 
vida  em  vós.  O  que  come  a  minha  carne,  e  bebe  o 
meu  sangue,  tem  a  vida  eterna:  e  eu  o  resuscitarei 
no  ultimo  dia.  Porque  a  minha  carne  verdadeira- 
mente é  comida :  e  o  meu  sangue  verdadeiramente 
é  bebida :  o  que  come  a  minha  carne,  e  bebe  o  meu 
sangue,  esse  fica  em  mim,  e  eu  nelle.  Assim  como 
o  Pai,  que  é  vivo,  me  enviou,  e  eu  vivo  pelo  Pai: 
assim  o  que  me  come  a  mim,  esse  mesmo  também 
viverá  por  mim.  Aqui  está  o  pão  que  desceu  do 
céo.  Não  como  vossos  pais,  que  comeram  o  manná, 
e  morreram.  O  que  come  deste  pão  viverá  eterna- 
mente. Estas  cousas  disse  Jesus,  quando  em  Cafar- 
naum  ensinava  na  synagoga.  Muitos  pois  de  seus 
discípulos,  ouvindo  isto,  disseram:  Duro  é  este  dis- 


A  CEA  DO  SENHOR. 


167 


curso,  e  quem  no  pôde  ouvir?  Porém  Jesus,  conhe- 
cendo em  si  mesmo  que  seus  discipulos  murmura- 
vam por  isso,  disse-lhes :  Isto  escandalisa-vos  ?  Pois 
que  será,  se  vós  virdes  subir  o  Filho  do  Homem, 
onde  elle  primeiro  estava  ?  O  espirito  é  o  que  vivi- 
fica :  a  carne  para  nada  aproveita :  as  palavras  que 
eu  vos  disse  sao  espirito  e  vida."   S.  João  6  : 35-64. 

Meus  irmãos,  a  verdadeira  iaterpretação  do  acto 
que  voluntariamente  praticamos,  implica  que  os  nos- 
sos corações  estão  franqueados  ao  Salvador,  e  aqui 
esperamos  recebe-lo  de  novo  como  o  pão  espiritual. 
Semelhante  esperança  não  ha  de  ser  illudida.  Chris- 
to  nos  está  dizendo :  "  Eis-ahi  estou  eu  á  porta^  e 
bato:  se  algum  ouvk  a  minha  voz,  e  me  abrk  a 
porta,  entrarei  eu  em  sua  casa,  e  cearei  com  elle,  e 
elle  comigo."    Apoc.  3  : 20. 

Neste  acto  elle  bate  de  modo  que  os  sentidos  o 
percebem.  Oh,  incrédulos!  Christo  está  batendo 
á  porta !  .  .  .  . 

O  vinho  aqui  presente  é  o  penhor  da  virtude 
purificadora  do  sangue  de  Christo  que  purifica  de 
todo  o  peccado.  A  acção  de  beber  figura  a  applica- 
ção  desse  sangue  para  nos  purificar  interiormente, 
porque  o  que  bebe  o  vinho  com  a  devida  fé,  se  iden- 
tifica com  Christo  em  sua  morte,  recebendo  os  frutos 
que  delia  resultam.  O  visivel  é  sempre  o  espelho 
do  invisivel,  e  uma  cousa  é  tão  real  como  a  outra. 
A  fé  recebe  a  efficacia  do  sangue  de  Christo  tão 
realmente  como  a  boca  recebe  o  vioho  que  a  repre- 
senta e  confirma  para  os  crentes. 

Se  alguém  dominado  ainda  por  idéas  carnaes  me 
disser:  Queremos  alguma  cousa  mais  real  e  veria- 
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deira :  só  ficaremos  satisfeitos  comendo  a  carne  de 
Christo  e  bebendo  o  seu  sangue,  como  todos  os  dias 
comemos  e  bebemos  em  nossas  casas:  ver-me-hei 
obrigado  a  responder :  Estais  enganado :  querendo 
tornar  material  este  acto,  yós  o  degradais  de  modo 
que  deixa  de  ser  real  no  mais  profundo  sentido  da 
palavra ;  o  mais  fervoroso  crente  receberá  tanto  co- 
mo o  hypocrita;  um  João  ou  um  Pedro  não  terá 
mais  do  que  Judas;  a  boca  commungará,  mas  o 
coração  ficará  em  jejum;  seguindo-se  consequências 
que  não  se  podem  contemplar  sem  um  estremeci- 
mento de  horror  involuntário. 

Para  que  esta  communlião  seja  real,  valiosa,  para 
que  seja  um  sacramento  em  que  a  alma  se  una  a 
Cliristo,  é  forçoso  fugirmos  da  idéa  material  que, 
ao  passo  que  confunde  a  intelligencia,  pretende  ali- 
mentar o  espirito  com  uma  comida  e  bebida  car- 
naes. 

3°.  Esta  é  a  Cea  do  Senhor  em  outro  sentido 
importante.  Invisivel  e  espiritualmente  o  Senhor 
assiste  e  preside  a  esta  mesa.  Estando  para  ausen- 
tar-se  corporalmente,  disse  aos  discípulos:  "Não 
vos  hei  de  deixar  órfãos :  eu  hei  de  yíy  a  vós."  S. 
Matt.  28:20;  S.  João  14:18. 

Como  é  que  Christo  nos  vem?  Pela  communi- 
cação  de  seu  Espirito  no  uso  dos  meios  de  gi-aça. 
Christo  confirma  a  sua  palavra  fazendo-a  frutificar 
em  nossos  corações.  Christo  pelo  seu  Espirito  in- 
spira as  orações  dos  fieis.  Christo  preside  á  mesa 
em  que  se  acham  os  penhores  de  seu  amor. 

Desta  exposição  da  natureza  da  Cea  do  Senhor 
resultam  certas  consequências. 
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1*.  Só  bão  convidacíos  os  que  estão  na  graça. 
Aqui  reina  o  amor  de  Cliristo.  Aqui  elle  cumpre 
sua  promessa  de  cear  com  os  que  lhe  abrirem  o 
coração.  Por  conseguinte  aquelle  que  guarda  seu 
coração  fechado,  aquelle  que  se  obstina  no  pecca- 
do,  aquelle  que  no  seu  orgulho  se  julga  capaz  de 
justificar-se  a  si  mesmo  por  suas  obras,  aquelle  que 
não  professa  o  nome  de  Christo — todos  esses  são 
admoestados  de  não  se  approximarem  da  mesa  de 
Christo. 

É  verdade  que  o  banquete  aqui  jDreparado  tem 
manjares  sufficientes  para  todos,  e  todos  serão  bem- 
yindos  se  vierem  com  a  disposição  precisa.  Aitc- 
pendei-vos ;  convertei-vos  de  vossos  peccados ;  crêde 
no  Senhor  Jesus  do  coração  e  confessai  com  a  boca 
o  seu  nome,  recebendo  o  signal  convencionado,  que 
é  o  baptismo ;  e  então  se  vos  dká :  Ainda  ha  lugar ; 
vinde,  comei  e  bebei. 

2\  Todos  os  que  tiverem  cumprido  com  as  con- 
dições têm  direito  a  esta  mesa.  Desde  que  esta  cêa 
é  a  Cêa  do  Senhor,  o  único  competente  para  estabe- 
lecer as  condições  impostas  aos.  que  se  apresenta- 
rem, é  Christo,  e  de  certo  elle  quer  que  toda  a  sua 
famiha  esteja  junta  á  sua  mesa.  É  bom  estar  onde 
Christo  assiste.  Ninguém  deve  pôr  estorvos  a  seu 
irmão  que  quer  chegar-se  aos  pés  de  Christo  e  utih- 
sar-se  dos  benefícios  que  Christo  reparte  liberal- 
mente entre  seus  amados. 

3\  A  disposição  que  melhor  condiz  com  a  par- 
ticipação da  Cêa  do  Senhor  é  essa  mistura  de  hu- 
mildade e  de  alegTia  que  é  difficil  expHcar  a  quem 
não  tem  experiência  do  que  se  passa  quando  Chris- 
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to  e  seu  povo  estão  juntos.  Estes  sentem-se  nada, 
e  reconhecem  que  Christo  é  tudo.  E  nisto  estão 
satisfeitos.  Enlevados  na  contemplação  da  belleza 
de  Christo,  não  se  occupam  mais  de  seus  próprios 
defeitos;  ou  se  reparam  em  alguma  falta,  é  para 
achar  logo  em  Christo  o  remédio  adequado. 


ACÇÃO  DE  GllAÇAS  A  DEUS. 
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"Até  aqui  nos  soccorreu  o  Senhor."    1  Eeis  7: 12. 

O  COSTUME  de  erigir  pedras  em  commemoração 
de  factos  importantes  data  talvez  do  principio  do 
mundo.  A  torre  de  Babel  foi  construída  com  o  pro- 
pósito de  transmittir  a  fama  dos  homens  ás  gerações 
futuras.  Foi  uma  obra  impia,  porque  essa  ton-e  era 
destinada  a  glorificar  os  homens,  como  se  estes  po- 
dessem  passar  sem  Deus. 

Gen.  28 : 18.  A  pedra  de  Jacob  foi  destinada 
para  recordar  a  bondade  de  Deus.  Que  differença 
não  vai  entre  a  torre  de  Babel  e  a  pedra  erigida  em 
padrão  por  Jacob ! 

Gen.  35  : 14.  Em  testemunho  d'esta  promessa 
tão  preciosa,  levantou  um  padrão  de  pedra.  Foi 
levado  a  fazer  isto  por  um  sentimento  de  gratidão 
para  com  Deus. 

Josué  4  : 9.  Estas  pedras  deviam  ser  signaes  e 
monumentos  da  intervenção  de  Deus  em  beneficio 
de  seu  povo. 

"  Até  aqui  nos  soccorreu  o  Senhor." 

Os  Israelitas  acabavam  de  ser  soccorridos  pela 
interposição  de  Deus.  Não  lhes  foi  possível  ser 
ingratos  a  ponto  de  não  renderem  gloria  a  Deus. 
Samuel  em  seu  nome  erigio  uma  pedra  a  que  poz  o 
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nome  de  soccorro,  dizendo:  "Até  aqui  nos  soccorreu 
o  Senhor."  Assim  se  confessou  de  uma  maneira 
simples  e  tocante  que  a  victoria  ganha  foi  devida  á 
interposição  de  Deus,  e  que  toda  a  sua  esperança 
para  o  futuro  estava  no  soccorro  de  Deus. 

Aqui  temos  um  exemplo  edificante.  O  christão 
é  soccorrido  por  Deus.  Todo  o  christão  vive  rodea- 
do de  inimigos.  Nem  isto  é  tudo.  O  peior  é  que  o 
mal  reside  em  nossos  próprios  membros.  Quantas 
vezes  não  temos  de  pedir  soccorro  ao  Senhor  contra 
nós  mesmos,  contra  as  tentações  (}a  carne,  e  contra 
o  org-ulho  do  nosso  espirito  rebelde. 

E  feia  ingi-atidão  receber  os  soccorros  divinos 
sem  algum  acto  de  reconhecimento.  Com  que  razão 
podemos  contar  com  novos  favores,  se  os  já  recebi- 
dos não  nos  levam  a  erigir  algum  padrão  em  honra 
de  Deus.  Se  o  christão  não  se  confessa  com  o  cora- 
ção cheio  de  gratidão — "  até  aqui  " — que  razão  lhe 
assiste  para  esperar  ser  soccorrido  em  tempo  fu- 
turo? 

Parece-me  que  hoje  temos  forte  motivo  para  imi- 
tar o  acto  de  piedade  praticado  por  Samuel.  No 
retrospecto  dos  poucos  annos  da  existência  da  nossa 
igreja,  sinto-me  forçado  a  pedir-vos,  meus  irmãos, 
que  digais  comigo  hoje :  "  Até  aqui  nos  soccorreu  o 
Senhor."  Levantemos  aqui  n'esta  nova  sala  de 
culto,  que  Deus  nos  depara,  a  nossa  pedra  de  "  soc- 
corro," tributando  a  Deus,  nosso  Senhor,  toda  a 
honra  e  gloria  d'aquillo,  que  por  meio  de  nós  se  tem 
feito  até  o  dia  de  hoje,  e  supplicando-lhe  que  aqui 
sejamos  plenamente  abençoados  do  alto. 

Em  poucos  dias  se  completará  o  sexto  anno 
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em  que  explico  a  palavra  de  Deus  ii'esta  corte.  Em 
Maio  de  1861,  á  rua  Nova  do  Ouvidor,  comecei  a 
dar  ensino  familiar  áquelles  que  alli  se  queriam 
reunir.  A  primeira  vez  compareceram  duas  pes- 
soas. No  domingo  seguinte  assistiram  as  mesmas 
pessoas  e  mais  uma,  e  por  muito  tempo  o  numero 
das  pessoas  que  se  reuniam  para  o  culto  regulava 
de  6  a  12  pessoas.  Em  Janeiro  de  1862,  celebrou- 
se  pela  primeira  vez  a  santa  Cea  do  Senhor,  e  duas 
pessoas  se  professaram  discípulos  de  Jesus  Cliristo. 
Assim  foi  que  Deus  plantou  a  nossa  igreja.  Acho 
grata  a  memoria  d'aquelles  dias,  em  que  tudo  estava 
por  fazer.  De  certo  que  se  nao  houvera  crido  que 
esta  obra  é  de  Deus,  não  a  tivera  começado  em  face 
de  tantas  difficuldades.  Foi  Deus  quem  deu  o  cre- 
scimento ás  primeiras  sementes  tão  mal  semeadas, 
e  hei  de  ter  sempre  aquella  antiga  sala  da  rua  Nova 
do  Ouvidor  como  um  padrão  recordando  o  soccorro 
obtido  da  parte  de  Deus. 

No  anno  de  1863  foi  occupada  uma  nova  sala 
maior  na  rua  Sete  de  Setembro.  Lá  também  se 
manifestou  o  poder  de  Deus.  E  de  crer  que  alguns, 
dos  que  me  ouvem,  nunca  se  esquecerão  das  reuni- 
ões alli  celebradas.  Sei  como  é  grato  ao  crente  re- 
cordar as  provas  da  bondade  de  Deus,  e  como  todo 
o  lugar  em  que  Deus  se  lhe  manifesta,  é,  em  certo 
sentido,  sagrado.  Sem  duvida  os  apóstolos  se  re- 
cordaram muitas  vezes  do  lugar  em  que  se  achavam 
reunidos  quando  o  Espirito  Santo  foi  derramado. 
N'esse  dia  se  organizou  a  igreja  christã,  a  qual  tem 
por  destino  encher  a  terra  toda.  Assim  todo  o 
crente  folga  de  recordar-se  do  lugar,  onde  se  achava 
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quando  seu  coração  sentio  os  primeiros  toques  do 
Espirito  Santo,  quando  começou  a  dizer  com  o 
publicano :  "Oh  Deus,  sê  propicio  a  mim  peccador," 
quando  Christo  se  lhe  manifestou  em  toda  a  sua 
belleza  como  um  Salvador  cheio  de  graça  e  de  glo- 
ria. É  bom  fazer  estas  gratas  recordações.  É 
assim  que  se  imita  o  exemplo  de  Jacob,  de  Josué,  e 
de  Samuel.  E  assim  que  damos  testemunho  de 
nossa  gratidão  para  com  Jesus  Christo,  a  quem  ren- 
demos toda  a  honra  e  gloria. 

E-me  dispensado  fallar-vos  da/sala  de  culto,  que 
acabamos  de  deixar,  e  que  foi  occupada  em  1864. 
O  que  lá  se  passou  é  de  data  tão  recente  que  dis- 
pensa-me  de  recordar-vo-lo.  Porém  mesmo  absten- 
do-me  de  fallar  do  soccorro  lá  obtido  da  parte  de 
Deus,  e  das  diversas  conversões  operadas  pelo  Espi- 
rito Santo,  não  posso  deixar  de  manifestar  a  espe- 
rança de  que  nem  a  eternidade  poderá  apagar  de 
vossa  memoria  os  sentimentos  de  gratidão  pelos 
favores  e  bênçãos  lá  gozadas.  Eu  não  poderia  olhar 
para  o  futuro  com  tranquillidade  e  esperança  se  jul- 
gasse possível  tamanha  ingratidão  para  com  Deus. 
Mas  não  é  possivel  que  o  passado  seja  tão  facilmen- 
te esquecido.  O  soccorro  que  temos  recebido  é  tão 
manifesto,  que  é  impossível  que  alguém  o  não  reco- 
nheça, e  tão  precioso  que  é  impossível  que  não  mani- 
festemos gratidão. 

Até  aqui  nos  tem  soccorrido  o  Senhor."  Bem- 
digamos  o  seu  sante  nome. 

Quanto  ao  futuro,  não  ha  motivo  para  duvidas 
nem  receios.  Tomemos  o  passado  como  garantia 
de  maiores  cousas  no  futuro.    Ekmados  nas  pro- 
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messas  divinas  resolvamos  proseguir  avante,  tran- 
quillos  e  cheios  de  esperança. 

Outra  observação  me  parece  opportuna  na  occa- 
sião  de  abrir  uma  nova  sala  de  culto.  E  a  seguinte : 
A  conveniência  de  uma  confissão  de  nossas  imper- 
feições e  culpas  passadas.  É  bom  recordar  como 
Deus  nos  tem  soccorrido.  Porém  é  também  conve- 
niente que  cada  um  examine  sua  consciência  com  o 
fim  de  ver  se  não  tem  obstado  a  que  maiores  soccor- 
ros  nos  viessem.  E  certo  que  Deus  não  tem  falta- 
do no  cumprimento  de  nenhuma  de  suas  promessas. 
Será  porém  certo  que  não  tenhamos  faltado  a  ne- 
nhum de  nossos  deveres  para  com  elle  ?  Lembrai- 
vos  da  historia  de  Acór,  o  qual  foi  causa  de  ser  o 
exercito  de  Israel  desbaratado  por  duas  vezes. 

Acho  opportuno  acrescentarmos  aos  louvores 
que  tributamos  a  Deus  uma  humilde  confissão  de 
nossas  próprias  culpas  e  supj^hcas  para  que  sejamos 
zelosos  para  o  futuro.  Faça  cada  um  renuncia  de 
tudo  quanto  a  sua  consciência  e  a  palavra  de  Deus 
prohibem,  e  profiemos  na  carreira  christã,  esque- 
cendo-nos  do  que  fica  para  traz  e  avançando  sempre 
para  o  que  fica  adiante.  O  premio  é  a  vida  eterna. 
Assim  obrando,  fazemos  certa  a  nossa  própria  voca- 
ção, e  se  Deus  nos  abençoar,  conseguiremos  chamar 
para  o  grémio  de  sua  igreja  muitos,  que  até  agora 
tem  vivido  na  sombra  da  morte  espiritual. 

Deus  permitta  que  em  tempo  futuro  esta  casa 
seja  indicada  por  muitas  pessoas  como  o  lugar  de 
seu  nascimento  espiritual.  Quem  não  conserva  na 
memoria  as  gratas  recordações  da  casa,  em  que  pela 
primeira  vez  vio  a  luz ?    Nao  importa  que  ella  seja 
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uma  casinlia  humilde.  Basta  ter  ella  sido  o  lugar 
onde  nascemos,  para  que  nunca  se  apague  da  nossa 
memoria.  Mas  Jesus  ensina  que  sem  renascermos, 
não  podemos  entrar  no  reino  de  Deus  

Que  importância  não  é  devida  a  este  nascimento 
espiritual !  O  nascimento  natural  é  um  bem  acom- 
panhado de  muitos  males.  A  vida  presente  é  cheia 
de  provações  e  desgostos.  Ella  é  transitória.  Mas 
a  vida  espiritual  communicada  pela  intervenção  do 
Espirito  de  Deus  é  eterna  e  sem  mestura  de  males. 
Começa  des  da  hora  em  que  o  péccador  abraça  a 
Christo  como  seu  Salvador,  desenvolve-se  por  meio 
da  leitura  e  da  pregação  da  palavra  de  Deus,  da 
oração  e  do  devido  uso  dos  sacramentos,  e  se  aj)er- 
feiçoará  no  dia  da  segunda  vinda  de  Christo  quando 
o  nosso  corpo  imperfeito  resurgir  feito  semelhante 
ao  seu  corpo  glorioso.  Se  é  assim  que  se  deve  en- 
carar o  nascimento  espiritual,  vê-se  que  elle  é  sem 
comparação  mais  imj)ortante  que  o  nascimento  na- 
tural. Também  se  vê  que  o  auctor  d'esta  obra  não 
pode  ser  senão  o  Espirito  Santo.    S.  João  3. 

Unamos  pois  as  nossas  supplicas  no  intuito  de 
invocar  do  alto  o  Espirito  de  verdade  para  que  con- 
vença aos  incrédulos,  desperte  aos  indifferentes,  e 
em  todos  opere  um  sincero  arrependimento  de  seus 
peccados  e  uma  viva  fé  em  Jesus  Christo. 

Se  todos  os  membros  da  igreja  sentem  a  força 
d'estas  palavras  e  se  applicam  á  oração  fervoroso, 
fiquem  certos  de  que  não  tardará  a  reahsação  de 
nosso  desejo.  Então  esta  sala  se  tornará  para  mui- 
tas almas  a  porta  do  céo,  o  lugar  onde  Deus  dê  soe- 
corros  esphituaes  aos  que  os  buscarem, 
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"Ide  por  todo  o  mundo,  pregai  o  evangelho  a  toda  a  creatura. 
O  que  crer  e  fôr  baptisado,  será  salvo;  o  que  porém  não  crer,  será 
condemnado,"    S.  Marcos  16:15,  16. 

No  edificio  da  fé  ha  proporções  que  se  devem 
guardar  escrupulosamente.  De  outra  sorte  perde- 
se  uma  cousa  essencial  á  sua  perfeição — a  unidade. 
Uma  verdade  deslocada  e  exagerada  deixa  de  ser 
verdade,  e  torna-se  tão  perigosa  e  falsa  como  uma 
qualquer  mentira. 

Examinenos  os  meios  de  graça  que  nosso  Senhor 
ordenou,  tendo  em  vista  principalmente  fazer  sobre- 
sahir  a  dependência,  relação  e  ordem  natural  e 
lógica  que  têm  entre  si. 

A  phrase,  meios  de  graça,  já  está  implicando  que 
existe  uma  pessoa  que  beneficia  e  outra  beneficiada. 
Meios  pela  própria  significação  da  palawa  são  expe- 
dientes da  parte  de  um  agente,  para  conseguir  algum 
intento.  Meios  de  graça  ou  meios  de  salvação  são 
expedientes  tomados  por  algum  bemfeitor,  para  con- 
ceder graça  ou  salvação  a  alguém  que  está  no  caso 
de  ter  precisão  delia.  Cumpre,  pois,  distinguir  en- 
tre os  meios  e  o  agente  que  use  delles  e  o  fim  que 
se  pretende  conseguir.  Em  matéria  de  religião  é 
erro  grosseiro  confundir  o  Salvador,  os  meios  da 
salvação  e  os  que  se  salvam,  ora  fallando  nos  meios 
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assim  como  se  elles  fossem  quem  nos  salva,  ora  re- 
ferindo-so  aos  que  se  salvam  na  icléa  de  serem  elles 
os  autores  da  própria  salvaçcão. 

O  Salvador  é  um  só.  O  ponto  central  da  fé  está 
nesta  affirmativa.  O  theologo  que  se  propozer  a 
expHcar  o  caminho  da  salvação,  sem  ter  convicção 
intima  desta  verdade  central,  perderá  o  seu  traba- 
llio.  Seria  um  marinheiro  que  não  soubesse  usar 
da  bússola.  A  cada  passo  irá  confundindo  o  autor 
da  salvação  com  os  meios  de  que  este  faz  uso,  e  cuja 
utilidade  depende  da  sua  cooperação.  Não  estamos 
sonhando  perigos  imaginários.  Dá-se  muitas  vezes 
o  caso  supposto.  Ha  livros  que  de  propósito  tratam 
dos  interesses  da  alma,  em  cujas  paginas  difficil- 
mente  se  encontra,  mesmo  por  imphcação,  a  verda- 
de indispensável  para  vivificar  quaesquer  meios  de 
salvação,  a  saber,  a  existência  de  um  Divino  Salva- 
dor que  ordenou  esses  meios,  e  que  obra  por  meio 
delles.  A  leitura  de  taes  Hvros  dá  em  resultado  um 
sjstema  de  religião,  no  qual  os  meios  da  graça  são 
causas  da  graça,  e  o  Salvador  vdvo  é  substituído  por 
ceremonias  e  ritos  que,  divorciados  de  sua  depen- 
dência natural,  são  mortos.  Assim  o  christianismo 
converte-se  em  meras  formahdades,  e  a  pobre  crea- 
tura  humana  que  o  abraça,  depois  de  uma  infini- 
dade de  trabalhos,  morre  á  mingua  de  verdadeiros 
meios  de  salvação. 

O  salvador  é  Jesus  Christo,  filho  de  Deus  e  tam- 
bém filho  da  virgem  Maria.  Em  razão  de  ser  Deus 
e  homem,  é  a  fonte  de  toda  a  graça.  "  Nelle  estão 
encerrados  os  thesouros  da  sabedoria  e  da  sciencia. 
Col.  2  : 3.    Nelle  habita  toda  a  plenitude  da  divin- 
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dade  corporalmente,  e  nelle  é  que  vós  estais  cheios. 
Col.  2  : 9,  10.  Christo  é  tudo  em  todos.  Col.  3  : 11. 
O  autor  e  consummador  da  fé  é  Jesus.    Heb.  12  : 2. 

Eis  o  autor  e  agente  da  nossa  salvação !  A  elle 
é  devida  a  efficacia  de  quaesquer  meios  de  que  se 
faz  uso  na  salvação  da  raça  humana.  Qualquer  rito 
ceremonial  a  que  falta  a  autorisação  de  Christo  e 
com  que  elle  não  promette  obrar  pelo  seu  Espirito, 
é  tão  morto  como  é  o  corpo  humano  quando  o  espi- 
rito deixa  de  habitar  nelle. 

Passemos  agora  aos  meios  de  salvação.  Por 
esta  phrase  não  entendemos,  nem  entenda  o  leitor, 
causas  que  pela  sua  própria  virtude  produzem  effei- 
tos  espirituaes.  Isto  seria  commetter  o  erro  fatal 
acima  notado.  Meios  de  salvação  no  seu  justo  senti- 
do, são  expedientes  no  uso  dos  quaes  Jesus  Christo 
justifica  e  santifica  a  alma.  Certamente  fora  possí- 
vel a  eUe  conseguir  este  fim  sem  a  intervenção  de 
meios ;  assim  como  elle  criou  o  mundo  por  uma  sim- 
ples palavra.  Pelo  contrario,  ordenou  que  a  salva- 
ção de  homens  peccadores  dependesse  do  uso  de 
certos  meios.  Tratemos  resumidamente  delles  e  da 
sua  dependência  natural  e  lógica. 

S.  Marcos  em  poucas  palavras  indica  quaes  são, 
e  a  relação  que  existe  entre  elles. 

A  prégação  do  evangelho,  a  fé,  o  haptismo.  Em  pri  ■ 
meiro  lugar  está  a  prégação;  e  note-se,  a  prégação  do 
evangelho.  Jesus  Christo,  cujas  palavras  S.  Marcos 
refere,  não  ordena  a  prégação  em  geral,  deixando 
ao  arbítrio  de  cada  um  prégar  o  que  lhe  passar  pelo 
entendimento.  A  única  matéria  de  prégação,  no 
sentido  de  Jesus  Christo,  é  o  evangelho.    É  esta 
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uma  verdade  que  deve  estar  na  consciência  de  todo 
o  prégador.  Ministros  de  Christo,  lembrai- vos  disto 
cada  vez  que  subis  ao  sagrado  púlpito !  Não  vos 
occupeis  em  fabulas  e  genealogias  intermináveis,  às 
quaes  antes  occasionam  questões,  do  que  edificação 
de  Deus,  que  se  funda  na  fé.    1  Tim.  1  : 4. 

Pregar  o  evangelho.  É  fácil  compreliender  a  ra- 
zão de  ser  a  prégação  do  evangelho  o  primeiro  dos 
meios  de  salvação.  O  evangelho  é  a  revelação  do 
Salvador  ao  entendimento  do  pecc£vdor.  Emquanto 
o  peccador  não  conhecer  a  pessoa  de  Jesus  nem  a 
obra  que  elle  fez,  e  ainda  está  fazendo,  nem  os  con- 
vites que  lhe  dirige,  não  pôde  ter  o  menor  principio 
da  vida  christã. 

O  que  Ci  èr.  É  pela  fé  que  o  evangelho  se  arraiga 
no  coração  e  começa  a  produzir  fruto.  O  que  crê 
no  evangelho,  ou,  para  melhor  dizer,  o  que  crê  no 
Salvador  revelado  no  evangelho,  no  mesmo  instante 
une-se  a  elle,  reconcilia-se  com  Deus  e  recebe  o 
Espirito  Santo,  o  que  é  um  penhor  da  consummação 
da  obra  da  qual  a  fé  é  o  principio.  Pela  fé  o  crente 
se  abraça  com  o  Salvador  e  assim  torna-se  partici- 
pante do  proveito  da  obra  consummada  na  cruz  e 
dos  infinitos  merecimentos  do  Kedemptor  do  mundo. 

O  meio  da  salvação,  por  excellencia,  é  a  f é  em 
Jesus  Christo.  Com  fé,  no  sentido  das  Escripturas 
Sagradas,  ninguém  é  condemnado,  e  sem  essa  fé 
ninguém  se  salva. 

A  singular  importância  da  fé  nas  Escripturas  não 
se  explica  pelo  seu  intrinseco  valor.  A  fé  de  per  si 
não  é  melhor  que  a  caridade.  Talvez  nem  seja  igual 
a  essa  magna  virtude.   Mas  na  obra  da  salvação  de 
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um  peccador  a  f é  é  o  principio  de  tudo,  é  a  raiz  das 
mais  virtudes  e  o  penhor  certo  da  salvação. 

Porque?  Não  por  causa  de  qualquer  virtude 
própria,  pois  neste  caso  a  fé  seria  a  cansa  da  nossa 
salvação.  O  Salvador  seria  substituído  pela  fé  nelle. 

A  f é  é  o  acto  pelo  qual  o  Salvador  e  o  peccador 
se  abraçam  pela  primeira  vez;  e  dado  este  mutuo 
abraço,  o  crente  d'alli  em  diante  vive  unido  ao  seu 
Salvador  tão  intimamente,  que  aquelle  participa  do 
fructo  da  paixão  deste,  como  também  dos  fructos  do 
Espirito,  indispensáveis  á  perfeita  sanctificação.  Se- 
gue-se  pois  que  o  essencial  em  matéria  de  salvação, 
aquillo  sem  o  que  não  se  salva,  e  com  o  que  não 
pode  liaver  perdição,  cifra-se  nisto:  Um  Salvador 
tal  qual  é  Jesus,  e  fé  nelle  da  parte  de  qualquer  pec- 
cador. Ha  outros  meios  de  grande  utilidade  e  que 
ninguém  despreza  sem  dar  nisso  prova  de  lhe  faltar 
a  fé  verdadeira ;  porém  é  forçosa  confessar,  que  é 
possivel  haver  salvação  sem  elles.  O  ladrão  na  cruz 
deve  estar  na  memoria  de  todos,  como  um  exemplo 
disto.  Tinha  diante  de  si  o  Salvador,  creu  nelle  e 
salvou-se. 

E/ôr  hapHsado.  Note  aqui  o  leitor  a  ordem  esta- 
belecida por  Nosso  Senhor.  Préga-se  o  evangelho, 
crê-se  nelle,  e  então  baptisa-se  nessa  fé.  Não  é  ad- 
missivel  inverter  ou  trocar  esta  ordem  natural  e 
lógica  e  di^dna.  Ah  !  quantos  abusos  não  se  tem 
introduzido  nos  dogmas  e  nos  costumes  da  igreja  de 
Christo,  pelo  simples  esquecimento  da  dependência 
por  elle  estabelecida  entre  estes  meios  de  graça ! 
Ouve-se  muitas  vezes  uma  prégação  que  nada  tem 
com  o  evangelho.    Por  consequência  dão-se  super- 
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stições,  lendas  e  fabulas.  Baptisa-se  com  a  idéa  de 
assim  conseguir  sem  fé  a  remissão  dos  peccados,  a 
regeneração  e  a  purificação  da  alma,  e  numa  pala- 
vra, tudo  que  as  Escripturas  dizem  ser  effeituado 
pelo  Salvador,  mediante  a  prégaçáo  da  palavra  e  a 
fé  da  parte  dos  que  ouvem  a  palavra.  O  baptismo 
tirado  da  sua  legitima  ordem  e  supposto  o  meio  de 
produzir  a  fé,  vem  a  occupar  o  lugar,  não  só  da  pré- 
gaçáo do  evangelho  e  da  fé,  mas  mesmo  do  Salva- 
dor, e  chama  para  si  tal  fé,  que  o  evangelho  e  Jesus 
que  é  revelado  no  evangelho,  ficam  substituídos  pelo 
sacramento  do  baptismo !  E  neste  caso,  quem  lava 
os  peccados  e  salva  a  alma,  é  o  baptismo  e  não  o 
Salvador  l 
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A  MORTE  E  O  FUTURO  ESTADO  DOS 
JUSTOS. 

EXTRAHTDO  DA  BIPEENSA  EVANGÉLICA. 


CAPITULO  I. 

Se  existe  alguma  fé  no  invisível,  a  morte  não 
pôde  deixar  de  manifesta-la,  pois  todo  o  homem  qne 
se  vê  á  beira  de  nm  sepulcliro  perde  a  indifferença 
que  por  ventura  lhe  tenha  sido  habitual,  e  perscruta 
os  mjsterios  de  sua  existência.  Mas,  se  em  tal  con- 
templação elle  insiste  em  negar  a  vida  de  além  tu- 
mulo, não  ha  mais  que  duvidar  de  sua  increduHdade. 

Quasi  sempre  acontece  ao  moribundo,  ainda 
quando  incrédulo  em  toda  a  sua  vida,  morrer  mais 
ou  menos  contricto  e  desenganado,  procurando  re- 
mediar com  um  arrependimento  tardio  os  erros  de 
uma  vida  gasta  em  desprezar  os  prazeres  superiores 
a  tudo  quanto  este  mundo  offerece  de  gozo  epheme- 
ro,  e  em  esquecer  (ao  menos  ostensivamente,)  as 
reahdades  do  futuro.* 

*  Bocage,  o  poeta  erótico,  o  mesmo  que  escrevera  a 
"Pavoroso  illusão  da  eternidade, 
Terror  dos  vivos,  cárcere  dos  mortos.  .  .  . 

Ce'o  não  existe,  não  existe  inferno," 
deixou,  como  um  de  seus  chefes  d'obra,  o  popular  soneto  que  ter- 
mina : 

"Oh  Deus!    E  quando  a  morte  a  luz  me  roube. 
Ganha  um  momento  o  que  perderam  annos; 
Saiba  morrer  o  que  ^iver  não  soube!" 
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Se  O  moribundo  sente  a  severidade  deste  prova- 
ção, porque,  nas  agonias  da  morte,  é  a  sorte  eterna 
delle  que  se  decide,  os  seus  parentes  mais  chegados, 
contemplando-o,  soffrem  provação  talvez  não  menos 
severa.  Aquelle,  muitas  vezes  exliausto  por  seus 
padecimentos,  tem  a  consciência  embotada  para  o 
que  se  passa  comsigo  mesmo,  emquanto  que  estes 
tudo  vêm,  tudo  escutam,  de  sorte  que  a  dôr  nào  é 
menos  acerba  aos  que  sobrevivem  para  lastimar  a 
perda  do  pai,  da  mãe  ou  do  amigo. 

A  crença  religiosa  se  manifesta  em  taes  occasiões 
nos  meios  empregados  para  suavisar-se  as  feridas 
do  espirito,  e  ministrar-lhe  as  consolações  que  pede. 

De  algum  tempo  á  esta  parte  temos  feito  um  es-  - 
tudo  particular  a  respeito  da  fé  religiosa  de  nossa 
sociedade,  sob  este  ponto  de  vista :  ora  lendo  o  que 
se  tem  pubKcado  concernente  á  experiência  dos  que 
têm  morrido,  ora  apreciando  os  discursos  fúnebres 
e  ej)ita23liios  escriptos  pelos  amigos  e  parentes  que 
lhes  sobrevivem.  Esta  leitura  pôde  ser  considerada 
como  um  dos  meios  mais  próprios  para  patentear  o 
objecto,  a  natureza  e  a  intensidade  da  crença  reli- 
giosa. 

Julgada  por  este  meio,  a  fé  que  prevalece  entre 
nós  prende-se,  em  regra,  a  alguma  idéa  vaga  do 
desconhecido,  infinito  e  pasmoso.  Ora  tibia,  ora 
exagerada  e  violenta,  é  no  emtanto  sempre  incerta 
e  inconsequente.  O  seu  ardor  é  umas  vezes  a  defe- 
rência servil  e  hypocrita  áquillo  que  se  chama  conve- 
nimcíaSy  e  outras  vezes  é  o  fanatismo  da  mais  crassa 
superstição. 

Quando  alguém  morre,  é  de  estjlo  enviar  cartas 
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aos  amigos  e  conliecidos  do  fallecido  e  de  sua  famí- 
lia, convidando-os  a  assistir  ao  enterro  (Taquelle  a 
quem  Deus  foi  servido  chamar  desta  para  melhor  vida. 

Logo  depois  seguem-se  novos  convites  para  as- 
sistirem á  missa  do  sétimo  dia,  em  suffragio  por  sua 
alma;  d' onde  se  conclue  que  essa  vida  melhor  não  é 
lá  tcão  boa,  e  que  aquelle  que  a  foi  desfructar  não  se 
aclia  muito  bem  accommodado  n'ella. 

Seria  ridicula  e  irrisória  tão  revoltante  contra- 
dicção,  se  não  fosse  tão  serio  o  assumpto  que  antes 
torna-se  contristadora. 

Depois  de  ser  o  homem  salvo  por  varias  vezes, 
por  differentes  modos  e  diversas  contribuições,  du- 
rante a  sua  vida,  e  segundo  os  dogmas  e  as  praticas 
que  se  inculcam  com  esta  pretenção,  ainda,  para 
maior  segurança,  torna  a  garantir  a  sua  salvação  na 
hora  da  morte.  Seja,  porém,  qual  fôr  a  sua  confi- 
ança, seja  qual  fôr  o  destino  que  elle  espera,  com  o 
exhalar  de  sua  alma,  desfallecem  também  as  espe- 
ranças dos  parentes  e  amigos  que  ficam,  os  quaes 
pressurosos  lá  vão,  com  missas  de  corpo  j^^^^esente  e  de 
sétima  dia,  de  novo  se  esforçar  em  franquear-lhe 
outra  vez  a  entrada  para  a  bemaventurança  eterna 
nessa  melhor  vida  á  qual  já  Deus  fora  servido  cha- 
ma-lo. 

E  emquanto  alguém  se  lembrar  delle,  e  tiver  a 
indispensável  espórtula  para  um  caridoso  celebrante 
de  suffragios,  repetem-se  os  esforços  para  salvar 
essa  alma  bemaventurada,  ao  menos  uma  vez  em 
cada  dia  de  finados. 

É  devéras  triste  um  tal  systema.  Nem  sabemos 
que  haja  nada  de  mais  doloroso  no  meio  da  cegueira 
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do  espirito  humano.  É  o  incentivo  efficaz  para  a 
incerteza  e  o  desanimo,  impulso  poderoso  para  a 
indifferença,  estimulo  enérgico  para  a  incredulidade. 
Sjstema  de  hesitações,  duvidas  e  trevas,  nada  tèm 
de  commum  com  a  verdade  e  a  luz  do  Evangelho, 
que  significa  noticias  alegi-es.  Antithese  de  boas 
novas,  cabe-lhe  o  distinctivo  de  anti-evangelico,  por 
que  importa  o  annuncio  de  tristezas.  Systema  de 
perversão  das  doutrinas  evangélicas,  quando  não 
faz  esquecer-se  de  Deus,  grava  no  -espirito  a  impres- 
são repulsiva  de  que  elle  é  um  ente  caprichoso,  que 
se  deixa  levar  por  mesquinhas  paixões  e  sórdidos 
interesses !  Póde-se  temer  a  um  Deus  desta  natu- 
reza, porém,  repugna-se  o  ama-lo  e  servi-lo. 

O  resultado  pratico,  a  consequência  lógica  e  fu- 
nesta de  tudo  isto  deve  ser  justamente  o  que  se  pre- 
senceia em  nossa  sociedade :  a  descrença,  o  indiffe- 
rentismo  e  a  hypocrisia  em  matéria  de  religião. 

É  bem  notável,  que  quanto  mais  virtuoso,  illus- 
trado,  bemfazejo  e  bemquisto  alguém  tenha  sido 
durante  sua  vida,  tanto  mais  suffragios  fazem-se  por 
seu  descanço  eterno :  o  que  traduzido  em  linguagem 
clara,  quer  dizer  que  quanto  melhor  tem  sido  o  que 
morreu,  tanto  mais  custa  a  tirar  sua  bôa  alma  desse 
cárcere  ficticio,  que  Deus  desconhece,  e  onde  nem 
Satanaz  domiaa:  que  apenas  se  acha  entregue  á 
gerência  dos  padres,  e  cujas  portas  só  se  abrem  á 
musica  suave  e  mavioso  tinir  dos  metaes  preciosos. 

A  verdade  é  que  todo  esse  aparato  de  officios 
deslumbrantes  de  tochas,  gallas  e  orchestras,  não 
se  ostenta  em  homenagem  a  Deus,  mas  em  honra 
dos  mortos,  e  pelo  honorário  que  toca  aos  celebrantes. 
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O  tributo  dessa  vaidade  religiosa  é  um  verdadei- 
ro culto  aos  penates,  oriundo  nào  da  revelação  divi- 
na, mas  da  mythologia  paga. 

Não  é  de  admirar,  pois,  que  nos  panegyricos  fú- 
nebres nada  se  diga  das  esperanças  e  consolações 
do  Evangelho.  A  leitura  e  analjse  dos  discursos 
necrologicos  actualmente  em  voga  entre  nós  só  ten- 
dem a  augmentar  as  incertezas  e  duvidas  sobre  o 
destino  e  o  estado  dos  mortos,  e  portanto  põem 
mais  em  relevo  a  discordância  absoluta  entre  o  sys- 
tema  vigente  de  que  tratamos,  e  o  ensino  da  palavra 
de  Deus. 

Na  maior  parte  das  orações  e  dos  escriptos  fúne- 
bres que  temos  lido  ultimamente,  não  se  encontra 
as  palavras — Cheisto,  ou  Jesus.  Nada  se  diz  de 
perdão  pelo  sacrifício  do  Cordeiro  de  Deus,  nem 
uma  palavra  a  respeito  da  justificaçcão  por  seus  me- 
recimentos, nada,  absolutamente  nada  ácerca  do 
poder  de  seu  precioso  sangue,  que  purifica  de  todo 
o  peccado. 

Resumem-se  taes  discursos  em  encómios  exage- 
rados, em  panegíricos  aduladores  das  virtudes  do 
fallecido,  cuja  alma  no  emtanto,  por  conveniências 
officiaes,  é  abandonada  ao  mais  triste  estado  de 
clausura  e  purgação,  d'onde  só  poderá  sahir  á  força 
de  suffragios  constantemente  repetidos  em  beneficio 
da  classe  a  que  pertencem  os  panegjristas. 

Não  é  para  estranhar  que  os  homens  procuram 
escapar  ás  repugnantes  contradicções  e  tristezas  de 
uma  tal  religião,  refugiando-se  nas  trevas  mais  cer- 
tas e  comprehensiveis  do  indifferentismo  e  da  incre- 
dulidade. 
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CAPITULO  II. 

O  resultado  legitimo  do  ensino  e  das  practicas 
referidas,  é  acarretar  inevitavelmente  as  dmidas,  a 
liypocrisia  e  a  descrença.  O  Evangelho  pelo  contra- 
rio offerece  tudo  quanto  se  pôde  esperar  e  pedir 
para  socegar  o  espirito,  animar  a  alma  e  alegrar  o 
coração  do  crente,  quer  na  espectativa  da  própria 
morte,  quer  nas  tristezas  incidentes  da  perda  dos 
mais  amados. 

O  ensino  constante  da  palavra  de  Deus  concer- 
nente a  esta  matéria  pôde  ser  resumido  nas  seguin- 
tes expressões  tiradas  deUa  mesma :  "  O  que  crê  no 
Filho,  tem  a  vida  eterna."  S.  João  3 : 36.  "  Não 
se  turbe  o  vosso  coração,"  disse  Jesus  a  seus  discí- 
pulos. "  Credes  em  Deus,  crede  também  em  mim. 
Na  casa  de  meu  pai  ha  muitas  moradas:  se  assim 
não  fora,  eu  vo-lo  tivera  dito:  pois  vou  a  appare- 
Ihar-vos  o  lugar.  E  depois  que  eu  fôr,  e  vos  appa- 
relliar  o  lugar,  virei  outra  vez,  e  tomar-vos-hei  para 
mim  mesmo,  para  que  onde  eu  estou,  estejais  vós 
também."    S.  João  14 : 1-3. 

"  Caríssimos,  agora  somos  filhos  de  Deus :  e  não 
appareceu  ainda  o  que  havemos  de  ser.  Sabemos, 
que  quando  elle  apparecer,  seremos  semelhantes  a 
elle:  porquanto  nós-outros  o  veremos  bem  como 
elle  é."    1  S.  João  3:2. 

"  Bemaventurados  os  mortos,  que  morrem  no 
Senhor."    Apoc.  14:13. 

Sobre  estas  passagens  e  grande  numero  de  ou- 
tras que  faliam  em  igual  sentido,  é  que  se  basêa  a 
confiança  oit  intima  persuasão  que  tem  todo  o  ver- 
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dadeiro  cliristão,  de  que,  na  yinda  do  Senlior,  ou  na 
hora  da  sua  própria  morte,  elle  ha  de  hir  immediata- 
raente  assistir  com  seu  glorificado  Salvador  e  fruir 
para  sempre  os  indizijeis  gozos  celestiaes,  que  este 
lhe  comprou  pelo  preço  de  seu  sangue,  e  está  agora 
preparando  para  todos  que  sào  seus. 

Na  historia  dos  servos  de  Deus,  em  todas  as 
épocas,  vê-se  o  testemunho  sufficiente  de  se  verifi- 
car esta  sua  confiança,  pela  plena  reahzaçào  das 
promessas  de  Deus  na  experiença  própria  de  cada 
um  delles. 

A  religião  que  se  ensina  na  palavra  de  Deus  é 
verdadeiramente  catholica.  Seus  resultados  benéfi- 
cos para  os  que  a  abraçam  e  vivem  nella,  são  sem- 
pre os  mesmos  em  todos  os  séculos,  entre  todos  os 
povos  e  para  todas  as  classes  dos  homens. 

No  que  diz  respeito  ao  assumpto  especial  de  que 
tratamos,  passamos  a  exemplifica-lo  citando  alguns 
factos  históricos,  tanto  antigos  como  modernos. 

Para  quem  é  Christão  no  sentido  propiio  da 
palavra,  nada  haverá  de  estranho  no  que  se  vai 
dizer.  Os  exemplos  que  serào  apresentados  são 
todos  verificáveis. 

x^brindo  a  BibHa,  temos  dada  por  S.  Paulo,  Heb. 
11,  uma  extensa  lista  dos  santos  antigos,  cuja  fé 
era  a  substancia  das  cousas  que  se  devem  esperar, 
e  uma  convicção  das  cousas  que  se  não  vêm;  dos 
quaes  muitos,  sendo  cruelmente  atormentados,  não 
queriam  resgatar  a  sua  vida,  tendo  confiança  de 
alcançarem  melhor  resurreição. 

Confiados  na  palavra  do  Salvador  estes  seus  ser- 
vos nos  maiores  extremos  o  acharam  fiel  a  sua  pro- 
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messa:  "Eu  não  te  liei  de  deixar,  nem  te  liei  de 
desamparar."    Heb.  12  : 5. 

No  cap.  49  do  Génesis  temos  a  tocante  narraç.ão 
da  morte  do  patriarcha  Jacob. 

Uma  vida  cheia  de  eventualidades  e  duras  pro- 
vações tinha-lhe  confirmado  a  fé  na  fidelidade  do 
Deus  de  seus  pais. 

Sabendo  que  era  chegada  a  sua  ultima  hora, 
chamou  para  si  os  filhos  e  lhes  deu  a  um  por  um  a 
sua  benção  paternal  e  prophetica.*^  São  edificantes 
e  significativas  a  submissão,  a  confiança  e  a  calma 
com  que  elle  se  houve  nesi^s  circumstancias  solem- 
nes.  Deu  ordens  explicitas  a  respeito  da  sepultura 
de  seu  corpo,  que  devia  ir  descançar  com  seus  pais 
na  terra  da  promissão;  mas  não  se  lembrou,  como 
hoje  em  dia  é  voga,  de  mandar  fazer  sacrificios,  pre- 
ces e  suffi-agios  pelo  repouso  eterno  da  sua  alma. 
Melhor  comprehendia  elle  a  missão  do  Messias,  que, 
como  elle  acabou  de  prophetisar,  havia  de  vir  de 
sua  descendência  para  salvar  seu  povo.  Tendo  a 
sua  fé  fixa  neste  Eedemptor,  e  acabadas  as  ordens 
e  instrucções  que  deu  a  seus  filhos,  ajuntou  Jacob 
os  seus  pés  sobre  o  leito,  e  morreu,  e  foi-se  unir  a 
seu  povo;  descançou  no  seio  de  seu  pai  Abrahão. 


CAPITULO  III. 

No  intuito  de  demonstrar  que  a  fé,  a  esperança 
e  a  confiança  do  povo  de  Deus,  no  que  diz  respeito 
á  morte  e  á  immortahdade,  têm  sido  sempre  as  mes- 
mas, quanto  a  seu  objecto,  sua  base,  sua  operação 
e  seus  resultados  benéficos  e  consoladores  no  espi- 
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rito  dos  fieis  servos  do  Senhor,  proseguimos  na 
analjse  de  alguns  exemplos  recordados  na  própria 
palavra  de  Deus. 

Deste  exame  saltará  aos  olhos  de  todo  o  pensa- 
dor a  distancia  insuí)eravel,  que  existe  entre  o  ensi- 
no e  os  eífeitos  espiíituaes  do  verdadeiro  Christia- 
nismo  e  os  do  estupendo  sjstema  de  trevas,  duvidas 
e  tristezas  com  que  os  estamos  comparando, 

A  tristura  com  que  estes  ennuviam  o  coração, 
dissipa-se  ante  a  luz  do  Evangelho,  que  pelo  poder 
do  Espirito  Santo,  esclarece  o  espirito  do  homem  e 
lhe  certifica  da  immortalidade  e  da  vida  eterna  para 
todo  o  que  crê  em  Jesus  Christo  como  seu  Salva- 
dor. 

Já  vimos  qual  era  o  poder  desta  fé  no  animo  do 
patriarcha  Jacob,  que,  exilado  da  terra  da  promis- 
são, morreu  na  confiança  de  entrar  no  gozo  da 
jDatria  melhor,  isto  é,  a  celestial. 

Olhemos  agora  para  a  historia  de  Job,  que  per- 
tencia, como  geralmente  se  acredita,  a  outra  época 
e  a  outra  nação.  Vemo-lo  attribulado  como  talvez 
não  haja  outro  exemplo  semelhante,  e  ferido  com 
quantos  males  a  mahgnidade  de  Satanaz  pôde  alcan- 
çar permissão  de  lhe  impor.  Privado  em  um  só  dia 
de  todas  as  suas  posses,  e  dos  filhos  amados,  cujo 
bem-estar  e  salvação  elle  constantemente  implorava; 
ferido  depois  em  seu  próprio  coi-po  de  uma  moléstia 
atroz,  importunado  por  sua  própria  mulher  para 
amaldiçoar  a  Deus,  atormentado  por  aquelles  que 
se  diziam  seus  amigos,  elle  gardou  inabalável  a  inte- 
gridade de  sua  fé  no  meio  de  todos  estes  indizíveis 
padecimentos.   Na  amargura  de  sua  angustia  vemo- 
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lo  adorando  a  Deus  e  bemdizendo  o  nome  do  Se- 
nhor. Da  profundeza  de  sua  tribulação,  ouvimos  a 
sua  voz  entoando  em  notas  *de  triumpho  louvores 
ao  seu  Salvador.  Quanto  a  seu  próprio  destino 
eterno  e  ás  esperanças  da  vida  futura,  que  consola- 
vam a  sua  alma  nas  vicissitudes  da  presente,  suas 
próprias  palavras  no-las  dão  a  conhecer:  "Eu  sei 
que  o  meu  Remidor  vive;  e  que  eu  no  derradeiro 
dia  surgirei  da  terra:  e  serei  novamente  revestido 
da  minha  pelle,  e  na  minha  própria  carne  verei  a 
meu  Deus.  A  quem  eu  mesmo  hei  de  ver,  e  meus 
olhos  hão  de  contemplar,  e  Ucão  oútro:  esta  minha 
esperança  está  depositada  no  meu  peito."  Job 
19  : 25-27. 

Como  não  é  beUa  e  tocante  esta  confiança  firme, 
viva  e  efficaz,  que  dá  a  força  de  uma  realização 
actual  ás  promessas  e  aos  gozos  do  eterno  e,  pelo 
cmquanto,  invisível  porvir.  A  fé  que  é  a  substancia 
das  cousas  que  se  esperam,  e  a  evidencia  das  cousas 
que  não  apparecem,  vigorava  no  coração  deste  anti- 
go servo  de  Deus  com  uma  virtude  que  todo  o  poder 
e  astúcia  de  Satanaz  não  podiam  vencer. 

Quão  differente  é  tudo  isto  d'aquiUo  que  provém 
dos  dogmas  e  do  ensino  que  escondem  o  único  Sal- 
vador com  o  véo  de  um  ritual  imponente  e  ceremo- 
nias  supersticiosas,  inconsequentes  e  contradicto- 
rias. 

É  também  interessante  o  contraste  entre  o  modo 
pelo  qual  Job  encarava  a  morte  dos  membros  de 
sua  familia  e  aqueUe  inculcado  pelo  systema  ante- 
evangélico  que  prevalece  em  nossa  sociedade.  Como 
sacerdote  de  sua  famiha,  Job  suffragava  seus  filhos 
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em  quanto  vivos,  oíFerecendo  holocaustos  por  cada 
um  delles,  e  intercedendo  a  Deus  para  lhes  perdo- 
asse os  peccados  e  os  salvasse.  Yede  Job  1 : 4. 
Mortos,  porém,  em  um  só  dia  todos  os  seus  filhos, 
não  se  lembrou  de  suffragios  pelo  repouso  eterno  de 
suas  almas.  Submisso  á  vontade  de  Deus,  como  se 
vira  ao  invisível,  a  sua  fé  triumphou.  Prostrando- 
se  em  terra  adorou,  prorompendo  nestas  subKmes 
palavras :  "  O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  tirou :  como 
foi  do  agrado  do  Senhor,  assim  succedeu :  bemdito 
seja  o  nome  do  Senhor."    Job  1 : 21. 

Que  bella  e  apropriada  oração  necrologica  en- 
cerra-se  nestas  expressões  cheias,  de  humilde  mas 
inabalável  confiança  no  Deus  da  eternidade. 

Estes  mesmos  sentimentos  imperam  nos  corações 
de  todos  os  que  conhecem  e  amam  a  Deus  em  ver- 
dade, e  pelas  mesmas  palavras  os  fieis  crentes  em 
Jesus  Christo  manifestam  a  sua  fé  e  as  esperanças 
que  esta  lhes  inspira. 


CAPITULO  IV. 

No  ultimo  capitulo,  vimos  qual  era  o  modo  por- 
que o  patriarcha  de  Idumea  contemplava  tanto  a 
sua  própria  morte  como  a  de  seus  amados  filhos. 

Repetimos,  que  os  mesmos  sentimentos  prevale- 
cem nos  espíritos  de  todos  os  que  conhecem  o  Evan- 
gelho e  amam  a  Deus  em  verdade,  e  que  pelas  mes- 
mas palavras  os  fieis  crentes  em  Jesus  Christo  ex- 
primem a  sua  fé,  e  as  aspirações  e  esperanças  que 
esta  lhes  inspira. 

Fácil  seria  accrescentar  mais  provas,  tiradas  das 
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éras  subsequentes,  cuja  historía  se  abrange  no  Velho 
Testamento.  Poderíamos  f aliar,  por  exemplo,  do 
Eei  David,  que,  vendo  seu  filho  ferido  de  uma  en- 
fermidade mortal,  rogava  a  Deus  por  elle,  emquanto 
vivia,  com  orações,  com  jejuns  e  lagrimas.  Mas 
quando  morreu  o  menino,  eUe  levantou-se  da  terra 
e  adorou,  e  consolou-se  dizendo:  "Irei  para  elle, 
mas  elle  nào  tornará  para  mim." 

Poderíamos  nomear  a  muitos  outros  dos  antigos 
santos,  "  que  todos  morreram  na  fé,  sem  terem  rece- 
bido as  promessas,  mas  vendo-as  de  longe,  e  sau- 
dando-as,  e  confessando  que  elles^eram  perigrinos 
e  hospedes  sobre  a  terra :  com  isso  declarando  que 
buscaram  uma  outra  pátria  melhor." 

No  propósito,  porém,  que  temos  de  verificar  a 
identidade  da  experiência  e  das  aspirações  e  espe- 
ranças dos  servos  de  Deus  em  todas  as  épocas,  pas- 
samos ao  exame  succincto  de  alguns  exemplos  nar- 
rados no  Novo  Testamento,  e  do  ensino  do  mesmo. 

Junto  ao  patíbulo,  em  que,  cumprindo  o  resgate 
de  seu  povo,  o  Eedemptor  agonisava  no  Golgotha, 
vemos  também  suppHcíado  um  outro.  Era  um  cri- 
minoso, que  confessou  que  estava  recebendo  o  casti- 
go que  mereciam  as  suas  obras.  Arrependido, 
virou-se  para  o  Salvador,  moribundo  a  seu  lado,  e 
disse :  "  Senhor,  lembra-te  de  mim,  quando  entrares 
no  teu  reino.  E  Jesus  lhe  respondeu :  Em  verdade 
te  digo:  Que  hoje  serás  comigo  no  Paraizo."  Vede 
S.  Lucas  23:42,  43. 

Nos  Actos  dos  Apóstolos,  cap.  7,  temos  a  narração 
do  martjrio  de  S.  Estevão.  Acommettido  eUe  pelos 
inimigos,  que  furiosos  o  levavam  á  morte,  "  olhando 
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para  o  céo,  viu  a  gloria  de  Deus,  e  a  Jesus  que 
estava  em  pé  á  dextra  de  Deus.  E  disse :  Eis  estou 
eu  vendo  os  céos  abertos,  e  o  Filho  do  Homem  que 
está  em  pé  á  mão  direita  de  Deus."  Morrendo  ape- 
drejado, elle  "invocava  a  Jesus  e  dizia:  Senhor 
Jesus,  recebe  o  meu  espirito."  E  implorando  o  per- 
dão de  seus  algozes,  dormiu  no  Senhor. 

Ninguém  pôde  duvidar  que  estes  dous  crentes 
em  Jesus  crucificado  e  depois  exaltado  á  dextra  de 
Deus  por  Príncipe  e  Salvador,  foram  immediata- 
mente  assistir  victoriosos  com  elle  na  gloria  de  seu 
reino,  embora  não  fosse  cumprido  a  seu  respeito 
nada  do  ritual  apparatoso  de  uma  salvação  hypo- 
thetica. 

Porém  dir-se-nos-ha  talvez  que  estes  foram  ca- 
sos especiaes,  onde  o  Salvador  em  pessoa  deu  a 
absolvição  e  prometteu  a  vida  eterna,  e  que  não  se 
pôde  tirar  conclusões  geraes  d'aquillo  que  aconteceu 
em  circumstancias  tão  extraordinárias.  Foram  de 
veras  singulares  os  eventos  que  acompanharam  a 
morte  dessas  pessoas.  No  que  disse  respeito,  po- 
rém, á  sua  salvação  e  á  segurança  de  elles  possuí- 
rem a  vida  eterna,  não  havia  nada,  absolutamente 
nada  de  especial.  Quanto  a  estes  pontos,  todo  o 
crente  fiel  em  Jesus  é  igualmente  privilegiado. 

A  voz  que  annunciou  o  perdão  e  prometteu  a 
posse  immediata  do  Paraiso  ao  ladrão  moribundo 
na  cruz,  é  a  mesma  que  falia  de  paz  e  da  vida  eter- 
na ao  coração  de  todo  o  que  crê  nelle  como  seu 
Salvador;  é  a  mesma  voz  que  disse  a  seus  discípu- 
los :  "  Na  casa  de  meu  Pai  ha  muitas  moradas :  vou 
a  apparelhar-vos  o  lugar."    O  mesmo  Jesus  que 
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appareceu  a  S.  Estevão  "em  pé  á  dextra  de  Deus," 
é  quem  disse :  "  E  depois  que  eu  fôr,  e  vos  appare- 
lliar  o  lugar,  virei  outra  vez,  e  tomar-vos-hei  para 
mim  mesmo,  para  que  onde  eu  estou  estejais  vós 
também."  Fiel  a  esta  sua  promessa,  elle  vem  ao 
encontro  de  todo  o  amado  seu,  que  chama  para  si. 
E  esta  confiança  elle  inspira,  pela  operação  de  seu 
Santo  Espirito,  na  alma  de  todo  o  liomem  que  invo- 
ca com  sinceridade  o  seu  santo  nome. 

São  Paulo,  sendo  já  preso  por  causa  do  evange- 
lho, e  quando  a  sentença  da  morte  contra  elle  já 
tinha  sido  lavrada,  escreveu  a  Timotheo,  alegrando- 
se  na  confiança  que  tinha  em  seu  Salvador  Jesus 
Christo,  o  qual  na  verdade  destruiu  a  morte,  e  tirou 
á  luz  a  vida  e  immortalidade  pelo  evangelho.  Nos 
triumphos  daqueUa  fé,  que  é  commum  a  todo  o  que 
ama  ao  Salvador,  elle  escreveu :  "  Sei  a  quem  tenho 
crido,  e  estou  certo  de  que  eUe  é  poderoso  para 
guardar  o  meu  deposito  para  aquelle  dia."  Yide 
2  Tim.  1 : 10,  12. 

São  Pedro  na  sua  primeira  epistola  exprime  os 
sentimentos  de  todo  o  coração  que  tem  aprendido  o 
verdadeiro  sentido  do  evangelho,  e  experimentado 
em  si  o  poder  do  Espirito  Santo.  "  Bemdito,"  diz 
elle,  "seja  o  Deus  e  Pai  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  que,  segundo  a  grandeza  de  sua  misericór- 
dia, nos  regenerou,  para  a  esperança  da  vida,  pela 
resurreição  de  Jesus  Christo  dentro  os  mortos,  para 
uma  herança  incorruptível,  e  que  não  pôde  conta- 
minar-se,  nem  murchar-se,  reservada  nos  céos  para 
vós  outros,  que  sois  guardados  na  virtude  de  Deus 
por  fé  para  a  salvação,  que  está  apparelhada  para 
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se  manifestar  no  ultimo  tempo.  No  qual  vós  exul- 
tareis, ainda  que  ao  presente  convém  que  sejais  affli- 
gidos  um  pouco  de  tempo  com  varias  tentações; 
para  que  a  prova  de  vossa  fé,  muito  mais  preciosa 
que  o  ouro  (o  qual  é  acrisolado  com  o  fogo)  se  aclie 
digna  de  louvor,  e  gloria,  e  lionra,  quando  Jesus 
Christo  for  manifestado:  ao  qual  vós  amais,  posto 
que  o  não  vistes :  no  qual  vós  credes,  posto  que  o 
não  vedes  ainda  agora,  mas  crendo  exultais  com 
uma  alegria  ineffavel  e  cheia  de  gloria."  1  S.  Pedro 
1:3-8. 


CAPITULO  Y. 

De  um  SGCulo  para  outro  a  natureza  do  homem 
é  sempre  a  mesma.  Os  mesmos  instinctos  de  im- 
mortalidade  descobrem-se  nas  mesmas  aspií-ações 
insaciáveis  pelos  bens  e  gozos  temporaes.  Priva- 
ções, desgraças  e  infortúnios  idênticos,  procuram 
allivio  no  uso  de  meios  correspondentes.  A  histo- 
ria da  raça  humana  e  o  estudo  da  philosophia  de 
sua  natureza  mental  e  moral,  attestam  esta  verdade 
de  um  modo  não  menos  convincente  do  que  as  pró- 
prias Escripturas  Sagradas. 

So  pôde  ter  jus  de  chamar-se  religião  verdadei- 
ra, divina  e  catholica,  aquella  que  é  adequada  a 
estas  circumstancias  invariáveis  do  ente  ao  qual 
ella  se  diiige,  que  suppre  as  necessidades  que  elle 
sente,  ministra-lhe  o  allivio  de  que  carece,  satisfaz 
as  suas  aspirações,  e  dá-lhe  a  segurança  de  uma 
vida  feliz  no  porvir,  tão  duradoura  como  a  immor- 
talidade. 
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A  religião  que  offerece  e  garante  menos  do  que 
isto,  escarnece  dos  sentimentos  mais  nobres  da  hu- 
manidade. 

Na  discussão  precedente  deste  assumpto  demon- 
strámos, que,  a  religião  que  ensina  que  a  salvação 
é  simplesmente  pela  fé  em  Jesus  Christo,  sendo  elle 
o  único  Mediador,  é  a  que  unicamente  pôde  satisfa- 
zer as  precisões  e  os  anhelos  do  espirito  do  homem, 
sendo  essa  por  consequência  a  rehgião  verdadeira. 

Pelos  exemplos  citados,  vimos  que  esta  simples 
fé  inspirou  aos  antigos  servos  de  Deus,  aos  patri- 
archas  e  prophetas  e  aos  apostoleis,  uma  confiança 
firme  e  consoladora  concernente  á  vida  eterna  e  fehz 
que  lhes  esperava,  e  habilitou-os  a  triumphar  sobre 
os  temores  que  a  morte  costuma  acarretar  aos  ho- 
mens. A  verdadeira  fé  deve  distinguir-se  sempre 
pelos  mesmos  fructos.  Seria  fácil,  seguindo  em 
ordem  a  historia  da  éra  christã,  certificarmo-nos  de 
que  este  era  o  resultado  invariável  do  ensino  singelo 
do  Evangelho,  ao  passo  que  o  erro,  com  todo  o  luxo 
imponente  de  seu  mecanismo  ritual,  foi  sempre  im- 
potente para  realiza-lo. 

O  espaço  não  nos  permitte,  porém,  explorar  este 
erário  tão  rico  em  testemunhos  preciosos.  Passa- 
mos a  alguns  exemplos  de  nossos  próprios  dias,  co- 
nhecidos entre  nós  mesmos,  e  que  provam  irrefraga- 
velmente  que  o  Evangelho,  tal  qual  nós  o  possuímos 
e  ensinamos,  é  o  único  verdadeiío  e  cathohco  remé- 
dio para  oh  males  que  o  homem  soffre  em  seu  estado 
lapso. 

Ha  alguns  annos  passados  conhecemos  um  pobre 
preto,  natural  de  Madagáscar,  com  quem  conversá- 
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mos  muitas  vezes  sobre  a  religião.  Nascera  pagão 
e  fora  logo  afifeiío  á  vida  maritima.  Depois  de  per- 
correr quasi  que  o  mundo  inteiro,  relacionou-se,  na 
catholocissima  cidade  de  Nápoles,  com  uma  familia 
que  fe-lo  christào,  isto  é,  mandou  baptiza-lo.  Entrou 
para  um  convento,  onde  passou  alguns  mezes.  Ti- 
nha uma  voz  melodiosa  e  cantava  admii*avelmente 
os  officios  da  igreja.  Desgostoso,  porém,  de  seu 
novo  officio,  voltou  para  o  mar.  Veiu  afinal  servir 
em  casa  de  uma  famiKa  cliristã  nesta  corte,  com  a 
qual  ficou  até  á  sua  morte. 

Era  dotado  de  uma  intelligencia  viva  e  robusta. 
Porém,  não  obstante  ter  elle  sido  christianizado  em 
Nápoles,  e  apezar  de  seus  estudos  monásticos,  igno- 
rava inteiramente  a  existência  de  Deus  e  a  sua 
própria  immortalidade.  Não  tinba  ideia  alguma  de 
possuir  uma  alma,  nem  de  haver  uma  vida  futura. 
Tinha  com  tudo  o  mais  terrível  medo  de  morrer,  e 
a  qualquer  accesso  dos  sjmptomas  da  moléstia  que 
ia  pouco  a  pouco  roendo-lhe  a  vida,  mostrou-se 
ancioso,  e  as  vezes  tremia  de  susto. 

Os  seus  novos  amigos,  a  quem  elle  servia  com 
affectuosa  fidehdade,  procuravam  ensinar-lhe  as  ver- 
dades do  evangelho.  Era  tarefa  difiicil  e  pouco 
animadora  no  principio.  As  vezes  irascivel  repellia 
todos  os  esforços  para  instrui-lo:  e  outras  vezes 
meditativo  elle  mesmo  procurava  esclarecimentos 
sobre  o  que  tinha  ouvido;  fazendo  perguntas  que 
pelo  alcance  do  pensamento  causavam  admiração. 
Pouco  a  pouco,  como  quem  acorda  de  um  sonho 
lethargico,  seu  espirito  parecia  penetrar-se  da  ver- 
dade.   Seguiu- se  o  resultado  que  era  de  esperar. 
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Yeiu  um  ataque  \dolento  prostra-lo  no  leito  da 
morte.  Tinlia-se-liie  desvanecido  todo  o  receio  de 
morrer.  Elie  mesmo  reconhecia  e  disse  que  estava 
perto  de  sua  hora,  e  fallou  delia  com  uma  calma 
imperturbável.  Eesignado  á  sua  sorte,  lembrava-se 
com  a  maior  ternura  de  seus  amigos,  por  quem  sup- 
plicava  a  Deus  as  bençams  de  sua  graça. 

Quando  exhalou  seu  ultimo  suspiro  ficou-lhe  no 
rosto  uma  expressão  sobrenatural  de  serenidade, 
como  indicio  da  paz  que  reinava  em  seu  espirito, 
sanctificado  para  sempre  pelo  precioso  sangue  de 
seu  Redemptor. 

Ha  poucas  semanas  acompanhámos  á  sepultura 
o  cadáver  de  um  amado  irmão  em  Jesus  Christo.* 

Poucos  mezes  antes  tinha  elle  abraçado  com 
todo  o  coração  o  evangelho  e  a  redempção  n'elle 
offerecida  aos  peccadores.  Tinha  uma  confiança 
inabalável  no  Salvador,  em  cujos  merecimentos  des- 
cançava,  e  por  cujo  sangue  foi  salvo.  O  amor  de 
Deus  trasbordava-lhe  o  coração,  e  suavisava-lhe  as 
angustias  corporaes  da  moléstia  fatal,  que  o  levava 
lentamente  ao  sepulchro.  A  ancora  segura  da  espe- 
rança o  prendia  a  seu  Precursor  dentro  do  véo.  Do 
porvir  que  lhe  esperava  não  tinha  cuidado  nenhum ; 
sabia  em  quem  tinha  crido.  Desejava  viver  por 
uma  só  cousa,  para  annunciar  aos  outros  as  noticias 
que  alegraram  o  seu  próprio  espirito.  Pelo  mais 
esperava  ancioso  seu  tempo  de  partir  e  achar-se 
com  o  Senhor.  Deixou-nos  assim,  em  preciosa  he- 
rança, o  seu  testemunho  de  que  o  nosso  Salvador  é 
sempre  fiel  ás  promessas  feitas  a  seus  discípulos. 

*  Foi  escripto  enj  November  de  1868. 
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Estas  conYicções,  e  estes  sentimentos  acerca  da 
morte,  e  esta  certeza  de  esperança  e  confiança,  que 
o  evangelho  nos  autoriza  e  que  Deus  por  seu  Santo 
Espirito  opera  nos  corações  de  todos  os  que  o  pro- 
curam por  seu  FilLo  Jesus  Christo,  não  prestam  o 
seu  allivio  e  consolo  só  nos  rigores  da  doença  e  nos 
transes  da  morte.  Também  tranquilizam,  alentam 
e  alegram  o  espirito  do  crente  nas  privações,  fadigas 
e  tristezas  que  o  accommettem  nesta  vida  transitó- 
ria. Ajudam-no  a  cultivar  e  manter  esse  espirito 
de  submissão  e  contentamento  tão  indispensável 
para  a  felicidade  na  vida  presente. 

De  tudo  isto  dão  testemunlio  os  exemplos  já 
referidos.  Era  animado  por  estas  esperanças,  que 
S.  Paulo  regozijava-se  sempre  nos  padecimentos 
que  soffiia  e  nos  trabalhos  incessantes  a  que  se  en- 
tregava pela  causa  de  Christo ;  ainda  que  seu  desejo 
ardente  era  ser  desatado  da  carne  e  estar  com  Chris- 
to. "  Porque  eu  tenho,  para  mim,  (diz  elle,)  que  as 
penalidades  da  presente  vida  não  têm  proporção 
alguma  com  a  gloria  vindoura  que  se  manifestará 
em  nós."  Pvom.  8  : 18.  "  Esta  é  a  razão,  porque  não 
desfalecemos:  mas  ainda  que  se  destrua  em  nós  o 
homem  exterior,  todavia  o  interior  se  vai  renovando 
de  dia  em  dia.  Porque  o  que  aqui  é  para  nós  de 
uma  tribulação  momentânea  e  hgeira,  produz  em 
nós,  de  um  modo  todo  maravilhoso  no  mais  alto 
grão  um  pezo  eterno  de  gloria,  não  attendendo  nós 
ás  cousas  que  se  vêm,  mas  sim  ás  que  se  não  vêm. 
Porque  as  cousas  visíveis  são  temporaes :  e  as  invi- 
síveis são  eternas."    2  Cor.  4  : 16-18. 

Todos  que  têm  fé  em  Jesus  Christo  como  seu 
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Salvador,  podem  comprehender  os  sentimentos  que 
o  grande  apostolo  assim  exprimiu.  Não  era  de  ma- 
neira nenhuma  um  privilegio  especial  ou  privativo 
dos  antigos  santos  realiza-los  em  sua  experiência. 
Em  prova  disto,  e  em  conclusão  desta  serie  de  arti- 
gos, invocamos  o  testemunho  de  uma  pessoa  que 
era  bem  conhecida  de  nossos  leitores,  como  redactor 
da.  Imprensa  Evangélica  e  pastor  de  uma  das  igrejas 
evangélicas  desta  corte.  Eeferimo-nos  ao  Rev.  A. 
G.  Simonton,  que  ha  quasi  um  anno  está  já  fruindo 
os  gozos  da  casa  celeste,  junto  do  Salvador  e  dos 
amados  aos  quaes  tão  saudosameiíte  se  referia. 

Citamos  alguns  trechos  de  uma  carta  escripta 
por  elle  á  sua  familia,  poucas  semanas  antes  de  sua 
morte :  "  Se  eu  soubesse  que  havia  em  prospecto 
uma  completa  reunião  de  nossa  familia,  daqui  a  um, 
dous  ou  tres  annos,  nutriria  mais  vivas  anticipações 
de  satisfação  em  uma  tal  reunião,  do  que  até  hoje 
tenho  podido  sentir.  Julgo  que  por  sermos  menos 
offuscados  com  a  miragem  do  futuro,  e  sabermos 
melhor  o  que  é  a  nossa  vida,  poderíamos  assentar- 
nos  juntos  e  fallar  sobre  o  passado  e  dizer  o  que 
actualmente  occupa  a  nossa  attençao  com  uma  calma 
e  profunda  satisfação,  nunca  sentidas  antes.  E  tam- 
bém o  mais  distante  porvir,  sobre  o  qual  não  paira 
miragem,  agora  se  avista  com  mais  clareza.  A  casa 
celeste!  os  amados  que  se  acham  ah!  Parece-me 
que  aquella  casa  e  pensamentos  saudosos  delia,  de- 
vem nos  ser  famiHares  a  todos  nós !  Fazendo-se  a 
chamada  de  nossa  famiha,  e  como  que  ouvindo 
nome  após  nome  dos  que  já  partiram  desta  vida,  as 
memorias  preciosas  de  seu  amor  commovem  o  cora- 
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ção.  Nenhum  de  nós  La  que  não  sinta  que  a  verda- 
deira reunião  de  nossa  familia  não  poderá  ter  lugar 
sobre  a  terra,  e  que  um  dos  melhores  resultados 
destas  reuniões  neste  mundo,  é  o  avivar  a  lembrança 
dos  que  nos  esperam  no  mundo  por  w,  e  fazer  a 
cada  um  sentii'  que  em  espirito  o  circulo  nào  está 
quebrado. 

"  Não  e  verdade  que  o  Deus  de  Abrahão,  Isaac 
e  Jacob  é  também  o  Deus  de  nossa  familia  ?  Não 
temos  nós  herdado  as  bençams  e  orações  d'aquelles 
que  se  uniram  ao  pacto  e  puzeram  o  sello  santo 
delle  sobre  os  seus  filhos?  *Deus  não  é  Deus  de 
mortos,  mas  de  vivos.'  Por  mais  do  tres  annos  que 
este  texto  constantemente  me  occupa  a  memoria 
nas  horas  solitárias  em  que  me  sinto  sob  o  dominio 
do  passado.  Quando  contemplo  a  profundeza  das 
ideias  que  estas  palavras  nos  dão  das  relações  de 
Deus  com  o  nosso  ser  inteiro,  alma  e  corpo,  admi- 
rado adoro  e  exulto :  sinto-me  como  firmado  sobre 
um  rochedo  eterno.  Uma  gloria  solerane  envolve 
aquellas  seis  sepulturas,  espalhadas  tão  longe  sobre 
os  dous  continentes  d' America,  em  que  descançam 
os  nossos  amados.  Elles  não  estão  mortos !  Ape- 
nas dormem !  o  mesmo  Senhor  o  dissera :  *  Porque 
Deus  não  é  Deus  de  mortos  mas  de  vivos.' 

"Não  sentis  ás  vezes  um  desejo  ardente  de  pene- 
trar mais  e  mais  nestas  cousas  ?  de  achar- vos  sobre 
os  baluartes  da  eternidade,  e  contemplar  d'ali  o 
caminho  tortuoso  por  onde  fostes  guiados?  Mas 
talvez  que  estes  sentimentos  não  devam  ser  cultiva- 
dos. Esta  vida  é  de  trabalhos  e  discipKna.  As 
cousas  secretas  pertencem  a  Deus;  e  até  as  mais 
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claras  promessas  da  revelação  nos  parecem  feitas  só 
á  meia  luz — montanhas  cujos  topes  se  escondem  por 
entre  as  nuvens. 

"Eu  outr'ora  occupava-me  muito  em  traçar  e 
modificar  planos  e  projectos  para  o  futuro.  Agora 
quasi  que  tenho  abandonado  isto.  Acho  que  tenho 
menos  que  fazer  com  minha  própria  vida  do  que 
pensava  então,  e  com  isto  estou  agora  muito  con- 
tente. Aquelle  que  a  dirige  é  meu  eterno  Pai,  e 
elle  faz  tudo  bem." 

Assim  escreveu  quem  já  penetrou  as  nuvens; 
quem  já  em  plena  luz  vê  face  á^^face  Aquelle  que 
deu  as  promessas  e  as  cumpriu  nelle. 

Amen. 


TUDO  ESTÁ  CUMPRIDO. 

SEEMAO  SOBKE 

A  PAIXÃO  DE  NOSSO  SENHOR  JESUS  CHRISTO. 


E  Jesus  tornando  a  dar  outro  grande  brado,  rendeu  o  espirito. 
E  eis  que  se  rasgou  o  Yéo  do  Templo  em  duas  partes  de  alto  abai- 
xo."   S.  Matheus  27  :  50,  51. 

"Então  Jesus  dando  um  grande  brado,  e:spirou.  E  o  véo  do 
Templo  se  rasgou  em  duas  partes  de  alto  a  baixo."  S.  Marcos 
15:37,  38. 

"  Escnreceu-se  também  o  sol:  e  rasgou-se  pelo  meio  o  véo  do 
Templo."    S.  Lucas  23:45. 

"Jesus,  porém,  havendo  tomado  o  vinagre,  disse:  tudo  esta 
CUMPRIDO.  E  abaixando  a  cabeça  rendeu  o  espirito."  S.  Joio 
19:30. 

Sao  quatro  os  historiadores  que  nos  referem  as 
circumstancias  mais  notáveis  da  Paixão  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo ;  a  saber;  S.  Matheus,  S. 
Marcos,  S.  Lucas  e  S.  João  Excepto  S.  João,  todos 
elles  dizem  que  á  morte  do  Senhor  sobre  a  Cruz  se- 
guiu-se  immediatamente  a  rasgadura  do  véo  do 
Templo,  em  que  por  longos  séculos  o  povo  escolhido 
estava  acostumado  a  offerecer  a  Jehovah  seus  holo- 
caustos e  victimas  pelo  peccado.  S.  João  guardan- 
do silencio  a  respeito  deste  facto  singular,  prefere 
referir  outro  facto  que  teve  lugar  ao  mesmo  tempo, 
e  do  qual  os  outros  Evangelistas  não  fazem  menção  ; 
e  este  outro  facto  é  ter  Jesus,  no  instante  de  morrer, 
proferido  as  palavras  :  "  Tudo  está  cumprido." 
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Temos,  pois,  aqui  dous  pontos  que  precisão  ser 
esclarecidos : 

Primeiro. — A  significação  que  deve  ter  a  rasga- 
dura do  véo  do  Templo  no  instante  de  Christo  expi- 
rar sobre  a  cruz : 

Segundo. — Qual  a  razão  por  que  S.  João  passa 
por  alto  esse  facto  maravilhoso,  para  nos  referir, 
com  tanto  escrúpulo,  as  ultimas  palavras  de  seu 
Mestre  e  Senhor. 

Dir-se-ha,  talvez,  que  será  impossivel  descobrir 
nexo  algum  entre  a  morte  de  Jesus;  que  teve  lugar 
no  Calvário,  fóra  dos  muros  de  J erusalem,  e  o  ras- 
gar de  um  veo  pendente  no  interior  do  Templo 
situado  dentro  dos  muros  da  cidade  santa. 

Porém,  por  mais  estranhos  que  pareçam  esses 
dous  factos,  considerados  entre  si  e  em  relação  um 
a  outro,  ha  de  haver  algum  modo  de  estabelecer  en- 
tre elles  uma  dependência  intima  e  real.  É  impos- 
sivel que  tres  evangelistas  os  tivessem  imaginado, 
sem  que  eífectivamente  succedessem,  ou  que  os  ti- 
vessem ligado  assim  um  a  outro,  sem  que  entre  elles 
houvesse  connexão  intima  e  importante. 

O  fim  a  que  me  proponho  neste  discurso,  é  tor- 
nar clara  a  evidencia  desta  connexão,  explicando  a 
importância  real  que  tem  em  si,  e  que  convém  dar 
ao  sacrifício  consummado  na  cruz,  quando  Christo 
disse  :  "  Tudo  está  cumprido,"  e  a  relação  immedi- 
ata  que  existe  entre  este  facto  solemne  e  o  notável 
milagre  que  se  operou  no  mesmo  instante  dentro  do 
Templo. 
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Peço-vos,  meus  ouvintes,  especial  attenção,  visto 
que  o  assumpto  por  sua  natureza  me  obrigará  a 
tocar  nas  leis  e  ceremonias  antigas,  cuja  verdadeira 
significação  e  utilidade  são  pouco  conhecidas  entre 
nós,  pelo  descuido  que  ba  no  estudo  da  palavra  de 
Deus.  Se  me  escutais  com  benévola  attenção,  creio 
poder  mostrar  que  o  milagre  da  rasgadura  do  véo, 
referido  por  S.  Matheus,  S.  Marcos  e  S.  Lucas,  e  as 
palavras  "  Tudo  está  cumprido  "  de  que  S.  João  nos 
falia,  por  essa  mesma  occasião,  têm  o  mesmíssimo 
valor,  e  concorrem  admiravelmente  para  nos  certifi- 
car da  efficacia  da  morte  de  Nosso  Senhor  sobre  a 
cruz. 

Combinando  os  factos  narrados  no  Novo  Testa- 
mento com  o  culto  feito  no  antigo  Templo,  verifi- 
caremos a  perfeita  e  manifesta  concordância  que  ha 
entre  os  dous  testamentos  (Novo  e  Yelho) :  longe  de 
haver  contradicção  em  sua  essência,  ambos  faliam 
de  Christo  o  Salvador  do  mundo  ;  ambos  dão  evi- 
dentemente testemunho  do  único  sacrificio  realmente 
efficaz  ;  ambos  declaram  solemnemente,  que  nada  de 
condemnação  têm  os  que  são  de  Jesus  Christo  por 
uma  fé  verdadeira. 

Primeiro,  importa  conhecermos  de  que  servia  o 
véo  em  que  falia  o  nosso  texto  e  que  rasgou-se  quan- 
do Jesus  Christo  expirou  :  para  isso  é  indispensável 
saber  em  que  lugar  estava  esse  véo,  e  qual  o  valor 
do  culto  offerecido  a  Deus  nesse  lugar. 

O  Templo  que  Salomão  edificou  por  ordem  ex- 
pressa de  Deus,  com  todo  o  apparato  de  que  este 
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véo  fazia  parte,  foi  constriiido  cie  propósito  para 
significar  verdades  religiosas.  Tudo  tinlia  sentido 
figurativo  :  havia  diversos  compartimentos  no  Tem- 
plo, e  cada  um  desses  compartimentos  tinha  o  seu 
uso  e  o  seu  sentido  especial.  Ao  redor  do  edificio 
propriamente  chamado  Templo  e  tido  por  lugar 
santo,  corria  uma  espécie  de  vestíbulo  largo,  ou 
átrio,  no  qual  eram  admittidos  até  os  gentios,  que 
não  professavam  a  lei  de  Deus,  e  por  isso  era  esse 
lugar  chamado  o  átrio  dos  gentios.  Se  alguém,  sem 
ser  circumcidadiE),  isto  é,  sem  ser  servo  professo  de 
Deus,  ousasse  passar  dalli  para  o  interior  do  Tem- 
plo, ficava  sujeito  á  pena  de  morte ;  e  para  que  nin- 
guém peccasse  por  ignorância,  havia  um  aviso  es- 
cripto  e  exposto  sobre  as  portas  que  davam  passa- 
gem para  o  interior.  Esta  prohibição  representava 
o  facto  de  achar-se  excluído  da  presença  e  do  reino 
de  Deus  todo  o  impio  e  incrédulo. 

O  povo  professo  de  Deus,  porém,  tinha  accesso 
livre  e  franco  ao  recinto  do  Templo,  onde  havia  dons 
compartimentos  apropriados  ao  seu  fim :  um  cha- 
mava-se  átrio  dos  homens,  e  o  outro  átrio  das  mu- 
lheres, pois  que  não  era  licito  aos  dous  sexos  assisti- 
rem juntos  aos  actos  do  culto  publico.  Neste  culto, 
a  parte  que  tocava  ao  povo  era  trazer  para  dentro 
do  Templo  o  animal  que  se  queria  offerecer  a  Deus, 
as  mais  das  vezes  um  cordeiro  ou  um  novilho,  e  com 
as  mãos  postas  sobre  a  cabeça  de  tal  victima,  con- 
fessar os  peccados  que  lhe  pesavam  na  consciência. 
Fazendo  isto  o  pio  israelita,  confessava-se  merecedor 
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da  ira  divina  por  causa  de  seus  peccados,  e  ao  mes- 
mo tempo  professava  procurar  afastar  de  si  a  vin- 
gança de  Deus,  f  azendo-se  substituir  pela  victima  que 
Deus  para  este  fim  instituirá.  Feita,  por  este  acto 
symbolico,  a  transferencia  das  culpas  do  peccador 
para  a  cabeça  da  victima,  esta  era  entregue  aos  sacer- 
dotes encarregados  deste  officio,  para  ser  immolada 
como  offerta  pelo  peccado. 

Tudo  isto  significava  que  mesmo  os  professos 
servos  de  Deus  eram  tão  criminosos  e  indignos,  que, 
sem  a  intervenção  de  sacerdotes,  e  de  uma  victima 
por  seus  peccados.  Deus  não  llies  perdoaria. 

O  lugar  em  que  se  fazia  taes  offertas  chamava-se 
Sajituario  ou  Lugar  Santo,  onde  só  assistiam  os 
levitas  6  os  sacerdotes  incumbidos  do  serviço  do 
Templo.  Quem  não  fosse  expressamente  consagra- 
do ao  serviço  de  Deus  nas  cousas  santas,  não  podia 
ter  accesso  ao  Santuário,  onde  estava  o  altar  em  que 
se  offerecia  a  victima  pelo  peccado. 

No  fundo  do  Lugar  Santo  estavam  duas  colum- 
nas,  das  quaes  pendia  o  véo  de  que  falia  o  texto,  e  que 
servia  para  dividir  o  Lugar  Santo  do  Santo  dos  San- 
tos, que  ficava  atraz  dos  dons  pilares  ou  columnas. 
Este  outro  lugar  era  tido  por  santíssimo,  e  tanto 
que  não  havia  quem  ousasse  penetral-o,  a  não  ser 
unicamente  o  Summo  Sacerdote,  e  este  mesmo  uma 
só  vez  cada  anno.  Ahi  se  guardava  a  Arca  do  Tes- 
temunho, guarnecida  de  cherubins  com  azas  esten- 
didas, como  enlevados  em  contemplativa  veneração 
sobre  a  natureza  das  maravilhas  das  graças  divinas. 

Sermons.  -ia 
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A  chapa  de  ouro  fino,  que  cobria  a  Arca,  era  chama- 
da Propiciatório.  Dentro  da  Arca  estava  a  Lei 
escripta  em  duas  taboas  de  pedra,  de  sorte  que  o 
Propiciatório  ficava  sobre  os  dez  mandamentos. 

O  Santo  dos  Santos  figurava  a  morada  de  Deus, 
e  o  Propiciatório  symbolisava  o  throno  em  que  elle 
se  manifestava  propicio  ou  favorável  ao  seu  povo. 
Porém,  a  lei  debaixo  do  Propiciatório  significava 
que,  comquanto  Deus  se  manifestasse  benigno  e  pro- 
picio aos  criminosos,  elle  nào  deixava  de  attender 
ás  exigências  de  sua  própria  lei^;  ou,  como  ensina 
S.  Paulo  :  Tal  é  a  sabedoria  do  plano  da  salvação, 
que  Deus  se  acha  justo,  justificando  aquelle  que  crê 
em  Jesus  Christo.    (Vid.  Rom.  3  :26.) 

Em  prova  de  ser  o  Santo  dos  Santos  o  lugar  em 
que  o  Deus  de  Israel  habitava,  uma  nuvem  bri- 
lhante, a  mesma  que  conduzira  o  povo  pelo  de- 
serto, pairava  sobre  o  Propiciatório y  attestando 
deste  modo  sensivel  ser  elle  o  throno  da  graça 
divina. 

Passemos  agora  ao  culto  que  se  fazia  a  Deus  no 
Templo,  e  examinemos  com  especial  attenção  os 
actos  desse  culto  praticados  dentro  do  véo,  no 
Santo  dos  Santos.  Entretanto,  estejamos  todos 
lembrados  de  que  o  fim  do  antigo  culto  era  desco- 
brir o  modo  por  que  um  peccador  pudesse  approxi- 
mar-se  de  Deus  para  receber  o  perdão  de  seus  pec- 
cados. 

Já  vos  disse,  que  a  ninguém  era  permittido  en- 
trar no  lugar  Santissimo  senão  ao  Summo  Pontifica, 
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e  a  este  uma  só  vez  por  anno.  Vou  expor  o  cere- 
monial  prescripto  no  livro  de  Leviíico,  cap.  16,  para 
ser  observado  por  occasião  dessa  solemne  entrada, 
chamada  o  grande  dia  de  propiciação.  Nesse  dia  o 
Summo  Pontifice,  que  necessariamente  era  da  famí- 
lia de  Arão,  depois  de  se  lavar  em  agua  pura,  ves- 
tia as  santas  vestes  de  linho  fino,  e  offerecia  por 
suas  próprias  culj)as  e  imperfeições  um  novilho  e 
um  cordeiro.  Estando  para  comparecer  na  presen- 
ça de  Deus,  elle  carecia  de  preparar-se,  cumprindo 
com  rigor  todas  as  ceremonias  prescriptas  na  lei. 
Então  o  Summo  Pontifice  recebia  do  povo  um  bode, 
e  immolando-o,  e  tomando  do  seu  sangue  em  uma 
mào,  e  na  outra  um  thuribulo  cheio  de  incenso  e  de 
brazas  tiradas  do  altar,  entrava  no  Santo  dos  Santos^ 
que  ficava  por  detraz  do  véo  que  se  rasgou  quando 
Nosso  Senhor  morreu.  E  quando  o  Summo  Ponti- 
fice estava  para  levantar  esse  veo,  e  comparecer 
onde  a  nuvem  luminosa  testificava  que  Deus  lhe 
dava  audiência,  os  outros  sacerdotes  eram  obriga- 
dos a  sahir  do  Santuário,  afim  de  que  nenhum  se 
atrevesse  a  oliiar  para  o  interior  de  um  lugar  tão 
santo.  Que  honra  singularissima  não  era  a  que 
assim  se  concedia  ao  filho  primogénito  da  família 
de  Arão !  Que  vocaçíTo  sublime,  a  de  comparecer 
onde  Deus  visivelmente  se  manifestava  presente  aos 
homens,  sobre  o  Propiciatório,  no  meio  dos  cheru- 
bins !  Quem  não  desejaria  ser  assim  honrado  pelo 
Kei  dos  reis  e  Soberano  dos  soberanos  ? 

Vejamos  agora  o  que  fazia  o  Summo  Pontifice 
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nesse  Santisswio  lugar.  Tomando  do  sangue  que 
levava  na  mão,  elle  o  aspergia  com  o  dedo  sete  ve- 
zes defronte  do  Propiciatório^  fazendo  por  este  acto 
solemne  expiação  das  culpas  do  povo  inteiro,  cujo 
representante  elle  era  :  e  então,  tornando  a  levantar 
o  véo,  sahia  para  invocar  o  nome  de  Deus  sobre  o 
povo  congregado  fóra,  dizendo :  "  O  Senhor  vos 
abençoe  e  vos  guarde;  o  Senhor  vos  mostre  a  sua 
face,  e  se  compadeça  de  vós ;  o  Senhor  volva  o  seu 
rosto  para  vós,  e  vos  dê  a  paz."    (Num.  6  :24,  26.) 

Só  no  anniversario  daquelle  ^dia  lhe  era  licito 
tornar  a  entrar  da  mesma  fórma,  para  offerecer  de 
novo  o  sangue  da  victima  immolada  pelo  povo. 
Durante  o  decurso  de  um  anno,  o  véo  mencionado 
no  texto  fechava  a  todos  o  accesso  á  presença  de 
Deus,  interceptando  o  caminho  ao  lugar  onde  elle 
se  manifestava  propicio  e  reconciliado  com  seu  povo. 
Esse  véo  que  ficava  pendente  entre  as  columnas  por 
onde  se  entrava  no  Santo  dos  Santos^  era  prova  sen- 
sível de  ser  o  sangue  de  bodes  e  novilhos  insufiicien- 
te  para  de  uma  vez  tornar  a  Deus  propicio  a  seu 
povo.  Esse  véo  que  não  dava  passagem  a  ninguém 
mais,  alem  do  Summo  Pontífice,  e  a  este  mesmo 
uma  só  vez  por  anno,  significava  que  ainda  era  ne- 
cessário um  sangue  melhor  que  o  de  animaes,  e  um 
Pontífice  isento  das  culpas  e  imperfeições  dos  filhos 
de  Arão.  Em  uma  palavra :  esse  véo  era  signal 
visivel  de  serem  os  sacerdotes,  as  victimas  e  os  ritos 
do  antigo  Templo,  pura  e  simplesmente  sombras, 
figuras  e  sjmbolos  do  Desejado  das  Nações,  que 
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havia  de  ser  a  um  tempo  o  sacerdote  e  a  victima  de 
uma  expiação  tal,  que,  uma  vez  feita,  deixaria  fran- 
ca e  lÍYi'e  a  todos  a  entrada  para  o  tlirono  da  graça 
divina. 

Deixando  o  Templo  e  o  culto  dos  Judéos  ponde- 
remos agora  certos  factos  que  tiveram  lugar  ha  mais 
de  1800  annos,  na  terra  da  Judéa. 

Conforme  o  costume  desse  paiz,  alguns  pastores 
em  uma  certa  noite  estavam  guardando  seus  reba- 
nhos, quando  de  repente  lhes  appareceu  um  coro 
de  anjos,  cantando  em  louvor  de  um  Menino, 
que  no  mesmo  dia  havia  nascido  em  Belém.  Se- 
gundo o  que  os  anjos  diziam,  este  Menino  era  o 
Salvador,  o  Christo.  Os  pastores  foram  ligeiros,  e 
achando  a  Maria  e  José,  viram  o  Menino  posto  em 
uma  mangedoura  :  e  á  medida  que  este  ia  crescen- 
do em  idade,  crescia  também  em  sabedoria  e  graça. 
Aos  doze  annos,  na  companhia  de  seus  pais,  foi 
levado  a  Jerusalém,  para  assistir  a  uma  festa  ;  e 
nessa  occasião  assentando-se  no  meio  dos  doutores, 
respondia  ás  suas  perguntas  de  maneira  tal  que  to- 
dos ficaram  admirados  de  sua  maravilhosa  sabedo- 
ria. 

Aos  trinta  annos  apresentou-se  publicamente, 
deixando-se  baptisar  por  João  Baptista,  em  signal  de 
sua  sujeição  á  lei,  e  de  jâ  ter  dado  principio  ao  seu 
ministério  a  favor  dos  homens.  Pelo  espaço  de  tres 
annos  e  tanto,  andava  de  aldêa  en  aldêa  fazendo 
bem  a  todos  os  necessitados,  curando  os  enfermos, 
fazendo  fallar  os  mudos,  andar  os  coxos,  e  até  re- 
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suscitando  os  mortos.  Uma  grande  multidão  de 
gente  o  seguia,  e  cada  qual  tinha  alguma  cousa  que 
pedir  áquelle  que  de  todo  se  mostrava  amigo  tão 
poderoso  como  benévolo.  Um  lhe  rogava  que  o 
curasse  de  terrível  moléstia  de  que  padecia :  la-se 
são.  Outro  se  mostrava  afflicto  por  um  filho  quasi 
a  morrer  :  Vai-te  em  paz,  teu  filho  vive,"  disse-lhe 
o  Medico,  cuja  palavra  valia  mais  que  todos  os  me- 
dicamentos jámais  applicados  segundo  as  regras  da 
medicina.  Olhando  para  um  paralytico  que  anda- 
va de  rastos  e  a  custo,  disse-lhe  o  filho  de  Maria : 
"  Levanta-te  e  anda,"  e  o  pobre  homem  levantou-se 
e  andou  perfeitamente.  Ordenou  aos  demónios 
que  sahissem,  e  elles  sahiam  confessando  a  prepo- 
tência daquelle  que  tinha  vindo  para  lhes  tirar  o 
dominio.  Não  consta,  finalmente,  que  houvesse  se- 
quer uma  só  pessoa  que  lhe  fizesse  qualquer  sup- 
plica  em  vão. 

Além  de  praticar  estas  maravilhosas  obras  de 
Deus,  Jesus  ensinava  "  fallando  como  nunca  homem 
algum  fallou."  Explicava  a  lei  divina  sem  os  ro- 
deios e  sophismas  com  que  os  doutores  judaicos 
obscureciam  seu  justo  sentido,  mostrando-se  manso 
como  um  cordeiro  quando  instruía  os  ignorantes 
que  de  boa  vontade  aprendiam,  e  terrível  como  um 
leão  quando  via-se  obrigado  a  tirar  aos  phariseos  a 
mascara  de  zêlo,  que  escondia  sentimentos  e  inten- 
tos os  mais  fanáticos  e  torpes. 

Não  tardou  a  levantar-se  contra  elle  uma  oppo- 
sição  furiosa,  a  cuja  frente  estavam  as  summas 
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dignidades  da  Synagoga,  cujos  interesses  a  préga- 
ção  do  filho  de  Maria  punha  em  perigo.  Nada 
disso,  porém,  era  occulto  áquelle  que  tudo  sabia, 
sem  que  os  homens  o  informassem  :  e  bem  fácil  lhe 
fora  livrar-se  da  morte  que  lhe  armavam  os  que 
blazonavam  de  zeladores  da  lei  de  Deus,  offendidos 
pela  pregação  de  Jesus. 

Não  o  quiz.  Subiu  a  Jerusalém  com  o  propó- 
sito de  alli  deixar-se  crucificar. 

Instituída  a  cêa  sagrada,  para  que  ella  fosse  ás 
gerações  vindouras  a  solemne  commemoração  da 
morte  que  ia  soffrer,  Jesus  foi  ao  horto  de  Gethse- 
mani,  onde  agonisou  em  oração  onde  pediu  ao  Pai 
que  se  tal  fosse  possível,  o  cálix  de  seus  soffrimen- 
tos  passasse,  sem  que  elle  o  bebesse. 

Tal  náo  foi  possível. 

Jesus  foi  entregue  pela  traição  de  Judas,  foi 
interrogado  perante  o  Synhedrio,  isto  é,  o  supremo 
tribunal  da  antiga  igreja,  e  também  na  presença  de 
Pilatos,  sem  poder  provar-se  contra  elle  crime  al- 
gum. Foi  injustamente  condemnado  e  crucificado 
ás  nove  horas  da  manhã.  Foi  pregado  na  cruz,  tras- 
passado de  dores  no  corpo,  abandonado  de  seu  Pai 
a  beber  o  cálix  em  que  a  justiça  divina  misturara 
quanto  havia  de  amargo  na  pena  devida  ao  pecca- 
do  dos  homens,  feito  objecto  de  escarneo  aos  Judêos 
e  de  desprezo  aos  Eomanos,  e  desamparado  de  seu 
Pai,  de  sorte  que  bradou  em  agonia  indizível  de 
espirito  :  "  Deus  meu,  Deus  meu,  por  que  me  aban- 
donaste?"   Neste  raartjrio  do  corpo  e  da  alma, 
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Jesus  ficou  das  nove  horas  da  manhã  da  sexta-feh-a 
até  ás  tres  horas  da  tarde.  Entào  dizendo  em  alta 
Yoz :  Tudo  está  cumprido,"  morreu ;  e  immedia- 
tamente  o  veo  do  Templo,  qne  fechava  a  passagem  á 
presença  divina,  rasgou-se  em  duas  partes  de  alto  a 
baixo. 

Deus,  por  este  milagre  symbolico  declarava  a  seu 
povo,  que  a  lei  nesse  mesmo  instanto  acabava  de  a 
um  tempo  ser  cumprida  e  inutilisada  pela  morte  de 
seu  Filho,  ha  tantos  séculos  esperado  como  a  victi- 
ma  de  propiciação  pelos  peccadosr  do  mundo. 

Sim,  irmãos  e  crentes  em  Jesus,  o  véo  que  ser\ia 
de  divisão  entre  Deus  e  seu  povo  rasgou-se,  confor- 
me nos  testemunham  os  tres  Evangelistas.  S.  João 
supprindo  as  ultimas  palavras  de  Christo,  "Tudo 
está  cumprido,"  explica  perfeitamente  o  porque  des- 
te milagre.  Não  vos  maravilheis  de  um  facto  tão 
extraordinário.  O  véo  rasgou-se,  porque  não  era 
possível  que  acontecesse  de  outra  maneira.  Jesus 
era  o  Summo  Pontífice,  que  com  o  seu  próprio  san- 
gue acabava  de  entrar,  não  no  Litgar  Santíssimo, 
onde  uma  nuvem  só  symbolisava  a  presença  de 
Deus,  mas  sim  onde  Deus  realmente  habitava,  para 
torna-lo  propicio  aos  homens.  Esse  sangue,  ao 
contrario  do  sangue  das  victimas  ceremoniaes,  tinha 
tal  efficacia,  que  de  uma  vez  satisfez  por  todos 
quantos  tivessem  fé  nelle,  e  em  signal  deste  facto 
augusto  rasgou-se  o  véo  de  exclusão,  deixando 
aberto  o  caminho  para  Deus. 

Ouça  o  mundo  inteiro,  (pois  importa  à  toda  a 
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creatura  sabê-lo,)  a  morte  de  Jesus  Christo  abriu 
logo  passagem  para  a  presença  de  um  Deus  recon- 
ciliado e  propicio  :  uma  passagem  que  nunca  se 
fechará,  em  quanto  o  mundo  subsistir,  e  houver 
quem  queira  salvar-se  gratuitamente  ;  uma  passa- 
gem tão  larga,  que  todo  o  crente  poderá  facilmente 
chegar  a  Deus,  para  alcançar  a  remissão  de  seus 
peccados  e  regeneração  do  seu  coração. 

A  morte  de  Jesus  conseguiu  de  facto  o  que  a 
morte  das  antigas  victimas  apenas  figurava  e  pro- 
phetisava.  O  sangue  que  foi  derramado  na  cruz 
satisfez  de  uma  vez  e  tão  perfeitamente  a  justiça 
de  Deus,  que  o  throno  da  graça^  do  qual  era  tjpo  a 
arca  contendo  as  taboas  da  lei,  e  coberta  pelo  pro- 
piciatório, deixava  de  ficar  por  mais  tempo  lugar 
escondido  e  fechado,  quer  com  portas  quer  com 
véos.  Agora,  quem  lá  quizer  entrar,  comtanto  que 
tenha  fé  no  valor  do  sacrificio  feito  na  cruz,  não 
será  embaraçado  ou  lançado  fóra.  Digo-o,  porque 
Christo  morreu,  o  véo  rasgou-se,  deixando  o  cami- 
nho franco  e  aberto,  e  nem  ha  quem  possa  tornar  a 
fecha-lo  a  qualquer  servo  de  Jesus. 

Para  que  ninguém  me  accuse  de  ter  inventado 
esta  exphcação  do  rasgar  do  véo  do  Templo  no 
instante  da  morte  de  Christo,  lerei  as  provas  em 
que  me  fundo.  Sei  muito  bem  que  a  minha  pala- 
vra não  merece  credito  se  ella  não  combinar  exacta- 
mente com  o  testemunho  da  palavra  escripta  de 
Deus.  Para  esta  regra  de  fé  e  de  doutrina  eu  ap- 
pello  de  bom  grado. 
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Vou  ler  primeiro  o  que  escreveu  Isaias,  no  capi- 
tulo LIII  de  sua  prophecia,  perto  de  800  annos  an- 
tes da  morte  de  Christo,  e  depois  citarei  alguns 
trechos  da  Epistola  de  S.  Paulo  aos  Hebreos,  es- 
cripta  perto  de  30  annos  depois  do  mesmo  evento. 
Julgai  por  vós  mesmos  se  é  satisfactoria  ou  não  a 
coincidência  destes  dous  escriptores  inspirados. 

Fallando  de  alguém,  que  se  chamava  no  capitu- 
lo 52  v.  13,  o  SERVO  DE  Deus,  Isaias  assim  escreve 
desde  o  v.  2  do  cap.  53  : 

"  Subirá  como  arbusto  diantá  delle,  e  como  raiz 
que  sahe  de  uma  terra  sequiosa  ;  elle  não  tem  belle- 
za,  nem  formosura,  e  vimo-lo  e  não  tinha  parecença 
do  que  era,  e  por  isso  o  estranhamos." 

A  esta  figurativa  descripção  do  humilde  nasci- 
mento de  Jesus,  e  do  acolhimento  que  lhe  fazia  o 
povo  judaico,  correspondem  perfeitamente  todos  os 
factos  narrados  no  Evangelho. 

Continua  o  propheta : 

"  Feito  um  objecto  de  desprezo  e  o  ultimo  dos 
homens,  um  varão  de  dores  e  experimentado  nos 
trabalhos  :  e  o  seu  rosto  se  achava  como  encoberto,  e 
parecia  desprezivel,  por  onde  nenhum  caso  fizemos 
delle.  Verdadeiramente  elle  foi  o  que  tomou  sobre 
si  as  nossas  fraquezas  e  elle  mesmo  carregou  com 
as  nossas  dores,  e  nós  o  reputamos  como  um  lepro- 
so, e  ferido  por  Deus  e  humilhado. 

Mas  elle  foi  ferido  por  nossas  iniquidades  ;  foi 
quebrantado  pelos  nossos  crimes;  o  castigo  que 
nos  devia  trazer  a  paz  cahiu  sobre  elle,  e  nós  fomos 


TUDO  ESTÁ  CUMPRIDO. 


219 


sarados  pelas  suas  pisaduras.  Todos  nós  andamos 
desgarrados  como  ovelhas,  cada  um  se  extraviou 
por  seu  caminho,  e  o  Senhor  carregou  sobre  elle  a 
iniquidade  de  todos  nós. 

"  Foi  offerecido  por  que  elle  mesmo  quiz,  e  não 
abriu  a  sua  boca.  Elle  será  levado  como  uma  ove- 
lha ao  matadouro,  e  como  um  cordeiro  diante  do 
que  o  tosquia  emmudecerâ  e  não  abrirá  a  sua  boca. 
Elle  foi  tirado  da  angustia  e  do  juizo  :  quem  conta- 
rá a  sua  geração  ?  por  que  elle  foi  cortado  da  terra 
dos  viventes.  Eu  o  feri  por  causa  da  maldade  do 
meu  povo.  E  lhe  dará  os  impios  pela  sepultura,  e 
o  rico  pela  sua  morte  :  porque  elle  não  commetteu 
iniquidade,  nem  se  achou  nunca  dólo  na  sua  boca. 

"  E  o  Senhor  quiz  quebranta-lo  na  sua  enfermi- 
dade :  se  elle  tiver  dado  a  sua  alma  pelo  peccado, 
verá  a  sua  descendência  perdurável,  e  a  vontade  do 
Senhor  será  por  sua  mão  prosperada.  Verá  o  fructo 
do  que  a  sua  alma  trabalhou,  e  se  fartará.  Aquelle 
mesmo  justo,  meu  servo,  justificará  a  muitos  com  a 
sua  sciencia  e  elle  tomará  sobre  si  as  suas  iniquida- 
des. Por  isso  eu  lhe  darei  por  sorte  uma  grande 
multidão  de  pessoas :  elle  distribuirá  os  despojos 
dos  fortes,  porque  entregou  a  sua  alma  á  morte.  E 
foi  posto  no  numero  dos  malfeitores  :  e  elle  carre- 
gou com  os  peccados  de  muitos,  e  rogou  pelos  trans- 
gressores da  Lei." 

De  veras,  a  quem  assim  se  exprimiu  cabe  o 
titulo  de  propheta  evangelista,  pois  ao  lêr-se  este 
trecho,  mal  póde-se  acreditar  que  Isaias  não  seja 
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um  dos  doze  que  presenciaram  a  paixão  do  Servo 
do  Senhor  que  foi  offerecido  por  seu  povo,  porque  elle 
mesmo  qiiiz. 

Escutai  agora  ao  apostolo  S.  Paulo,  que  vos 
explicará  o  que  de  obscuro  ou  symbolico  haja  nos 
ritos  e  prophecias  do  Velho  Testamento. 

Abrindo  a  epistola  de  S.  Paulo  aos  Hebreos, 
temos  nos  cinco  primeiros  versos  do  capitulo  IX  a 
mesma  descripção  do  interior  do  Templo  que  jâ 
temos  feito.  E  pois  escusado  citar  esses  versos. 
Passo  a  ler  a  explicação  do  véó  do  Templo,  e  do 
culto  feito  no  lugar  mais  santo,  principiando  pelo 
verso  6  : 

"  E  dispostas  assim  estas  cousas,  não  ha  duvida 
que  entravam  sempre  no  primeiro  tabernáculo  os 
sacerdotes  para  cumprirem  as  funcções  dos  seus 
ministérios ;  mas  no  segundo  (isto  é,  no  Santo  dos 
Santos)  só  entrava  o  Pontífice,  uma  vez  no  anno, 
não  sem  sangue  que  offerecesse  pelas  suas  próprias 
ignorâncias,  e  pelas  do  povo ;  significando  com  isto 
o  Espirito-Santo  (ponderai  bem  a  linguagem,  signi- 
ficando com  isto  o  Espirito-Santo)  que  o  caminho 
do  sanctuario  não  estava  ainda  descoberto,  em- 
quanto  subsistia  o  primeiro  Tabernáculo,  o  qual  é 
figura  do  que  se  passava  naquelle  tempo :  no  qual 
se  offereciam  dons  e  sacrifícios  que  não  podiam 
purificar  a  consciência  do  que  sacrificava  por  meio 
somente  de  manjares  a  bebidas,  e  de  diversas  obla- 
ções e  justiças  da  carne,  postas  até  o  tempo  da  cor- 
recção." 
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Isto  é,  o  véo — que  tapava  o  passagem  que  do  lu- 
gar onde  entravam  os  sacerdotes  todos  dava  para  o 
Lugar  Santíssimo  em  que  ninguém  entrava  senão  o 
Pontífice,  e  este  uma  só  vez  por  anno — representava 
que  o  caminho  para  Deus  ainda  estava  encoberto, 
e  continuaria  a  sê-Io  até  o  tempo  de  reformar  este 
culto,  que  só  consistia  em  ritos  e  ceremonias  exte- 
riores, sem  valor  real  e  intrínseco. 

S.  Paulo  continua :  "  Mas  estando  Christo  já 
presente.  Pontífice  dos  bens  vindouros,  por  outro 
mais  excellente  Tabernáculo,  não  feito  por  mão  de 
homem,  isto  é,  não  desta  creação  :  (Veja-se  S.  João 
2  : 19,  22)  nem  por  sangue  de  bodes  ou  de  bezer- 
ros, mas  pelo  seu  próprio  sangue,  entrou  uma  só 
vez  no  santuário,  havendo  achado  uma  redempção 
eterna." 

"  V.  24.  Porque  não  entrou  Jesus  em  um  san- 
tuário feito  por  mão  de  homem,  que  era  figura  do 
verdadeiro  :  senão  no  mesmo  céo,  para  se  presentar 
agora  diante  de  Deus  por  nós  outros.  E  não  en- 
trou para  se  offerecer  muitas  vezes  a  si  mesmo,  como 
o  Pontífice  cada  anno  entra  no  santuário  com  san- 
gue alheio :  de  outra  maneira  lhe  seria  necessário 
padecer  muitas  veces  desde  o  principio  do  mundo ; 
mas  agora  appareceu  uma  só  vez  na  consummação 
dos  séculos  para  destruição  do  peccado,  offerecen- 
do-se  a  si  mesmo  por  victima.  E  assim  como  está 
decretado  aos  homens  que  morram  uma  só  vez  e 
depois  disto  se  siga  o  juízo,  assim  também  Christo 
foi  uma  só  vez  immolado  para  esgotar  os  peccados 
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de  muitos,  e  a  segunda  apparecerá  sem  peccado  aos 
que  o  esperam,  para  salvação." 

O  Cap.  X,  tratando  do  mesmo  assumpto,  accres- 
centa : 

"  Porque  a  lei  tendo  a  sombra  dos  bens  futuros, 
não  a  mesma  imagem  das  cousas,  nunca  pode  por 
aquellas  mesmas  victimas  que  se  offerecem  inces- 
santemente cada  anno,  fazer  perfeitos  aos  que  se 
chegam  ao  altar, 

"  De  outra  sorte  teriam  ellas  cessado  de  se  offe- 
recer,  pelo  motivo  de  que  não  teriam  dalli  em  dian- 
te consciência  de  peccado  algum  os  ministros  que 
uma  vez  fossem  purificados;  mas  nos  mesmos  sacri- 
fícios se  faz  memoria  dos  peccados  todos  os  annos. 
Porque  é  impossível  que  com  sangue  de  touros  e  de 
bodes  se  tirem  os  peccados. 

"  Por  isso  é  que  o  Filho  de  Deus  entrando  no 
mundo  diz :  Tu  não  quizeste  hóstia  nem  oblação : 
mas  tu  me  formaste  um  corpo :  os  holocaustos  pelo 
peccado  não  te  agradaram.  ..." 

"  Então  disse  eu :  Eis  aqui  venho,  para  fazer,  ó 
Deus,  a  tua  vontade.  Tira  o  primeiro  (testamento 
ou  culto j  para  estabelecer  o  segundo.  Na  qual 
vontade  somos  santificados  pela  offrenda  do  corpo 
de  Jesus  Chrioto  feita  uma  vez. 

"  E  assim,  todo  o  sacerdote  (da  lei)  se  apresenta 
cada  dia  a  exercer  o  seu  ministério,  e  a  offerecer 
muitas  vezes  as  mesmas  hóstias,  que  nunca  podem 
tirar  os  peccados.  Mas  este  (Jesus),  havendo  00*6- 
recido  uma  só  hóstia  pelos  peccados,  está  assentado 
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para  sempre  á  dextra  de  Deus,  esperando  o  que  res- 
ta, até  que  os  seus  inimigos  sejam  postos  por  estra- 
do de  seus  pés.  Porque  com  uma  só  offrenda  fez 
perfeitos  para  sempre  aos  que  tem  santificado." 

E  o  Espirito  Santo  também  no-lo  testifica :  por- 
que depois  de  haver  dito  (veja-se  Jeremias  31 : 33, 
34):  "  Este  é  pois  o  testamento  que  eu  farei  com  elles 
depois  daquelles  dias,  diz  o  Senhor,  dando  as  mi- 
nhas leis,  as  escreverei  sobre  os  corações  delles,  e 
sobre  os  seus  entendimentos,  (accrescenta) :  E  nunca 
jámais  me  lembrarei  dos  peccados  delles,  nem  das 
suas  iniquidades." 

"  Pois  onde  a  remissão  destes :  Não  é  já  neces- 
sário offrenda  pelo  peccado.  Portanto,  irmãos,  ten- 
do confiança  de  entrar  no  santuário  pelo  sangue  de 
Christo,  seguindo  este  caminho  novo  e  de  vida  que 
nos  consagrou  primeiro  pelo  véo,  isto  é,  pela  sua 
carne,  e  tendo  um  Grande  Sacerdote  sobre  a  casa  de 
Deus,  cheguemo-nos  a  elle  com  verdadeiro  coração, 
revestidos  de  uma  completa  fé,  tendo  os  corações 
purificados  de  consciência  mâ,  e  lavados  os  corpos 
em  agua  hmpa.  Conservemos  firme  a  profissão  de 
nossa  esperança,  porque  fiel  é  o  que  faz  a  promes- 
sa." 

Como  é  admirável  o  accôrdo  que  ha  entre  as 
figuras  e  prophecias  do  Velho  Testamento,  e  os 
factos  e  doutrinas  do  Novo !  Como  tudo  é  claro  ! 
Que  noticia  alegre  não  é  esta  para  toda  a  alma 
manchada  e  sobrecarregada  de  peccado  !  O  templo 
e  o  culto  da  antiga  igreja  representavam,  por  figu- 
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ras  e  enigmas,  o  plano  da  salvação  traçado  por  Deus 
desde  o  principio.  Era  necessário  haver  um  me- 
diador que  offerecesse  um  sacrifício  de  valor  sufíi- 
ciente  para  expiar  de  uma  vez  os  peccados  do 
mundo. 

Tal  mediador  já  veiu  !  Tal  sacrifício  já  foi  feito. 

Nosso  Summo  Pontifice,  o  Filho  de  Deus  e  de 
Maria,  já  entrou  no  verdadeiro  Santo  dos  Santos, 
onde  Deus  habita,  isto  é,  nos  céos.  O  sangue  que 
levou  comsigo  não  foi  o  de  qualquer  animal,  nem  o 
de  um  simples  homem,  mas  sim  o^^sangue  do  Deus- 
Homem.  Não  é  necessário  que  elle  volte,  para  de 
novo  o£ferecer-se  a  si  mesmo,  e  muito  menos  ainda 
para  ser  offerecido  por  mãos  de  homens. 

Na  phrase  de  S.  Paulo,  "  foi  Christo  uma  só  vez 
immolado,  para  esgotar  os  peccados  de  muitos." 
"  Com  uma  só  ofírenda  fez  perfeitos  para  sempre 
aos  que  tem  santificado."  Em  testemunho  deste 
facto  rasgou-se  o  véo.  Deus  operando  este  milagre, 
pôz  o  sello  á  perfeita  expiação  de  seu  Filho.  Ti- 
rando o  véo  que  fechava  o  lugar  onde  elle  dava 
audiência  aos  homens,  por  intermédio  do  Summo 
Pontifíce,  uma  só  vez  no  anno,  Deus  assim  declara- 
va, que  dalli  em  diante  haveria  entrada  franca  e 
passagem  livre  á  sua  presença  para  todos  quantos 
tivessem  fé  em  seu  Filho,  e  não  só  em  qualquer 
tempo,  mas  em  qualquer  parte  onde  estivessem. 

O  preço  pago  na  cruz  de  tal  maneira  satisfez  a 
justiça  divina,  que  desde  a  hora  em  que  Jesus  disse, 
Tudo  está  cumprido,"  ate  ao  presente,  nenhuma 
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alma  contrita  e  crente  tem  tido  precisão  de  valer- 
se  da  intervenção  de  nenhum  outro  sacerdote,  com 
seus  sacrifícios,  seus  tburibulos  e  suas  ricas  vesti- 
mentas. 

O  véo  foi  tirado  pela  mão  de  Deus,  deixando 
aberta  a  passagem  para  o  throno  da  graça,  e  não 
ha  quem  tenha  nem  direito  nem  o  poder  de  inter- 
pôr-se  entre  o  mais  humilde  crente  e  o  seu  Deus,  jâ 
propicio  com  a  offrenda  do  corpo  de  Jesus  feita 
uma  só  vez. 

O  único  sacerdote  da  igreja  do  Novo  Testamen- 
to, é  Jesus  Christo,  o  qual  no  seu  ministério  sobre  a 
terra  cumpriu  e  inutilisou  a  lei  dos  sacrifícios,  offe- 
recendo-se  a  si  mesmo  sobre  a  cruz.  O  único  san- 
gue que  purifica  do  peccado  é  o  de  Christo,  que 
foi  derramado  ha  18  séculos  sobre  a  cruz  que  Pon- 
cio  Pilatos  mandou  collocar  sobre  o  Calvário,  fóra 
dos  muros  de  Jerusalém.  As  vestimentas  de  todo 
puras  e  resplandecentes,  com  que  o  christão  carece 
de  se  vestir  antes  de  chegar  ao  throno  da  graça,  são 
os  merecimentos  de  Christo,  apropriados  pela  fé. 

Em  qualquer  parte  onde  uma  alma  christã  pro- 
cura a  Deus,  crendo  no  valor  do  sacrifício  feito  na 
cruz,  e  vestida  dos  merecimentos  d'aquelle  que  a 
remiu,  lá  está  Deus  presente,  espiritual,  mas  real- 
mente ;  lá  está  a  real  sala  da  audiência  do  Bei  dos 
reis,  do  Soberano  dos  soberanos.  Onde  quer  que 
um  sentimento  profundo  por  ter  offendido  a  Deus, 
faz  a  qualquer  peccador  curvar  a  cabeça,  ao  passo 
que  a  fé  nos  merecimentos  de  Christo  lhe  desperta 
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no  intimo  da  alma  a  doce  esperança  de  poder  re- 
conciliar-se  com  Deus ;  nesse  lugar  e  nessa  hora,  o 
Eei  invisivel  está  realmente  presente,  absolvendo  e 
consolando  a  seu  filho  pródigo!  Nessa  mesma 
hora  ha  jubilo  no  céo  sobre  mais  um  peccador  sal- 
vo de  graça  mediante  a  sua  fé  no  Eedemptor  dos 
homens. 

Sim!  Por  onde  uma  viva  fé  em  Christo  faz 
subir  à  presença  de  Deus  as  supplicas  e  os  arden- 
tes rogos  de  almas  contritas  e  atribuladas,  por  ahi 
já  vem  descendo  um  chuveiro  (ie  graças  e  miseri- 
córdias divinas. 

Toda  a  oração  de  uma  alma  realmente  anciosa 
por  se  reconciliar  com  Deus  por  meio  de  seu  Filho, 
eleva-se  de  um  só  voo  ao  ouvido  d'aquelle  que,  sem 
jámais  adormecer,  véla  sobre  a  felicidade  de  seus 
filhos  na  terra.  O  suspiro  de  qualquer  destes  pela 
benção  de  seu  Pai  no  céo,  vai  subindo  ao  throno 
divino,  onde  assistem  os  Cherubins  e  Seraphins, 
mais  rapidamente  do  que  corre  qualquer  despacho 
pelo  fio  eléctrico.  Se  o  espirito  de  qualquer  crea- 
tura  humana  ora  em  verdade  e  com  fé  na  interven- 
ção de  Christo,  está  elle  em  communicação  imme- 
diata  com  seu  Creador,  de  quem  desce  toda  a  boa 
dadiva  e  todo  o  dom  perfeito.  Como  consequência 
de  Jesus  Christo  ter-se  identificado  com  seus  disci- 
pulos  de  um  modo  tão  intimo,  o  pulsar  do  coração 
do  crente  na  terra  se  communica  ao  seio  divino,  o 
qual  corresponde  como  o  beneficio  mais  necessário. 
Tanto  assim  é^  que  a  mão  que  se  estende  a  Deus, 
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com  fe  no  seu  Filho,  retira-se  sempre  cheia  de  dons 
divinos. 

Não  se  diga,  que  da  narração  dos  Evangelistas 
estou  tirando  conclusões  que  me  inspira  a  minha 
própria  imaginação,  nem  tão  pouco,  que  procuro 
agradar-vos  com  esperanças  doces,  porém  illusorias. 
Não  :  e  muito  pelo  contrario,  eu  apenas  faço  o  que 
cabe  em  minhas  forças,  para  dar  uma  idéa  exacta, 
embora  fraca,  do  valor  da  morte  sacrificai  do  Ke- 
demptor  :  o  qual  havendo  removido  o  véo  que  ser- 
via de  divisão  entre  Deus  e  os  crentes,  torna  valiosa 
a  mais  fraca  supplica  feita  em  seu  nome,  pela  sua 
continua  intercessão  á  dextra  do  Pai.  Estou  a  re- 
petir promessas  e  convites,  que  Nosso  Senhor  fez, 
estando  ainda  na  terra. 

Disse  elle  a  seus  discípulos  :  "  Tudo  o  que  pe- 
dirdes ao  Pai  em  meu  nome,  eu  vo-lo  farei.  Se  me 
pedirdes  alguma  cousa  em  meu  nome,  essa  vos  fa- 
rei."   João  lá  :  13,  14. 

"  Se  vós  permanecerdes  em  mim,  e  as  minlias 
palavras  permanecerem  em  vós,  pedireis  tudo  o  que 
quizerdes,  e  ser-vos-ha  feito."    João  15  :  7. 

"  Pedi,  e  dar-se-vos-ha ;  buscai,  e  achareis :  ba- 
tei, e  abrir-se-vos-ha.  Porque  todo  o  que  pede 
recebe,  e  o  que  busca  acha,  e  a  quem  bate  abrir-se- 
ha."    Matheus  7  :  7,  8. 

Estas  e  outras  muitas  promessas  de  Jesus,  "  que 
fallava  como  nunca  homem  algum  fallou,"  são  o 
apoio  do  meu  discurso,  e  das  doutrinas  nelle  apre- 
sentadas.   São  estas  doutrinas  necessárias  á  salva- 
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ção,  e  O  púlpito  que  as  não  prégar,  não  conseguirá 
nada  de  bom.  O  prégador  (seja  elle  quem  fôr)  que 
lê  a  palavra  divina,  ou  consulta  a  voz  da  sua  pró- 
pria consciência,  sem  se  convencer  de  que  a  morte 
de  Jesus  Christo  na  cruz  é  o  único  remédio  efficaz 
para  o  peccado,  é  cego  e  surdo,  e  no  púlpito  ha  de 
mostrar-se  também  mudo  a  face  de  tudo  o  que  ha 
de  realmente  valioso  no  Evangelho. 

O  christào  que  não  conhece  por  sua  própria 
experiência,  quanto  pôde  o  sangue  do  Cordeiro  de 
Deus  que  veiu  tirar  os  peccados  do  mundo,  e  que 
não  sente-se  devendo  a  Elle  a  paz  de  que  está  go- 
zando, não  é  o  que  elle  se  intitula  :  não  é  ch  ris  tão. 

Riscai  do  Evângelo  a  doutrina  de  que  a  morte 
de  Jesus  Christo  é  uma  satisfação  real,  e  de  valor 
sufiSciente  para  reconciliar  com  Deus  a  todo  o  fiel, 
e  o  que  fica  restando  jamais  poderá  trazer  paz  a 
qualquer  alma,  nem  tão  pouco  renovar  em  ninguém 
o  coração  e  a  vida. 

Onde  é  ignorado  ou  escondido  o  valor  da  paixão 
de  Nosso  Senhor ;  onde  não  ha  quem,  abrindo  a 
Biblia,  e  lendo  aos  ouvidos  do  povo  o  testemunho 
dos  prophetas,  evangelistas,  apóstolos  e  do  próprio 
Filho  de  Deus,  explique  a  efficacia  do  sangue  que 
Nosso  Grande  Sacerdote  levou  para  dentro  do  véo ; 
onde  não  se  conhece  que  o  véo  que  servia  de  divisão 
entre  Deus  e  seus  adoradores,  rasgou-se  de  alto  a 
baixo,  deixando  franca  passagem  á  face  de  Deus 
para  todos  os  que  se  sentissem  carregados  de  cul- 
pas: ahi  não  ha  paz  de  consciência:  ahi  não  ha 
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moralidade  :  ahi  não  ha  religião  que  não  seja,  de 
um  lado  superstição,  e  do  outro  um  meio  de  vida, 
ou  um  negocio  como  outro  qualquer ! 

Se  o  sacrificio  principiado  pela  agonia  de  espiri- 
to que  se  apoderou  de  Nosso  Senhor,  no  horto  de 
Gethsemani,  e  consummado  quando  do  alto  da  cruz  ^ 
elle  bradou  :  "  Tudo  está  cumprido,"  rasgando-se  a 
esta  voz  o  véo  do  Templo ;  se  este  sacrificio  não  foi 
sufficiente  para  de  uma  vez  pagar  pelos  peccados 
do  mundo,  então  o  culto  antigamente  feito  no  Tem- 
plo perde  o  seu  valor  como  figura  e  sombra  do 
futuro,  e  torna-se  sobre  maneira  irracional  e  até 
ridiculo !  E  não  só  isto,  mas  nós  mesmos  nos  enga- 
namos agora,  cuidando  que  este  nosso  culto  tem 
algum  préstimo  aos  olhos  de  Deus ! 

E  mui  certo  que  as  nossas  preces,  cânticos  e 
adoração  de  per  si  não  têm  a  virtude  de  nos  recon- 
ciliar com  Deus,  nem  de  fazer  vir  sobre  nós  seus 
beneficios ;  mas  não  é  menos  certo,  que  se  nós  offe- 
recemos  todos  esses  actos  de  culto  de  um  coração 
verdadeiramente  arrependido,  e  com  fé  no  sacrificio 
de  Christo,  a  nossa  victima  pelo  peccado,  temos  real 
e  immediata  communhão  com  Deus,  nosso  Pai  nos 
céos,  e  a  adopção  de  filhos  legítimos. 

Creio  ter  agora  conseguido  o  fim  proposto,  de- 
monstrando com  provas  solidas,  tiradas  tanto  do 
Velho  como  do  Novo  Testamento,  a  natureza  do^ 
nexo  que  existe  entre  a  morte  de  Nosso  Senhor, 
fóra  dos  muros  de  Jerusalém,  e  a  rasgadura  do  véo 
que  ficava  pendente  do  mais  intimo  recinto  do 
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Templo,  no  centro  da  mesma  cidade.  Tenho,  igual- 
mente, mostrado  que  S.  João,  guardando  silencio 
sobre  este  milagre,  e  referindo  as  ultimas  palavras 
de  Nosso  Senlior,  em  vez  de  discrepar  de  seus  co- 
evangelistas,  explica  admiravelmente  o  modo  de  se 
entender  o  milagre  referido  por  estes.  É  claro  que 
o  milagre  e  as  palavras  têm  uma  só  interpretação. 

A  doutrina  que  fica  provada  por  todos  os  factos 
que  se  deram  durante  a  Paixão  de  Christo,  é  o  infi- 
nito valor  da  expiação  feita  na  cruz,  e  a  plena  liber- 
dade que,  por  consequência,  temós  de  entrar  confia- 
damente ao  tlirono  da  graça,  para  recebermos  a 
remissão  de  nossos  peccados  e  a  salvação  de  nossas 
almas. 

Admirável  doutrina !  "  Deus  é  caridade  :  e 
tanto  amou  ao  mundo,  que  enviou  a  seu  Filho  Uni- 
génito, para  que  todo  o  que  crê  nelle  não  pereça, 
mas  tenha  a  vida  eterna."  De  boa  vontade  recebe 
outra  vez  a  seus  filhos  pródigos  e  rebeldes,  e  os  tra- 
ta com  a  ternura  de  um  pai ! 

Aqui  poderia  eu  concluir,  se  outro  facto,  igual- 
mente espantoso,  não  me  obrigasse  a  demorar  mais 
um  instante.  Este  facto  vem  a  ser  a  indifferença  e 
a  incredulidade  que  ha  a  este  respeito  entre  aquel- 
les  em  cujo  proveito  Christo  morreu  na  cruz. 

Alguns  ha  que  não  acreditam  que  deveras  elle 
morreu.  São  bem  poucos,  porém,  os  que  negam 
assim  redondamente  os  factos  da  vida  de  Jesus 
Christo. 

Outros  ha,  e  esses  em  muito  maior  numero,  que 
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não  podem  crer  que  a  sua  morte  tivesse  tanto  va- 
lor. Estão  convencidos  de  que  Jesus  morreu  sobre 
uma  cruz,  e  que,  de  um  ou  outro  modo,  o  cliristão 
pôde  valer-se  dessa  morte ;  porém  entendem  que  o 
véo  não  se  rasgou,  e  por  conseguinte,  nào  ha  livre 
accesso  ao  throno  do  um  Deus  já  propicio,  sem  mais 
intervenção  quer  de  sacrifícios  quer  de  sacerdotes. 
Esses  taes  se  dizem  christãos,  mas,  não  contentes 
com  o  sacrifício  e  o  sacerdócio  de  Cliristo,  querem 
valer-se  da  intervenção  de  outros  sacerdotes,  que,  á 
maneira  dos  antigos,  servem  a  novos  altares,  com 
outros  sacrifícios,  thuribulos,  vestimentas  e  incenso, 
como  se  Jesus  nunca  dissera :  Tudo  está  cumpri- 
do; como  se  o  véo  não  se  rasgára;  como  se  o  apos- 
tolo não  tivera  reiterado  que  "  com  uma  só  offrenda 
Nosso  Senlior  sanctifíca,  de  sorte  que  não  é  mais 
necessário  offrenda  pelo  peccado." 

Ha  ainda  outros,  que  reconhecem  a  verdade  de 
todo  o  exposto  neste  discurso,  e  não  duvidam  affir- 
mar  que  o  maior  peccador  que  se  arrepender,  e 
procurar  chegar-se  a  Deus,  confíando  sincera  e  pura- 
mente na  intervenção  de  Christo,  será  acolhido  benig- 
namente e  perdoado  de  graça ;  mas  a  elles  mesmos 
faltam  este  arrependimento  e  fé  individual,  e  por 
consequência,  não  fazem  o  que  poderiam  aconselhar 
a  quem  estivesse  afflicto  por  causa  de  seus  pecca- 
dos. 

Para  todas  estas  classes,  o  sacrifício  de  Jesus 
Christo  não  é  da  menor  utiHdade. 

Sem  duvida  nenhuma,  que  o  véo  se  rasgou  em 
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morrendo  o  Nosso  Redemptor.  Sem  duvida  nenhu- 
ma, que  á  vista  do  eterno  Filho  de  Deus  agonisan- 
do  e  expiando  os  deHctos  humanos,  ficaram  inutili- 
sados  os  antigos  ritos,  e  prohibidas  para  sempre 
novas  offertas  pelo  peccado.  Mas  de  que  aproveita 
a  um  doente  o  remédio  que  elle  não  quer  tomar  ? 
Que  valor  terá  uma  promessa  que  ninguém  aceita  ? 
Para  que  serve  o  mais  rico  banquete,  se  por  falta 
de  appetite  ou  por  desprezo  áquelle  que  os  convida, 
os  convidados  não  se  querem  assentar  á  mesa  ?  E 
o  sol,  brilhando  com  toda  a  sua  Vaz  no  firmamento, 
o  que  será  para  um  cego  que  vai  andando  ás  apal- 
padelas por  un  caminho  que  leva  á  borda  de  um 
precipicio  ? 

Assim,  em  razão  da  indifferença  de  uns  e  da  in- 
credulidade de  outros,  o  sacrifício  do  Cordeiro  divi- 
no não  os  reconcilia  com  Deus.  Não  ha  mais  véo 
nem  porta  que  estorve  o  passo  ao  peccador  que 
busca  ao  Senhor.  Mas  se  elle  não  tiver  a  fé  indivi- 
dual que  o  anime  a  entrar  confiadamente  para  a 
presença  de  um  Deus  reconciliado  e  propicio,  a  sua 
condemnação  será  maior  que  a  dos  que  nunca  ouvi- 
ram fallar  no  nome  de  Jesus. 

Porém  folgo  de  saber  que  estou  me  dirigindo  a 
alguns  que  têm  esta  fé  individual  que  o  Evangelho 
requer  dos  que  se  salvam. 

Meus  irmãos  na  fé  de  Jesus,  o  sacrificio  é  um 
só,  e  apenas  foi  offerecido,  o  véo  se  rasgou  :  mas 
convém  que  façais  muitas  entradas.  Não  passa  dia 
algum  sem  que  pequemos,  por  ignorância,  por  des- 
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cuido,  ou  talvez  pela  força  de  carne.  Cada  peccado 
é  motivo  sufficiente  para  de  novo  vos  approximar- 
des  de  Deus,  em  nome  de  seu  Filho.  Quanto  ao 
tempo  e  ao  lugar  mais  próprios,  lembrai-vos  do  que 
Jesus  disse  á  mulher  samaritana,  que  estava  che- 
gando o  tempo  em  que  Deus  havia  de  ser  adorado 
onde  quer  que  se  achassem  os  que  em  espirito  e 
verdade  o  adorassem. 

Se  vos  for  possivel,  será  melhor  recolher-vos  a 
alguma  parte  em  que,  a  sós  com  Deus,  possais  in- 
voca-lo sem  serdes  vistos  ou  distrahidos.  Se  isto 
não  vos  for  possivel,  náo  vos  importeis ;  é  o  espiri- 
to que  ora,  e  Deus  que,  sem  ser  visto,  tudo  vê,  ha 
de  ouvir  e  corresponder  aos  rogos  que  lhe  fizerdes, 
recolhidos  em  vós  mesmos.  Confessai  a  Deus  as 
vossas  culpas,  sem  encobrir  nada,  pois  delle  não  se 
zomba.  Toda  a  confissão  fingida  é  abominável  á 
vista  de  um  Deus  Santo.  Confessai  o  mal  que  ten- 
des feito,  e  o  bem  que  poderíeis  ter  feito,  Lem- 
brai-vos de  vossa  falta  de  amor  e  de  fé,  do  pouco 
zêlo  que  tendes  pela  gloria  do  nome  de  Jesus,  da 
dureza  de  vossos  corações,  e  do  quanto  estais  longe 
de  avaliar  bastante  os  beneficios  e  misericórdias 
que  Jesus  vos  tem  prodigalisado.  Confessai  tudo 
a  Deus,  sem  vos  desculpardes ;  não  ha  desculpa  que 
vos  possa  attenuar  as  faltas,  e  é  mister  que  as  con- 
fesseis com  um  coração  atribulado  e  contrito. 

Para  vos  animar,  recordai  os  convites  e  pro- 
messas do  Evangelho,  trazendo  á  memoria  os  mes- 
míssimos termos  da  palavra  divina.    Seja  a  vossa 
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fé  tão  firme,  e  a  vossa  confiança  tão  perfeita,  como 
se  o  mesmo  Salvador  ainda  estivesse  presente  em 
própria  pessoa,  dizendo :  "  Vinde  a  mim  todos  os 
que  andais  em  trabalho  e  vos  achais  carregados,  e 
eu  vos  alliviarei."  Mattheus  11 : 28.  "  Todo  o  que 
o  Pai  me  dá,  virá  a  mim,  e  o  que  vem  a  mim  não  no 
lançarei  fóra."  João  6  :37.  "Eu  sou  o  bom  pas- 
tor. O  bom  pastor  dá  a  própria  vida  pelsus  suas 
ovelhas."    João  10  : 11. 

Recordai-vos  do  testemunho  dos  apóstolos, 
igualmente  digno  de  credito ;  de  como  S.  João 
affirma  que  "  o  sangue  de  Jesus  Christo  nos  purifi- 
ca de  todo  o  peccado ;"  1  João  1:7;  de  como  S. 
Pedro  fallando  de  Jesus  Christo  Nazareno,  diz : 
"  Não  ha  salvação  em  nenhum  outro.  Porque  do 
céo  a  baixo  nenhum  outro  nome  foi  dado  aos  ho- 
mens, pelo  qual  nós  devemos  ser  salvos,"  Actos 
4 : 12 ;  e  de  como  S.  Paulo  manda  e  exhorta  a  to- 
dos os  fieis  a  ter  confiança  de  "  entrar  no  santuá- 
rio, isto  é,  na  presença  divina,  pelo  sangue  de 
Christo,  e  segundo  o  caminho  novo  e  de  vida,  que 
elle  consagrou  pela  sua  carne."    Heb.  10 : 19,  20. 

Eecordai  o  sacrificio  consummado  na  cruz,  e 
escutai  o  Eedemptor  dizendo  com  seu  ultimo  sus- 
piro :  "  Tudo  está  cumprido." 

O  véo  rasgou-se.  Não  ha  mais  divisão  entre 
Deus  e  vossas  almas.  Pedi,  en  nome  de  vosso  Me- 
diador, e  recebereis  tudo  o  que  quizerdes. 

Se  está  presente  alguém,  que  estranhe  este  con- 
selho, que  não  costume  dar  tanto  valor  ao  sacrificio 
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feito  lia  tantos  séculos,  que  nunca  pensou  em  pedir 
a  Deus  a  remissão  de  seus  peccados  e  a  adopção  de 
filho,  na  fé  de  que  seria  attendido  simplesmente 
por  amor  de  Jesus  Christo,  eu  me  dirijo  a  essa  pes- 
soa. Meu  amigo,  rogo-te  que  faças,  sem  mais  de- 
mora, o  que  ate  agora  nunca  tiveste  animo  bastan- 
te para  fazer.  Aproveita  o  privilegio  de  que  nin- 
guém te  pôde  privar,  desde  que  o  teu  Kedemptor 
disse  do  alto  da  cruz  :  "  Tudo  está  cumprido ;"  des- 
de que  o  véo  se  rasgou,  em  signal  de  ser  Deus  re- 
conciliado com  os  homens,  e  de  teres  assim  o  pri- 
vilegio de  te  chegar  ao  throno  da  gTaça  divina, 
pedindo  com  plena  confiança  que  elle  te  perdoe  gra- 
tuitamente, e  te  renove  o  coração. 

Atreve-te  a  crêr  o  que  o  Kedemptor  disse.  Nes- 
te século  de  descrença  e  de  superstições  tão  crassas, 
que  não  se  sabe  mais  o  que  é  o  christianismo,  as- 
senta o  edificio  de  tua  crença  sobre  Jesus  Christo 
só.  Yeste-te  de  seus  merecimentos  infinitos.  Tuas 
orações,  confissões  e  adoração,  dirige-as  a  Deus  em 
nome  de  seu  Filho.  Na  tribulação,  lembra-te  de 
como  Jesus  chorou  á  vista  da  afílicção  da  família  de 
Lazaro,  e  de  que  elle  é  o  mesmo  hoje  o  que  era  nes- 
se tempo.  Ninguém  tanto  como  elle  se  commove 
de  compaixão.  Abre-te  com  elle,  abraça-te  com 
elle,  com  a  firme  resolução  de  não  te  arredares  dalli, 
emquanto  elle  te  não  disser  :  "  Perdoados  te  são  os 
teus  peccados." 

Jesus  e  Jesus  só  é,  que  é  um  Salvador. 

Uma  só  palavra  áquelles  (se  os  houver)  que  já 
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têm  seus  salvadores,  seus  advogados,  e  não  se  sen- 
tem necessitados  de  Jesus,  e  tenho  concluído. 

Cumpre  que  se  faça  a  vosso  respeito  o  rogo  feito 
pelo  Ptedemptor  do  mundo  a  favor  dos  membros  da 
antiga  igreja,  que  com  seus  próprios  olhos  viram  a 
sua  paixão,  e  delle  zombaram  :  -  Pai,  perdôa-lhes, 
porque  não  sabem  o  que  fazem." 


o 


THESOURO  ESCONDIDO. 

A  PÉROLA  DE  GRANDE  PREÇO. 


"  O  Eeino  dos  Ceos  é  semelhante  a  um  thesouro  escondido  no 
campo,  que  quando  um  homem  o  acha,  o  esconde,  e  pelo  gosto 
que  sente  de  o  achar,  vai,  e  vende  tudo  o  que  tem,  e  compra 
aquelle  campo, 

"Assim  mesmo  é  semelhante,  o  Reino  dos  Ceos  a  um  homem 
negociante  que  busca  boas  pérolas. 

"  E  tendo  achado  uma  de  grande,  preço,  vai  vender  tudo  o 
que  tem,  e  a  compra." — S.  Matt.  xiii.  44-46. 

Este  capitulo  está  cheio  de  parábolas  de  Nosso 
Senhor,  empregadas  com  o  intento  de  por  este  meio 
captivar  a  attenção  do  povo  e  instrui-lo.  Uma 
parábola  se  parece  com  uma  pintura,  com  a  diífer- 
ença  de  que  a  pintura  faz  impressão  nos  sentidos 
do  corpo,  emquanto  que  a  parábola  representa 
verdades  espirituaes  que  só  o  espirito  do  homem 
percebe.  A  parábola  é  espécie  de  conto,  ou  breve 
historia,  onde  todo  o  objecto  em  que  se  falia  tem 
sentido  figurado,  religioso  e  espiritual.  Para  com- 
prehendcr  qualquer  das  parábolas  de  Xosso  Senhor 
é  preciso  penetrar  a  casca  e  tirar  a  doutrina  que 
nella  está  encerrada.    Aquelle  que  não  faz  isto  não 
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tira  proveito  nenhum,  porque  lhe  fica  occulta  a 
parte  mais  importante,  que  é  sempre  o  sentido 
moral  e  religioso. 

Esta  era  a  culpa  de  muita  gente  que  ouviu  da 
boca  de  Jesus  estes  discursos.  A  cegueira  e  ijíiio- 
rancia  dessa  gente  era  tal,  que  não  comprehendia 
que  Nosso  Senhor  fallava  em  sentido  espiritual. 
Ouvindo  a  historia  do  homem  que  sahiu  a  semear, 
e  como  tres  partes  da  semente  não  chegaram  a  dar 
fruto,  emquanto  a  quarta  parte  a  deu  abundante- 
mente, esses  homens  cegos  não  pareciam  imaginar 
que  aqui  se  tratava  de  cousas  muito  mais  impor- 
tantes do  que  a  criação  de  plantas  e  de  arvores. 
Jesus  servia-se  de  cousas  terrenas  para  melhor  ex- 
plicar verdades  espirituaes  cujo  conhecimento  é 
indispensável  á  salvação  da  alma.  A  sua  missão 
não  tinha  por  fim  outra  cousa  senão  livrar  a  raça 
humana  da  perdição  eterna,  e  os  meios  por  elle  em- 
pregados eram  os  que  melhor  condiziam  com  este 
propósito. 

Por  tanto,  se  pretendemos  entender  o  que  Nosso 
Senhor  queria  dizer  fazendo  comparação  entre  o 
Reino  de  Deus  e  um  thesouro  escondido  ou  uma 
pérola  de  grande  preço,  cumpre-nos  procurar  um 
sentido  espiritual  para  estas  palavras.  Nem  ser- 
nos-ha  permittido  dar-lhes  qualquer  outro  sentido, 
cada  um  fazendo  delias  a  idéa  de  que  mais  gostar. 
É  necessário  achar  a  significação  que  lhes  é  própria, 
e  que  Nosso  Senhor  quiz  que  trouxessem. 

Nem  isto  será  difficil,  porque  as  parábolas  do 
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Ev^angellio  são  taes  que,  lendo-as  qualquer  pes- 
soa que  quer  comprehende-las,  ser-lhes-ha  quasi 
impossível  errar  quanto  á  sua  significação  prin- 
cipal. 

Pedindo  a  Deus  o  dom  do  seu  Espirito,  faça- 
mos agora  a  diligencia  de  interpretar  a  parábola 
do  thesouro  escondido  e  da  pérola  de  grande 
preço. 

É  evidente  que  a  principal  cousa  que  Nosso 
Senhor  pretendeu  ensinar  é  o  grande  apreço  em  que 
se  deve  ter  a  alma  do  homem,  e  a  maneira  de  pro- 
ceder para  lhe  assegurar  a  salvação.  Torna-se  evi- 
dente este  sentido  logo  que  a  parábola  for  lida  com 
attenção. 

O  Reino  dos  Ceos  ê  semelhante  a  um  thesouro 
escondido  no  campo,  que  quando  um  homem  o 
acha,  o  esconde,  e  pelo  gosto  que  sente  de  o  achar, 
vai,  e  vende  tudo  o  que  tem,  e  compra  aquelle 
campo. 

Assim  mesmo  é  semelhante  o  Reino  dos  Ceos  a 
um  homem  negociante  que  busca  boas  pérolas. 

"  E  tendo  achado  uma  de  grande  preço,  vai  ven- 
der tudo  o  que  tem,  e  a  compra.^^ 

Este  thesouro  é  a  salvação  das  nossas  almas,  ou, 
em  outras  palavras,  o  direito  de  ser  cidadão  do 
Reino  dos  Céos.    "  Entrar  no  Reino  dos  Ceos," 

vêr  o  Reino  dos  Ceos,"  ser  do  Reino  dos  Ceos," 
são  phrases  bem  conhecidas  para  mostrar  todos  os 
benefícios  de  que  gozam  os  servos  de  Jesus.  Da 
mesma  maneira  o  thesouro  escondido,  em  que  Nosso 
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Senhor  falia  nesta  parábola,  figura  os  privilégios, 
os  direitos  e  as  bênçãos  espirituaes  que  se  coneedera 
aos  crentes. 

Nem  é  possível  achar  outra  parábola  mais  acer- 
tada e  própria  para  nos  dar  a  entender  quanto  é 
grande  a  felicidade  de  ser  filho  de  Deus  e  cidadão 
do  seu  Reino.  Disto  depende  a  nossa  sorte  eterna. 
De  que  nos  pode  aproveitar  este  mundo  se  as  nos- 
sas almas  vierem  a  ficar  perdidas  ?  Ser  abençoado 
de  Deus,  sentindo  as  nossas  culpas  perdoadas,  e 
estar  firmes  na  esperança  de  alcançar  entrada  no 
Ceo,  é  isto  o  que  se  pode  chamar  "  thesouro." 

Porem  se  diz  que  este  thesoui*o  ficou  escondido 
n^im  campo  de  sorte  que  não  6  acharam  todos  os 
homens. 

Isto  nos  representa  que  os  meios  de  alcançar  a 
salvação  estão  occultos  a  grande  parte  dos  homens. 
As  Sagradas  Escrituras  são  o  campo  desta  parábola, 
onde  fica  escondido  o  tliesouro  qne  facilmente  faria 
rico  o  homem  que  o  achasse.  Um  pouco  de  dili- 
gencia é  quanto  basta  para  descobrir  ricas  minas  de 
sabedoria  e  de  graça  no  livro  de  Deus.  Nelle  se 
referem  os  grandes  fiictos  que  explicam  o  estado 
actual  da  raça  humana ;  a  creação  do  homem  e  do 
mundo;  o  peccado  de  nossos  primeiros  pais  e  a  con- 
sequente maldição  perpetuada  de  geração  em  geração 
e  cujos  terríveis  eífeitos  são  attestados  pela  cegueira 
do  nosso  entendimento,  pela  dureza  do  nosso  coração 
e  pela  baixeza  de  nossos  sentimentos  e  aífectos. 
N^uma  palavra,  todos  os  males  que  nos  affligem  são 
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fielmente  apontados  neste  livro  da  sciencia  divina 
e  de  sabedoria  celestial. 

Mas  de  pouca  utilidade  fora  o  livro  de  Deus  se 
não  passara  além  de  nos  dar  a  saber  os  males  que 
nos  incommodam  e  os  perigos  que  nos  cercara  de 
todos  os  lados.  O  grande  proveito  que  se  tira  da 
leitura  das  Escrituras  Sagradas  é  a  cura  desses  males. 
.E'um  livro  de  medicina  que  mostra  a  maneira  de 
applicar  ás  dores  e  ás  doenças  da  alma  os  remédios 
que  infallivelmente  dão  allivio  a  essa-s  dores  e  curam 
essas  moléstias,  sejam  ellas  quaes  forem.  Falia  em 
um  Medico  de  sabedoria  infinita  e  de  bondade  tão 
extremada  que  conhecendo  que  só  o  próprio  sangue 
teria  a  virtude  de  curar  a  moléstia  de  que  o  género 
humano  soffre,  entregou-se  a  morrer.  Este  medico 
é  Christo,  o  Salvador,  cujo  sangue,  diz  S.  João, 
"purifica  de  todo  o  peccado.'^  A  applicação  deste 
remédio  tão  infallivel  para  curar  a  alma  tirando-lhe 
as  manchas,  realisa-se  logo  que  o  doente,  o  peccador, 
desesperado  de  se  ver  sarado  por  outros  médicos  e 
outros  remédios,  faz  o  que  fez  a  pobre  mulher  de 
que  falia  S.  ^larcos  no  capitulo  õ,  versos  2õ  a  34. 

Esta  mulher,  desenganada  das  esperanças  que  por 
longos  annos  pnnha  em  outros  medica=í,  veiu  a  Jesus, 
crendo  no  seu  poder  para  a  curar.  Estendeu  a  mão 
e  tocou  o  Salvador  com  o  toque  de  fé.  O  Evangelho 
nos  conta  este  caso  para  nos  descobrir  de  que  modo 
nos  cumpre  chegar  a  Jesus.  Esta  mulher  sentia-se 
muito  mal,  largára  toda  a  confiança  em  outros  méd- 
icos, e  chegando-se  a  Jesus  com  fé  firme  recebeu  o 
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que  mais  desejava.  No  mesmo  instante  o]>erou-so 
uma  cura  radical.  Para  que  não  houvesse  duvida 
sobre  a  condição  essencial  a  fim  de  alcançar  tanto  a 
cura  da  alma  como  a  do  corpo,  Jesus  disse  a  esta 
mulher :  "  Filha,  a  tua  fé  te  salvou  :  vai-te  em  paz, 
e  fica  curada  do  teu  mal." 

Tal  é  o  Medico  e  Salvador  em  que  faliam  as  Es- 
crituras Sagradas.  O  Thesouro  que  está  escondido 
no  livro  de  Deus  é  a  noticia  de  haver  salvação  gra- 
tuita para  todos  os  que  se  sintam  necessitados  e  can- 
sados de  vãos  esforços  para  comprar  ou  merecer  que 
Deus  lhes  perdoe. 

Porém  é  um  thesouro  escondido  para  muitos, 
assim  como  se  diz  na  parábola  è[ue  "  o  Reino  dos 
Ceos  é  semelhante  a  um  thesouro  escondido  no 
campo."  E  porque  está  escondido?  Porque  é 
que  são  tão  poucos  os  que  apreciam  as  riquezas  re- 
veladas na  palavra  de  Deus  ?  E^  por  serem  os  ho- 
mens cegos  do  entendimento  e  tão  inclinados  a  toda 
a  casta  de  prazeres  mundanos  e  carnaes  que  nenhum 
interesse  sentem  nas  cousas  em  que  faliam  as  Escri- 
turas. Nosso  Senhor,  que  conhecia  a  fundo  o  cora- 
ção humano,  disse  que  "  os  homens  amam  mais  as 
trevas  do  que  a  luz  e  por  tanto  não  se  chegam  á 
luz."  S.  João  iii.  19,  20.  Nenhuma  mudança  tem 
havido  d'alli  para  cá,  e  o  século  presente,  em  maté- 
ria de  religião,  é  em  tudo  semelhante  aos  séculos 
passados.  Nosso  Senhor  veia  annunciar  aos  Judeos 
a  nova  lei  que  confere  privilégios  muito  mais  ricos 
do  que  a  Igreja  antiga  gozava,  mas  poucos  lhe  de- 
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ram  credito.  Até  as  authoridades  da  Igreja  se  pro- 
nunciaram contra  as  suas  pretenções  de  ser  o  Mes- 
sias, e  mandaram-no  entregar  para  ser  crucificado 
como  malfeitor.  Os  Judeos  até  hoje  andam  em 
trevas,  sonhando  n'um  Salvador  que  ainda  está 
para  vir,  para  os  fazer  voltar  a  seu  paiz  natal. 
Elles  têm  nas  maos  o  Yelho  Testamento,  donde  é 
fácil  tirar  provas  concludentes  e  terminantes  a  favor 
dos  Christãos.  Fora  fácil  mostrar  na  Bíblia  dos 
Judeos  (que  não  é  outra  cousa  senão  o  Velho  Tes- 
tamento dos  Christãos)  textos  em  abundância  que 
são  profecias  da  vinda  de  Jesus,  do  seu  nascimento, 
das  principaes  cousas  acontecidas  na  sua  vida,  e  da 
sua  morte  na  cruz  para  tirar  os  peccados  dos  ho- 
mens. O  Velho  Testamento  é  thesouro  riquíssimo, 
mas  os  J udeos,  por  causa  da  cegueira  de  espirito  e 
da  sua  maldade,  não  o  acharam.  Era  e  ainda  é  um 
thesouro  escondido. 

Muitos  que  se  dizem  Christãos  estão  no  mesmo 
caso.  Vendem-se  as  Escrituras  pelas  ruas  e  talvez 
tenham  a  ventura  de  possuir  a  inteira  palavra  de 
Deus,  tanto  o  Kovo  como  o  Velho  Testamento. 
Mas  quanto  á  salvação  da  alma  e  aos  meios  de  se 
lavarem  dos  seus  crimes,  são  cegos  como  Judeos. 
Em  vez  de  acreditarem  firmemente  que  o  Salvador 
é  o  Medico  das  almas  e  está  perto  delles  ouvindo 
toda  a  humilde  confissão  que  se  lhe  dirige  e  perdo- 
ando de  graça  aos  contritos  de  coração  e  aos  crentes, 
entendem,  pelo  contrario,  que  elle  fica  muito  dis- 
tante e  difficilmente  se  deixa  interessar  em  nossas 
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misérias  o  desgraças  e  tentações.  Em  vez  de  olha- 
rem para  a  cruz  de  Christo,  crendo  o  que  dizem  S. 
João  e  S.  Paulo,  que  lá  se  pagou  de  uma  vez  todo 
o  preço  exigido  pelos  rigores  da  justiça  divina,  jul- 
gam-se  ainda  obrigados  a  pagar  e  a  penar,  assim 
inutilisando  o  perfeito  sacrifício  da  cruz.  desses 
de  quem  fallou  Nosso  Senhor  dizendo  :  "  O  Eei-no 
dos  Céos  é  semelhante  a  um  thesouro  escondido  no 
campo."  Assim  como  os  índios  da  Califórnia  pas- 
saram muitas  vezes  por  cima  de  minas  de  ouro,  sem 
uma  só  vez  sonharem  nas  riquezas  que  pizavam  aos 
pés,  assim  também  ha  hoje  muitos  que  possuem  as 
Escrituras  e  ás  vezes  folheam  as  suas  paginas  sem 
acharem  o  thesouro  nellas  escondido — sem  enten- 
derem que  "pela  graça  é  que  somos  salvos  mediante 
a  fé,  que  ha  um  só  Deus  e  um  só  Mediador  entre 
Deus  e  os  homens,'^  que,  havendo  feito  uma  só 
offrenda  na  cruz,  Jesus  tornou  desnecessário  e  ini- 
possivel  qualquer  outro  sacrifício  para  expiar  os 
peccados  da  raça  humana. 

(yomo  é  triste  tanta  cegueira!  Isaias,  a  quem 
foi  concedido  descrever  as  cousas  então  futuras, 
lastimou-a  nestes  termos  : — "  Ouvi  ouvintes,  e  náo 
no  entendais :  e  vede  a  visão,  e  não  na  conheçais.'* 
Isaias  vi.  9 ;  S.  Matt.  xiii.  14. 

Porém  sempre  ha  alguns  que  descobrem  o  the- 
souro em  que  falia  esta  parábola.  Voltando  a  ella 
vejamos  qual  é  o  melhor  procedimento  neste  caso. 

Um  homem  achando-o  e  apreciando  o  seu  ini- 
menso  valor,  o  esconde  e  vai  vender  tudo  o  que  tem 
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o  compra  aquelle  campo.  Isto  é,  todo  o  homem 
a(;hando  um  thesouro  escondido  sente-se  ao  mesmo 
;témpo  alegre  de  ver  ao  seu  alcance  tantas  riquezas 
e  receioso  de  perde-las,  e  por  tanto  trata  logo  de  ter 
em  seu  poder  o  titulo  que  lhe  dá  a  posse  do  thesouro 
escondido.  Com  toda  a  pressa  e  prudência  faz-se 
possuidor  do  campo  que  o  pôde  fazer  rico. 

Procuremos  agora  o  sentido  moral  e  religioso  em 
que  Nosso  Senhor  quiz  que  as  suas  palavras  fossem 
interpretadas. 

A  alegria  que  o  homem  da  parábola  sentiu,  figura 
um  dos  effeitos  que  sempre  resultam  de  descobrir 
que  Jesus  é  Salvador  compassivo,  misericordioso  e 
fiel  em  seu  ministério.  A  alma  que  a  primeira  vez 
se  convence  de  que  Jesus  realmente  pagou  a  sua 
divida  e  de  graça  ofiferece-lhe  o  proveito  desse  paga- 
mento, não  pode  deixar  de  alegrar-se,  porque  noticia 
melhor  é  impossivel  imaginar. 

Diz-se  também  que  um  homem  achando  o  the- 
souro escondido,  o  esconde,  e,  depois  de  vender 
todos  os  seus  bens,  apressa-se  a  comprar  o  campo 
onde  existe  escondida  tanta  riqueza.  Isto  repre- 
senta o  cuidado  e  a  diligencia  que  exige  a  obra  da 
nossa  salvação.  Cumpre-nos  fazer  tal  apreço  das 
nossas  almas,  que  no  mesmo  instante  em  que  con- 
hecemos a  graça  de  Jesus  devemos  tratar  de  partici- 
par delia.  Toda  a  demora  é  cousa  muito  insensata, 
porque  os  nossos  dias  vão  fugindo  como  uma  som- 
bra e  pôde  estar  perto  a  hora  destinada  da  nossa 
morte.    Ninguém  sabe  hoje  o  que  lhe  acontecerá 
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amanhã.  Deixar  para  mais  tarde  negocio  de  tanta 
importância — a  aceitação  do  favor  gratuito  que 
Nosso  Senhor  nos  quer  fazer — seria  proceder  in- 
digno de  ura  homem  de  bom  juizo.  Não  foi  assim 
que  fez  o  homem  da  parábola,  que  representa  um 
peccador  a  quem  o  Santo  Espirito  abriu  os  olhos 
para  crer  em  Jesus.  Elie  appressou-se  a  tonaar 
posse  de  thesouro  escondido.  Meus  amigos,  imitai 
este  exemplo  que  o  Senhor  vos  propõe.  O  rico 
thesouro  ha  tanto  tempo  escondido  são  as  promessas 
e  as  bênçãos  que  a  palavra  de  Deus  vos  offerece. 
Apressai-vos  e  abraçai  a  salvação  gratuita  e  per- 
feita, que  é  o  íructo  da  paixão  e  dos  merecimentos 
de  Nosso  Senhor.  * 

Para  que  todos  saibais  que  vos  exhorto  em  nome 
de  Jesus,  escutai  o  que  elle  mesmo  disse: 

"Vinde  a  niim  todos  os  que  andais  em  trabalho 
e  vos  achais  carregados,  e  eu  vos  alliviarei.^'  Matt. 
xi.  28. 

"  O  que  vem  a  mim,  não  no  lançarei  fóra." 
cjue  crê  em  mim  tem  a  vida  eterna.'^    João  vi. 
37,  47. 

"  Logo  nós  fazemos  o  officio  de  embaixadores  em 
nome  de  Christo,  com  que  Deus  vos  admoesta  por 
nós-outros.  Por  Christo  vos  rogamos  que  vos  re- 
concilieis com  Deus.^'    2*  Cor.  v.  20. 

"  Porque  pela  graça  é  que  sois  salvos  mediante  a 
fé."  etc.    Efes.  ii.  8. 

Todas  estas  e  muitas  outras  bellas  palavras  se 
achaíu  neste  livro.    Não  posso  cita-las  todas,  pela 
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mesma  razão  por  que  nao  é  possível  tirar  de  uma 
vez  todo  o  ouro  da  Califórnia  ou  da  Austrália.  S. 
Gregorio,  fallando  das  Sagradas  Escrituras,  o  campo 
da  parábola,  diz  estas  palavras  tão  bellas  quão  acer- 
tadas :  Se  a  Escritura  encerra  mysterios  capazes 
de  confundir  os  mais  versados,  também  encerra  ver- 
dades simples,  próprias  para  alimentar  os  humildes 
e  menos  sábios :  no  exterior  até  ás  crianças  dá  o 
leite  da  doutrina;  e  nos  mais  secretos  arcanos  tem 
com  que  exaltar  até  á  maravilha  os  mais  sublimes 
espíritos.  E'  semelhante  a  um  rio  cujas  aguas  em 
certos  sitios  são  vadeáveis  a  um  cordeiro,  e  n^outros 
tão  profundas  que  um  elephante  nadaria  nellas/^ 

Outro  grande  escritor  diz  muito  bem :  "  ISI^ão  ha 
na  vida  uma  posição  para  a  qual  se  não  possa 
encontrar  na  Biblia  um  verseto  vindo  a  pro- 
pósito.^^ 

Com  toda  a  razão  se  pode  dizer  que  as  Escrituras 
são  um  campo  em  que  está  escondido  um  thesouro, 
não  de  riquezas  mundanas,  mas  sim  de  sabedoria  e 
de  consolação  e  da  graça  salvadora. 

Oxalá  que  nenhum  de  vós  tenha  a  infelicidade 
de  ficar  por  mais  tempo  surdo  ás  boas  noticias  do 
Evangelho — que  nenhum  de  vós  deixe  passar  mais 
tempo  sem  lançar  mão  do  Salvador  que  no  Evan- 
gelho está  vos  convidando  a  si  mesmo  para  que  elle 
v^os  salve  da  perdição  eterna. 

Diz-se  porém  que  o  homem  da  parábola,  cujo 
exemplo  é  citado  para  nos  instruir  sobre  os  meios 
próprios  para  assegurar  a  posse  do  theso/iro  escon- 
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(lido,  vendeu  tudo  e  comprou  o  campo  em  que  se 
achava  o  thesouro.  Como  é  que  se  deve  entender 
esta  parte  da  parábola?  Em  que  sentido  temos 
bens  com  que  comprar  as  riquezas  espirituaes  em 
que  Nosso  Senhor  queria  fallar  ?  Comprar  a  graça 
divina  é  cousa  de  todo  impossível.  Não  se  encontra 
nas  Escrituras  caso  algum  em  que  a  graça  de  Deus 
ou  qualquer  dom  espiritual  fosse  vendido.  Entre 
todos  os  doentes,  mancos,  surdos,  paraly ticos,  cegos, 
entre  todos  que  se  apresentaram  a  Nosso  Senhor,  é 
de  notar  que  nenhum  jámais  pensou  em  offerecer- 
Ihe  offerta  alguma  para  alcançar  o  favor  que  queria 
obter.  Não  preciso  dizer  que  nunca  se  vendeu 
qualquer  cura;  é  escusado  dizer-vos  isto;  porque 
espero  que  ninguém  possa  ser  capaz  de  imaginar 
que  Nosso  Senhor  jámais  aceitou  de  alguém  cousa 
alguma  em  pagamento  do  beneficio  que  fez  ou  que 
ia  fazer.  O  que  estou  dizendo  é  que,  de  todas  as 
pessoas  que  o  procuraram  para  que  elle  lhes  fizesse 
qualquer  bem,  nem  uma  só  jámais  pensou  em  offe- 
recer  lucro  algum  nem  a  elle  nem  a  seus  discipulos, 
excepto  n^im  caso  notável  que  nos  vem  contado  em 
Actos  viii.  18-24.  *'E  quando  Simão  vio  que  se 
dava  o  Espirito  Santo  por  meio  da  imposição  da 
mão  dos  Apóstolos,  lhes  oífereceu  dinheiro,  dizen- 
do :  Dai-me  também  a  mim  este  poder,  que  qual- 
quer a  quem  eu  impozer  as  mãos  receba  o  Espirito 
Santo.  Mas  Pedro  lhe  disso:  O  teu  diidieiro  pe- 
reça comtigo :  uma  vez  que  tu  te  pursuadiste  que  o 
dom  de  Deus  se  podia  adquirir  com  dinheiro.  Tu 


o  THESOURO  ESCONDIDO. 


249 


não  tens  parte  nem  sorte  alguma  que  pretender 
neste  ministério :  porque  o  teu  coração  não  é  recto 
diante  de  Deus.  Faze  pois  penitencia  desta  tua  mal- 
dade :  e  roga  a  Deus  que,  se  é  possivel,  te  seja  per- 
doado este  pensamento  do  teu  coração.  Porque  eu 
vejo  que  tu  estás  n^im  fel  de  amargura,  e  preso 
nos  laços  da  iniquidade.  E  respondendo  Simão, 
disse:  Rogai  vós  por  mim  ao  Senhor,  para  que  não 
venha  sobre  mim  nenhuma  cousa  das  que  haveis 
dito." 

Visto  como  foi  tratado  o  único  homem  que  se 
atreveu  a  oíFerecer  dinheiro  a  um  ministro  de  Deus 
para  comprar  um  dom  espiritual,  não  será  preciso 
gastar  tempo  em  provar  que  esta  parábola  não  nos 
manda  vender  os  nossos  bens  para  com  o  preço 
delles  comprar  riquezas  espirituaes  n'um  sentido 
litteral.  Foi  só  o  campo  que  comprou  o  homem 
em  que  a  parábola  falia.  Não  se  diz  que  comprou 
o  thesouro.  Todos  os  seus  bens  não  chegaram  para 
isto. 

O  verdadeiro  sentido  é  que  devemos  avaliar  em 
seu  justo  preço  as  riquezas  que  a  palavra  de  Deus 
nos  descobre,  e  em  comparação  ter  em  pouco,  em 
nada,  todas  as  mais  riquezas.  E'  isto  o  que  nos 
aconselha  a  prudência.  Ha  muitas  passagens  das 
próprias  Escrituras  que  confirmam  esta  interpreta- 
ção.   Destas  são  exemplos : 

"  Então  disse  Jesus  aos  seus  discípulos :  Se  algum 
quer  vir  após  de  mim,  negue-se  a  si  mesmo,  e  tome 
a  sua  cruz,  e  siga-me. 


250 


o  THESOURO  ESCONDIDO. 


^'  Porque  o  que  quizer  salvar  a  sua  alma,  }<er(lel- 
a-lia:  e  o  que  perder  a  sua  alma  por  amor  de  mim, 
acha-la-ha. 

"Porque,  de  que  aproveita  ao  homem  ganhar 
todo  o  mundo,  se  vier  a  perder  a  sua  alma?  Ou 
que  commutação  fará  o  homem  para  recobrar  a  sua 
almar    Matt.  xvi.  24-26. 

"Se  algum  vem  a  mim,  e  não  aborrece  a  seu 
pai,  e  mãi,  e  mulher,  e  filhos,  e  irmãos,  e  irmãs,  e 
ainda  a  sua  mesma  vida,  não  pode  ser  meu  discí- 
pulo."   Lucas  xiv.  26. 

Tanto  estes  textos  como  a  parábola  affirmam  que 
é  necessário  sermos  diligentes  e  prudentes  para  fazer 
certa  a  nossa  salvação.  Não  ha  tempo  a  perder. 
Todo  o  dia  que  vai  fugindo,  emquanto  ficamos 
irresolutos  e  indecisos  sobre  este  negocio  urgente, 
é  dia  perdido.  Os  nossos  inimigos  são  numerosos 
e  temíveis.  Vemo-nos  apertados  de  todos  os  lados 
])or  tentações  fortes.  A  morte  é  inimigo  que  com 
certeza  nos  vencerá  mais  cedo  ou  mais  tarde.  E' 
possível  acontecer-nos  o  que  succedeu  ás  cinco  vir- 
gens em  que  falia  Nosso  Senhor  em  S.  Mattheus 
XXV.  1-13. 

"  Então  será  semelhante  o  Reino  dos  Ceos  a  dez 
virgens :  que  tomando  as  suas  alampadas,  sahiram 
a  receber  o  Esposo. 

"  Mas  cinco  de  entre  ellas  eram  loucas,  e  cinco 
prudentes : 

"as  cinco  porém  que  eram  loucas,  tomando  a« 
suas  alampadas,  não  levaram  azeite  comsigo : 
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"  mas  as  prudentes  levaram  azeite  nas  suas  vasil- 
has juntamente  com  as  alampadas. 

E  tardando  o  esposo,  começaram  a  tosquenejar 
Iodas,  e  assim  vieram  a  dormir. 

"Quando  á  meia  noite  se  ouviu  gritar:  Eis-abi 
vem  o  Esposo,  sahi  a  recebe-lo. 

"  Então  se  levantaram  todas  aquellas  Virgens,  e 
prepararam  as  suas  alampadas. 

E  disseram  as  fátuas  ás  prudentes :  Dai-nos 
do  vosso  azeite:  porque  as  nossas  alampadas  se 
apagam. 

"  Responderam  as  prudentes,  dizendo :  Para  que 
não  succeda  talvez  faltar-nos  elle  a  nós  e  a  vós,  ide 
antes  aos  que  o  vendem,  e  comprai  o  que  haveis 
mister. 

"E  emquanto  ellas  foram  a  compra-lo,  veiu  o 
Esposo:  e  as  que  estavam  apercebidas  entraram 
com  elle  a  celebrar  as  vôdas,  e  fechou- se  a 
porta. 

"  E  por  fim  vieram  também  as  outras  virgens, 
dizendo  :  Senhor,  Senhor,  al)re-nos. 

"Mas  elle  respondendo,  lhes  disse:  Na  verdade 
vos  digo  que  vos  não  conheço. 

"Vigiai  pois,  porque  não  sabeis  o  dia,  nem  a 
hora." 

Cuidemos,  meus  irmãos  que  não  nos  surprenda 
a  mesma  sorte  das  cinco  fátuas,  ou  segundo  ao  que 
o  Senhor  nos  ensina  no  mesmo  Evangelho. 

o 

"  Nem  todo  o  que  me  diz.  Senhor,  Senhor,  en- 
trará no  Reino  dos  Ceos :  mas  sim  o  que  faz  a  von- 
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tade  de  meu  Pai,  que  está  nos  Ceos,  esse  entrará  no 
Keino  dos  Ceos. 

"Muitos  me  dirão  naqudic  dia:  Senhor,  Senhor 
nao  é  assim  que  profetizámos  em  teu  nome,  e  eni 
teu  nome  expellimos  os  demónios,  e  em  teu  nome 
obrámos  muitos  prodigios  ? 

'^^E  eu  então  lhes  direi  em  voz  bem  intelligivel  • 
Pois  eu  nunca  vos  conheci:  apartai-vos  de^^mim 
os  que  obrais  a  iniquidade/^    S.  Matt.  vii  21-23  ' 
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Qual  suspira  sequioso, 
Lasso  cervoá  clara  fonte ; 
Tal  anhelo  fervoroso 
Por  vêr  o  meu  Creador. 

Meu  espirito  ancioso 
Teve  sede  de  seu  Deus ; 
Ah !  quando  verei  nos  cèos. 
A  face  do  meu  Senhor. 

De  continuo  amaro  pranto 
Me  mantenho,  noite  e  dia ; 
Povo  infido  exclama  em  tanto  2 
Esse  teu  Deus  onde  está  ? 

A  tão  pérfidos  accentos, 
Magoado  me  bate  o  peito, 
Desafogo  com  lamentos 
Minha  dôr  tyranna  e  má. 

De  saudade  consumido, 
Só  me  consola  a  lembrança, 
A  doce  e  eterna  esperança 
De  que  um  dia  te  verei. 

Qual  será  minha  alegria 
Nesse  dia  afortunado  ! 
Com  que  gozo  transportado 
Teus  louvores  cantarei ! 

Mas  porque,  coração  meu, 
De  temor  triste  palpitas  ? 
Enxuga  as  faces  aífiictas. 
Espera  no  teu  Senhor. 
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Inda  has  de  ver  seu  semblante 
E  exaltar  seu  nome  santo, 
Pois  elle  é  um  Deus  amante, 
Teu  refugio,  e  teu  valor. 

Adoço  assim  o  tormento 
Que  me  cerca  o  coração, 
Esperando  de  cantar-te 
Sobre  as  margens  do  Jordão. 

Ouve  os  meus  ardentes  rogos ; 
Ah  !  meu  Deus,  eu  te  direi 
Que  tú  és  o  meu  amparo, 
Que  sem  ti  viver  não  sei. 

De  continuo  exclamam,  bradam 
Com  sorriso  mofador : 
Onde  está  esse  qu'adoras^ 
Esse  Deus,  esse  Senhor  ? 

Mas  porque,  coração  meu. 
De  temor  triste  palpitas  ? 
Enxuga  as  faces  afíiictas. 
Espera  no  teu  Senhor. 

Inda  has  de  ver  seu  semblante 
E  exaltar  seu  nome  santo, 
Pois  elle  é  um  Deus  amante, 
Teu  refugio,  e  teu  valor. 
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"Para  os  impios  não  ha  paz,  diz  o  Senhor." 

Isaias  Ivii.  21. 

Temos  aqui  uma  declaração  formal  e  explicita, 
que  quasi  dispensa  commentarios.  Afim  de  que 
ninguém  faça  pouco  caso  delia,  accrescenta-se : — 
assim  diz  o  Senhor. 

Os  decretos  officiaes  entre  nós  acabam  pelas  pa- 
lavras : — Com  a  rubrica  de  Sua  Majestade  o  Impe- 
rador. Esta  formula  previne  aos  que  tenham  de  o 
ler  da  sua  origem  e  validade.  Da  mesma  maneira 
aprouve  a  Deus  sellar  as  solemnes  palavras:  "Para 
os  impios  nao  ha  paz,"  accrescentando  a  formula  : 
"  diz  o  Senhor.'^  Os  decretos  dos  Reis  e  Impera- 
dores deste  século  podem  ser  revogados,  annulladns 
e  até  violados  muitas  vezes,  sem  que  seja  possível 
punir  aos  authores  de  semelhante  desacato.  A 
rubrica  do  Imperador  muitas  vezes  se  acha  affixa 
a  leis  que  jazera  nos  archivos  públicos  sem  que 
pessoa  alguma  faça  caso  delias.    Mas  tal  não  suc- 
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cede  em  relação  ás  leis  de  Deus.  Onde  se  acha  o 
sello  de  Deus  affixo  a  qualquer  decreto  ou  deter- 
minação, ficai  certos-  de  que  esse  decreto  ou  deter- 
minação é  valido  e  em  tempo  opportuno  ha  de  se 
cumprir.  Deus  ao  mesmo  tempo  é  o  supremo  po- 
der legislativo  e  executivo.  O  que  a  sua  boca  diz, 
assim  o  executará  o  seu  braço  omnipotente.  Ou, 
se  Deus  quizer,  delegados  que  executem  a  sua  von- 
tade, a  seu  aceno  os  exércitos  do  céo  se  pÕem  em  mo- 
vimento. Se  Deus  affirma  que  para  os  impios  não 
ha  paz,  assim  de  facto  o  é  e  hade  ser.  Se  elle  disser: 
"  Não  ha  condemnação  para  os  que  estão  em  Jesus 
Christo,"  também  a  este  respeito  não  é  admissível  a 
menor  duvida. 

Persuadidos  da  impossibilidade  de  haver  a  menor 
quebra  da  palavra  de  Deus,  estudemos  com  attenção 
esta  linguagem.  Verifiquemos  o  sentido  da  palavra 
"  impios  e  indaguemos  as  causas  de  elles  não  po- 
derem descançar  em  paz. 

ímpio  tem  sentido  opposto  á  palavra  pio.  Cha- 
ma-se  homem  pio  aquelle  que  é  movido  pela  reve- 
rencia religiosa,  pelo  sentimento  de  seus  deveres 
para  com  Deus  seu  Pai  e  Creador.  Chama-se  Ím- 
pio aquelle  que  não  faz  caso  da  lei  de  Deus.  ím- 
pio é  aquelle  que  cede  ao  impulso  de  seu  próprio 
espirito  ainda  que  este  impulso  conduza  á  violação 
dos  preceitos  divinos.  ímpio  é  aquelle  que  vive 
no  mundo  como  se  não  houvesse  Deus  nem  alma 
nem  juizo  vindouro.  ímpio  é  aquelle  que,  apezar 
de  confessar  a  existência  de  Deus,  não  lhe  dá  a 
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icverencia  nem  o  culto  que  lhe  são  devidos.  ím- 
pio é  aquelle  que  sabendo  da  existência  de  uma 
revelação  divina,  descuida  da  sua  leitura.  ímpio 
é  aqu  iUe  que,  depois  de  esclarecido  sobre  a  vontade 
de  Deus,  obedece  aos  homens  de  preferencia,  quer 
movido  do  medo  das  consequências  de  uma  franca 
adhesão  á  verdade  de  Deus,  quer  seduzido  pelo  pec- 
cado.  Em  uma  palavra,  a  falta  de  piedade  para 
com  Deus,  é  impiedade.  Todo  aquelle  em  cujo 
coração  não  preside  o  amor  de  Deus,  é  chamado 
Ímpio,  e  deve  ser  classificado  entre  os  Ímpios  para 
os  quaes  não  ha  paz ;  diz  o  Senhor.  E'-me  des- 
necessário dizer-vos  como  é  numerosa  esta  classe. 
Vivendo  em  contacto  com  o  mundo,  vós  sabeis  tão 
bem  como  eu  o  que  são  os  homens.  Alguns  são 
atheus,  negando  a  própria  existência  de  Deus  e  a 
immortalidade  da  alma.  Outros  se  chamam  deistas 
— isto  é,  reconhecem  um  Deus,  mas  não  admittem 
revelação  nem  culto  externo. 

Outros,  emfim,  se  professam  servos  de  Deus  e 
discipulos  de  Christo.  Mas  attendendo  de  perto  á 
sua  vida,  o  que  é  que  vemos?  A  lei  de  Deus  é 
sjstematicamente  violada,  o  evangelho  de  Christo 
desprezado,  e  o  culto  de  Deus  ou  profanado  ou 
cahido  em  desuso.  Debaixo  de  diversas  formas  a 
impiedade  existe  em  toda  a  parte  e  se  propaga  por 
milhares  de  bocas,  algumas  bem  eloquentes.  Não 
Qie  faço  accusador  gratuito  de  ninguém.  Aprecio 
tão  somente  factos  patentes  e  confessados  dos  pró- 
prios que  são  responsáveis  por  elles.    Tejo  o  livro 
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de  Deus  taxado  de  falso  e  de  perigoso.  Vejo  o  dia 
do  Senhor  profanado  em  grande  escala.  Vejo  o 
Christo  do  Senhor  substituído  por  outros  que  são 
inculcados  como  seus  supplentes.  Vejo  o  senti- 
mento de  reverencia  para  com  Deus  amortecido  e 
prestes  a  ser  apagado  da  consciência  publica  como 
se  apaga  a  torcida  que  fumega.  Tudo  isto  vejo, 
porque  tenho  olhos  e  não  os  fecho.  Vendo  tudo 
isto,  volvo  os  meus  olhos  para  o  throno  de  Deus,  o 
qual  também  tudo  isto  vê,  e  ouço  a  sua  voz  dizen- 
do : — "  Não  ha  paz  para  os  impios." 

"  Criei  a  paz,  fruto  dos  lábios,  a  paz  para  aquelle 
que  está  longe,  e  ])ara  o  que  está  perto,  disse  o 
Senhor,  e  o  sarei.  Os  impios  porém  são  como  um 
mar  agitado,  que  não  pode  acalmar,  e  com  o  pró- 
prio rolo  vem  as  suas  ondas  a  quebrar  na  praia  e 
fazer  lodo.  Não  ha  paz  para  os  impios,  diz  o 
Senhor.''  Isaias  Ivii.  19-21. 

Eis-aqui  a  voz  de  Deus.  Curvemo-nos  em  pre- 
sença de  seu  decreto.  A  impiedade  e  a  paz  não  se 
communicam.  O  leão  e  o  carneiro  não  habitam 
juntos.  A  luz  e  as  trevas  não  se  misturam;  nem 
tão  pouco  o  azeite  e  agua.  Não  ha  paz  senão  nos 
corações  em  que  o  Senhor  reina  e  dispensa  suas 
graças.  Assim  diz  o  Seniior.  Os  factos  e  a  expe- 
riência de  todas  as  gerações  o  comprovam. 

Sabido  o  facto  de  não  haver  paz  para  os  impios, 
vejamos  se  as  causas  que  o  produzem  estão  ao  nosso 
alcance.  Por  que  razão  não  ha  paz  para  os  impios 
das  diversas  classes  já  referidas? 
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1" — Quanto  a  mim,  a  falta  de  paz  que  o  impio 
cente  procede  da  dependência  em  que  toda  a  crea- 
tura  vive.  Um  recem-nascido  depende  de  sua  mãi. 
Della  recebeu  o  ser,  e  recebe  delia  o  alimento  de 
cada  dia.  Embora  uma  criança  e  a  mai  sejam  dous 
entes,  quasi  se  confundem  ao  principio,  tão  íntimos 
são  os  laços  que  os  unem.  Se  a  mai  morresse  e  nao 
houvesse  quem  a  substituisse,  seu  filhinho  morreria 
com  ella. 

Neste  espelho  podemos  ver  as  relações  que  temos 
para  com  Deus,  nosso  Pai.  Na  linguagem  de  S. 
Paulo,  "  nelle  mesmo  vivemos,  e  nos  movemos,  e 
existimos."  Actos  xvii.  28. 

Separados  de  Deus,  morremos  inevitavelmente. 
Não  ha  quem  faça  as  suas  vezes.  Todo  o  mundo 
não  é  capaz  de  encher  o  vácuo  quando  Deus  se 
retira  da  sua  creatura.  Dizendo  que  a  separação 
de  Deus  é  a  morte  para  a  creatura,  não  quero  dizer 
que  esta  deixe  de  existir.  Existir  e  viver  são  cou- 
sas mui  diversas.  Uma  arvore  depois  de  arrancada 
da  terra  pode  existir  por  longos  annos,  mas  não  tem 
a  vida  que  tinha  d^antes,  a  vida  que  é  própria  de 
uma  arvore.  Existem  no  museo  desta  c^rte  os 
restos  de  corpos  humanos  que  ha  séculos  estavam 
vivos  no  Egypto.  Existem  ainda;  mas  a  alma  que 
os  animava  não  os  anima  mais.  Existem  nas  ruas 
e  nos  beccos  desta  corte  centenares  de  infelizes  be- 
bendo a  taça  de  dissoluções  vergonhosas.  Essas 
infelizes  outr'ora  viviam  no  seio  de  familias  ho- 
nestas.   Talvez  seus  pais  e  mãis  ainda  ignorem  a 
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tririte  sorte  3e  suas  filhas.  Supponlianios  que  al- 
guém fosse  dizer  a  um  pai  e  a  uma  mãi: — Tua  filha 
vive.  Não  seria  essa  noticia  irrisória  e  falsa  para 
esse  pai  ou  mãi  de  familia?  Tal  viver  é  a  peior 
das  mortes. 

Pois  é  neste  sentido  que  não  ha  paz  para  os  que 
vivem  apartados  de  Deus  e  esquecidos  de  seu  Pai 
nos  céos.  A  todos  os  impios  falta  o  essencial  para 
a  sua  felicidade,  falta  a  benção  de  seu  Pai  e  por 
conseguinte  falta  a  paz  para  suas  almas. 

Todo  o  vivente  tem  o  seu  próprio  elemento,  fóra 
do  qual  morre.  O  peixe  vive  no  mar  e  nos  rios. 
As  aves  voam  pelo  ar  e  fazem  seus  ninhos  nas  ar- 
vores e  nos  penhascos  dos  montes.  O  homem  pisa 
a  terra  e  respira  o  ar.  Assim  a  alma  que  emanou 
de  Deus,  vive  em  Deus,  e  privada  da  presença  de 
Deus  começa  a  agitar-se  nas  convulsões  de  uma 
morte  espiritual.  Para  essa  alma  não  ha  paz. 
Essa  alma  vive  fóra  do  seu  elemento.  Sente  uma 
falta,  uma  anciã  indizível.  Tem  fome,  mas  não 
acha  nenhum  alimento  substancial  que  lhe  satisfaça; 
tem  sede  abrazadora,  mas  as  aguas  amargas  que  vai 
bebendo  nas  cisternas  deste  mundo  são  como  lenha 
para  um  fogo  acceso. 

Convencei- vos  de  uma  vez,  meus  irmãos,  de  que 
não  ha  paz  para  os  impios.  A  alma  que  vive  íóra 
da  graça  de  Deus  está  fóra  do  elemento  e  da  vida 
para  os  quaes  foi  destinada. 

Ouvi  a  voz  de  Jesus  Christo; — Eu  sou  o  pão 
da  vida :  o  que  vem  a  mim,  não  terá  jamais  fome, 
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e  o  que  cré  em  mim,  não  terá  jamais  sede."  S.  João 
vi.  35. 

Diz  outra  vez  a  mesma  voz : — "  Eu  sou  o  caminlio, 
e  a  verdade,  e  a  vida :  ninguém  vem  ao  Pai,  senão 
por  mim."  S.  João  xiv.  6. 

Diz  ainda  Nosso  Senhor  : — Eu  darei  ao  vence- 
dor o  manná  escondido,  e  dar-lhe-hei  uma  pedrinha 
branca:  e  um  nome  novo  escrito  na  pedrinha,  o  qual 
nao  conhece,  senão  quem  no  recebe."  Apoc.  ii.  17. 

'*Ao  vencedor  darei  a  comer  da  arvore  da  vida, 
que  está  no  Paraíso  do  meu  Deus."  Apoc.  ii.  7. 

Quem  recusar  dar  credito  a  estas  promessas,  tem 
de  ser  como  o  mar — sempre  agitado  : 

"  Os  Ímpios  porém  são  como  um  mar  agitado, 
que  não  pôde  acalmar,  e  com  o  próprio  rolo  vem  as 
suas  ondas  a  quebrar  na  praia  e  fazer  lodo.  Não 
ha  paz  para  os  impios,  diz  o  Senhor  Deus."  Isaias 
Ivii.  20,  21. 

E'  tão  impossível  que  a  sua  alma  tenha  paz  e 
descanço,  como  o  é  que  o  mar  cesse  de  se  agitar. 
Terrível  pensamento !  .  .  .  Quem  não  terá  con- 
templado o  mar,  rolando  suas  ondas  para  a  praia, 
quebrando-se  sobre  os  rochedos,  sem  um  só  instante 
de  descanço.  Ah  !  se  as  vossas  almas  tivessem  de 
ser  sempre  agitadas  de  remorsos  e  de  tempestades  á 
semelhança  do  mar,  como  não  leria  horrível  semel- 
hante sorte ! 

2°. — Agora  vou  mostrar-vos  as  causas  da  falta 
de  paz  que  toda  a  alma  apartada  de  Deus  sente. 
A  consciência  é  a  voz  de  Deus  fallando  dentro 
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de  nossas  almas.  Sem  que  as  nossas  almas  estejam 
reconciliadas  com  Deus  e  consoladas  com  a  sua 
graça,  a  consciência  assusta~se,  protesta,  geme,  não 
querendo  nem  podendo  nunca  calar-se. 

A  Escritura  Sagrada,  dizendo  : — "  onde  o  bicho 
que  os  róe  nunca  morre,  e  onde  o  fogo  nunca  se 
apaga,^^  S.  Marcos  ix.  43  e  45,  falia  de  um  bicho 
que  ha  de  roer  os  impios  para  sempre  e  de  um  fogo 
que  nunca  se  apaga.  Aqui  se  refere  aos  remorsos 
de  uma  consciência  criminosa.  E'  com  razão  que 
uma  tal  consciência  é  comparada  a  um  bicho  que 
sempre  róe  e  nunca  morre,  a  um  fogo  que  queima 
sempre  mas  nunca  se  apaga. 

E'  difficil  fazer-se  uma  ideia  destes  tormentos. 
Na  presente  vida  a  lembrança  de  nossas  culpas  se 
apaga  facilmente.  A  memoria  é  fraca.  Toda  a 
recordação  desagradável  facilmente  se  desvanece. 
Mas  tal  não  succederá  na  vida  futura.  Não  haverá 
as  distracções  que  ao  presente  aífogam  e  afugentam 
pensamentos  incommodos.  A  alma  condemnada  a 
penar  por  suas  culpas  facilmente  se  lembrará  delias 
todas.  Os  peccados  que  lhe  pareciam  esquecidos, 
serão  lembrados  perfeitamente.  Então  a  consciên- 
cia, d'antes  amortecida,  ha  de  acordar  e  começará  a 
agitar-se  como  o  mar  ao  levantar-se  um  temporal. 
Esta  turbação  do  espirito  produzida  pelos  remorsos 
da  consciência  ha  de  ser  immensa  quando  toda  a 
fealdade  lo  peccado  fôr  descoberta  aos  nossos  olhos 
e  á  vista  de  Deus.  Na  presente  vida  o  peccador  se 
julga  sozinho.    A  ideia  de  Deus  é  vaga.    Mas  virá 
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tempo  em  que  a  creatura  se  reconhecerá  nua  na 
presença  de  seu  Deus,  como  o  esteve  Caim  quando 
Deus  o  interrogou  ácerca  da  morte  de  seu  irmão. 
Então  os  seus  crimes  mudarão  de  aspecto.  A  sua 
alma  se  encherá  de  immenso  horror  e  espanto. 
Então  o  peccador  se  sentirá  outro  Judas,  culpado 
de  ter  peccado  contra  o  sangue  de  Jesus  Christo. 

O  pensamento  que  virá  encher  a  medida  dos  tor- 
mentos de  uma  alma  entregue  aos  seus  remorsos  é 
a  convicção  de  serem  esses  remorsos  eternos.  Na 
presente  vida  toda  a  dor  é  suavisada  por  alguma 
esperança  de  allivio.  E'  raríssimo  encontrar-se 
uma  creatura  de  todo  privada  de  esperanças  para 
o  futuro.  Embora  taes  esperanças  sejam  muitas 
vezes  illusorias,  ao  menos  servem  para  diminuir  o 
immenso  desgosto  causado  pelas  infelicidades  da 
vida  presente. 

Se  entre  nós  apparecesse  algum  dotado  de  um 
conhecimento  perfeito  de  nosso  estado,  e,  rasgando 
o  véo  de  illusão  que  com  tanto  escrúpulo  cada  um 
de  nós  quer  interpôr  entre  si  e  o  futuro,  descobrisse 
o  nosso  demérito  e  o  nosso  destino  eterno,  que 
espanto  não  se  veria  pintado  em  semblantes  agora 
risonhos  e  alegres  !  Não  é  verdade  que  a  calma 
habitual  dos  impios  assenta  em  sua  ignorância  de 
si  mesmos  e  do  destino  que  os  aguarda  ?  Porém 
no  mundo  além  do  sepulchro  revelar-se-ha  toda  a 
verdade  era  sua  nudez.  Ver-se-ha  interposto  entre 
os  justos  e  os  impios  uma  barreira  intransitável. 
Havia  um  homem  rico,  que  se  vestia  de  pur- 
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pura,  e  cie  hollanda :  e  que  todos  os  dias  se  ban- 
queteava esplendidamente.  Havia  também  um 
pobre  mendigo^  por  nome  Lazaro,  todo  coberto  de 
chagas,  que  estava  deitado  á  sua  porta,  e  que  dese- 
java fartar-se  das  migalhas,  que  cahiam  da  mesa 
do  rico,  mas  ninguém  lh'as  dava:  e  os  cães  vinham 
lamber-lhe  as  ulceras.  Ora  succedeu  morrer  este 
mendigo,  que  foi  levado  pelos  anjos  ao  seio  de 
AbrahãQ.  E  morreu  também  o  rico,  e  foi  sepul- 
tado no  inferno.  E  quando  elle  estava  nos  tor- 
mentos, levantando  seus  olhos,  vio  ao  longe  a 
Abrahão,  e  a  Lazaro  no  seu  seio :  e  gritando  elle 
disse:  Pai  Abrahão,  compadece-te  de  mim,  e  manda 
cá  a  Lazaro,  para  que  moUie  em  agua  a  ponta  do 
seu  dedo,  a  fim  de  me  refrescar  a  lingua,  pois  sou 
atormentado  nesta  chamma.  E  Abrahão  lhe  res- 
pondeu :  Filho,  lembra-te  que  recebeste  os  teus 
bens  em  tua  vida,  e  que  Lazaro  não  teve  senão 
males :  jjor  isso  está  elle  agora  consolado,  e  tu  em 
tormentos  :  e  de  mais,  que  entre  nós  e  vós  está  fir- 
mado um  grande  abysmo :  de  maneira  que  os  que 
querem  passar  daqui  para  vós  não  podem,  nem  os 
de  lá  passar  para  cá.^^  S.  Lucas  xvi.  19-26. 

E'  fácil  ver  que  nestas  circumstancias  não  ha  paz. 
A  consciência  não  adormecerá  nunca. 

Que  partido  resta  a  tomar  ? 

"  Todos  vós  os  que  tendes  sede,  vinde  ás  aguas : 
e  os  que  não  tendes  prata,  apressai-vos,  comprai,  e 
comei :  vinde,  comprai  sem  prata,  e  sem  commuta- 
ção  alguma  vinho  o  leite.^^  Isaias  Iv.  1.  Amen. 


A  PAZ. 
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A  paz  vos  deixo,  a  minha  paz  vos  don. 

S.  João  xiv.  27. 

As  maiores  fortunas  são  legados  herdados  por 
testamento  de  pessoas  que  já  passaram  desta  para 
outra  vida.  Todos  os  dias  sommas  fabulosas  de 
dinheiro  e  ricas  propriedades  passam  a  herdeiros 
que  não  tem  ajudado  em  nada  para  a  sua  accumu- 
lação.  Uma  pessoa  pelo  direito  de  successão  recebe 
uma  coroa  e  tem  direito  a  ser  obedecida  por  uma 
nação  inteira.  Outra  recebe  uma  fazenda  de  grande 
valor  por  ser  o  parente  mais  próximo  daquelle  que 
a  comprou  com  seu  suor. 

Também  se  herdam  males  de  toda  a  classe.  A 
geração  actual  soffre  pela  má  direcção  dos  negócios 
públicos  em  tempo  passado,  e  hoje  o  governo  está 
contrahindo  dividas  cujo  pagamento  ha  de  exigir 
das  gerações  por  vir  grandes  sacrifícios  e  impostos. 
Uma  nação  tem  herdeiros,  tanto  como  um  homem, 
6  cada  geração  deixa,  para  aquella  que  tem  de 
seguir-se,  legados  ora  de  cousas  boas  ora  de  males. 

O  direito  adquirido  em  virtude  de  um  testamento 
é  o  mais  absoluto  de  todos  os  direitos  reconhecidos 
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entre  os  homens.  E'  verdade  que  não  ha  paga- 
mento. O  herdeiro  não  paga  nada  pelos  legados 
que  lhe  são  deixados.  Mas  por  isso  mesmo  nin- 
guém pode  contestar-lhe  o  seu  titulo.  Quando  se 
compra  alguma  cousa,  pôde  haver  contendas  e  de- 
mandas. O  direito  assim  adquirido  pode  ser  con- 
testado allegando-se  incompleta  a  quantia  ajustada, 
ou  falsa  a  moeda  com  que  se  quer  pagar.  Mas  isto 
não  tem  lugar  quando  se  trata  de  um  legado.  Tudo 
quanto  pertencia  ao  testador  fallecido,  forçosamente 
passa  a  seus  herdeiros,  sem  pagamento,  e  sem  poder 
outrem  pôr  embargo  algum. 

Mas  não  é  de  legados  constando  de  dinheiro  nem 
de  propriedades  nem  de  corôas  reaes  que  pretendo 
fallar-vos.  Seja  qual  fôr  o  valor  de  semelhantes 
objectos,  ha  cousas  de  mais  subido  preço.  Quero 
fallar-vos  de  legados  cujo  valor  passa  de  todo  o  cal- 
culo humano,  e  em  que  cada  um  de  vós  está  de 
perto  interessado.  O  sentido  em  que  fallo  íicará 
evidente  logo  que  tiver  indicado  de  quem  vôs  sois 
os  herdeiros  legítimos. 

1°. — Sois  os  herdeiros  de  Adão.  O  sangue  delle 
corre  em  vossas  veias.  Fostes  nascidos  á  sua  ima- 
gem e  semelhança.  Sois  carne  de  sua  carne  e  osso 
de  seus  ossos.  Isto  não  é  tudo.  Elie  foi  consti- 
tuido  vosso  re})resentante  legal.  Deus  em  tudo  o 
tinha  como  a  cabeça  do  género  humano,  e  nesta 
qualidade  fez  com  elle  um  concerto,  promettendo- 
Ihe  a  vida  eterna  caso  fosse  obediente :  e  intimando- 
Ihe  que  a  quebra  do  mesmo  concerto  seria  punida 
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com  a  pena  de  morte.  Sabeis  o  resultado.  Adão 
caliiu  por  sua  desobediência  e  ficou  incurso  na  pena 
da  lei.  Foi  lançado  fora  do  paraiso  e  condemnado 
a  ganhar  a  vida  á  custa  de  duros  trabalhos  e  pade- 
cimentos. Ficou  possuido  de  medo  e  de  remorsos. 
A  sua  alma  perdeu  a  paz  que  d'antes  era  o  doce 
enlevo  de  sua  existência.  Ao  ouvir  a  voz  de  Deus, 
em  vez  de  sentir  o  jubilo  próprio  de  uma  creatura 
vendo-se  perto  de  seu  Creador,  Adão  fugiu  e  se 
escondeu.  Não  pôde  contemplar-se  a  si  mesmo 
sem  corar  de  vergonha.  Dentro  delle  tudo  estava 
mudado.  A  paz  foi  substituída  por  cruéis  remorsos, 
e  a  contemplação  do  futuro  já  não  trazia  mais  espe- 
•rança  nenhuma.  Triste  acquisição  foi  essa  que 
o  peccado  trouxe  ao  nosso  primeiro  Pai !  Para 
completar  esta  desgraça,  ella  deveria  ser  transmit- 
tida  como  uma  herança  ás  gerações  por  vir,  até  o 
fim  do  tempo.  Por  sermos  descendentes  de  Adão, 
somos  seus  herdeiros  legitimos.  Temos  de  padecer 
as  tristes  consequências  de  sua  desobediência,  assim 
como  teríamos  gozado  da  vida  eterna  se  elle  tivesse 
guardado  o  concerto  de  Deus. 

As  provas  do  que  estou  dizendo  estão  ao  vosso 
alcance.  Por  ventura  vossas  almas  tem  paz  e  so- 
cego  e  quanto  é  indispensável  á  sua  felicidade? 
Kesponda  cada  um  por  si  mesmo,  depois  de  ter 
consultado  a  consciência.  Ou  antes  não  estais  no 
caso  de  Adão  depois  de  expulso  do  paraiso  ?  Vos- 
sos corpos  estão  lutando  com  a  fome  e  a  sede,  e  con- 
seguem satisfazer  suas  necessidades  com  trabalho 
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duro  e  continuo;  e  vossas  almas  estremecem  ao 
ouvir  pronunciar-se  o  nome  de  Deus.  Perdida  a 
innocencia,  foi-se  a  paz.  Sois  os  herdeiros  de  Adão. 
O  legado  que  clle  vos  deixou  é  triste  em  extremo. 
Males  e  só  males  são  a  herança  dos  filhos  de  Adão. 
Vós  e  todos  os  homens  sem  excepção  estais  incursos 
na  desgraça  de  que  elle  tornou-se  a  causa. 

2". — Felizmente  Adão  não  é  o  único  que  deixou 
um  legado  para  o  género  humano.  Na  1*  epistola 
aos  Corinthios  xv :  45,  Christo  chama-se  o  segundo 
Adão,  porque,  a  exemplo  de  Adão,  elle  foi  consti- 
tuído fiador  e  representante  de  nossa  raça,  e  por  seu 
testamento  assegurou  a  seus  herdeiros  uma  herança 
adquirida  por  seus  trabalhos  e  soífrimentos.  A 
passagem  que  me  serve  de  thenia  explica  a  natu- 
reza do  legado  que  Jesus  Christo  nos  deixa.  O 
principal  fim  do  meu  discurso  é  expòr-vos  o  valor 
deste  legado  e  a  validade  do  direito  que  tendes  a 
recebe-lo. 

1". — o  SEU  VALOR. 

A  primeira  consideração  que  trago  para  dar-vos 
a  conhecer  o  valor  do  legado  de  Christo,  resulta  da 
sua  natureza.  Christo  não  vos  promette  grandes 
som  mas  de  dinheiro,  prazeres,  jerarchia.  Isto  tem 
seu  valor.  Mas  ha  alguma  cousa  sem  comparação 
alguma  muito  mais  preciosa.  E'"  a  paz  que  foi  per- 
dida quando  o  peccado  entrou  no  mundo.  Porque 
o  peccado  e  a  paz  são  cousas  que  não  se  pode  con- 
ciliar.   Em  presença  de  uma  delias  a  outra  se  de^i- 
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vaiiece,  assim  como  ao  nascer  do  sol  fogem  as  trevas. 
O  peccado  entrando  no  mundo,  poz  termo  á  paz  que 
a  creatura  d'antes  sentia.  O  coração  humano  tor- 
nou-se  semelhante  ao  mar.  que  não  é  capaz  de  des- 
cansar por  um  só  momento.  Isaias  Ivii.  20.  Mas 
o  coração  d'onde  foi  banida  a  paz,  fica  triste  ainda 
que  tenha  tudo  quanto  este  mundo  possa  dar-lhe. 
O  primeiro  passo,  pois,  para  restituir  a  alguém  a 
felicidade,  é  a  sua  absolvição,  de  modo  que  não  seja 
mais  sujeito  ás  consequências  de  seus  peccados.  8ó 
assim  a  paz  torna  a  habitar  em  nossas  almas,  e  junto 
com  a  paz  a  felicidade  própria  de  uma  creatura  ra- 
cional e  moral. 

Oraf,  este  beneficio  Christo  vos  offerece.  Elie 
vos  diz :  "  A  minha  paz  vos  dou.^'  Se  aceitais  a 
offerta,  será  vosso  o  mais  precioso  dos  legados. 
Uma  paz  que  o  mundo  não  pode  nem  dar  nem 
tirar,  reinará  em  vossas  almas,  pondo  termo  á  in- 
quietação e  ao  medo  e  aos  remorsos  que  o  peccado 
gera  sempre.  A  contemplação  da  lei  de  Deus  não 
vos  abalará,  porque  Jesus  Christo  já  satisfez  por 
vós,  e  sois  herdeiros  do  merecimento  por  elle  ganho. 
Não  haveis  de  sentir  mais  o  medo  que  levou  Adão 
a  esconder-se  de  Deus,  porque  Deus  está  reconciliado 
com  os  que  crêm  em  Christo.  O  pensamento  da 
morte  e  do  juizo  final  não  assusta  mais,  pois  tendes 
em  quem  fiar-vos.  O  próprio  Juiz  está  dizendo : 
"A  minha  paz  vos  dou." 

O  "^eu  valor  torna-se  mais  evidente  se  conside- 
ramos o  preço  por  que  foi  adquirida.  Emquanto 
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nada  nos  ousta  a  nós,  tal  não  succedeu  a  Cliristo 
que  no-la  deixou  como  legado.  O  preço  da  paz, 
que  é  a  herança  do  Christão,  foi  o  sangue  de  Christo. 

Porque  foi  do  agrado  do  Pai  que  residisse  nelle 
toda  a  plenitude :  e  reconciliar  por  elle  a  si  mesmo 
tx)das  as  cousas,  pacificando  pelo  sangue  da  sua 
Cruz,  tanto  o  que  está  na  terra  c'omo  o  que  está  no 
ceo.  E  sendo  vós  n'outro  tempo  estranlios,  e  in- 
imigos de  coração  pelas  más  obras:  agora  por  certo 
vos  reconciliou  no  corpo  da  sua  carne  pela  morte, 
para  vos  apresentar  santos  e  immaculados  e  irrepre- 
hensiveis  diante  delle."  Collos.  i.  19-22. 

"E  para  reconcilia-los  com  Deus  a  ambos  em 
um  só  corpo  pela  cruz,  matando  as  iiiimazades  em 
si  mesmo.'^    Eíés.  ii.  16. 

Escutai  as  palavras  com  que  saudou  os  discípulos, 
depois  de  resuscitado : 

"  Chegada  porém  que  foi  a  tarde  daquelle  mesmo 
dia,  que  era  o  primeiro  da  semana,  e  estando  fecha- 
das as  portas  da  casa,  onde  os  discipulos  se  achavam 
juntos,  por  medo  que  tinham  dos  Judeus :  veiu 
Jesus,  e  poz-se  em  pé  no  meio  delles,  e  disse-lhes : 
Paz  seja  comvosco.  E  dito  isto,  mosirou-lhes  as 
mãos  e  o  lado.  Alegraram-se  pois  os  discipulos  de 
terem  visto  o  Senhor.  E  elle  lhes  disse  segunda 
vez :  Paz  seja  comvosco.  Assim  como  u  Pai  me 
enviou  a  mim,  também  eu  vos  envio  a  vós.  Tendo 
dito  estas  palavras,  assoprou  sobre  elles  :  e  disse- 
lhes  :  Recebei  o  Espirito  Santo :  aos  que  vós  y>er- 
doardes  os  peccados,  ser-lhes-hão  elles  perdoados : 
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e  aos  que  vós  os  retiverdes,  ser-lhes-hão  elles  retidos. 
Porém  Tliomé,  um  dos  doze,  que  se  chama  Didymo, 
luio  estava  com  elles,  quando  veiu  Jesus.  Disse- 
ram-lhe  pois  os  outros  discípulos :  Nós  vimos  o 
Senhor.  Mas  elle  lhes  disse:  Eu  se  não  vir  naa 
suas  màos  a  abertura  dos  cravos,  e  se  não  metter  o 
meu  dedo  no  lugar  dos  cravos,  e  se  não  metter  a 
minha  mão  no  seu  lado,  não  hei  de  crer.  E  oito 
dias  depois  estavam  os  seus  discípulos  ontra  vez 
dentro  :  e  Thomé  com  elles.  Yieu  Jesus  ás  portas 
fechadas,  e  pôz-se  em  pé  no  meio,  e  disse :  Paz  seja 
conivosco."    João  xx.  19-26. 

JSTem  é  difficil  expôr-vos  a  necessidade  que  havia 
de  se  comprar  a  paz  dos  homens  por  este  preço. 
Já  vos  disse  que  o  que  nos  roubou  a  paz  foi  o  pec- 
cado.  Portanto  não  havia  possibilidade  de  paz  sem 
fazer  desvanecer  o  peccado,  nem  havia  meio  de  liv- 
rar os  homens  de  seus  peccados,  senão  pagando-se 
o  resgate  exigido.  Consultando  a  lei  vemos  que  a 
pena  da  sua  quebra  é  a  morte.  A  alma  que  peccar, 
certamente  morrerá. 

"  Maldito  todo  o  que  não  permanecer  em  todab 
as  cousas  que  estão  escritas  no  Livro  da  Lei,  para 
fazel-as."    Gal.  iii.  10;  Deut.  xxvii.  26;  Jer.  xi.  3.- 

Afim  de  expiar  pelo  peccado  e  deixar  intacta  esta 
lei,  o  Redemptor  voluntariamente  deixou-se  pren- 
der, condemnar  e  crucificar.  Foi  maldito  para  que 
nós  nunca  jamais  o  fossemos.  Padeceu  em  seu 
corpo  e  alma  o  castigo  que  nos  devia  trazer  a  paz. 
?or  isso  a  paz  que  deixou  por  testamento  aos  crentes 
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é  fructo  do  sua  paixão.  Elie  a  comprou,  no  rigor 
da  palavra,  e  de  sua  bondade  quer  transmitti-la  a 
todos  os  seus  como  precioso  legado.  E'  por  este 
motivo  que  Christo  diz:  ^^A  minha  paz  vos  dou.^' 
Sim,  a  paz  que  todo  o  Christão  sente  em  gráo  mais 
ou  menos  perfeito,  resulta  da  reconciliação  feita  por 
Jesus  Christo  entre  Deus  e  suas  creaturas. 

Garantindo-a  aos  crentes,  Jesus  Christo  diz:  "A 
minha  paz  vos  dou."  Foi  com  justíssima  razão 
que  Christo  emprega  a  palavra — minha.  Ella  não 
estava  ao  alcance  dos  homens  antes  da  vinda  de 
Jesus  Christo.  Emquanto  o  peccado  não  fosse  ex- 
piado, era  inútil  fallar  em  paz.  Xem  foi  possivel 
fazer  expiação  senão  })ela  vinda  e  morte  de  Jesus 
Christo.  Por  isso,  havendo  padecido  com  constân- 
cia a  pena  merecida  por  nossos  peccados,  Jesus 
Christo  adquiriu  essa  paz  que  deixou  para  os  que 
nelle  cressem.  O  que  para  nós  é  um  dom — um 
presente — uma  mercê,  foi  por  elle  ganho  a  preço  de 
seu  sangue.  Kós  temos  paz  com  Deus  e  paz  em 
nossas  almas,  por  sermos  feitos  herdeiros  de  Christo. 
A  paz  que  temos,  não  é  nossa  senão  pelo  direito  de 
successão.  E'  herdada  de  Christo,  o  qual  depois 
de  resuscitado,  e  logo  antes  de  separar-se  de  seus 
discípulos,  disse:     A  paz  seja  comvosco.'^ 

2°. — A  validade  do  titulo  que  temos  a  este  legado. 
Já  disse  que  o  direito  de  successão  é  considerado  o 
melhor  titulo  possivel.  Se  uma  pessoa  por  testa- 
mento deixa  uma  propriedade  a  um  amigo,  este  tem 
titulo  muito  seguro.    Uma  vez  que  o  testamento 
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seja  assignado  e  sellado  em  ordem,  o  direito  do  fal- 
lecido  passa  á  pessoa  nomeada  no  testamento.  Xão 
se  pode  impedir  que  tome  posse  dos  bens  do  f^llle- 
cido.  Não  se  pode  contestar  seu  titulo  dizendo — 
esta  pessoa  não  é  digna  de  ser  rica,  não  trabalhou 
para  ganhar  estes  bens,  etc.  A  tudo  isto  existe 
uma  só  resposta : — Elie  é  nomeado  no  testamento 
como  herdeiro.  O  que  regula  é  a  vontade  do  tes- 
tador. Desde  que  não  ha  duvida  sobre  os  termos 
do  testamento,  é  forçoso  dar-lhe  cumprimento,  en- 
tregando ao  herdeiro  seus  bens.  Embora  este  seja 
indigno,  o  seu  titulo  é  tão  valido  como  o  era  o  titulo 
do  testador  fallecido. 

Pois  bem  :  Christo  por  um  testamento  deixou — 
um  legado  acima  de  todo  o  preço.  Custou-lhe  ad- 
quirir o  direito  de  assim  enriquecer  a  humanidade. 
Foi  necessário  que  viesse  do  céo  á  terra — que  to- 
masse a  si  uma  natureza  humana — que  a  final  mor- 
resse, pois  todo  o  testamento  não  é  valido  sem  que 
tenha  morrido  o  testador.  Jesus  Christo  quiz  que 
os  homens  lhe  ficassem  devendo  o  maior  dos  bene- 
fícios— a  paz  de  seus  espíritos  na  consciência  de 
serem  perdoados  e  reconciliados  com  Deus.  Eis  a 
linguagem  em  que  se  exprimiu  o  seu  desejo: — ^'A 
paz  vos  deixo,  a  minha  paz  vos  dou  :  eu  não  vo-la 
dou,  como  a  dá  o  mundo.  Xão  se  turbe  o  vosso 
coração,  nem  fique  sobresaltado.'^  João  xiv.  27. 
O  que  regula  é  a  vontade  de  Christo  escrita  aqui 
no  seu  testamento.  Aqui  não  se  trata  de  nossos 
merit  )s  nem  de  nossos  direitos.    Uma  pessoa  sem 
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merecimento  pode  muito  bem  ser  herdeira  de  um 
homem  honrado,  se  este  assim  o  quizer.  Assim 
também  o  titulo  que  o  crente  tem  á  paz  deixada 
por  Jesus  Christo  não  depende  das  boas  obras  que 
tenha  feito,  nem  de  merecimento  pessoal  de  que 
possa  gabar-se,  mas  depende  sim  da  soberana  von- 
tade de  Jesus  Christo,  significada  e  ratificada  no 
seu  testamento,  e  sellada  por  seu  sangue.  A  vali- 
dade de  semelhante  titulo  não  pode  ser  posta  em 
discussão  sem  negar  que  Jesus  Christo  tivesse  o 
direito  concedido  pelas  leis  do  Brasil  a  todo  o  cida- 
dão,— o  direito  de  fazer  do  que  é  seu  o  que  quizer, — 
o  direito  de  deixar  o  que  ganhou  com  suor  de  sangue 
a  seus  amigos, — o  direito  de  dispor  livremente  da- 
quillo  por  que  tanto  trabalhou. 

Cito- vos  algumas  passagens  que  confirmam  esta 
exposição  da  validade  do  titulo  que  temos  á  paz  de 
Christo : 

^'  E  por  isso  é  mediador  de  um  novo  testamento: 
para  que  intervindo  a  morte,  para  expiação  daquel- 
las  prevaricações  que  havia  debaixo  do  primeiro 
testamento,  recebam  a  promessa  da  herança  eterna 
os  que  tem  sido  chamados.  Porque  onde  ha  um 
testamento:  é  necessário  que  intervenha  a  morte  do 
testador.  Porque  o  testamento  não  tem  força,  senão 
pela  morte:  d'outra  maneira  não  vai  emquanto  vive 
o  que  fez  o  testamento.'^    Heb.  ix.  15-17. 

Irmãos  (fallo  como  homem)  ainda  que  um  tes- 
tamento seja  de  um  homem,  com  tudo  sendo  con- 
firmado, ninguém  o  reprova,  nem  lhe  accrescenta 
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cousa  alguma.  As  promessas  foram  ditas  a  Abra- 
hão,  e  á  sua  semente.  Não  diz :  E  ás  sementes, 
como  de  muitos  :  senão  como  de  um :  E  á  tua  se- 
mente, que  é  Christo.  Mas  digo  isto,  que  o  testa- 
mento foi  confirmado  por  Deus :  a  lei  que  foi  feita 
quatrocentos  e  trinta  annos  depois,  não  o  faz  nullo 
para  abrogar  a  promessa.  Porque  se  da  lei  é  que 
vem  a  herança,  logo  não  vem  ella  já  da  promessa. 
Ora  pela  promessa  é  que  Deus  deu  a  esperança  a 
Abrahão.  Para  que  é  logo  a  lei  ?  Por  causa  das 
transgressões  foi  posta,  até  que  viesse  a  semente,  a 
quem  havia  feito  a  promessa,  ordenada  por  anjos, 
na  mão  de  um  Mediador.'^    Gal.  iii.  15-19, 

Segue-se,  pois,  que  a  herança  é  tão  certa  como  o 
titulo  pelo  qual  Jesus  Christo  a  possuia.  Se  elle 
comprou  a  herança  por  sua  obediência  e  suor  de 
sangue,  se  a  deixou  por  testamento,  e  se  nós  somos 
seus  herdeiros,  ninguém  pode  disputar-nos  o  titulo. 

Quaes  são  os  herdeiros  legitimos  de  Jesus 
Christo  ? 

"  Porque  todos  os  que  são  levados  pelo  Espirito 
de  Deus,  estes  taes  são  filhos  de  Deus.  Porque  vós 
não  recebestes  o  espirito  de  escravidão,  para  estardes 
outra  vez  com  temor,  mas  recebestes  o  espirito  de 
adopção  de  filhos,  segundo  o  qual  clamamos,  dizen- 
do Pai,  Pai.  Porque  o  mesmo  Espirito  dá  teste- 
munho ao  nosso  espirito,  de  que  somos  filhos  de 
Deus.  E  se  somos  filhos,  também  herdeiros  :  her- 
deiros verdadeiramente  de  Deus,  e  coherdeiros  de 
Christo :  se  é  que  todavia  nós  padecemos  com  elle, 
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para  que  sejamos  também  com  elle  glorificados." 
Rom.  viii.  14,  17. 

"A  abrir-llies  os  olhos,  afim  de  que  se  convertam 
das  trevas  á  luz,  e  do  ])oder  de  satanaz  a  Deus,  para 
que  recebam  perdão  de  seus  peccados,  e  sorte  entre 
os  santos  pela  fé,  que  ha  em  mim."  Actos  xxvi.  18. 

"Nelle  é  também  que  a  herança  nos  cahiu  como 
por  sorte,  sendo  predestinados  pelo  decreto  daquelle, 
que  obra  todas  as  cousas  segundo  o  conselho  da  sua 
vontade."    Efes.  i.  11. 

"Assim  também  nós,  quando  éramos  meninos, 
servíamos  debaixo  dos  rudimentos  do  mundo.  Mas 
quando  veiu  o  cumprimento  do  tempo,  enviou  Deus 
a  seu  Filho,  feito  de  mulher,  feito  sujeito  á  lei,  afim 
de  remir  aquelles,  que  estavam  debaixo  da  lei,  para 
que  recebêssemos  a  adopção  de  filhos.  E  porque 
vós  sois  filhos,  mandou  Deus  aos  vossos  corações  o 
Espirito  de  seu  Filho,  que  clama :  Pai,  Pai.  E 
assim  já  não  é  servo,  mas  filho.  E  se  é  filho :  tam- 
bém é  herdeiro  por  Deus."    Gal.  iv.  3-  7.  Amen. 
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JESUS  É  O  MEU  REFUGIO. 

MEU  amante  Jesus, 
Abriga  minh'alma  aftlicta, 
Emquanto  l)rama  a  procella, 
E  revolto  o  mar  se  agita ! 

Salvo  em  quem  ao  porto  guia, 
Não  ha  mais  temor  em  mim  : 
O  Creador  me  protege, 
'Stou  seguro  e  salvo  emfim  ! 

Sê  o  refugio  e  guarida 
D'est'alma  sem  prottecção, 
Preservando-a  d'um  naufrágio 
Nos  mares  da  tentação ! 

Porque  és  todo  o  bem  que  eu  quero, 
Em  ti  tudo  se  depara : 
Ergue  ao  vil,  reforça  ao  fraco, 
Guia  ao  cego,  ao  enfermo  sara ! 

Porque  só  em  Ti  confio, 
Sê  tu  minha  fortaleza! 
De  tuas  azas  com  a  sombra 
Cobre-me  a  fronte  indefeza ! 

Porque  sou  todo  peccado, 
Todo  trevas  e  maldade, 
E  só  tu  és  justo  e  santo. 
Luz,  amor,  e  caridade ! 


Amar-te,  Jesus,  e  crer-te, 
No  teu  seio  repousar  : 
Por  meu  Rei  e  Senhor  ter-te, 
Pela  bebida  e  manjar  : 
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Saborear  em  paz  tua  graça, 
Da  tua  morte,  ó  Salvador! 
Prov^ar  a  santa  efficacia, 
Oh  !  ineíFavel  dulçor! 

Oh  !  ventura  inenarrável ! 
Tenho  o  Eterno  por  Pastor ! 
Sempre  terno  e  exora vel ; 
Tanto  6  tal  é  seu  amor. 
Em  sua  viva  caridade 
Desce  abaizo  aqui  na  terra, 
Suas  ovelhas  da  orphandade 
Tomando  nos  braços  cerra. 

Elie  deu  por  mim  sua  vida, 
Me  conhece  a  nomear ; 
A  sua  meza  me  convida, 
Na  sua  casa  hei  meu  lugar. 
Elie  quer  bem  inquirir 
Da  minha  fraqueza  e  mal, 
Qrianto  é  bom  !  quer  supprimir 
Minha  falta  original. 

Se  o  Soberano  Monarcha, 

Dos  homens  na  multidão, 

Me  discerne,  se  me  marca 

Na  palma  da  sua  mão ; 

Que  m'importa  a  mim,  ó  mundo! 

Se  sempre  me  desconheces! 

Tu,  com  teu  olhar  profundo. 

Tu,  Jesus,  tu  me  conheces. 


CHRISTO  CRUCIFICADO. 


"Porqu8  tanto  os  Jndeos  pedem  milagres,  como  os  Gregos 
Duscam  sabedoria:  mas  nós  pregamos  a  Christo  crucificado:  que 
é  ura  escândalo  de  facto  para  os  Judeos,  e  uma  estultícia  para 
os  Gentios,  mas  para  os  que  têm  sido  chamados  assim  Judeos, 
como  Gregos,  pregamos  a  Christo,  virtude  de  Deus,  e  sabedoria 
de  Deus:  pois  o  que  parece  em  Deus  uma  estultícia,  é  mais  sábio 
que  os  homens :  e  o  que  parece  em  Deus  uma  fraqueza,  é  mais 
forte  que  os  homens." 

1"^  Cor.  i.  22-25. 

SalamÃo  disse  "  que  não  ha  nada  que  seja  novo 
debaixo  do  sol,  e  ninguém  pode  dizer:  eis  aqui  está 
uma  cousa  nova.  O  que  é  já  foi ;  e  o  mesmo  ha 
de  ser.''    Eccles.  i.  9,  10;  iii.  15. 

Se  o  Apostolo  Paulo  voltasse  e  viesse  pregar  nas 
ruas  do  Rio  de  Janeiro,  teria  occasião  de  verificar 
o  dito  do  Rei  sábio.  Encontraria  aqui  as  duas 
classes  èm  que  fallou  aos  Corinthios.  Uns  lhe 
pediriam  provas  visiveis  e  sensíveis  das  doutrinas 
que  lhes  pregasse,  e  outros  quereriam  ouvir  de  sua 
boca  argumentos  e  raciocínios  de  uma  eloquência 
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Ostensiva  e  pretenciosa.  Se  ellc  não  quizesse  accom- 
niodar-se  á  vontade  de  nenhuma  destas  classes ;  se 
não  quizesse  fazer  milagres  para  aquelles  que  têm 
a  consciência  tão  entorpecida  que  só  alguma  cousa 
visível  lhes  faz  impressão,  nem  tão-pouco  consen- 
tisse em  fallar  na  linguagem  dos  que  fazem  timbre 
de  sábios  e  de  philosophos,  teria  de  certo  o  mesmo 
êxito  que  teve  em  Corintho.  Os  adoradores  do 
visível  e  do  sensivel  ficariam  escandalisados  com 
suas  doutrinas  puras  e  espirituaes,  e  os  philosophos 
achariam  aborrecida  a  citação  de  tantos  textos  das 
Escrituras  Sagradas,  as  quaes  elles  estão  tão  longe 
de  apreciar  como  estavam  os  próprios  Corinthios. 

Sim,  os  Judeos  pediram  milagres  ao  Apostolo. 
Seus  Rabbinos  sem  duvida  tinham  a  pretenção  de 
obra-los ;  e  onde  o  povo  quer  milagres,  e  já  crê 
nelles,  é  fácil  arranjar  cousa  que  sirva.  Mas  Paulo 
não  condescendeu  com  este  appetite  dos  Judeos  para 
as  cousas  que  só  fazem  impressão  nos  sentidos, 
deixando  a  consciência  empedernida  e  o  coração 
submergido  no  vicio.  Prégou  a  Jesus  Christo 
crucificado,  testificando  a  todos  que  não  havia 
outro  caminho  para  o  Pai  senão  por  seu  Filho 
crucificado.  Insistiu  na  necessidade  de  um  arre- 
pendimento sincero  da  parte  de  todos,  porque  todos 
eram  peccadores,  e  só  pela  fé  no  sangue  que  foi  der- 
ramado na  cruz  havia  esperança  de  perdão.  Os 
Judeos,  orgulhosos  de  serem  já  filhos  predilectos 
de  Deus,  ouvindo  prégar  que  nem  o  seu  nascimento, 
nem  o  rito  de  circumcisão,  nem  suas  melhores  obras, 
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lhes  poderiam  valer  alguma  cousa,  pois  que  o  único 
pagamento  valioso  era  o  que  se  fez  na  cruz,  ficaram 
escandalizados. 

"  Nós  pregamos  a  Christo  crucificado :  que  é 
um  escândalo  de  fiicto  para  os  Judeos,  e  uma  estul- 
ticia  para  os  Gentios.^^    1*  Cor.  i.  23. 

A  cruz  de  Christo  para  elles  era  escândalo,  e  o 
Apostolo,  que  não  queria  prégar  outra  cousa,  foi 
insultado,  desprezado,  e  a  final  martyrisado. 

Meus  ouvintes,  se  achais  duvidoso  o  que  estou 
dizendo;  se  não  podeis  accreditar  que  hajão  entre 
nós  pessoas  que  se  escandalisnriam  se  S.  Paolo  lhes 
pregasse  a  cruz  de  Christo,  ha  um  meio  de  se  fazer 
um  ensaio  satisfactorio.  Sahindo  desta  sala,  levai 
comvosco  a  mesma  palavra  que  Paulo  prégava ; 
lêde-a  por  vós  mesmos ;  abraçai  a  doutrina  do 
Apostolo,  e,  como  elle,  não  queirais  saber  outra 
cousa  em  matéria  da  salvação  de  vossas  almas 
senão  a  Jesus  Christo  e  este  crucificado ;  dai  teste- 
munho disto  a  vossos  parentes  e  amigos,  citando  as 
palavras  e  o  exemplo  dos  Apóstolos  e  do  próprio 
Salvador :  fazei  esta  experiência,  e  então  vereis  com- 
provado o  facto  de  se  acharem  entre  nós  pessoas 
para  as  quaes  a  cruz  de  Christo  é  um  escândalo 
insupportavel.  Se  o  Judaismo  morreu,  o  seu  espi- 
rito sobreviveu  e  ainda  move  guerra  mortal  ao 
Evangelho  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

A  outra  classe  que  não  gostava  da  prégação  de 
S.  Paulo  era  a  dos  gregos,  e  compunha-se  dos  que 
se  prezavam  d  3  sábios.    Estes  não  queriam  outra 
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revelarão  senão  essa  que  elles  mesmos  tivessem  in- 
ventado, nem  outro  remédio  para  os  males  que 
affligissem  o  mundo  dn  que  as  máximas  de  sua 
philosophia.  Póde-se  imiiginar  com  que  desprezo 
estes  taes  ouviram  a  S.  Paulo  dizer  que  o  único 
remédio  para  um  mundo  corrompido  e  perdido 
estava  em  crer  n'um  Judeo  que  nasceu  na  villa  de 
Belém,  morou  em  Nazareth,  e  a  final  morreu  cru- 
cificado, affirmando  ser  o  Filho  de  Deus  e  o  Salva- 
dor.   "  Que  estulticia,"  diziam  elles  comsigo. 

Criticaram  também  o  estylo  de  S.  Paulo  e  os 
argumentos  com  que  elle  lhes  pretendia  impor  esta 
doutrina  extravagante.  Paulo  mesmo  confessa  que 
o  seu  estylo  não  foi  sublime  nem  estudado,  pois  isto 
não  convinha  ao  fim  que  tinha  em  vista.  Diz 
elle: 

E  eu  quando  fui  ter  comvosco,  irmãos,  fui  não 
com  sublimidade  de  estylo,  ou  de  sabedoria,  a  an- 
nunciar-vos  o  testemunho  de  Christo.  Porque  jul- 
guei não  saber  cousa  alguma  entre  vós,  senão  a 
Jesus  Christo,  e  este  crucificado."    1"  Cor.  ii.  1,  2. 

Creio  que  é  escusado  i)rovar  que  temos  numerosos 
representantes  desta  classe.  Ha  muitos  para  quem 
a  prégação  de  Jesus  Christo  crucificado  é  uma  estul- 
tícia, mormente  se  o  pregador  não  busca  um  estylo 
sublime  e  não  ostenta  a  sorte  de  eloquência  que  está 
na  moda. 

De  veras  não  ha  nada  de  novo  em  matéria  de 
relÍ2;ião.  O  que  S.  Paulo  diz  em  referencia  aos 
Corinthios  pode  se  applicar  aos  Fluminenses.  A 
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picgação  de  Christo  crucificado  é  de  facto  um  es- 
cândalo para  uns,  e  para  outros  uma  estultícia. 

O  que  se  hade  fazer  nestas  circumstancias?  De- 
vemos concluir  que  esta  pregação  não  serve?  Ve- 
jamos o  que  S.  Paulo  fez  nas  mesmas  circumstan- 
cias. Por  acaso  elle  perdeu  a  confiança  no  Evan- 
gelho, ou  procurou  accommodar-se  a  estes  partidos  ? 
Diz  elle : 

"  Porque  tanto  os  Judeos  pedem  milagres,  como 
os  Gregos  buscam  sabedoria :  mas  nós  prégamos  a 
Christo  crucificado :  que  é  um  escândalo  de  facto 
para  os  Judeos,  e  uma  estulticia  para  os  Gentios, 
mas  para  os  que  tem  sido  chamados  assim  Judeos, 
como  Gregos,  prégamos  a  Christo,  virtude  de  Deus, 
e  sabedoria  de  Deus/'    l''  Cor.  i.  22-24. 

Vemos  aqui  a  grande  fé  do  Apostolo  em  Christo 
crucificado  como  o  único  remédio  para  a  alma.  Tão 
certo  estava  disto  que  não  quiz  saber  de  outras  dou- 
trinas ou  de  outros  remédios,  pois  tinha  convicção 
absoluta  de  que  aquillo  que  para  os  Judeos  era  um 
escândalo  e  para  os  Gregos  uma  estulticia,  era  a 
virtude  de  Deus  e  a  sabedoria  de  Deus  para  todos 
os  que  foram  chamados  de  Deus  e  creram  nelle. 
Isto  quer  dizer  que  em  Jesus  Christo  crucificado 
está  a  única  sabedoria  e  virtude  divinas  para  fazer 
a  felicidade  dos  Corinthios  quer  nesta  vida  quer  na 
que  ha  de  vir. 

Já  disse  que  as  nossas  circumstancias  são  as  mes- 
mas. Logo :  se  em  Christo  crucificado  os  Corin- 
thios podiam  achar  um  remédio  infallivel  e  soberano, 
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unia  sabedoria  divina,  uma  felicidade  á  prova  de 
todas  as  provações  desta  vida  e  mesmo  superior  á 
morte ; — nós  temos  tudo  isto  ao  nosso  alcance. 

O  Evangelho  tem  atravessado  muitos  séculos  de 
trevas  e  de  perseguições  sanguinárias,  e,  a  despeito 
de  Judeos  e  Gregos  que  de  mãos  dadas  lhe  tem  feito 
uma  opposição  constante,  hoje  aqui  está,  testificando 
ainda  que  a  palavra  da  cruz,  isto  é,  a  doutrina  da 
cruz  de  Christo,  embora  escândalo  para  uns  e  estul- 
ticia  para  outros,  é  para  os  que  se  salvam  a  virtude 
de  Deus  e  a  sabedoria  de  Deus. 

Peço  a  vossa  attenção  para  uma  demonstração 
deste  facto.  Esta  demonstração  consiste  em  mos- 
trar que  a  morte  de  Christo  na  cruz  ensina  as  dou- 
trinas seguintes : 

1^. — A  nossa  raça  é  tão  criminosa  e  culpada,  que 
a  salvação  não  está  em  nossas  mãos  nem  nas  de 
qualquer  creatura. 

2*. — Deus  é  infinitamente  bom  e  quiz  deparar- 
nos  uma  salvação  que  fosse  gratuita  para  nós  e  que 
não  fosse  contraria  á  sua  justiça. 

3\ — Crendo  em  Jesus  crucificado  temos  a  recon- 
ciliação com  Deus  e  a  vida  eterna. 

1^. — A  nossa  raça  é  tão  criminosa  e  culpada,  que 
a  salvação  não  está  em  nossas  mãos  nem  nas  de  qual- 
quer creatura. — Este  ponto  tem  sido  sempre  discu- 
tido com  calor  entre  os  sábios,  uns  affirmando  que 
não  somos  criminosos,  outros  que  somos  culpados, 
porém  que  em  troca  de  obras  meritórias  e  dos  soc- 
corros  da  igreja  temos  ou  teremos  a  remissão  de 
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Iodas  as  nossas  culpas.  Outros  ainda  entendem 
que  os  anjos  de  Deus  nos  podem  valer  para  nos  pôr 
bem  com  Deus.  Ora,  em  Jesus  crucificado  temos 
a  verdadeira  resposta  a  todas  estas  theorias. 

Se  o  homem  pódesse  curar-se  a  si  mesmo,  Jesus 
não  teria  vindo  como  nosso  Medico.  Se  nós  não 
estivéssemos  perdidos,  Jesus  não  houvera  vindo 
para  nos  buscar  e  salvar.  Se  a  salvação  de  nossas 
almas  fosse  cousa  tão  fácil  que  as  nossas  obras 
podéssem  merecer  a  graça  de  Deus,  ou  se  a  Igreja 
nos  podeésse  facilitar  os  soccorros  precisos,  ou  se  a 
vinda  de  qualquer  anjo  ou  coro  de  anjos  podeésse  ter 
alcançado  a  remissão  de  nossos  peccados,  Jesus  o 
Filho  de  Deus  não  teria  baixado  á  terra  e  se  humil- 
hado a  ponto  de  fazer-se  homem  e  de  morrer  sobre 
a  cruz.  Perante  a  cruz  não  tem  lugar  qualquer 
destas  theorias.  A  morte  de  Christo  é  uma  res- 
posta formal  a  todas  ellas,  pois  importa  que  a  raça 
humana  estava  perdida,  e  tão  criminosa  que  fora 
de  Deus  não  havia  remédio  possivel.  Yêde  o  Sal- 
vador prostrado  sobre  a  terra  ;  pedindo  que  o  cal  is 
passasse,  se  fosse  possivel.  Porém  o  calis  não  pas- 
sou ;  pois  não  era  possivel  que  passasse  e  que  nós 
escapássemos  á  perdição  eterna.  Só  havia  uma 
alternativa.  A  mahlição  de  Deus  provocada  pelo 
peccado  pesava  sobre  o  género  humano.  Nenhum 
homem  ou  anjo  podia  intervir  entre  Deus  e  suas 
creaturas  rebeldes.  Xenhum  homem  estava  no  caso 
de  intervir,  porque  todo  o  homem  é  peccador. 
Nenhum  anjo  o  jKKlia  fazer,  }K)Ís  os  anjos  são  tam- 
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bem  creaturas  finitas  e  limitadas,  e,  por  mais  que 
façam,  não  podem  fazer  mais  do  que  tem  obrigação 
de  fazer,  e  por  tanto  não  podem  ter  mérito  de  sobejo 
para  os  homens.  Só  o  Filho  de  Deus  estava  nas 
condições  de  intervir,  tomando  sobre  si  a  maldição 
do  peccado.  Era  justo,  santo  e  innocente,  e,  por 
ser  pessoa  divina,  tinha  o  direito  de  dispor  de  si 
mesmo,  tomando  a  nossa  natureza  e  a  nossa  respon- 
sabilidade perante  a  lei  insultada  e  ultrajada  por 
nossos  delietos.  Elie  o  fez,  morrendo  em  expiação 
de  nossos  peccados. 

Meus  ouvintes  e  amigos,  desejo  muito  que  esta 
doutrina  fique  profundamente  arraigada  em  vossos 
corações  para  nunca  mais  ser  esquecida.  Conven- 
cei-vos  do  grande  demérito  de  vossas  obras,  e  do 
rigor  da  lei  divina.  Eu  sei  quão  humilhante  é  esta 
doutrina,  e  quão  difficil  é  o  confessar  a  verdade, 
e  dar  de  mão  toda  a  confiança  em  nós  mesmos. 
Todo  o  homem  quer  ainda  achar  em  si  alguma 
cousa  que  possa  servir  de  desculpa  diante  de  Deus. 
Por  isso  a  prégação  da  cruz  de  Christo  oífende  o 
amor  próprio,  e  desperta  no  coração  forte  opposição. 
Mas,  meus  amigos,  de  que  serve  o  enganarmo-nos 
a  nós  mesmos,  desde  que  não  se  pôde  enganar  a 
Deus  ?  O  perigo  não  deixa  de  ser  perigo,  não  fica 
sendo  menos  grave,  por  termos  os  olhos  fechados 
de  maneira  que  não  o  possamos  ver.  Dizem  os 
viajantes  que  a  avestruz  dos  desertos  da  Africa, 
perseguida  por  um  Árabe  montado  a  cavallo,  não 
podendo  mais  correr  de  cansaço,  busca  qualquer 
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mouta,  ainda  qne  esta  só  sirva  para  esconder  a 
cabeça,  e  lá  fica  quieta,  de  maneira  que  o  caçador  a 
apanha  com  toda  a  facilidade.  A  pobre  ave  não  vê 
mais  o  perigo,  e.  por  não  vê-lo,  crê  que  não  existe. 
Os  homens  fazem  a  mesma  cousa.  Fecham  seus 
olhos  e  ouvidos  ao  perigo  que  correm  suas  almas. 
Não  querem  aprender  da  cruz  de  Jesus  Christo  a 
sua  miséria.  Querem  persuadir-se  de  que  ha  outro 
remédio  e  outra  sabedoria  fóra  de  Jesus  crucificado. 
Enganam-se.  Não  é  possível.  Somente  a  palavra 
da  cruz  é  que  é  a  verdadeira  sabedoria  e  a  virtude 
de  Deus  para  os  que  se  salvam. 

2*. — Deics  é  infinitamente  bom  e  quiz  deparar-nos 
uma  salvação  que  fosse  gr^atuita  para  nós  e  que  não 
fosse  contraria  á  sua  justiça. — A  cruz  nos  ensina  a 
única  verdadeira  sabedoria  em  relação  a  Deus. 

Os  sábios  nos  dizem  que  Deus  é  misericordioso. 
Faliam  também  em  sua  justiça;  mas  aqui  se  acham 
embaraçados  e  confusos  de  sorte  que  não  sabem 
explicar-se.  Perguntados  se  Deus  é  justo,  dirão 
que  sim.  Mas  não  sabem  conciliar  a  sua  justiça 
com  a  sua  misericórdia.  Não  podem  explicar  como 
é  possivel  que  as  ameaças  da  lei  e  as  promessas 
do  Evangelho  possam  ser  fielmente  cumpridas. 
Para  poderem  dizer  que  Deus  é  bom  e  misericor- 
dioso, vêm-se  obrigados  a  fazer  pouco  caso  da  sua 
lei.  E,  de  facto,  é  isto  o  que  se  faz.  Desde  que 
não  roubamos,  nem  matamos,  nem  fazemos  as  cousas 
de  que  a  policia  da  terra  toma  conhecimento.  Deus 
de  sua  muita  bondade  dá-se  por  contente.    Até  na 
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França  tem-se  discutido  se  é  essencial  crer  na  ex- 
istência de  Deus  e  na  immortalidade  da  alma. 
Tudo  isto  é  terrivel,  hediondo,  e  falia  bem  alto  em 
favor  da  doutrina  que  quero  demonstrar.  Prova 
que  não  ha  verdadeira  sabedoria  para  aquelles  que 
não  querem  abrigar-se  á  sombra  da  cruz,  pois  o  que 
se  passou  na  cruz  ha  mil  e  oitocentos  annos  é  a  única 
solução  da  harmonia  entre  a  misericórdia  e  a  justiça 
divinas.  O  christão  que,  como  Paulo,  não  quer 
saber  senão  de  Jesus  crucificado,  sabe  conciliar  a 
justiça  de  Deus  com  a  sua  misericórdia,  e  manter 
intacta  a  lei  ao  mesmo  tempo  que  se  regozija  no 
Evangelho  de  paz  e  de  amor.  O  christão  não  carece 
de  negar  a  santidade  da  lei,  nem  duvidar  de  seu 
cumprimento.  Sabe  e  confessa  que  a  lei  exige  um 
coração  puro  e  perfeito;  que  pode  peccar-se  odiando 
ao  próximo,  ainda  que  a  lingua  não  o  maldiga  nem 
a  mão  o  fira;  que  pode  se  adulterar  com  uma  vista 
d'olhos  ;  que,  perante  a  graça  de  Jesus,  a  maior  das 
ingratidões  e  o  mais  horrível  peccado  é  o  ser  indif- 
ferente.  O  christão  sabe  que  a  menor  destas  culpas 
basta  para  precipitar  a  alma  na  perdição  eterna,  pois 
Deus  é  justo  e  a  sua  lei  diz — "a  alma  que  peccar, 
morrerá.''  O  christão  comprehende  a  perfeição  da 
lei  melhor  do  que  ninguém,  e  confessa  que  essa  lei 
não  poderá  deixar  de  ser  executada  emquanto  o 
mundo  for  mundo;  mas,  não  obstante,  chama  a 
Deus  seu  Pai  e  julga-se  reconciliado  com  elle.  E 
como  é  que  pode  julgar-se  assim?  Como  é  possível 
que  um  peccador  possa  chegar  a  ter  tanta  confiança 
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em  iim  Deus  cuja  justiça  elle  mesmo  reconhece? 
Nào  ha  senão  uma  resposta  a  estas  e  outras  semel- 
hantes perguntas.  A  verdadeira  sabedoria  consiste 
em  saber  dar  esta  resposta.  Se  fosse  necessário,  eu 
quereria  esquecer  tudo  o  que  já  sei,  ou  o  que  se  pode 
saber,  por  amor  de  poder  dar  uma  resposta  satisfac- 
toria  á  grande  questão : — Como  pôde  Deus  ser  justo, 
e  perdoar-me  os  peccados  ?  Esta  sabedoria  está  ao 
vosso  alcance.  O  segredo  escondido  aos  sábios,  vos 
é  revelado  no  Evangelho.  Jesus  crucificado  é  a 
resj)osta  que  convém  dar.  Elle  fez  tudo  quanto 
era  necessário  para  dar  plena  satisfação  á  justiça 
divina.  A  lei  dizia :  "  a  pena  da  lei  é  a  morte." 
Jesus  a  soífreu  por  nós.  A  lei  dizia :  "  Maldito 
todo  o  que  não  permanecer  em  todas  as  cousas,  que 
estão  escritas  no  Livro  da  Lei,  para  faze-las."  Gal. 
iii.  10 ;  Deut.  xxvii.  26.  Jesus  se  fez  maldição 
para  nos  livrar  da  necessidade  de  soífre-la.  Gal. 
iii.  13;  2^  Cor.  v.  21;  Deut.  xxi.  23.  Tudo  isto 
elle  fez  porque  Deus  nos  amou  e  enviou  a  seu  Filho 
para  nos  salvar.  Por  tanto,  não  ha  mais  condem- 
nação  para  aquelle  que  tenha  depositado  a  sua  con- 
fiança inteira  em  Jesus  Christo.  Esse  sabe  que,  í^e 
Deus  de  sua  bondade  enviou  a  seu  Filho  para  sof- 
frer  a  pena  da  lei,  não  se  pode  mais  duvidar  do 
amor  divino.  Meus  irmãos,  como  vós  bem  sabeis, 
todo  o  mundo  falia  na  bondade  de  Deus.  Muitos 
pretendem  ter  tanta  confiança  na  bondade  de  Deus, 
que  não  têm  medo  de  ser  castigados  por  peccados 
que  todos  os  dias  façam.    Para  estes,  nada  mais 
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fácil  do  que  perdoar.  Não  custa  nada.  Elles  mes- 
mos não  haviam  de  ser  tão  severos  em  castigar ;  e 
dizem  que  de  certo  Deus  não  ha  de  ser  rigoroso. 

Aquelles  que  assim  faliam  não  comprehendera  o 
comprimento  e  a  largura  e  a  profundidade  do  amor 
de  Deus.  Não  sabem  quanto  é  custoso  o  perdão 
que  o  Evangelho  offereee  de  graça  ao  género  hu- 
mano. A  sua  cegueira  e  ignorância  é  tal,  que  ima- 
ginam a  possibilidade  de  se  achar  falta  de  rectidão 
em  Deus.  Um  Deus  que  não  fosse  justo,  seria  para 
elles  o  complemento  de  todos  os  seus  desejos.  Pois 
querem  que  o  Creador  dos  céos  e  da  terra  seja  um 
Deus  sem  justiça,  fácil  em  perdoar,  porque  não  faz 
caso  do  peccado.  Eis  o  Deus  em  que  se  falia  geral- 
mente. Tal  Deus  não  existe.  O  Evangelho  não 
o  revela.  O  Deus  da  Providencia  não  é  um  Deus 
que  não  aborreça  o  peccado  nem  o  puna.  Se  fosse 
uma  realidade,  não  teria  direito  aos  nossos  louvores 
e  ao  nosso  amor.  Os  anjos  não  poderiam  clamar 
diante  delle :  Santo,  Santo,  Santo ;  nem  os  santos 
bemdizer  o  seu  grande  amor,  porque  aquelle  que 
não  aborrece  nem  castiga  o  peccado  não  é  santo  ;  e 
um  perdão  que  nada  custa  não  é  prova  de  grande 
amor. 

E'  por  isso  que  affirmo  que  só  o  christão  pôde 
fazer  uma  idéa  do  amor  divino.  Só  elle  pode  ava- 
liar o  preço  pago  pela  redempção.  Só  se  compre- 
hende  tudo  isto  lendo  e  meditando  no  Evangelho  e 
em  Jesus  crucificado.  Aqui  se  vê  a  força  do  amor 
de  Deus.    E'  um  amor  santo  e  puro  e  gratuito. 
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E'  santo  porque  não  tem  a  menor  indifferença  ao 
pcccado ;  antes  sacrilica-se  para  que  o  peccado  seja 
expiado.  puro  e  gratuito,  porque  nós  não  o 
mereciamos^  nem  podemos  r?tribui-lo.  E'  tão  alto 
como  o  céo  e  tão  profundo  como  o  inferno,  porque 
trouxe  o  Filho  de  Deus  do  céo  para  que  elle  nos 
arrebatasse  do  inferno.  Nunca  teve  principio  e 
nunca  terá  fim,  pois  Deus  nos  amou  desde  o  prin- 
cipio, e  ha  de  amar-nos  para  sempre.  A  primeira 
vez  em  que  se  fallou  neste  amor  na  terra  foi  no 
paraiso,  quando  Deus  prometteu  que  a  semente  da 
mulher  pizaria  a  cabeça  da  serpente.  Abel  sentiu 
o  seu  coração  encher-se  de  jubilo  em  anticipação  da 
vinda  daquelle  que,  nascendo  da  mulher,  destruiria 
as  obras  da  serpente,  e,  em  signal  da  sua  fé,  oíFere- 
ceu  em  sacrificio  um  carneiro.  A  Abrão  Deus  fal- 
lou de  um  modo  mais  claro,  dizendo  que  o  mundo 
inteiro  teria  parte  nos  benefícios  da  salvação.  Cada 
século  teve  suas  promessas :  um  propheta  dizendo 
que  o  Salvador  havia  de  nascer  de  uma  virgem  e 
que  havia  de  morrer  pelo  peccado ;  outro,  que  o 
lugar  de  seu  nascimento  seria  a  villa  de  Belém; 
Daniel  até  marcou  o  tempo  determinado.  A  final 
nasceu  o  Filho  de  Deus  para  cumprir  as  prophecias 
e  para  reconciliar  com  Deus  todos  os  que  são  con- 
tritos e  crentes.  Entregou-se  voluntariamente  a 
padecer  a  maldição,  para  que  o  que  crê  nelle  nunca 
tenha  que  soffrer,  mas  tenha  a  vida  eterna.  De 
facto,  morreu  o  justo  pelos  injustos,  o  innocente  pelos 
çriminosos,  o  Filho  de  Deus  pelos  filhos  dos  homens. 
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3\ — Crendo  em  Jesus  crucificado  temos  a  recon- 
ciliação com  Deus  e  a  vida  eterna. — Jesus  crucificado 
é  pois  a  mais  viva  expressão  tanto  da  justiça  como 
do  amor  de  Deus,  e  a  única  sabedoria  que  pode 
fazer  a  nossa  felicidade.  A'  luz  da  cruz  de  jS'osso 
Senhor,  tudo  é  claro.  Ye-se  que  Deus  é  justo,  pois 
pune  o  peccado  mesmo  na  pessoa  de  seu  amado 
Filho.  Yê-se  quão  grande  é  o  amor  de  Deus,  pois 
não  poupou  a  seu  Filho  para  que  nós  fossemos  sal- 
vos. Yê-se  a  verdadeira  significação  da  nossa  vida 
sobre  a  terra.  Somos  peregrinos  neste  mundo; 
nossa  morada  eterna  é  na  casa  de  nosso  Pai,  onde 
nosso  Redemptor  já  nos  espera.  Em  quanto  esta- 
mos na  carne,  vivemos  pela  fé  e  temos  em  vista 
servir  e  glorificar  aquelle  que  nos  amou  e  nos  sal- 
vou. Yê-se  a  utilidade  das  provações  por  que  pas- 
samos, as  quaes  tem  por  fim  desapegar-nos  cada  vez 
mais  do  mundo,  e  experimentar  e  patentear  a  nossa 
fé.  Yê-se  onde  acliar  consolação  quando  perdemos 
os  objectos  que  nos  são  mais  caros  no  mundo.  Jesus 
os  remiu,  e  os  chamou  para  vêr  a  sua  gloria,  a  qual 
mais  tarde  nós  também  veremos.  A  morte  muda 
de  aspecto  á  luz  da  cruz,  pois  ahi  o  Salvador  tirou 
ao  Rei  da  morte  o  seu  poder : 

"  Porque  eu  estou  certo,  que  nem  a  morte,  nem  a 
vida,  nem  os  Anjos,  nem  os  Principados,  nem  as 
Yirtudes,  nem  as  cousas  presentes,  nem  as  futuras, 
nem  a  violência,  nem  a  altura,  nem  a  profundidade, 
nem  outra  creatura  algu-^ia  nos  poderá  apartar  do 
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amor  de  Deus,  que  está  em  Jesus  Christo  Senhor 
Nosso."    Rom.  viii.  38,  39. 

S.  Pedro  diz  que  Christo  ''está  á  direita  de  Deus, 
depois  de  haver  absorvido  a  morte,  para  que  fosse- 
mos herdeiros  da  vida  eterua ;  tendo  subido  ao  céo, 
sujeitos  a  elle  os  Anjos,  e  as  Potestades,  e  as  Vir- 
tudes.''   r  S.  Ped.  iii.  22. 

Xáo  é  dc  admirar,  pois,  a  persistência  de  S.  Paulo 
a  despeito  dos  Judeos  e  dos  Gregos.  Xeui  ha  mais 
mysterio  no  estylo  da  sua  pregação,  nem  no  seu 
proceder  em  referencia  ao  baptismo.  Elle  nâo 
queria  baptizar  (l"*  Cor.  i.  13-17)  para  que  nin- 
guém pudesse  gabar-se  de  ter  sido  baptizado  por 
um  Apostolo  tão  eminente  julgando  que  isto  lhe 
valeria  alguma  cousa.  Não  buscou  captivar  com  um 
estylo  sublime,  nem  fez  ostentação  de  seu  saber, 
porque  tinha  receio  de  que  os  ouvintes  se  importas- 
sem mais  com  suas  palavras  estudadas  e  eloquentes 
do  que  com  a  cruz  de  Christo.  Paulo  fez  o  que  os 
pintores  costumam  fazer  com  suas  melhores  pintu- 
ras. O  pintor  estuda  o  melhor  modo  de  pendurar 
a  pintura,  procurando  a  luz  que  melhor  possa  reve- 
lar toda  a  perfeição  de  sua  obra.  Se  a  luz  que 
cabe  sobre  a  pintura  é  boa,  não  lhe  importa  o 
resto.  Assim  fez  o  Apostolo  na  sua  pregação.  O 
grande  empenho  era  apresentar  a  todos  a  Jesus 
crucificado  como  o  único  remédio,  a  única  sabedo- 
ria, o  única  esperança  para  o  mundo  inteiro.  Jul- 
gou, com  razão,  que  o  estylo  mais  appropriado  era 
o  mais  simples,  e  a  linguagem  mais  apta  a  do  cora- 
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çao.  Oxalá  que  todos  os  púlpitos  do  Brasil  fallas- 
sern  esta  linguagem,  dando  testemunho  de  Jesus 
crucificado  como  a  sabedoria  de  Deus  e  a  virtude 
de  Deus  para  a  salvação  de  todos  os  que  crêm ! 

Porém  não  posso  concluir,  meus  ouvintes,  sem 
advertir- vos  de  uma  cousa  de  muita  importância: — 
Tenho  feito  o  que  está  em  mim  para  mostrar  que 
em  Jesus  crucificado  temos  a  única  sabedoria  que 
faz  a  felicidade  do  homem,  e  o  único  remédio  que 
nos  pode  curar  a  alma.  Este  bem  supremo,  como 
todas  as  mais  cousas,  está  sujeito  a  certas  condições. 
Vou  explicar  as  condições  de  que  Deus  faz  depen- 
der o  dom  de  seu  Filho  crucificado  como  vosso 
Salvador. 

E'  necessário  primeiramente  que  vos  sintais  igno- 
rantes e  culpados.  A  sabedoria  de  Deus  é  para  os 
que  carecem  delia.  O  remédio  que  Jesus,  como 
Medico  das  almas,  oíferece,  é  para  os  doentes.  O 
perdão  que  Jesus  oíferece  é  para  os  criminosos. 
Reflicta  cada  um  no  que  vai  fazer  a  este  respeito. 
Vós  os  que  vos  tendes  por  sábios,  não  ha  sabedoria 
para  vós  emquanto  não  vos  fizerdes  ignorantes. 
Vós  os  que  vos  julgais  com  merecimento,  ouvi  o 
que  diz  o  Salvador:  "não  vim  chamar  os  justos, 
mas  sim  os  peccadores  ao  arrependimento.'^  Vós 
os  que  estais  indifferentes  ao  peccado,  ouvi  outra 
vez  o  convite  do  Redemptor:  "Vinde  a  mim  todos 
os  que  andais  em  trabalho,  e  vos  achais  carregados, 
e  eu  vos  alliviarei."  "  Bemaventurados  os  que  tem 
fé."      Se  PMO  vos  arrependerdes,  haveis  de  pere- 
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cer/'  Ah !  poucos  são  os  que  tem  convicção  de 
sua  miséria  e  de  suas  culpas.  O  peccado  endurece 
o  coração,  e  cega  o  entendimento  e  a  consciência. 

de  veras  um  terrível  cativeiro,  porque  até  a 
vontade  de  se  livrar  não  existe  mais.  O  peccador 
muitas  vezes  fecha  os  ouvidos  ás  instancias  do  Sal- 
vador. Obstina-se  em  sua  indiíferença  ou  oppo- 
sição.  Adia  de  um  dia  para  outro  o  negocio  de 
sua  salvação.  Não  vê  quão  incerta  é  esta  vida, 
nem  considera  o  risco  que  ha  em  ser  abandonado  e 
desamparado  do  Espirito  Santo.  Quantos  sermões 
não  se  ouvem,  sem  proveito !  IS^inguem  imagine 
todavia  que  sermão  algum  deixe  de  ter  resultado, 
uma  vez  que  seja  uma  fiel  exposição  de  Jesus  cru- 
cificado : 

^'porque  nós  somos  diante  de  Deus  o  bom  cheire 
de  Christo,  nos  que  se  salvam,  e  nos  que  perecem : 
para  uns  na  verdade  cheiro  de  morte  para  morte : 
e  para  outros  cheiro  de  vida  para  vida.  E  para 
estas  cousas  quem  é  tão  idóneo?"  2""  Cor.  ii.  15, 16. 

O  prégador  cumpre  com  seu  dever  dando  fiel 
testemunho  de  Jesus  Christo  crucificado.  Deus 
vela  para  que  a  sua  palavra  não  seja  sem  efFeito. 
Para  uns  é  cheiro  de  morte  para  morte,  isto  é, 
torna~os  mais  e  mais  dignos  da  morte,  aggravando 
a  sua  responsabilidade  e  a  sua  condemnação.  Para 
outros  é  cheiro  de  vida  para  vida,  isto  é,  animando- 
os  a  perseverar  no  caminho  da  vida  e  inspirando- 
Ihes  coragem  e  confiança  e  fé. 

Ninguém  pód(j  subtrahir-se  a  esta  necessidade. 
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Nós  que  prégamos  e  vós-outros  que  escutais, 
seremos  ju] irados  a  este  respeito.  Tenho  procurado 
dar  testemunlio  de  Jesus  crucificado,  o  qual  é  a 
sabedoria  e  a  virtude  de  Deus  para  a  salvação  dos 
que  nelle  crera.  Xão  tenho  accrescentado  nada  á 
doutrina  de  S.  Paulo,  e,  se  a  minha  exposição  não 
é  tão  perfeita  como  deve  ser,  é  porque  náo  posso 
accrescentar  mais  riqueza  e  instrucção  a  um  as- 
sumpto tão  rico  e  instructivo.  O  que  é  certo  é 
que  ninguém  tem  escusa  á  vista  do  que  temos  ex- 
posto. Aquelle  que  pede  provas  mais  claras,  cahe 
na  condemnaçuo  dos  Judeos  que  pediram  milagres 
e  não  creram  na  prégação  de  S.  Paulo.  Os  que 
não  se  sentem  em  necessidade  da  sabedoria  de  Deus, 
e  tem  a  prégação  da  cruz  por  uma  estulticia,  a  esses 
diz  a  palavra  de  Deus : 

"  de  dia  se  verão  em  trevas,  e  ao  meio  dia  anda- 
rão ás  apalpadelas  como  de  noite."    Job  v.  14. 

"Andarão  ás  apalpadelas  como  em  trevas,  e  não 
em  luz,  e  os  fará  desatinar  como  bêbedos.^'  Job 
xii.  2õ. 

"  Por  isso  eis-aqui  estou  eu  que  accrescentarei 
uma  cousa  para  excitar  a  admiração  a  este  Povo 
com  um  grande  e  estupendo  milagre :  porque  pere- 
cerá a  sabedoria  dos  seus  sábios,  e  ficará  escurecido 
o  entendimento  dos  seus  prudentes.^'  Isaias  xxix.  14. 

"  Eu  o  que  faço  baldar  os  prognósticos  dos  adi- 
vinhos, e  o  c[ue  torno  furiosos  aos  agoureiros.  Eu 
o  que  faço  tornar  atrás  aos  sábios :  e  o  que  deixo 
infatuada  a  sua  sciení  *a."    Isaias  xliv.  25. 
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"  Confundidos  foram  os  sábios,  aterrados  tem 
sido  e  presos :  porque  desprezaram  a  palavra  do 
Senhor,  e  nenhuma  sabedoria  ha  nelles.''  Jerem. 
viii.  9. 

"Porque  escrito  está:  Destruirei  a  sabedoria  dos 
sábios,  e  reprovarei  a  prudência  dos  prudentes/' 
V  Cor.  i.  19. 

Porque  a  sabedoria  deste  mundo,  é  uma  estul- 
ticia  diante  de  Deus.  Porquanto  está  escrito  :  Eu 
apanharei  os  sábios  na  sua  mesma  astúcia.''  1^  Cor. 
iii.  19.  Amen. 
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Que  psalmos,  ou  que  ver.sos  cantaremos 
Eni  teu  louvar,  6  luz  immensa  e  pura, 

Luz  de  quem  o  sol  clara  e  quanto  vemos, 
Recebe  luz,  e  graça  e  formosura ! 

Que  louvoures  tão  novos  te  ciaremos, 
O  Creador  de  todo  a  creatura ! 
Que  nunca  ouvidos  fossem,  nunca  ditos 
Em  palavras,  em  cantos,  em  escriptos? 

Falta  o  sentido,  fica  a  língua  muda, 
Se  tratar  teus  louvores  imagina; 

Então  diz  menos  quando  mais  estuda, 
E  mais  se  abate  quando  mais  se  empina. 

A  humana  sciencia  mais  aguda 
É  ignorância  cega  ante  a  divina; 
Só  o  amor  te  louva,  só  te  obriga, 
O  Belleza  tão  nova,  e  tão  antiga. 

Belleza  d'onde  nasce,  e  se  deriva 

Quanta  belleza  teem  as  cousas  bellas; 

Oh  !  belleza  increada,  eterna,  altiva. 
Invisível  em  ti,  visivel  n'ellas. 

A  ti  só  louve  toda  cousa  viva, 
A  terra,  o  céo,  sol,  lua,  e  estrellas : 
E  quem  te  quizer  dar  maiar  louvor, 
Maiar  parte  te  de  do  seu  amor. 


o  santíssimo  Xo.ME  de  JESUS. 


299 


Amor  queres  de  nós,  amor  pretendes, 

Em  paga  d'esse  amor,  com  que  nos  amas. 

Oh  !  corações  ditosos,  onde  acendes 
Do  teu  divino  amor  divinas  chammas ! 


O  santíssimo  nome  de  JESUS. 

Viva  Jesus !  nossa  verdade  e  vida, 
Viva  Jesus  !  nosso  amor,  nossa  luz ! 
"N"ome  de  amor  quando  a  voz  te  proclama, 
O  coração  se  aviventa  e  se  inflamma ! 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus ! 

Viva  Jesus  !    Deus  verbo  sempiterno, 
Que  por  amor  a  nós  do  céo  baixou ; 
Para  nos  livrar  do  rigor  do  inferno 
A  barro  vil  se  abateu,  se  encarnou ! 
Viva  Jesus  !   Viva  J esus  ! 

Viva  Jesus  !  ó  nome  sacrosanto  ! 
Fonte  de  bens,  e  da  gloria  esperança, 
Trazendo  á  terra  alegria  e  encanto. 
Dos  tristes  ais,  só  nos  deixou  lembrança, 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus  ! 

Viva  Jesus  !  é  senha  do  soldado 
Que  se  alistou  nas  bandeiras  da  cruz ; 
Ko  mór  perigo  o  Christào  animado 
Do  peito  atira  ao  inimigo  ousado 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus  ! 
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Viva  Jesus  !  ouvindo  o  í^ome  santo, 
Infernal  turba,  inimiga  da  luz. 
Treme,  e  fraqueia,  e  se  vai  com  espanto 
Do  negro  abysmo  do  mais  fundo  recanto 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus  ! 

Viva  Jesus  !  suave  melodia 
A  corações  que  atra  nuvem  conduz 
Por  afílicções,  por  mil  anciãs  da  vida; 
Grito  suave  a  quem  está  na  agonia. 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus  ! 

Viva  Jesus  !  é  grito  de  esperança 
Ao  peccador  que  seguiu  falsa  luz, 
E  se  arrepende,  e  já  quer  segurança 
Da  contrição,  em  que  a  alma  descansa. 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus  ! 

Viva  Jesus  !  é  voz  do  peito  grato 
Em  quem  de  Deus  a  bondade  reluz, 
Que  vendo  em  si  de  mil  bens  o  ornato, 
Antes  a  morte  quer,  que  ser  ingrato. 
Viva  Jesus !   Viva  Jesus  ! 

Viva  Jesus  !  é  canto  de  victoria, 
Dos  que  no  eco  gozam  eterna  luz  ! 
Tão  santo  nome  imprimi  na  memoria. 
Vós  que  queireis  ve-lo  um  dia  na  gloria. 
Viva  Jesus  !   Viva  Jesus  I 


SOMOS  FILHOS  DE  DEUS, 

OU 

NÃO  VOS  HEI  DE  DEIXAR  ÓRFÃOS. 


"Não  vos  hei  de  deixar  órfãos:  eu  hei  de  vir  a  vós  " 

S.  João  xiv.  18. 

Órfão  é  aquelle  que  não  tem  nem  pai  nem  mai. 
E'  triste  a  sorte  dos  meninos  que  em  tenra  idade  se 
acham  privados  da  protecção  de  seus  pais  e  dos  des- 
velos e  carinhos  que  a  natureza  ensina  a  toda  a  mãi 
a  prodigalisar  a  seus  filhos.  Dizer  em  referencia  a 
um  menino — é  órfão ^  é  aponta-lo  como  digno  de 
compaixão,  porque  este  mundo  não  tem  boa  fama. 
Os  infelizes  que  se  vêm  destituídos  de  meios,  sem 
protectores  natos,  não  passam  bem.  O  mundo  não 
é  muito  hospitaleiro  nem  caritativo.  Os  que  nelle 
são  deixados  órfãos,  soffrem  fome,  sede  e  frio,  e  em 
cima  de  tudo  isto  são  desprezados  e  insultados  por 
aquelles  que  delles  devem  corapadecer-se.  Ou  se 
alguns  órfãos  mais  favorecidos  não  padecem  neces- 
sidades desta  ordem,  não  deixam  de  sofFrer  moral- 
mente por  se  sentirem  sós  no  mundo  e  privados  dos 
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gozos  e  da  alegria  que  são  as  delicias  da  vida  do- 
mestica. 

Diz  um  escritor  muito  entendido  nos  costumes 
do  Oriente  que,  entre  os  antigos,  todo  o  mestre  de 
alguma  fama  era  tratado  de  pai  por  seus  discipulos, 
e  depois  de  sua  morte  estes  se  chamavam  seus  ór- 
fãos. Este  costume  dá  a  conhecer  a  intimidade 
das  relações  que  havia  entre  os  mestres  e  seus  dis- 
cipulos. A  perda  de  seu  mestre  era  tida  por  estes 
como  uma  calamidade  igual  á  perda  do  próprio 
pai. 

Quando  Jesus  disse  a  seus  discipulos:  "Não  vos 
hei  de  deixar  órfãos  "  era  chegada  a  hora  em  que 
devia  despedir-se  delles,  para  ser  primeiro  crucifi- 
cado e  ao  depois  assumpto  ao  céo.  Este  discurso 
foi  o  ultimo  que  lhes  dirigiu  antes  de  ser  entregue. 
Na  perspectiva  de  sua  morte  os  discipulos  já  come- 
çavam a  entristecer-se.  A  idéa  de  se  acharem  pri- 
vados da  presença  de  seu  Mestre  os  enchia  de 
perturbação.  Parecia-lhes  que  iam  ficar  órfãos, 
abandonados  a  lutar  sós  com  seus  inimigos,  cujo 
numero  e  força  já  muitas  vezes  experimentaram. 

Ninguém  dirá.  que  o  medo  dos  Apóstolos  fosse 
de  todo  sem  fundamento.  O  christão  é  muito  fraco 
para  pelajar  só  contra  as  tentações  da  vida  presente. 
Na  ausência  de  Jesus  os  seus  discipulos  por  pouco 
não  se  afogaram  no  lago  de  Gennesaret.  Outra 
vez  se  expuzeram  á  zombaria  dos  seus  inimigos  por 
tentarem  lançar  fóra  um  demónio  que  lhes  resistiu. 
Para  não  narrarmos  mais  provas  de  sua  incapaci- 


SOMOS  FILHOS  DE  DEUS. 


303 


(lade  e  fraqueza,  foi  evidente  que  sem  a  presença  de 
Jesus  ficariam  orfàos  em  toda  a  extensão  da  palavra. 
Era  de  todo  natural  que  a  separação  lhes  parecesse 
ser  a  perda  de  seu  único  amigo  e  protector,  de  sorte 
que  seriam  deixados  órfãos. 

Jesus  Christo  tratou  de  acalmar  esta  perturbação 
e  desvanecer  os  receios  com  que  se  lhes  antolhava  o 
futuro. 

tocante  a  ternura  de  sua  linguagem : 
"Não  se  turbe  o  vosso  coração.  Credes  em  Deus, 
crede  também  em  mim.  Na  casa  de  meu  Pai  ha 
muitas  moradas :  se  assim  não  fora,  eu  vo-lo  tivera 
dito :  Pois  vou  a  apparelhar-vos  o  lugar.  E  depois 
que  eu  fôr,  e  vos  apparelhar  o  lugar :  virei  outra 
vez,  e  tomar-vos-hei  para  mim  mesmo,  para  que 
onde  eu  estou,  estejais  vós  também.'^  S.  João 
xiv.  1-3. 

"Já  tendes  ouvido  que  eu  vos  disse  :  Eu  vou,  e 
venho  a  vós.  Se  vós  me  amasseis,  certamente  ha- 
víeis de  folgar,  de  que  eu  vá  para  o  Pai :  porque  o 
Pai  é  maior  do  que  eu.'^    S.  João  xiv.  28. 

"  Eu  tenho-vos  dito  estas  cousas :  para  que  o  meu 
gozo  fique  em  vós,  e  para  que  o  vosso  gozo  seja 
completo."    S.  João  xv.  11. 

"  Antes  porque  eu  vos  disse  estas  cousas,  se  apo- 
derou do  V06S0  coração  a  tristeza.  Mas  eu  digo-vos 
a  verdade :  a  vós  convem-vos  que  eu  vá :  porque 
se  eu  não  fôr,  não  virá  a  vós  o  Consolador :  mas  se 
fôr,  enviar-vol-o-hei.^'    S.  João  xvi.  6-7. 

"  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo :  que  vós 
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haveis  de  chorar,  e  gemer,  e  que  o  mundo  se  ha  de 
alegrar:  e  que  vós  haveis  de  estar  tristes,  mas  que 
a  vossa  tristeza  se  ha  de  converter  em  gozo.  Quan- 
do uma  mulher  pare,  está  em  tristeza,  porque  é 
chegada  a  sua  hora :  mas  depois  que  ella  pariu  um 
menino,  já  se  nào  lembra  do  aperto,  pelo  gozo  que 
tem,  por  haver  nascido  ao  mundo  um  homem.  As- 
sim também  vós-outros  sem  duvida  estais  agora 
tristes,  mas  eu  hei  de  ver-vos  de  novo,  e  o  vosso 
coração  ficará  cheio  de  gozo :  e  o  vosso  gozo  nin- 
guém vo-lo  tirará.^^    S.  João  xvi.  20-22. 

O  sentido  de  todas  estas  passagens  é  o  do  verso 
que  nos  serve  de  thema :  "  Xão  vos  hei  de  deixar 
órfãos.'^ 

Jesus  Christo  queria  com  isto  daç  a  entender  que 
a  separação,  em  que  os  discípulos  nem  podiam  pen- 
sar sem  tristeza,  havia  de  ser  antes  apparente  que 
real,  que,  subindo  ao  c6o,  elle  ainda  assistia  com 
elles  espiritualmente  e  poderia  valer-lhes :  em  uma 
palavra,  queria  intimar  que  esta  separarão  mo- 
mentânea era  conveniente  e  havia  de  trazer-lhes  os 
mais  importantes  resultados.  Esta  promessa  é  tam- 
bém para  nós  e  para  os  christãos  de  todos  os  tempos. 
E'  verdade  que  o  objecto  de  nosso  culto  e  amor  é 
invisível.  Jesus  assiste  no  céo  e  nós  sustentamos 
sobre  a  terra  uma  lucta  diffieil  com  mil  inimigos 
espirituaes.  Apparentemente  é  triste  sermos  assim 
deixados  entregues  a  nós  mesmos.  Muitos  christãos 
suspiram  pela  vinda  de  Christo;  e  emquanto  elle 
estiver  ausente  não  se  convencerão  de  que  não  sejam 
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órfãos.    Mas  eis-aqui  a  promessa  do  Salvador : — 
Xão  vos  hei  de  deixar  órfãos.    Eu  hei  de  vir  a 
vós." 

Vou  mostrar  que  nenhum  christão  é  órfão  e  que 
de  facto  Christo  lhes  assiste. 

1°. — Christo  velou  para  que  houvesse  uma  reve- 
lação escrita  contendo  toda  a  instrucção  necessária 
á  salvação.  Depois  de  assumpto  ao  céo,  deu  aos 
apóstolos  a  inspiração  precisa  a  fim  de  que  expli- 
cassem perfeitamente  as  doutrinas  da  salvação.  Os 
principaes  acontecimentos  do  futuro  foram  revelados 
a  S.  João.  Tudo  foi  providenciado  de  modo  que 
os  Christãos  não  fossem  órfãos  á  maneira  dos  dis- 
cípulos de  outros  mestres. 

Vós  não  sois  órfãos,  meus  prezados  irmãos. 
Tendes  ainda  por  mestre  aquelle  que  ensinou  aos 
doze.  A  toda  a  pergunta  vossa  é  fácil  achar  res- 
posta na  Escritura  Sagrada.  Não  fallo  de  pergun- 
tas frívolas  e  impertinentes  que  versam  sobre  cousas 
que  não  vos  dizem  respeito.  Refiro-me  ás  perguntas 
relativamente  aos  meios  de  salvação  e  aos  vossos 
deveres.  Quem  nunca  fez  experiência,  não  poderá 
fazer  idéa  da  perfeição  com  que  todas  as  questões 
importantes  são  resolvidas  na  Escritura.  Aquelle 
que  medita  todos  os  dias  na  palavra  de  Deus,  sente- 
se  ainda  discípulo  na  escola  de  Jesus  Christo ;  não 
SC  vê  privado  de  nenhumas  luzes  indispensáveis,  e 
reconhece  que  Jesus  tem  verificado  a  sua  promessa 
pelo  que  diz  respeito  á  instrucção. 

E  com  eíFeito  Jesus  Christo  vem  a  todo  aquelle 
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que  se  applica  ao  estudo  da  sua  palavra.  Por  in- 
tervenção do  Espirito  Santo  dá  ao  crente  a  intelli- 
gencia  das  cousas  que  lê.  Os  outros  mestres  niiu 
podem  fazer  mais  do  que  ensinar.  Se  os  seus  dis- 
cipulos  não  têm  a  intelligencia  indispensável,  os 
mestres  não  podem  supprir  esta  falta.  Porém  Jesus 
fez  mais  do  que  deixar  um  livro  contendo  as  ver- 
dades da  salvação. 

"  E  eu  rogarei  ao  Pai,  e  elle  vos  dará  outro  Con- 
solador, para  que  fique  eternamente  comvosco,  o 
Espirito  de  verdade,  a  quem  o  mundo  não  pode 
receber,  porque  o  não  vê,  nem  no  conhece :  mas 
vós  o  conhecereis :  porque  elle  ficará  comvosco,  e 
estará  em  vós.'^    S.  João  xiv.  16-17. 

Mas  o  Consolador,  que  é  o  Espirito  Santo,  a 
quem  o  Pai  enviará  em  meu  nome, .elle  vos  ensinará 
todas  as  cousas,  e  vos  fará  lembrar  de  tudo  o  quo 
vos  tenho  dito.^^    S.  João  xiv.  26. 

"Eu  tenho  ainda  muitas  cousas  que  vos  dizer: 
mas  vós  não  nas  podeis  supportar  agora.  Quando 
vier  porém  aquelle  Espirito  de  verdade,  elle  vos 
ensinará  todas  as  verdades :  porque  elle  não  fallará 
de  si  mesmo  :  mas  dirá  tudo  o  que  tiver  ouvido,  e 
annunciarvos-ha  as  cousas,  que  estão  para  vir.  Elle 
me  glorificará :  porque  ha  de  receber  do  que  é  meu, 
e  vo-lo  ha  de  annunciar.  Todas  quantas  cousas  tem 
o  Pai,  são  minhas.  Por  isso  é  que  eu  vos  disse : 
que  elle  ha  de  receber  do  que  é  meu,  e  vo-lo  ha  de 
annunciar.'^    S.  João  xvi.  12-15. 

Esta  doutrina  ha  de  sempre  escandalizar  aos  in- 
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crédulos,  que  não  podem  convencer-se  da  realidade 
de  cousas  que  sejam  invisíveis.  Entretanto  a  ex- 
periência do  christão  confirma  a  realidade  da  acção 
do  Espirito  Santo  como  uma  luz  para  a  intellio;en- 
cia.  E'  facto  sabido  que  todo  o  christão  é  ensinado 
por  Jesus  Christo.  Rei:>arai  bem  no  que  digo.  O 
ensino  de  Jesus  Christo  não  se  limitou  aos  dias  de 
sua  estada  na  terra.  Depois  de  assumpto  aos  céos 
elle  ensinou  aos  apóstolos  por  seu  Espirito,  e  ainda 
ensina  a  todo  o  crente  pela  sua  palavra  escrita  e 
pelo  Espirito  Santo,  o  qual  nos  dá  a  comprehensão 
espiritual  de  que  carecemos. 

"  Gozam  muita  paz  os  que  amam  a  tua  lei,  e  não 
ha  para  elles  tropeço."    Salm.  cxviii.  165. 

Que  todos  os  teus  filhos  universalmente  fiquem 
ensinados  pelo  Senhor:  e  que  tenham  uma  al)un- 
dancia  de  paz  os  mencionados  teus  filhos."  Isaias 
liv.  13. 

"  Escrito  está  nos  Profetas :  E  serão  todos  ensi- 
nados de  Deus.  Assim  que  todo  aquelle,  que  do 
Pai  ouviu,  e  aprendeu,  vem  a  mim."  S.  João  vi.  45. 

Em  referencia  á  instrucção  não  estamos  privados 
de  nosso  mestre,  não  somos  órfãos.  A  tristeza  que 
se  apoderou  dos  discipulos  ao  ouvirem  fallar  da 
próxima  partida  de  Jesus,  não  tinha  fundamento. 
Era  filha  de  sua  incredulidade,  como  os  factos  de- 
pois provaram.  Nem  vós  tendes  razão  para  vos 
julgardes  privados  de  um  mestre.  O  Espirito 
Santo  é  o  interprete  authorisado  da  palavra  de 
Jesus  Christo.    Deixando-vos  a  Biblia  e  enviando- 
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VOS  O  Espirito  Santo  para  vos  abrir  o  entendimento 
e  o  coração,  Jesus  ainda  ensina  o  seu  povo.  Os 
outros  mestres,  arrebatados  pela  morte,  deixam 
seus  discipulos  órfãos.  Jesus  Christo  ainda  assiste 
no  meio  dos  que  querem  aprender  delle.  Elie  não 
nos  deixa  órfãos,  mas  vem  a  nós  cada  vez  que  o 
procuramos  no  estudo  de  sua  palavra,  depois  de 
invocada  a  assistência  de  seu  Espirito. 

2". — A  oração  é  outro  meio  pelo  qual  Jesus 
Christo  cumpre  esta  promessa. 

A  tristeza  que  se  apodera  do  coração  de  um  filho 
ao  perder  seus  pais,  é  proveniente  da  certeza  de 
serem  cortadas  as  relações  que  faziam  toda  a  sua 
felicidade.  E'  grato  ao  coração  recordar  as  provas 
do  amor  que  nos  deram  os  nossos  pais  fallecidos. 
Até  nos  é  licito  crer  que  elles  ainda  nos  amam. 
Mas  não  podemos  fallar-lhes,  nem  elles  podem 
communicar-se  comnosco.  Deus  é  servido  fazer 
intransitável  o  caminho  pelo  qual  os  mortos  pre- 
tendessem regressar  ao  mundo.  A  morte  se  super- 
põe como  obstáculo  insuperável  entre  os  mortos  e 
os  vivos.  Ainda  que  ás  vezes  os  que  são  deixados 
órfãos  chamem  por  í=eus  queridos  pais,  ninguém 
lhes  responde,  e  no  fundo  do  seu  coração  elles  mes- 
mos sentem  a  inutilidade  de  taes  esforços  causados 
pelo  desespero. 

Mui  diíFerente  era  o  caso  dos  apóstolos  quando 
Jesus  se  despediu  delles.  Em  obediência  á  sua  or- 
dem expressa  (Actos  i.  4)  reuniram-se  em  oração 
(Actos  i.  13,  14)  e  esperavam  que  Jesus  se  lhes 
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(lésse  a  conliecer,  conforme  a  sua  promessa.  \óír 
sabeis  o  resultado.  Ficou  demonstrado  que  3 
ausência  de  Christo  era  antes  apparente  que  real. 
Ficou  demonstrado  que  Jesus  Cliristo  responde  ás 
orações  de  seus  servos.  Ficou  demonstrado  que 
nenhum  crente  tem  motis^o  para  julgar-se  órfão. 
O  Salvador  está  mui  perto  dos  que  o  procuram. 
Está  presente  em  todo  o  aposento  cuja  porta  está 
fechada  para  que,  banido  o  mundo,  o  christão  possa 
conversar  com  seu  divino  Salvador.  * 

O  privilegio  de  orar  com  a  certeza  de  sermos 
attendidos  é  prova  sufficiente  de  não  sermos  orfàos. 
Notai  bem  que  digo  :  com  a  certeza  de  sermos 
attendidos.'^  Sem  que  as  nossas  orações  sejam  ou- 
vidas por  aquelles  a  quem  se  dirigem,  não  vale  a 
pena  orarmos.  Temos  pois  toda  a  certeza  quando 
oramos  a  Jesus  Christo,  porque  elle  é  Deus.  Elie 
nos  manda  orar.  Elle  prometteu  despachar-nos. 
Quanto  aos  santos  e  anjos,  tudo  muda  de  figura. 
Não  existe  nenhum  preceito  nem  exemplo  que 
favoreça  a  sua  invocação.  EUes  são  limitados  em 
seu  saber  e  poder,  e  por  tanto  ninguém  tem  certeza 
de  ser  ouvido,  e,  ainda  que  o  fosse,  não  poderia 
contar  com  o  allivio  impetrado.  E'  singular  a 
leviandade  com  que  se  tratam  os  interesses  da 
alma ! 

Pedro  Arbues  acaba  de  ser  canonizado  a  fim  de 
que  os  fieis  o  invoquem  !  Com  effeito  o  papa  e  o^ 
cardeaes  devem  sentir-se  órfãos  para  se  lembrarem 
de  tão  triste  protector  I    Com  eífeito  já  não  existe 
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fé  em  Roma  desde  que  um  inquisidor-mór  acaba 
de  ser  constituído  intercessor  e  medianeiro  junto 
á  corte  do  cóo ! 

Como  não  soa  doce  esta  promessa  de  Jesus 
Christo: — "Não  vos  hei  de  deixar  órfãos Como 
se  tivesse  receio  de  que  enganados  procurássemos 
outros  intercessores,  Jesus  nos  preveniu  de  sua  pre- 
sença esi)iritual,  de  sua  protecção  constante,  e  de 
seu  amor  sem  fim  e  sem  variação. 

"  E  tudo  o  que  pedirdes  ao  Pai  em  meu  nome, 
eu  vo-lo  farei :  para  que  o  Pai  seja  glorificado  no 
Filho.  Se  me  pedirdes  alguma  cousa  em  meu 
nome,  essa  vos  farei."    S.  João  xiv.  13,  14. 

Graças  á  sua  ternura  não  somos  órfãos  deixados 
para  mendigar  graças  cspirituaes  ás  portas  dos  con- 
ventos e  das  sacristias  dos  templos  cá  na  terra,  nem 
compra-las  com  dinheiro  á  vista  nos  mercados  da 
igreja  visivel,  nem  impetra-las  aos  pés  de  >S'.  Fedro 
Arhues. 

Se  assim  fosse;  se  nos  vissemos  reduzidos  a  este 
extremo  de  abandono  e  miséria,  seriamos  de  véras 
órfãos,  mais  do  que  o  podemos  conceber. 

3". — Os  sacramentos  instituidos  por  Jesus  Christo 
são  ainda  outro  meio  pelo  qual  elle  se  nos  com- 
m  única. 

O  Baptismo  é  o  sello  visivel  de  nossa  alliança 
com  Jesus.  Como  o  soldado  veste  a  farda  de  seu 
rei,  o  crente  se  baptisa  em  signal  do  novo  estado 
que  acaba  de  tomar,  do  serviço  em  que  acaba  de 
entrar.    Não  é  a  ílirda  que  faz  o  soldado,  nem  o 
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baptismo  faz  o  christão.  Se  um  cobarde  .">u  traidor 
vestisse  a  farda  de  um  rei,  não  deixaria  de  ser  vil 
e  despresivel.  Comtudo  o  soldado  cheio  de  patrio- 
tismo e  dedicação  não  deixa  de  sentir-se  ufano  db 
uniforme  que  lhe  recorda  o  seu  dever  e  o  seu  rei. 

Assim  o  baptismo  é  o  signal  visivel  instituido 
para  differencar  os  crentes  dos  incrédulos.  Não  é 
um  sacramento  de  invenção  humana,  porque  neste 
caso  poderíamos  duvidar  de  sua  importância.  Jesus 
o  instituiu  a  fim  de  que  elle  fosse  o  sello  da  nossa 
alliança  corasigo. 

A  Cea  do  Senhor  é  outro  signal  visivel  pelo  qual 
Jesus  Christo  nos  dá  a  conhecer  que  seus  discípulos 
não  são  órfãos. 

Muitas  vezes  tenho  ouvido  fallar  no  costume 
seguido  em  certos  casos  de  recordar  um  membro  da 
familia  fallecido,  coUocando-se  á  mesa  a  sua  cadeira 
vasia.  A'  vista  dessa  cadeira  se  conserva  viva  a 
lembrança  de  ura  pai  ou  uma  mãi  fallecida,  e  os 
membros  da  familia  quasi  o  figuram  como  presente. 
Este  costume  é  simplesmente  um  meio  natural  de 
recordar  o  passado. 

Jesus  Christo,  embora  ausente  corporal qi ente, 
está  presente  real  e  espiritualmente  com  seus  dis- 
cipulos.  A  santa  Cea  é  a  manife-<tação  visivel  deste 
facto.  Ella  foi  instituida  como  mais  um  laço  que 
nos  prendesse  a  Jesus  Christo;  como  mais  um  pen- 
hor visivel  e  sensível  da  presença  espiritual  de 
Christo  no  meio  dos  que  se  digna  chamar  irmãos ; 
como  mais  um  meio  pelo  qual  o  Espirito  Santo  nos 
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fortalecesse  na  fé  e  no  gozo  do  Senhor.  Ha  dezoito 
séculos  que  se  celebra  a  santa  Cea.  Ella  ha  de  ser 
celebrada  até  que  Christo  venha  a  segunda  vez, 
como  um  protesto  tocante  da  verdade  do  que  diz  o 
nosso  thema  : — Não  vos  hei  de  deixar  órfãos  :  eu 
hei  de  vir  a  vós.'' 

Portanto,  havendo  tantos  meios  pelos  qnaes 
Christo  ainda  nos  assiste  para  nos  ensinar,  proteger 
e  alentar,  cumpre-nos  mostrar-nos  agradecidos  e 
alegres.  Embora  seja  invisivel  o  nosso  Redemptor, 
sabemos  que  elle  não  está  longe  de  nós.  Recon- 
ciliados pela  sua  paixão  e  morte  temos  paz  com 
Deus,  nosso  Pai.  Frui  mos  já  a  felicidade  de  com- 
munhão  com  Jesus  Christo  j^ela  leitura  e  meditação 
da  sua  palavra,  pela  oração  e  pelo  uso  dos  sacra- 
mentos de  sua  igreja. 

Filhos  do  mesmo  Pai,  herdeiros  das  mesmus 
esperanças,  não  somos  órfãos  deixados  sós  e  sem 
protecção  neste  mundo. 

4°. — Outra  consideração  que  não  deve  ficar  esque- 
cida é,  que,  além  da  vinda  de  Christo  em  espirito  e 
pelos  meios  já  referidos,  sabemos  que  elle  virá  levar- 
nos  para  a  casa  de  seu  Pai,  onde  elle  mesmo  assiste. 

A  segunda  vinda  de  Christo  é  doutrina  ensinada 
com  a  maior  clareza  na  Escritura.  Alguns  enten- 
dem ser  próxima  essa  vinda.  Não  acho  prudente 
aventurar  opinião  alguma  ácerca  dos  tempos  que 
Deus  reserva  em  seu  poder.  Nem  acho  importante 
saber  se  elle  virá  em  própria  pessoa  em  breve,  ou 
se  esta  vinda  só  se  realisará  mais  tarde.    O  certo  é 
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que  ha  de  vir  ao  tempo  opportimo.  Mas  a  morte 
para  cada  um  é  a  vinda  de  Christo.  Na  hora  e 
momento  de  se  desprender  do  corpo  a  ahna  do 
crente  vai  assistir  com  Christo.  Este  dia  não  pode 
tardar  muito.  O  tempo  corre  como  se  tivesse  azas. 
Então  ninguém  se  julgará  mais  órfão.  Cada  um 
verá  realizada  a  vontade  de  Jesus  Christo  quando 
disse: — '^Pai,  a  minha  vontade  é,  que  onde  eu  estou, 
estejam  também  comigo  aquelles,  que  tu  me  deste : 
para  verem  a  minha  gloria,  que  tu  me  deste :  por- 
que me  amaste  antes  da  creacão  do  mundo."  S. 
João  xvii,  24.  Amen. 
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SOMOS  FILHOS  DE  DEUS. 

Entôa,  ó  minha  alma, 
Um  hymno  ao  Senhor, 
Um  hymno  de  gloria 
Ao  teu  Creador ! 

A  luz  que  t^aclara 
E'  d'Elle  emanada; 
E  a  tua  linguagem 
Por  elle  inspirada. 

Em  balde  procuras 
O  bem  sobre  a  terra ; 
O  bem  que  desejas 
Só  nelle  se  encerra. 

No  meio  das  ondas 
O  nauta  mais  forte 
Pergunta  ás  estrellas 
Qual  é  seu  norte. 

Se  o  mar  s'enfurece 
Se  o  vento  se  altera, 
Invoca  seu  Nome 
E  salvar-se  espera. 

Sê  tu  sempre  attento 
Seu  mando  escutares, 
E  por  seus  dictames 
Fiel  te  guiares. 

Que  haverá  que  possa 
Roubar-te  a  victoria? 
O  bem  terás  certo 
Torás  certa  a  gloria. 


A  VIDA  ETERNA: 

EM  QUE  COiNSISTE. 


"O  que  crê  no  Filho  tem  a  vida  eterna:  o  que  porém  não  crô 
no  Filho,  não  verá  a  vida,  mas  sobre  elle  permanece  a  ira  de 
Deus." 

S.  João  iii.  36. 

Escolhendo  este  texto,  não  faço  tenção  de 
insistir  sobre  a  importância  da  fé  como  condição 
indispensável  para  a  salvação.  Não  ha  duvida, 
ninguém  se  salva  senão  pela  fé.  Para  desconhecer- 
mos este  facto  fora  preciso  torcermos  arbitrariamente 
o  sentido  evidente  de  mil  passagens  da  Biblia:  "O 
justo  vive  pela  fê,"  Sem  fé  é  impossível  agradar 
a  Deus,"  etc,  etc. 

Tenho  insistido  neste  faoto  repetidas  vezes.  Se 
Deus  se  dignar  dar-me  forças  para  continuar  a 
occupar-me  no  seu  serviço,  espero  tornar  a  dar 
testemunho  deste  luminoso  facto,  testificado  pelos 
patriarchas  e  profetas  e  apóstolos,  como  também 
por  Aquelle  cuja  palavra  é  a  expressão  da  verdade 
em  toda  a  sua  pureza  e  i>erfeição.    Se  me  fosse 
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píTiiiittldo  escolher  palavras  encerrando  a  essência 
do  Evangelho  de  Nosso  Senhor,  e  deixa-las  grava- 
das em  todo  o  coração,  não  poderia  achar  nada  mais 
digno  que  o  dito  de  S.  Paulo :  "  Pela  graça  sois 
salvos  mediante  a  fé,"  ou  o  texto ;  "  O  que  crê  no 
Filho,  tem  a  vida  eterna :  o  que  porém  não  crê  no 
Filho,  não  verá  a  vida,  mas  sobre  elle  permanece  a 
ira  de  Deus."    S.  João  iii.  36. 

Porém,  como  já  disse,  quero  occupar-me  de  outro 
assumpto.  Diz  o  texto;  "O  que  crê  no  Filho,  tem 
a  vida  eterna."  Crer  no  Filho  é  a  condição  ou 
meio.  A  vida  eterna  é  o  beneficio  promettido  aos 
que  cumprem  com  a  condição.  do  beneficio  que 
me  occupo  nesta  occasião.  Esta  escolha  é  motivada 
por  um  reparo  que  ha  algum  tem]30  vou  fazendo  a 
meu  pezar.  Vejo  que  a  phrase  vida  eterna  na  boca 
de  muita  gente  é  vazia  de  sentido  solido.  Quem 
não  terá  reparado  nos  nevoeiros  que  de  manhã  se 
vêm  suspensos  sobre  os  valles  e  os  montes  desta 
cidade  e  seus  arrabaldes?  O  sol  nasce  e  logo  se 
desfazem  e  desapparecem.  Assim  succede  em  rela- 
ção ás  idéas  ligadas  á  expressão — vida  eterna.  Em 
toda  a  parte  se  falia  na  vida  eterna,  mas  o  que  seja 
a  vida  eterna  é  o  que  não  se  sabe  e,  o  que  mais  faz 
admirar,  não  se  procura  saber.  Não  quero  ser 
exaggerado  nem  fazer  juizos  temerários,  nem  creio 
faze-lo  affirmando  que  são  poucos  os  que  jámais  se 
deram  ao  trabalho  de  indagar  seriamente  a  natureza 
da  vida  eterna  promettida  no  Evangelho.  Por  via 
de  regra  cada  um  entende  por  vida  eterna  a  felici- 
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dade;  mas  poucos  procuram  saber  em  que  consiste 
esta  felicidade.  Perguntados  a  este  respeito  nao 
sabem  responder,  ou,  se  respondem,  vê-se  de  suas 
palavras  equivocas  e  vagas  que  a  vida  eterna  é  para 
elles  um  nevoeiro  impalpável  que  foge  á  luz  de 
uma  séria  indagação. 

Ora,  este  proceder  não  é  digno  de  entes  creados 
para  a  vida  eterna.  Quem  não  desejará  saber  o  seu 
destino  ?  Desde  que  existe  um  livro  feito  de  pro- 
pósito para  dar-nos  os  esclarecimentos  precisos, 
como  não  devemos  ser  diligentes  no  seu  estudo ! 
Que  estudo  poderá  ser  comparado  á  investigação 
da  sorte  eterna  dos  que  crêm  em  Jesus  Cliristo? 
Propondo-me  a  esclarecer  este  assumpto,  de  certo 
poderei  contar  com  a  vossa  benévola  attenção. 

1°. — A  vida  eterna  não  é  alguma  cousa  herdada 
nem  transmittida  de  uma  geração  a  outra  de  sorte 
que  todo  o  homem  regularmente  entra  no  gozo  deste 
beneficio.  Ha  muitos  benefícios  desta  ordem.  Mui- 
tos dotes  são  a  partilha  de  todo  o  homem,  taes  como 
a  intelligencia,  a  vontade,  a  saúde,  o  direito  de  fazer 
uso  de  sua  liberdade,  e  de  exercer  as  suas  faculdades 
de  conformidade  com  as  leis  de  Deus.  Ha  outros 
bens  que  são  a  herança  de  indivíduos  favorecidos 
pela  providencia  divina,  taes  como  grandes  cabe- 
daes,  influencia  social  e  politica,  e  honras  heredi- 
tárias. Todos  estes  bens,  quer  naturaes  quer  ex- 
traordinários, são  conferidos  em  virtude  de  uma  lei 
providencial  que  preside  ao  nascimento  de  todo  o 
homem. 
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A  vida  eterna  não  é  uma  cousa  destas.  Xão 
nascemos  com  direito  á  vida  eterna.  Ninguém 
toma  posse  da  vida  eterna  em  nome  de  seu  pai. 
Ninguém  a  compra  com  os  avultados  meios  que 
tenha  herdado  ou  adquirido.  A  vida  eterna 
não  é  como  uma  condecoração  ou  titulo  de 
nobreza. 

Muito  pelo  contrario,  ninguém  a  tem  nem  em 
seu  próprio  direito  nem  em  virtude  de  direitos 
hereditários.  Nossos  primeiros  pais  a  possuíam  e 
a  perderam.  Em  virtude  da  nossa  descendência, 
nascemos  privados  da  vida  eterna.  O  nosso  direito 
natural  e  hereditário  é  a  morte  eterna.  Quero  cora 
isto  dizer  que  deixando  as  cousas  correr,  e  abstendo- 
nos  do  emprego  dos  meios  extraordinários  revelados 
no  Evangelho,  o  resultado  ha  de  ser  infallivel.  O 
peccado  reside  já  em  todo  o  homem,  e  o  fructo  do 
peccado  é  a  morte. 

Este  facto  se  collige  do  texto.  O  que  não  crê, 
permanece  debaixo  da  ira  de  Deus.  Não  só  deixa 
de  alcançar  a  vida  eterna,  mas  permanece  debaixo 
da  ira  de  Deus.  Vemos,  pois,  que  actualmente 
cada  um  vive  exposto  á  ira  de  Deus.  Ninguém 
pode  permanecer  n'um  estado  em  que  não  esteja  já 
collocado.  Jesus  Christo  poderia  dizer : — o  que 
não  crê  no  Filho  ha  de  incorrer  na  ira  de  Deus. 
Mas  não  o  disse  assim,  porque  isso  não  seria  exacto. 
A  terrível  declaração  da  Escritura  é  o  estarmos  já 
incursos  na  pena  da  lei  divina.  Não  nos  é  dado 
optar  entre  duas  cousas  ambas  futuras.    A  morte 
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não  é  ura  mal  que  nos  espera  lio  distante  futuro. 
Já  obra  em  nós  e  em  toda  a  descendência  de  Adào. 
Como  diz  S.  Paulo  "entre  os  quaes  vivemos  tam- 
bém todos  nós  em  outro  tempo  segundo  os  desejos 
da  nossa  carne,  fazendo  a  vontade  da  carne  e  dos 
seus  pensamentos,  e  éramos  por  natureza  filhos  da 
ira,  como  também  os  outros.'^    Efes.  ii.  3. 

Não  deixeis  este  facto  passar  desapercebido.  Não 
se  trata  de  uma  simples  escolha  entre  a  morte  e  a 
vida,  como  se  cada  uma  destas  cousas  dependesse 
de  vosso  arbítrio.  A  morte,  no  sentido  da  Escri- 
tura, resulta  da  separação  da  creatura  de  seu  Crea- 
dor,  uma  separação  accarretando  sobre  aquella  a  ira 
deste.  Este  triste  estado  é  a  sorte  universal  da  raça 
humana.  Os  factos  o  provam.  A  palavra  de  Deus 
o  confirma.  Quem  rejeita  a  graça  de  Jesus,  não 
mcorre  na  pena  da  separação  de  Deus  simplesmente, 
permanece  nesse  estado. 

Meus  prezados  ouvintes,  este  solemne  facto  vos 
patenteará  todo  o  perigo  de  vosso  estado  e  a  urgên- 
cia dos  convites  de  Jesus  Christo.  O  Evangelho 
não  pretende  remediar  qualquer  mal  imaginário. 
O  Evangelho  não  é  remédio  preventivo.  Já  pade- 
cemos o  mal  que  se  quer  remediar.  Deus  é  justo  e 
santo;  e  nós  somos  criminosos,  injustos  e  impuros. 
O  mal  reside  em  nós.  A  corrupção  que  contamina 
os  nossos  pensamentos,  palavras  e  obras  ó  o  triste 
legado  transmittido  em  virtude  dessa  lei  que  diz: — 
O  que  é  nascido  da  carne  é  carne.  Já  ha  quasi  tres 
mil  annos,  David  o  confessava,  dizendo :  "  Fui  gc- 
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rado  na  iniquidade,  e  minha  mãi  me  concebeu  no 
peccado.'^    Salm.  1.  7. 

A  mauclia  e  corrupção  do  peccado  são  males  traiis- 
missiveis,  e  actualmente  nos  têm  sido  transmittidos. 

2". — Demonstrado  este  facto,  a  que  ligo  a  maior 
importância,  passemos  ao  estudo  da  mudança  ope- 
rada mediante  a  fé  no  Filho  de  Deus. 

O  que  crê  no  Filho,  tem  a  vida  eterna.  Pon- 
deremos attentamente  estas  palavras,  porque  encer- 
ram uma  promessa  cujo  alcance  muitos  crentes  não 
attingem.  Nosso  Senhor  não  diz  : — o  que  crê,  terá 
a  vida  eterna ;  e  é  de  crer  que  elle  se  exprime  per- 
feitamente. Diz  elle:  "O  que  crê,  tem  a  vida 
eterna."  De  tem  para  terá  vai  uma  diíferença  que 
a  ninguém  escapa.  Uma  destas  palavras  se  refen 
ao  futuro,  entretanto  que  a  outra  é  do  tempo  pre- 
sente. Pois  usando  de  preferencia  a  palavra  íem, 
Nosso  Senhor  dá  a  entender  que  a  vida  eterna  não 
é  algum  bem  reservado  para  o  futuro,  quer  este 
futuro  seja  distante  quer  próximo.  O  que  crê,  tem 
a  vida  eterna.  A  posse  da  vida  eterna  e  a  fé  que 
Jesus  requer,  são  ligadas  de  sorte,  que,  se  se  désse 
a  condição  (a  qual  é  a  fé)  sem  que  se  seguisse  o 
resultado  (o  qual  é  ter  a  vida  eterna),  a  promessa 
de  Christo  falharia.  Nem  se  diga  que  este  rigor 
não  é  permittido;  que  ás  vezes  se  usa  o  presente 
quando  se  entende  o  futuro.  Percorrendo  as  pa- 
ginas da  Biblia  achamos  muitas  outras  piussagens 
igualmente  explicitas. 

"Para  que  todo  o  que  crê  nelle,  não  pereça,  njad 
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tenha  a  vida  eterna.  Porque  assim  amm  Deus  ao 
mundo,  que  lhe  deu  a  seu  Filho  Unigénito :  para 
que  todo  o  que  crê  nelle,  não  pereça,  mas  tenha  a 
vida  eterna.  Porque  Deus  náo  enviou  seu  Fillio 
ao  mundo,  para  condemnar  o  mundo,  mas  para  que 
o  mundo  seja  salvo  por  elle.  Quem  nelle  crê,  não 
é  condemnado  :  mas  o  que  não  crê,  já  está  condem- 
nado:  porque  não  crê  no  nome  do  Filho  Unigénito 
de  Deus."    S.  João  iii.  15-18. 

"  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo,  que  quem 
ouve  a  minha  palavra,  e  crê  naquelle  que  me  en- 
viou, tem  a  vida  eterna,  e  não  incorre  na  condem- 
nação,  mas  passou  da  morte  para  a  vida.''  S.  João 
V.  24. 

"  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo :  O  que  crê 
em  mim,  tem  a  vida  eterna.''    S.  João  vi.  47. 

"Agora  pois  nada  de  condemnação  tem  os  que 
estão  em  Jesus  Christo :  os  quaes  não  andam  se- 
gundo a  carne."    Kom.  viii.  1. 

"  Mas  Deus,  que  é  rico  em  misericórdia,  pela  sua 
extremada  caridade,  com  que  nos  amou,  ainda 
quando  estávamos  mortos  pelos  peccados,  nos  deu 
vida  juntamente  em  Christo  (por  cuja  graça  sois 
salvos),  e  com  elle  nos  resuscitou,  e  nos  fez  assentar 
nos  céos  com  Jesus  Christo:  ])ara  mostrar  nos  sécu- 
los futuros  as  abundantes  riquezas  da  sua  graça, 
pela  sua  bondade  sobre  nós-outros  era  Jesus  Christo. 
Porque  pela  graça  é  que  sois  salvos  mediante  a  fé, 
e  isto  não  vem  de  vós:  porque  é  um  dom  de  Deus.'' 
Efes.  ii.  4-8. 
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"^'ós  sabemos,  que  nós  fomos  trasladados  da 
morte  para  a  vida,  porque  amamos  a  nossos  irmãos. 
Aquelle  que  não  ama,  permanece  na  morte.'^  1*  S. 
João  iii.  14. 

Vemos  qu(i  em  toda  a  parte  a  vida  eterna  é  con- 
siderada como  actualmente  concedida  ao  crente. 
Em  virtude  da  sua  fé  em  Christo,  o  peccador  é 
ti-asladado  da  morte  para  a  vida.  A  condemnação 
que  d'antes  pesava  sobre  elle  fica  annullada.  De 
inimigo  sujeito  á  ira  de  Deus,  o  crente  passa  a  ser 
contado  no  numero  dos  filhos.  A  vida  eterna  não 
é  um  bem  a  que  aspira.  E'  um  bem  que  já  possue, 
cujo  gozo  faz  sua  presente  felicidade. 

Mas  resta  sabermos  a  natureza  desta  vida.  O 
que  é  que  o  crente  obtém  pela  fé  no  Filho  de  Deus? 

1". — Em  primeiro  lugar  alcança  a  remissão  de 
seus  peccados.  Estando  em  Jesus  Christo  e  vestido 
de  seus  infinitos  merecimentos  não  tem  mais  receio 
da  condemnação  divina.  Não  posso  dizer-vos  o 
alcance  deste  beneficio.  Só  quem  tiver  experimen- 
tado a  amargura  do  peccado  poderá  comprenender 
o  jubilo  de  ver-se  reconciliado  com  Deus  pela  inter- 
venção de  Christo.  A  parábola  do  filho  pródigo  é 
bem  conhecida.  Quando,  vencida  a  distancia  que 
o  separava,  elle  se  vio  face  a  face  com  seu  pai  e 
reconheceu-se  perdoado,  sem  duvida  expeiimentou 
uma  satisfação  tão  intima  que  nenhuma  linguagem 
fora  capaz  de  exprimir.  Assim  todo  o  crente  re- 
conciliado com  Deus  desfruta  um  prazer  superior  a 
tudo  quanto  o  mundo  tem  de  bom.    O  seu  wração, 
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d'antes  opprimido  e  receioso,  salta  cie  jubilo  e  de 
contentamento.  Esta  confiança  de  filho,  que  resulta 
da  nossa  reconciliação  com  Deus,  é  indispensável  á 
nossa  felicidade.  O  que  crê  no  Filho,  tem  esta 
confiança.  Embora  tenha  quebrado  as  leis  de  Deus 
e  seja  indigno  de  cousa  alguma,  acha  em  Jesus 
Christo  abrigo  e  um  perdão  gratuito.  Esta  expe- 
riência feliz  data  do  momento  em  que  o  peccador 
ancioso  começa  a  descançar  sobre  as  promessas  de 
Jesus  Christo.  Crer  no  Filho  de  Deus  e  viver 
atormentado  de  duvidas  e  de  receios,  são  cousas 
contradictorias.  Todo  o  que  é  justificado  pela  fé, 
tem  paz  com  Deus  e  por  conseguinte  paz  na  sua 
alma.  Pois  aqui  temos  uma  das  cousas  cujo  com- 
plexo é  chamado  a  vida  eterna. 

2\ — Outro  beneficio  inseparável  da  reconciliação 
com  Deus  é  a  participação  do  Espirito  Santo.  Deus 
a  ninguém  dá  perdão  sem  accrescentar  o  dom  do 
Espirito  Santo. 

^'  Mas  a  todos  os  que  o  receberam  deu  elle  poder 
de  se  fazerem  filhos  de  Deus,  aos  que  crêm  no  seu 
nome."    S.  João  i.  12. 

"Respondeu  Jesus,  e  disse-lhe:  Se  tu  conhecêras 
o  dom  de  Deus,  e  quem  é  o  que  te  diz :  Dá-me  de 
beber :  tu  certamente  lhe  pedirias,  e  elle  te  daria  a 
ti  da  agua  viva."    S.  João  iv.  10. 

"  E  no  ultimo  dia  da  festa,  que  era  o  mais  so- 
lomne,  estava  alli  Jesus,  posto  em  pé,  e  levantava 
a  voz,  dizendo ;  Se  algum  tem  sede,  venha  a  mim, 
e  beba.    O  que  crê  era  mim,  como  diz  a  Escritura 


324 


A  VIDA  ETERNA. 


do  seu  ventre  corierão  rios  d^agua  viva.'^  S.  íoao 
vii.  37,  38. 

Aqui  temos  a  solução  desejada.  O  que  tem  a 
remissão  de  seus  peccados  e  a  presença  conLsigo  do 
Espirito  Santo,  tem  a  vida  eterna.  Seria  inexacto 
dizer  a  seu  respeito  que  este  tal  terá  a  vida  eterna, 
pois  já  a  tem.  O  Espirito  Santo  é  o  author  de 
todos  os  sentimentos,  impulsos  e  aspirações  que 
fazem  a  felicidade  da  creatura. 

V. — O  Espirito  Santo  apodêra-se  do  entendi- 
mento e  lhe  abre  os  olhos  para  que  comprehenda  o 
caracter  e  a  vontade  de  Deus.  O  Christão,  depois 
de  feito  tal  pela  operação  do  Espirito  de  Deus,  co- 
meça a  pensar  de  outro  modo.  O  mundo  perde 
seus  attractivos.  O  corpo  deixa  de  dominar  sobre 
o  espirito.  Deus,  o  mundo  invisível  onde  Christo 
assiste  preparando  um  lugar  para  seus  caros,  a  alma 
que  em  breve  tem  de  despedir- se  da  matéria  e  em- 
prehender  longa  viagem,  são  essas  as  realidades  de 
primeira  importância  para  todo  aquelle  que  crê  no 
Filho  de  Deus.  Esta  mudança  operada  sobre  o 
entendimento  é  o  começo  daquillo  que  se  chama  a 
vida  eterna.  O  Christão  esclarecido  pelo  Espirito 
Santo  se  occupa  na  contemplação  dos  mesmos  ob- 
jectos e  das  mesmas  verdades  que  prendem  a  atten- 
ção  e  fazem  a  felicidade  dos  santos  anjos  e  homens 
que  já  gozam  da  presença  de  Jesus. 

2°. — O  Espirito  Santo  se  apodera  igualmente  do 
coração  e  nelle  cultiva  os  bellos  fructos  mencionados 
em  Gaiatas  v.  22,  23        Mas  o  fructo  do  Espirito 
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é :  a  caridade,  o  gozo,  a  paz,  a  paciência,  a  benigni- 
dade, a  bondade,  a  longanimidade,  a  mansidào,  a 
fidelidade,  a  modéstia,  a  continência,  a  castidade. 
Contra  estas  cousas  nào  ha  lei.'' 

Os  frutos  indígenas  do  coração  do  homem  sào 
mencionados  no  mesmo  capitulo,  versos  19  a  21  : — 
"  Mas  as  obras  da  carne  estão  patentes :  como  são 
a  fornicação,  a  impureza,  a  deshonestidade,  a  luxu- 
ria, a  idolatria,  os  empeçonhamentos,  as  inimizades, 
as  contendas,  os  zelos,  as  iras,  as  brigas,  as  discór- 
dias, as  seitas,  as  invejas,  os  homicídios,  as  bebe- 
dices, as  glotonerias,  e  outras  cousas  semelhantes, 
das  quaes  eu  vos  declaro,  como  já  vos  disse:  que  os 
que  taes  cousas  commettem,  não  possuirão  o  Keino 
de  Deus." 

E'  facto  confirmado  pela  experiência  de  todo  o 
crente  que  as  virtudes  enumeradas  como  fructos  do 
Espirito  Santo  trazem  comsigo  uma  satisfação  tão 
intima  e  rica,  que  não  tem  comparação  com  nenhum 
gozo  mundano. 

Se  alguém  agora  quizer  saber  em  que  consiste  a 
vida  eterna,  vejo-me  habilitado  a  responder  sem 
equivocos  nem  rodeios : — A  vida  eterna  consiste  no 
maior  desenvolvimento  destas  virtudes  implantadas 
e  cultivadas  na  alma  do  crente  pela  presença  e  ope- 
ração do  Espirito  Santo.  Ter  o  entendimento  illu- 
minado  e  robustecido  para  que  possa  contemplar  a 
Deus  e  conhecer-lhe  as  perfeições,  ter  o  coração 
purificado  de  seus  Ídolos  e  consagrado  ao  culto  de 
Deus,  e  viver  na  constante  practica  e  experiência 
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fias  vârturles  enumeradas  por  S.  Paulo,  istc  é — viver 
no  gozo  de  Deus.  Para  isso  fomos  creados.  Quem 
assim  vive,  tem  a  vida  eterna.  A  sua  alma  se  ali- 
menta da  comida  dos  anjos.  O  seu  espirito  já  se 
eleva  para  onde  Jesus  Ohristo  assiste  na  gloria  de 
Deus  recebendo  o  culto  dos  santos  que  já  entraram 
no  seu  descanço. 

Talvez  alguém  ainda  queira  oppôr  a  tudo  isto 
uma  objecção,  baseada  no  termo  eterna,  e  na  imper- 
feição de  tudo  quanto  o  Christão  desfructa  na  pre- 
sente vida. 

A  palavra  eterna  em  rigor  só  compete  a  Deus. 
Elie  é  eterno  porque  não  teve  principio,  não  tem 
successão  nem  terá  fim.  A  vida  eterna  do  homem 
é  essa  existência  feliz  que  não  tem  fim,  cuja  duração 
são  os  dias  da  eternidade.  Isto  não  impede  a  que 
tenha  principio  neste  mundo.  De  facto  esta  vida 
principia  desde  o  momento  da  nossa  identificação 
com  Jesus  Christo  e  reconciliação  com  Deus.  O 
filho  pródigo,  volvendo  para  a  casa  de  seu  pai  co- 
meçou de  novo  a  viver.  Era  morto.  Tornou  a 
viver.  Da  mesma  sorte  o  homem  que  se  converte, 
começa  a  viver  na  communhão  de  seu  Deus  e  Pai 
no  ceo,  e  esta  vida  se  chama  eterna  porque  durará 
para  sempre.  A  alliança  entre  Deus  e  a  alma  do 
christão  é  eterna.  Na  linguagem  de  S.  Paulo: — 
^'  O  que  ainda  a  seu  próprio  Filho  não  perdoou, 
mas  por  nós  todos  o  entregou :  como  não  nos  deu 
também  com  elle  todas  as  cousas       Kom.  viii.  32. 

Quanto  á  imperfeição  de  qualquer  felicidade 
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actual,  é  forçoso  confessa-la.  A  vida  ettrna  que  o 
crente  tem  é  imperfeita,  não  ha  duvida.  Todo  o 
menino  recemnascido  é  fraco,  faltam-lhe  as  forças 
precisas  para  suster-se  em  pé,  mesmo  não  é  capaz 
de  levantar  a  cabeça ;  sem  o  desvelo  de  sua  mãi, 
apenas  nascido  morreria.  Todavia  elle  está  vivo. 
Tem  todas  as  partes  precisas  para  que  venha  a  ser 
homem  perfeito.  A  sua  vida  esta  principiada.  Com 
o  exercicio  de  suas  faculdades  ha  de  ir  desenvolven- 
do-se,  passando  por  todas  as  experiências  que  são  a 
partilha  da  nossa  vida  neste  mundo.  Aos  dez  an- 
nos  de  idade  ha  de  ainda  ignorar  muitas  cousas  que 
aos  vinte  serão  muito  fáceis  de  comprehender.  Mas 
não  terá  faculdade  nem  poder  algum  que  não  tivesse 
ao  seu  nascimento. 

Em  relação  á  vida  da  alma  dá-se  o  mesmo  facto. 
A  alma  começa  a  viver  quando  o  Espirito  Santo  a 
regenera,  implantando-lhe  uma  vida  que  d^antes 
não  tinha.  O  que  crê  em  Jesus  Christo,  recebe  o 
dom  do  Espirito  Santo,  o  qual  desperta  a  alma  do 
seu  lethargo,  torna  a  acender  nella  o  fogo  do  amor 
de  Deus,  apagado  pelo  peccado,  e  liga  a  creatura  ao 
seu  Creador.  A  palavra  religião  ê  composta  das 
duas  palavras  re  e  ligar,  que  significam  o  acto  de 
ligar  de  novo  dous  objectos  ou  duas  pessoas  d'antes 
separadas.  O  que  crê  no  Filho  de  Deus,  torna  a 
unir-se  a  Deus,  e  desta  reunião  resulta  a  vida 
eterna,  a  posse  dos  privilégios  e  benefícios  dos  filhos 
de  Deus. 

As  imperfeições  e  os  soffrimentos  do  crente  não 
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contrariam  este  facto.  Assim  como  um  menino  não 
é  um  homem,  também  o  christão  a  Ijtar  com  a 
fraqueza  da  carne  e  as  tentações  do  maligno  e  do 
mundo  não  tem  o  desenvolvimento  que  ha  de  ter 
depois  de  livre  das  prisões  da  carne  e  das  cadêas  do 
peccado.  Mas  a  sua  vida  é  uma  realidade.  O  que 
lhe  falta  é  desenvolvimento  mais  perfeito  de  suas 
faculdades.  O  christão  que  vive  no  mundo,  e  o 
santo  que  assiste  com  Jesus  no  céo,  diíFerem  menos 
do  que  se  pensa.  Aquelle  é  como  menino  recem- 
nascido,  fraco  e  necessitado ;  ao  passo  que  o  santo 
está  mui  adiantado  na  sua  carreira.  Mas  a  carreira 
é  a  mesma.  Deus  é  o  alvo  a  que  ambos  se  dirigem. 
Jesus  lhes  ministra  as  forças  em  virtude  das  quaes 
se  desenvolvem  cada  vez  mais.  Não  difFerem  senão 
no  gráo  de  seu  desenvolvimento,  conhecimento  e 
felicidade.  O  crente  que  hontem  não  o  era,  já  tem 
o  principio  da  vida  eterna.  E'  chamado  para  gan- 
har o  premio  dos  justos.  Jesus  lhe  firma  os  passos 
vacillantes  como  uma  mãi  costuma  fazer  a  seu 
filhinho.  O  Espirito  Santo  mora  nelle  como  em 
um  templo,  ajudando-o  a  morrer  mais  e  mais  ao 
peccado  e  a  viver  para  Deus.  De  conformidade 
com  este  facto  todos  os  christãos  são  chamados  san- 
tos, assim  como  se  chama  a  um  menino  homem, 
querendo  dizer  que  pertence  á  classe  assim  cha- 
mada. Todos  os  christãos  são  da  mesma  familia. 
Os  membros  desta  familia  vivem  dispersos,  uns 
gemendo  sob  o  peso  da  carne,  outros  assistindo  á 
mão  direita  de  Jesus  no  céo.    Tanto  aquelles  comd 
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estes  têm  a  Deus  por  seu  Pai,  a  Jesus  Christo  por 
seu  Salvador,  e  o  Espirito  Santo  nelles  habita  como 
a  fonte  de  felicidades  e  gozos  perennes  e  eternos. 
Esta  família  é  composta  de  todas  as  idades  e  nacio- 
nalidades. Seus  membros  não  se  acham  nas  mes- 
mas circumstancias  nem  tem  alcançado  o  mesmo 
gráo  de  desenvolvimento.  Entre  elles  se  acham 
meninos  de  poucos  dias  carecendo  de  simples  leite 
e  não  podendo  profundar  altas  cousas.  Somos  des- 
tes. Encontram-se  outros  mais  experimentados  na 
lucta  contra  o  mundo  e  já  informados  dos  segredos 
da  palavra  de  Deus.  E  ainda  se  encontra  essa 
multidão  sem  conta,  vista  por  S.  João,  occupados 
em  offerecer  a  Deus  e  ao  Cordeiro  um  culto  sem 
intermissão.  São  todos  membros  da  mesma  familia 
e  herdeiros  dos  mesmos  benefícios  e  honras,  diíferen- 
çando-se  somente  no  gráo  de  seu  desenvolvimento. 

A  importância  deste  assumpto  é  evidente.  Estes 
esclarecimentos  tornam  fácil  a  solução  de  muitas 
duvidas,  e  também  descobrem  o  sem  fundamento 
de  muitas  esperanças.  Vemos  que  crer  no  Filho 
de  Deus  é  ter  já  a  vida  eterna.  A  fé  e  a  vida 
eterna  são  cousas  inseparáveis.  Não  têm  razão  os 
que  dizem: — Tenho  fé  em  Jesus  Christo  e  espero 
ter  a  vida  eterna. 

Ha  pouco  t^mpo  conversando  com  uma  pessoa, 
ouvi-lhe  dizer : — Creio  e  tenho  esperança  de  me 
salvar.  Perguntei-lhe  quando  é  que  cuidava  sal- 
var-se.  Respondeu-me  : — Quando  morrer.  Uma 
tal  fé  não  é  o  que  a  Escritura  exige.    Uma  fé  que 
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a  nada  mais  se  propõe  senão  a  uma  salvação  futura, 
que  não  une  a  alma  a  Jesus  e  opera  já  os  fructos 
da  salvação,  é  uma  fé  morta.  O  que  ore  tem  a  vida 
eterna.  Não  quero  dizer  com  isto  que  todo  o  crente 
tenha  o  zelo  de  S.  Paulo,  nem  a  caridade  abrazadora 
de  S.  João,  muito  menos  as  forças  de  Gabriel;  mas 
o  que  affirmo  é  que  ninguém  crê  sem  receber  a 
remissão  de  seus  peccados  e  o  dom  do  Espirito, 
cujo  officio  é  illuminar  o  entendimento,  renovar  e 
purificar  o  coração,  e  implantar  todas  as  virtudes 
que  em  seu  perfeito  desenvolvimento  distinguem 
aos  santos  e  anjos. 

Por  ventura  vós  credes  no  Filho  de  Deus?  Uma 
de  duas.  Ou  não  credes,  ou  tendes  a  vida  eterna. 
"Não  me  é  dado  resolver  as  vossas  duvidas.  A' 
vista  deste  esclarecimento  da  natureza  da  vida 
eterna,  cada  um  exaraine-se  a  si  mesmo.  Não 
digais  :  "  Creio  e  espero  ter  a  vida  eterna.^'  O  que 
crê,  tem  a  vida  eterna.  Sabe  em  parte  o  que  os 
santos  sabem  perfeitamente.  Têm  dado  o  primeiro 
passo  na  senda  de  um  progresso  il limitado.  da 
familia  de  Deus.        herdeiro  da  gloria.  A.MEN. 
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Canta,  língua  minha, 

A  coroa  alcançada 
Na  grande  peleja 
Que  na  cruz  foi  dada. 

Canta,  lingua  minha 
A  gloria  da  cruz, 
Louva,  humilde,  nella 
O  teu  bom  Jesus. 

Dize,  justo  é  digas, 
Que  nobre  victoria 
O  tropheo  da  cruz 
Nos  traz  á  memoria» 

Dize  o  modo  como 
Venceu,  immnlado, 
O  que  foi  ao  Orbe 
Remir  enviado. 

Quando  veio  pois, 
E  se  fez  presente, 
Dc  tempo  sagrado 
A  feliz  enchente. 

Do  throno  do  Pae 
Foi  logo  mandado 
O  Filho  que  tem 
O  mondo  creado. 

N^um  ventre  virgíneo 
A  carne  vestio. 
Com  que,  encoberto, 
Ao  mundo  sahio. 
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Vague,  como  infante, 
Ka  rude  tristeza 
De  um  baixo  presépio 
A  summa  grandeza. 

Involveo-lhe,  humilde, 
Em  pobres  panninhos, 
Sua  virgem  mãe 
Os  membros  tenrinhos. 

Uma  faixa  aperta 
(Quem  tal  o  diria  !) 
As  màoS;  e  os  pés 
Do  que  tudo  cria. 

Sempiterna  gloria 
Se  dê  á  Trindade  ; 
Ao  Pae,  e  ao  Filho 
Gloria  com  igualdade. 

A  mesma  ingualmente 
Ao  seu  muito  amor 
Que  de  nossas  almas 
E'  consolador. 

Do  que  cremos  todos 
Ser  Trino,  e  ser  Um, 
Louve  o  nome  santo 
O  mundo  em  communL 


